[image: image1.png]


Processo nº. 00170/2014
Folha nº. _________
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE MARINGÁ – ESTADO DO PARANÁ
SECRETARIA MUNICIPAL DE RECURSOS MATER.,  ABASTEC. E LOGÍSTICA 

DIRETORIA DE LICITAÇÕES
Av. XV de Novembro, 701 – Centro – CEP 87013-230 

Fone (44) 3221-1284 / 3221-1575 – Fax (44) 3221-1340
www.maringa.pr.gov.br

 HYPERLINK "http://www.maringa.pr.gov.br/"
            

 HYPERLINK "http://www.maringa.pr.gov.br/"
E-MAIL:

 HYPERLINK "mailto:licitamga@maringa.pr.gov.br"
licitamga@maringa.pr.gov.br
CONCORRÊNCIA Nº 011/2014-PMM


I – PREÂMBULO :
1.1. A PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE MARINGÁ, através da Secretaria Municipal de Recursos Materiais, Abastecimento e Logística - SEMAT, localizada à Av. XV de Novembro, 701 – Centro, nesta cidade de Maringá - PR, TORNA PÚBLICO que se acha aberta licitação, na modalidade de CONCORRENCIA, tipo Menor Preço, objetivando o REGISTRO DE PREÇOS para futuras e eventuais contratações de empresa especializada para fornecimento de serviços e equipamentos de infraestrutura, elétrica, lógica e de telefonia, necessários ao atendimento de necessidades das Escolas e Centros Municipais de Educação Infantil da Secretaria Municipal de Educação de Maringá - Secretaria Municipal de Recursos Materiais, Abastecimento e Logística - SEMAT.,  a qual será regida pela Lei Federal nº 8.666/93, de 21 de junho de 1993 e alterações posteriores, pelo Decreto Municipal nº 97/2013, de 08.01.2013, bem como pelas demais normas vigentes e aplicáveis ao objeto da presente licitação.

LOTE 1 - Valor Máximo do Lote: R$ 2.930.200,00 (dois milhões, novecentos e trinta mil e duzentos reais).
	Item
	Cód.
	Quant.
	Unid.
	Descrição

	1
	222603
	100
	UNID
	Ponto de consolidação Categoria 6(CAT6), com infraestrutura. TIPO 1.

	2
	222607
	50
	UNID
	Ponto de consolidação Categoria 6(CAT6), com infraestrutura. TIPO 2.

	03
	222615
	2.500
	UNID
	Ponto de REDE ESTRUTURADO Categoria 6(CAT6), com infraestrutura.

	04
	222639
	60
	UNID
	Ponto adicional de rede de cabeamento estruturado Cat. 6, SEM infraestrutura.

	05
	222647
	60
	UNID
	Ponto adicional de interligação ótica COM infraestrutura

	06
	222637
	120
	UNID
	Ponto de CONSOLIDAÇÃO DE TELEFONIA com infraestrutura.

	07
	222657
	1
	UNID
	Centro de Gerenciamento de redes.

	08
	222663
	1
	UNID
	Ponto de consolidação gerenciável Categoria 6 (CAT6), com infraestrutura. TIPO 1.

	09
	222648
	25
	UND
	Rack de Piso, padrão 19"

	10
	222649
	25
	UND
	Rack desmontável de no mínimo 28U

	11
	222652
	75
	UND
	Bandeja 710mm fixa, com 4 pontos de fixação

	12
	222653
	50
	UND
	Guia de cabos 1U, padrão 19

	13
	222654
	50
	UND
	Régua de tomadas para Rack 10 tomadas

	14
	222655
	50
	UND
	Sistema de ventilação de teto com 4 ventiladores

	15
	222658
	1.200
	UND
	Patch Cord de manobra Cat 6 com 2,5m

	16
	222659
	1.200
	UND
	Patch Cord de manobra Cat 6 com 5m

	17
	222660
	1.200
	UND
	Patch Cord de manobra Cat 6 com 10m

	18
	222661
	200
	UND
	Patch Cord de manobra Cat 6 com 20m

	19
	222638
	500
	UND
	Patch Cord Cat 6

	20
	222640
	500
	UND
	Patch Cord

	21
	222662
	66
	UND
	Cabo U/UTP, CM, Cat.6

	22
	222664
	1.000
	UND
	Conector Fêmea RJ45 Cat. 6

	23
	222589
	1.000
	UND
	Patch Cord Cat.6, CM, 2,5m

	24
	222619
	1
	UND
	DIOs tipo gaveta, padrão 19"

	25
	222620
	40
	UND
	Kit de Extensões óticas LC-SPC 50/125µm

	26
	222604
	250
	UND
	Cabo Ótico interno /externo Multímodo x 6 Fibras.

	27
	222621
	50
	UND
	Cordão óticos 2,5m duplex LC-SPC/LC-SPC 50/125 µm

	28
	222622
	50
	UND
	Patch Cords - Cat. 3 - 02 Pares

	29
	222611
	50
	UND
	Interface óptica SFP 1000Base-SX, para utilização de fibra multimodo de até 550 m, core size 62,5 / 50 mícrons e comprimento de onda 850 nm, conector tipo LC (Mini-GBIC)

	30
	222605
	250
	UND
	Extensão ótica duplex, SC - MM - SPC, 1,5 m

	31
	222606
	50
	UND
	Patch Panel Cat.6 24 portas

	32
	222624
	50
	UND
	Blocos de conexão M 10B

	33
	222625
	1.000
	UND
	Cabo telefônico CTP-APL 50x10

	34
	222598
	50
	UND
	Bloco de corte 2/10

	35
	222599
	50
	UND
	Bastidor para bloco 2/10, com elemento de aterramento

	36
	234022
	50
	UND
	Módulo de Proteção de Surto

	37
	222602
	50
	UND
	Centelhador Tripolar a gás, 230v-5A


LOTE 2 - Valor Máximo do Lote: R$ 2.179.700,00 (dois milhões,  cento e setenta e nove mil e setecentos reais).
	Item
	Cód.
	Quant.
	Unid.
	Descrição

	38
	222617
	120
	UNID
	Ponto de CONSOLIDAÇÃO ELÉTRICA, com aterramento

	39
	222627
	2.500
	UNID
	Ponto de REDE ELÉTRICA, com Infra estrutura, com aterramento.

	40
	222590
	50
	UND
	Quadro de distribuição de sobrepor, em PVC

	41
	222591
	200
	UND
	Disjuntores Bifásicos

	42
	222592
	200
	UND
	Disjuntores Monofásicos

	43
	222593
	50
	UND
	Barramento para terra e neutro

	44
	222595
	500
	UND
	Tomada Elétrica padrão NBR 14136

	45
	222596
	500
	UND
	Caixa de passagem sobrepor, 20x20x10

	46
	222597
	2.000
	UND
	Fio 2,5mm em cores


LOTE 3 - Valor Máximo do Lote: R$ 3.502.900,00 (três milhões, quinhentos e dois mil e novecentos reais).
	Item
	Cód.
	Quant.
	Unid.
	Descrição

	47
	222608
	200
	UND
	Switches de rede de acesso de 24 portas 10/100/1000 Base-T RJ45 PoE + 04 portas 1000 Base-X SFP "combo" + 02 portas dedicadas para empilhamento com cabos específicos

	48
	222609
	1
	UND
	Switch de rede Core deno mínimo 144 portas 10/100/1000 Base-T RJ45 + 48 portas 1000 Base-X SFP + com redundância de fontes de alimentação e módulos.

	49
	222614
	60
	UND
	Access Point Gerenciável 802.11 A/B/G/N

	50
	222616
	60
	UND
	Access Point Não Gerenciável 802.11 A/B/G/N (STAND ALONE)

	51
	222618
	1
	UND
	Controlador Wireless com licença para gerenciar no mínimo 250 Access Point ativos.


LOTE 4 – Valor Máximo do Lote: R$ 416.000,00 (quatrocentos e dezesseis mil reais).
	Item
	Cód.
	Quant.
	Unid.
	Descrição

	52
	14260
	2
	UND
	APARELHO de ar-condicionado


LOTE 5 - Valor Máximo do Lote: R$ 15.040,00(quinze mil e quarenta reais).
	Item
	Cód.
	Quant.
	Unid.
	Descrição

	53
	233868
	40
	M2
	Mobiliário e piso elevado


LOTE 6 - Valor Máximo do Lote: R$ 3.740,00 (três mil setecentos e quarenta reais).
	Item
	Cód.
	Quant.
	Unid.
	Descrição

	54
	20490
	2
	UND
	MONITOR DE VIDEO


LOTE 7 - Valor Máximo do Lote: R$ 510.000,00(quinhentos e dez mil reais).
	Item
	Cód.
	Quant.
	Unid.
	Descrição

	55
	222645
	10
	UND
	Servidor


LOTE 8 - Valor Máximo do Lote: R$ 4.585.600,00 (Quatro milhões, quinhentos e oitenta e cinco mil reais).
	Item
	Cód.
	Quant.
	Unid.
	Descrição

	56
	239143
	14
	UNID
	Software de Virtualização Server

	57
	239144
	1.500
	UNID
	Software de Virtualização Desktop


LOTE 9 - Valor Máximo do Lote: R$ 587.000,00 (quinhentos e oitenta e sete mil reais).
	Item
	Cód.
	Quant.
	Unid.
	Descrição

	58
	222858
	2
	UNID
	No-break 20 KVA

	59
	222613
	150
	UND
	No-break de no mínimo 1.4 KVA com módulo de gerenciamento SNMP. 1 No-break


LOTE 10 - Valor Máximo do Lote: R$ 152.000,00 (cento e cinquenta e dois mil reais).
	Item
	Cód.
	Quant.
	Unid.
	Descrição

	60
	239145
	1
	UNID
	Appliances Solução de Controle

	61
	239146
	1
	UNID
	Appliances Solução de Gestão


LOTE 11 - Valor Máximo do Lote: R$ 273.700,00 (duzentos e setenta e três mil e setecentos reais)
	Item
	Cód.
	Quant.
	Unid.
	Descrição

	62
	239147
	1
	UNID
	Software ANTIVIRUS corporativo


LOTE 12 - Valor Máximo do Lote: R$ 348.000,00 (trezentos e quarenta e oito mil reais).
	Item
	Cód.
	Quant.
	Unid.
	Descrição

	63
	239733
	1
	UNID
	Expansão de Discos para EMC VNX5300 para 1500 Desktops Virtuais

	64
	239734
	1
	UNID
	Expansão de Disco vbs para EMC VNX5300 para 100 Desktops Virtuais


LOTE 13 - Valor Máximo do Lote: R$ 126.282,00 (cento e vinte e seis mil, duzentos e oitenta e dois reais).
	Item
	Cód.
	Quant.
	Unid.
	Descrição

	65
	222626
	1
	UND
	Testador e Certificador de Cabos UTP E FIBRA ÓPTICA

	66
	222628
	1
	UND
	Terrômetro

	67
	222630
	1
	UND
	Máquina de Fusão de Fibra

	68
	222631
	102
	UND
	Extensão Duplex Multimodo LC 62,5 microns  1,5 metros

	69
	222632
	500
	UND
	Adaptador de Tomadas (Conversor do antigo para o Novo Padrão)

	70
	222634
	500
	UND
	Filtro de Linha (5T PADRÃO NOVO)

	71
	222636
	7
	UND
	Radio Talkabout T5525 o par

	72
	222641
	4
	UND
	Alicate

	73
	222642
	4
	UND
	Decapador

	74
	222643
	2
	UND
	Soprador Térmico

	75
	222644
	2
	UND
	Escada Com Articulação (Em Alumínio)


1.2. Os envelopes “DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO” e “PROPOSTA DE PREÇOS” deverão ser entregues, até as 09:00h do dia 23 de junho de 2014, na Diretoria de Licitações da Secretaria Municipal de Recursos Materiais, Abastecimento e Logística - SEMAT, à Av. XV de Novembro, 701 – Centro, 2º andar, nesta cidade de Maringá – Estado do Paraná.

1.3. A abertura do Envelope nº 01 - DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO terá início às 09:00h do dia 23 de junho de 2014, no mesmo endereço acima mencionado.

1.4. O presente Edital estará à disposição dos interessados na Diretoria de Licitações da Secretaria Municipal de Recursos Materiais, Abastecimento e Logística - SEMAT, na Av. XV de Novembro, 701 – 2º. Andar – Centro – Maringá – PR ou pelo site: www.maringa.pr.gov.br/serviços/licitações.

1.5. Sem prejuízo das publicações necessárias, qualquer alteração, modificação ou informação referente ao edital em questão, estarão disponíveis no site supra citado, cabendo aos interessados inteira responsabilidade de acompanhar as informações prestadas pelo Município, não cabendo aos mesmos, alegar desconhecimento sobre quaisquer informações prestadas com referência ao edital em questão. 
II -  DO OBJETO:
2.1. O objeto desta concorrência é o REGISTRO DE PREÇOS para futuras e eventuais contratações de empresa especializada para fornecimento de serviços e equipamentos de infraestrutura, elétrica, lógica e de telefonia, necessários ao atendimento de necessidades das Escolas e Centros Municipais de Educação Infantil da Secretaria Municipal de Educação de Maringá - Secretaria Municipal de Recursos Materiais, Abastecimento e Logística - SEMAT., conforme quantidades estimadas e especificações constantes do ANEXO I, que integra o presente Edital.
2.2. As quantidades constantes do ANEXO I são estimativas de consumo, não se obrigando a Administração à aquisição total.

2.3. Os proponentes deverão apresentar cotação Por Lote.
III - DO PRAZO DE VALIDADE DO REGISTRO DE PREÇOS:
3.1. A ATA de REGISTRO DE PREÇOS, cuja minuta integra o presente Edital na forma de seu Anexo VII, a ser firmada entre o Município de Maringá e o(s) vencedor(es) do certame, terá validade de 12 (doze) meses, a partir da data de sua assinatura.
IV - DAS RESTRIÇÕES E CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO:
4.1. Das restrições para participação:
4.1.1. Será vedada a participação de empresas:

a) com falência decretada ou concordatária; 

b) consorciada; 

c) declarada inidônea por qualquer órgão público; 

d) suspensa pela Prefeitura do Município de Maringá.
4.2. Das condições para participação:
4.2.1. Serão consideradas em condições de participação as empresas que atenderem aos requisitos do presente Edital e apresentarem os seguintes documentos :
4.2.1.1. Quanto à habilitação jurídica: 
1. Registro comercial, no caso de Empresário individual; 

2. Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor e alterações subsequentes devidamente registradas, em se tratando de sociedade empresarial, e, no caso de sociedade por ações, a ata registrada da assembleia de eleição da diretoria; 

3. Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no País e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo órgão competente, quando a atividade assim o exigir; 

4. Ata, registrada na Junta Comercial, das assembleias que tenham aprovado ou alterado os estatutos em vigor e ata de eleição dos administradores em exercício, no caso de cooperativas; 

5. Declarações de: não parentesco – Art. 59 Inciso V da Lei Orgânica (conforme modelo constante do Anexo II, deste edital), Idoneidade (conforme modelo constante do Anexo IV, deste Edital), de Sujeição às Condições estabelecidas no Edital (conforme  modelo constante do Anexo V, deste Edital), e de Não Existência de Trabalhadores Menores (conforme  modelo constante do Anexo VI, deste Edital). 
4.2.1.2. Quanto à regularidade fiscal e trabalhista: 
a) Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ) do Ministério da Fazenda; 

b) Prova de inscrição no cadastro de contribuintes estadual e/ou municipal, relativo à sede do licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto da licitação; 

c) Prova de regularidade para com a Fazenda Federal (Dívida ativa da União e Certidão de Quitação de Tributos e Contribuições Federais), Fazenda Estadual e Fazenda Municipal, da sede do licitante, dentro do prazo de validade ou equivalente, na forma da lei;

d) Prova de regularidade relativa à Seguridade Social (CND do INSS);

e) Prova de regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (CRF do FGTS);
f) Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a apresentação de certidão negativa nos termos do Título VII-A da Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943.
4.2.1.3. Quanto à qualificação econômico-financeira: 
a) Balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social, já exigíveis apresentados na forma da lei, que comprovem a boa situação financeira da empresa, vedada a  sua substituição por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser atualizados por índices oficiais (citar o índice de atualização, quando for o caso), quando encerrados há mais de três meses da data da apresentação da proposta. Esclarecemos que deve constar no Balanço o termo de Abertura e encerramento do Livro Diário de onde o mesmo foi extraído, sendo que os mesmos devem conter o carimbo da junta comercial; 

b) Certidão de inexistência de pedidos de falência, concordata e recuperação judicial contra a proponente, expedida pelo Cartório Distribuidor da sede da pessoa jurídica.
4.2.1.4. Quanto à qualificação técnica: 
a) Declaração da empresa Proponente, devidamente assinada pelo seu representante legal, informando que atende integralmente todas as condições descritas neste edital e seus anexos; 

b) DECLARAÇÃO DE VISITA TÉCNICA: Os proponentes aos LOTES 01 ao 11, a fim de que tenham pleno conhecimento das condições locais e de verificar o ambiente, considerando a estrutura atual e o processo de migração para a nova solução, bem como suas peculiaridades, deverão obrigatoriamente realizar visita técnica. A vistoria deverá ser previamente agendada com a Diretoria de Tecnologia pelo telefone (44) 3221-1603 ou 3221-1396, sendo responsabilidade do licitante elaborar um cronograma de visita para verificação das 109 (cento e nove) unidades de ensino (escolas municipais e centros municipais de educação infantil). Todos os custos associados à visita e à inspeção serão de inteira responsabilidade do proponente. Esta vistoria deverá ser realizada por engenheiro eletricista, eletrônico ou de telecomunicações, responsável técnico da empresa (devendo possuir registro no Conselho Regional de Agronomia e Engenharia – CREA). Após a vistoria e demais procedimentos dos Proponentes, acarretará que em hipótese alguma a Prefeitura do Município de Maringá aceitará posteriores alegações com base em desconhecimento das instalações, dúvidas ou esquecimentos de quaisquer detalhes técnicos das execuções dos serviços a serem realizados, e equipamentos fornecidos e instalados que levem a majoração dos preços contratados, devendo a licitante vencedora do certame assumir todos os ônus dos serviços decorrentes de fatos supervenientes. 
c) Comprovação de que a empresa proponente prestou GARANTIA DE PROPOSTA no valor de: LOTE 01: R$29.302,00 (vinte e nove mil, trezentos e dois reais) - LOTE 02: R$21.797,00 (vinte e um mil, setecentos e noventa e sete reais) - LOTE 03: R$35.029,00 (trinta e cinco mil, vinte e nove reais) - LOTE 04: R$4.160,00 (quatro mil, cento e sessenta reais) - LOTE 05: R$150,00 (cento e cinquenta reais) - LOTE 06: R$37,00 (trinta e sete reais) - LOTE 07: R$5.100,00 (cinco mil e cem reais) - LOTE 08: R$45.856,00 (quarenta e cinco mil, oitocentos e cinquenta e seis reais) - LOTE 09: R$5.870,00 (cinco mil, oitocentos e setenta reais) - LOTE 10: R$1.520,00 (um mil, quinhentos e vinte  reais) - LOTE 11: R$2.737,00 (dois mil, setecentos e trinta e sete reais) - LOTE 12: R$3.480,00 (três mil, quatrocentos e oitenta reais) - LOTE 13: R$1.262,00 (um mil, duzentos e sessenta e dois reais) -, correspondente a 1% (um por cento) do valor total previsto no edital para cada lote cotado, junto à Tesouraria da Secretaria de Fazenda Municipal, até às 17:00 horas do dia 17 (dezessete) de junho de 2014, representada por Títulos da Dívida Pública, Fiança Bancária ou Seguro Garantia, com validade mínima de 90 (noventa) dias, ou, ainda, por comprovante de depósito em dinheiro na Conta Corrente 111.337-2 - Banco do Brasil S/A – Agência 0352-2;
e.1) No caso de depósito em dinheiro na conta corrente citada no sub item anterior, a empresa deverá, após efetuar o depósito e de posse do comprovante, fazer um recibo junto a Tesouraria da Secretaria de Fazenda, para poder obter a devolução da garantia de caução quando da homologação do processo licitatório, caso não o faça, pode ocorrer em sua não devolução;
d) Declaração das Proponentes aos LOTES 03, 07, 08, 09, 10, 11 e/ou 13, devidamente assinada pelo seu representante legal, de que se for vencedora, fornecerá treinamento em Maringá – PR., conforme solicitado no presente edital de concorrência; 
e) Declaração expressa das proponentes aos LOTES 01, 02, 04 e/ou 09, indicando o(s) responsável(eis) técnico(s) pela eventual execução do(s) serviço(s) até o seu recebimento definitivo pela contratante (engenheiro eletricista, ou eletrônico, ou de telecomunicações). O(s) mesmo(s) não poderá(ão) ser substituídos sem autorização da contratante; 

f) Comprovação de que o responsável técnico faz parte do quadro permanente da proponente, contendo nome completo, título profissional, número de registro no CREA ou seu visto, e área de atuação;

f.1) Esta comprovação deverá ser realizada por intermédio de um dos seguintes documentos: 1) registro em carteira de trabalho e previdência social – CTPS e ficha de empregado, em sendo o profissional empregado do licitante; 2) apresentação de contrato social, em sendo o profissional integrante do quadro societário do licitante; 3) apresentação de contrato de prestação de serviço regido pela legislação civil, celebrado entre o profissional e o licitante;  

g) Prova de registro da proponente e do seu responsável técnico no Conselho Regional de Agronomia e Engenharia – CREA (certidão  de registro de pessoa jurídica e certidão de registro de pessoa física);

g.1) Se a empresa vencedora possuir o Registro de Pessoa Jurídica fora do estado do Paraná, deverá apresentar o visto do CREA/PR no ato da assinatura do contrato; 
h) As proponentes aos lotes 01 e/ou 02 e/ou 04 e/ou 05 e/ou 06 e/ou 07 e/ou 08, deverão apresentar  no mínimo 02 (dois) Atestados de Capacidade Técnica, fornecido por pessoa jurídica de direito público ou privado, comprobatório de que a licitante forneceu, nos últimos 05 (cinco) anos, a contento em qualidade, quantidades e prazos, materiais e serviços compatíveis em características com o objeto do(s) lote(s) cotado(s). Somente serão considerados válidos os atestados com timbre da entidade expedidora e com identificação do nome completo do emitente. Os Atestados deverão ser datados e assinados por pessoa física identificada pelo nome e cargo exercido na entidade, bem como com dados para eventual contato, estando essas informações sujeitas à conferência pelos membros da Comissão de Licitação ou quem estes indicarem.

i) Comprovação de experiência do(s) responsável(eis) técnico(s), indicado(s) na declaração que trata a alínea “e” acima, através de apresentação de Certidão de Acervo Técnico (CAT) emitido pelo Conselho Regional de Agronomia e Engenharia (CREA), compatíveis em quantidade, qualidade e prazos com o objeto do(s) lote(s) cotado(s).
4.2.2. O Certificado de Registro Cadastral, expedido pela Prefeitura do Município de Maringá, em vigência na data da apresentação das propostas, será aceito em substituição aos documentos enumerados nos subitens 4.2.1.1. (letras a, b, c e d),  4.2.1.2. (letras a e b) e 4.2.1.3. (letras a e b).
4.2.2.1. As declarações previstas na alínea “e” do subitem 4.2.1.1. não são substituídas pela apresentação do Certificado de Registro Cadastral.
4.2.3. As certidões que não apresentarem o prazo de validade em seu corpo, serão consideradas válidas desde que emitidas com antecedência máxima de até 60 (sessenta) dias da data prevista para a apresentação dos envelopes “DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO” e “PROPOSTA DE PREÇOS”.
4.3. Aplicar-se-ão às microempresas e empresas de pequeno porte o previsto nos Artigos 42 a 49 da Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006.
V - DA APRESENTAÇÃO DOS ENVELOPES:
5.1. DO ENVELOPE Nº 01 – DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO - Deverá ser apresentado em envelope fechado, com a identificação “ENVELOPE Nº 01 – DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO”, mencionando o nome da empresa proponente e o número da presente licitação, contendo em seu interior os documentos previstos no Item 4.2. deste Edital, aceitos no original ou por qualquer processo de cópia autenticada nas formas previstas no Artigo 32 da Lei Federal 8.666/93, não sendo aceito, em hipótese alguma, confrontação de documentos na abertura dos envelopes para autenticação pelo Presidente da Comissão.

5.2. DO ENVELOPE Nº 02 – PROPOSTA DE PREÇOS - Deverá ser apresentado em envelope fechado, com a identificação “ENVELOPE Nº 02 – PROPOSTA DE PREÇOS”, mencionando o nome da empresa proponente e o número da presente licitação, contendo em seu interior a sua proposta de preços, em uma via, contendo expressamente:

a) nome da empresa, endereço completo e o número da inscrição no CNPJ; 

b) número da licitação; 

c) discriminação dos materiais a serem fornecidos e/ou serviços a serem executados que se propõe a registrar, obedecidas as especificações constantes no Anexo I deste Edital; 
d) preço unitário e TOTAL, expresso em reais, em algarismo arábico, nele inclusos todos os custos com tributos, seguros, flete, despesas com pessoal, alimentação, deslocamento, hospedagem, transporte, SERVIÇOS DE INSTALAÇÃO, CONFIGURAÇÃO (FÍSICA E LÓGICA), TREINAMENTO, nota fiscal eletrônica e todas as despesas diretas e indiretas necessárias para entrega do objeto deste edital nos locais estabelecidos neste edital; 
e) prazo de validade da proposta, de no mínimo de 60 (sessenta) dias, a ser contado da data de abertura do Envelope nº 02 – Proposta de Preços; 
f) data, carimbo e assinatura do representante legal no final;
g) condições de pagamento, prazo de validade da proposta, prazo de entrega, garantia dos produtos/materiais/serviços ofertados (quando for o caso). A não apresentação destas condições na proposta entender-se-á que a empresa concorda com todas as cláusulas e condições contidas no Edital e em seus anexos.
5.3. A proposta de preços deverá ser apresentada, pela Proponente, devidamente assinada por seu representante, sem emendas, entrelinhas ou borrões que possam prejudicar sua inteligibilidade e autenticidade,  devendo estar incluído nos preços dos equipamentos cotados, todos os custos de fornecimento, serviços de instalação, configuração e todo e qualquer gastos não especificados neste edital, mas que seja necessários para a solução contratada.

5.4. A proponente deverá apresentar, juntamente com a proposta de preços, o seguinte: 
a) Indicação de um número telefônico tipo “0800” (tarifação reversa), ou outro que permita ligação local, para abertura dos chamados de suporte, conforme solicitado no edital;

b) Apresentar catálogo do fabricante de cada produto cotado com a especificação dos produtos ofertados, para os itens especificados nos DOCUMENTOS deste edital;

c) Apresentar atestado/declaração/documento comprovando que o fabricante dos equipamentos possui Site na internet (informar o endereço eletrônico), que possibilite atualização de drivers dos equipamentos, conforme solicitado neste edital.
VI – DO PROCESSAMENTO DA LICITAÇÃO:
6.1. Os Envelopes nºs. 01 e 02, referentes aos “DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO” e “PROPOSTA DE PREÇOS”, respectivamente, deverão ser entregues, devidamente fechados na Diretoria de Licitações, que os receberá no local e até a data e horário estabelecidos no preâmbulo deste Edital.

6.2. O documento relativo ao credenciamento (conforme modelo constante do Anexo III) deverá ser entregue à Comissão de Análise e Julgamento da Licitação, separadamente dos envelopes previstos no subitem anterior, acompanhado de documento que identifique o credenciado, diretor ou sócio proponente, ou preposto, devendo, no caso de preposto, mencionar expressamente o poder para desistir da interposição de recursos.
6.2.1. O documento de credenciamento será retido pela Comissão e juntado ao processo licitatório. 

6.2.2. Quando a proponente se fizer representar por seu diretor ou por um de seus sócios, deverá ser apresentado o contrato social ou estatuto da empresa em original ou por cópia autenticada.
VII – DA ABERTURA DOS ENVELOPES E DO JULGAMENTO:

7.1. A presente licitação será processada e julgada de acordo com o procedimento estabelecido pelo Artigo 43 da Lei Federal nº 8.666/93.

7.2. Da abertura dos Envelopes nº 01 – Documentos de Habilitação :

7.2.1. No local, hora e dia indicados no preâmbulo deste Edital, na presença dos licitantes ou de seus representantes que comparecerem e demais pessoas que desejarem assistir ao ato, a Comissão de Análise e Julgamento da Licitação iniciará os trabalhos, examinando os Envelopes nº 01, os quais serão rubricados pelos seus membros e licitantes ou seus representantes credenciados, procedendo, a seguir, a sua abertura.

7.2.2. Os documentos contidos nos Envelopes nº 01 serão examinados e rubricados pelos membros da Comissão, bem como pelos proponentes ou seus representantes credenciados.

7.3. Analisados os documentos de habilitação apresentados pelas proponentes, serão inabilitadas à presente licitação aquelas que:

a) apresentarem documentação incompleta ou com borrões, rasuras, entrelinhas, cancelamento em partes essenciais, sem a devida ressalva; 

b) não atenderem ou não preencherem as condições previstas no Item IV, deste Edital.

7.3.1. Caso todas as proponentes sejam inabilitadas, a Administração poderá fixar o prazo de 08 (oito) dias úteis para apresentação de nova documentação, escoimadas das causas que ensejaram a inabilitação.

7.4. Os Envelopes nº 02 – Proposta de Preços das proponentes habilitadas serão abertos no mesmo local mencionado no preâmbulo do Edital, após o resultado da fase de habilitação, se houver desistência expressa de interposição de recursos (conforme modelo constante do Anexo VIII), ou decorrido o prazo para interposição de recursos ou, ainda, se julgados os interpostos, cuja data e horário serão comunicados através da imprensa oficial.

7.4.1. Uma vez abertos os Envelopes nº 02, as propostas serão tidas como imutáveis e acabadas, não sendo admitidas quaisquer providências posteriores, tendentes a sanar falhas ou omissões que as ofertas apresentarem em relação às exigências e formalidades previstas neste Edital.

7.4.2. As propostas serão examinadas e rubricadas pelos membros da Comissão, bem como pelos proponentes ou seus representantes presentes, após sua leitura.

7.5. Analisadas as propostas, serão desclassificadas aquelas que:

a) estiverem em desacordo com o Edital; 

b) apresentarem preços baseados nas propostas das demais licitantes;

c) não estiverem assinadas pelo representante legal da empresa; 

d) com preços acima dos praticados usualmente no mercado;

e) cotarem preços acima do valor máximo estipulado neste Edital.
7.5.1. Caso a proposta seja considerada inexequível, a Comissão solicitará justificativa detalhada da composição dos custos para avaliação de sua exequibilidade.
7.6. Caso todas as propostas sejam desclassificadas, a Administração poderá fixar aos licitantes o prazo de 08 (oito) dias úteis para apresentação de nova proposta, escoimada das causas que ensejaram a sua desclassificação.

7.7. Após o exame das propostas, a Comissão fará a classificação das mesmas, levando em conta exclusivamente o menor preço das que atendam integralmente o Edital, item a item.
7.7.1. A classificação se fará pela ordem crescente de preços;

7.7.2. No caso de empate, a classificação se fará por sorteio, que será realizado em ato público, convocando-se pela imprensa oficial, previamente, os interessados.

7.8. O objeto da licitação será adjudicado a todas as propostas classificadas, obedecida a ordem de classificação.

7.9. Qualquer manifestação deverá ser feita durante as fases de abertura dos Envelopes nº 01 e nº  02, através de pessoa devidamente credenciada pela empresa proponente, sendo inserida em ata, a pedido das partes, toda e qualquer observação ou declaração pertinente, a qual será assinada pelos membros da Comissão e licitantes ou seus credenciados.
7.10. Na impossibilidade de se realizar o julgamento durante a sessão de abertura, a mesma será suspensa, publicando-se o resultado no órgão de imprensa oficial para conhecimento de todos os participantes.

7.11. Os Envelopes nº 02 – PROPOSTA DE PREÇOS das proponentes inabilitadas ficarão à disposição das mesmas, após a publicação do resultado no órgão de imprensa oficial, decorrido o prazo para interposição de recurso ou após o seu julgamento.

VIII – DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS:
8.1. A(s) adjudicatária(s) deverá(ão) assinar a Ata de Registro de Preços, dentro do prazo de 10 (dez) dias corridos, contados da publicação da homologação do certame, junto à Diretoria de Licitações da Secretaria Municipal de Recursos Materiais, Abastecimento e Logística - SEMAT, no endereço constante no preâmbulo deste Edital.

8.1.1. O prazo concedido para assinatura da ata poderá ser prorrogado uma única vez, por igual período, e desde que ocorra motivo justificado e aceito pela Administração. 

8.1.2. A adjudicatária que se recusar, sem motivo justificado e aceito pela Administração, a assinar a Ata de Registro de Preços, dentro do prazo previsto no item 8.1. ou subitem 8.1.1., caracterizando o descumprimento total da obrigação, ficará sujeita à multa de 10% (dez por cento) sobre o valor estimado dos itens cujos preços foram registrados, além das demais sanções cabíveis e previstas no Artigo 87 da Lei Federal nº 8.666/93.

8.2. No ato de assinatura da Ata de Registro de Preços, a adjudicatária deverá apresentar:

a) cópia autenticada do estatuto ou contrato social da empresa, e eventuais alterações que envolvem sua representação legal; 

b) no caso de procurador, instrumento público ou particular de mandato, este último com firma reconhecida, outorgando poderes especiais ao mandatário para a prática do ato; 

c) carta de apresentação do preposto da Contratada, que ficará responsável perante a Administração pela execução das cláusulas contratuais e pelo recebimento de comunicações formais.
IX – FORMA DE UTILIZAÇÃO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS:
9.1. As unidades integrantes da Administração Municipal, interessadas na utilização da Ata de Registro de Preços originada desta licitação, deverão requisitar da(s) licitante(s) vencedor(as) do certame os serviços registrados, obedecida a ordem de classificação para cada item, mediante a emissão de Nota de Empenho, convocando-o para a sua aceitação.

9.2. A Nota de Empenho a ser emitida deverá conter, no mínimo:

a) o número da ata; 

b) a estimativa de quantidades dos serviços a serem realizados; 

c) a descrição do serviço requisitado; 

d) o local e a hora da entrega; 

e) o recebimento; 

f)  a dotação orçamentária onerada; 

g) o valor; 

h) as condições de pagamento.

9.3. Os serviços deverão ser entregues nos locais e prazos constantes do termo contratual e/ou cronograma expedido pela unidade contratante, correndo por conta da Contratada as despesas decorrentes de frete, embalagens, seguros, mão-de-obra e outras.

9.3.1. Os serviços serão recebidos no local indicado no termo contratual e/ou cronograma, através da Comissão de Recebimento de Serviços que, após verificado o atendimento a todas as exigências e condições, emitirá o atestado de recebimento definitivo ou recebimento provisório, no caso de entrega parcial. 

9.3.2. Na hipótese de rejeição, por entrega dos serviços em desacordo com as especificações, a Contratada deverá refazer os serviços no prazo de 48:00 (quarenta e oito) horas. 

9.3.3. O fato da Contratada refazer os serviços não a exime de ser penalizada por descumprimento da obrigação, prevista no Item X, deste Edital.

9.4. Os preços são os constantes da Ata de Registro de Preços.

9.4.1. O preço unitário de cada item deverá ser fixo, equivalente ao de mercado na data da apresentação da proposta;

9.4.2. Deverão estar incluídas no preço, todas as despesas necessárias à entrega do objeto desta licitação, sem quaisquer ônus para a Administração, tais como frete, tributos e outras. 

9.4.3. É vedado qualquer reajustamento de preços durante o prazo de validade da ata de registro de preços, contado a partir da data limite para a apresentação das propostas, indicada no preâmbulo do presente Edital. 

9.4.4. Fica ressalvada a possibilidade de alteração das condições referentes à concessão de reajustamento de preços, em face da superveniência de normas Federais aplicáveis a espécie.  

9.4.5. Os preços registrados, quando sujeitos a controle oficial, poderão ser reajustados nos termos e prazos fixados pelo órgão controlador. 

9.4.6. O disposto no subitem anterior aplica-se, igualmente, aos casos de incidência de novos impostos ou taxas e de alteração das alíquotas dos já existentes. 

9.4.7. O beneficiário do registro, em função da dinâmica do mercado, poderá solicitar a atualização dos preços vigentes através de solicitação formal à Secretaria interessada, instruída com documentos que comprovem a procedência do pedido, tais como: lista de preços dos fabricantes, notas fiscais de aquisição dos produtos, matérias-primas, componentes ou de outros documentos. 

9.4.8. A atualização não poderá ultrapassar o preço praticado no mercado e deverá manter a diferença percentual apurada entre o preço originalmente constante da proposta e o preço de mercado à época vigente. 

9.4.9. Independentemente da solicitação de que trata o sub-item 9.4.7, a Secretaria interessada poderá, a qualquer momento, reduzir os preços registrados, de conformidade com os parâmetros de pesquisa de mercado realizada, ou quando alterações conjunturais provocarem a redução dos preços praticados no mercado nacional ou internacional, sendo que o novo preço fixado será válido a partir da publicação no Diário Oficial do Município de Maringá.

9.5. Os serviços adquiridos pelo Município de Maringá, através de suas Secretarias, serão pagos pela Secretaria Municipal de Fazenda, no prazo previsto no Anexo I deste Edital. 

X – DAS PENALIDADES:
10.1. As licitantes ou contratadas que, por qualquer forma, não cumprirem as normas de licitação ou dos contratos celebrados  estão sujeitas às seguintes sanções, assegurados o contraditório e ampla defesa:

a) Advertência;

b) Multa;
c) suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a Administração Direta, Autárquica e Fundacional, as Empresas Públicas e Sociedade de Economia Mista e demais entidades controladas direta e indiretamente pelo Município de Maringá – Pr.

d) descredenciamento ou proibição de credenciamento no sistema de cadastramento de fornecedores do Município de Maringá – Pr.

e) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública.
10.1.1. As sanções previstas nas alíneas, “a”, “c”, “d” e “e”, do subitem 10.1 deste Edital poderão ser aplicadas juntamente com a sanção de multa.
10.1.2. A advertência consiste em repreensão por escrito imposta pelo não cumprimento das normas de licitação ou contratos celebrados.
10.1.3. As multas aplicáveis serão de:

a) 0,33% (trinta e três centésimos por cento) por dia, pelo atraso, na entrega de material ou execução de serviços calculado sobre o valor correspondente à parte inadimplente, até o limite de 9,9%, correspondente a até 30 (trinta) dias;

b) 0,66% (sessenta e seis centésimos por cento) por dia pelo atraso na entrega de material ou execução de serviços, calculado, desde o primeiro dia de atraso, sobre o valor correspondente à parte inadimplente, em caráter excepcional e a critério do órgão ou entidade interessada, quando o atraso ultrapassar 30 (trinta) dias;

c) 5% (cinco por cento) por descumprimento do prazo de entrega, calculado sobre o valor total do contrato ou da Nota de Empenho, sem prejuízo da aplicação das multas previstas nos subitens 9 e 10;

d) 15% (quinze por cento) pela rescisão da avença, calculados sobre o valor total do contrato ou da Nota de Empenho;

e) 20% (vinte por cento) pelo não cumprimento de qualquer cláusula do contrato, exceto quanto ao prazo de entrega, calculado sobre o valor total do contrato ou da Nota de Empenho;

10.2. O atraso, para efeito de calculo de multa, será contado em dias corridos, a partir do dia seguinte ao do vencimento do prazo de entrega de material ou execução de serviços, se o dia de expediente normal no órgão ou entidade interessada, ou do primeiro dia útil seguinte.

10.3. A multa poderá ser aplicada juntamente com outras sanções segundo a natureza e a gravidade da falta cometida, desde que observado o princípio da proporcionalidade.

10.4. Decorridos 30 (trinta) dias de atraso injustificado na entrega de material ou na execução de serviços, a Nota de Empenho ou contrato deverá ser cancelada ou rescindido, exceto se houver justificado interesse público em manter a avença, hipótese em que será aplicada multa.

10.5. A suspensão e o impedimento são sanções administrativas que temporariamente obstam a participação em licitação e a contratação com a Administração Direta, Autárquica e Fundacional, as Empresas Públicas e Sociedade de Economia Mista e demais entidades controladas direta ou indiretamente pelo Município de Maringá/PR, sendo aplicadas nos seguintes prazos e hipóteses:

a) Por até 30 (trintas) dias, quando, vencido o prazo da Advertência, a licitante ou contratada permanecer inadimplente;

b) 
Por até 90 (noventa) dias, quando a licitante deixar de entregar, no prazo estabelecido no Edital, os documentos exigidos, quer, via faz ou internet, de forma provisória, quer, em original ou cópia autenticada, de forma definitiva;

c) 
Por até 12 (doze) meses, quando a licitante ou contratada ensejar o retardamento da execução do certame, não mantiver a proposta, falhar ou fraudar na execução do contrato, comportar-se de modo inidôneo, fizer declaração falsa ou cometer fraude fiscal; e.

d) 
Por 24 até (vinte e quatro) meses, quando a licitante ou contratada:

d.1) Apresentar documentos fraudulentos, adulterados ou falsificados nas licitações, objetivando obter, para si ou para outrem, vantagem indevida;

d.2) Praticar atos ilegais ou imorais visando frustrar os objetivos da licitação ou da contratação; ou.

d.3) For multada, e não efetuar o pagamento.

10.6. O prazo previsto na alínea “d” do subitem 10.5 poderá ser aumentado até 5 (cinco) anos.

10.7. O descredenciamento ou proibição de credenciamento no sistema de cadastramento de fornecedores do Município de Maringá são sanções administrativas acessórias a aplicação de suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a Administração Direta, Autárquica e Fundacional, as Empresas Públicas e Sociedade de Economia Mista e demais entidades controladas direta ou indiretamente pelo Município de Maringá/PR, sendo aplicadas por igual período.

10.8. A declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública será aplicada à vista dos motivos informados na instrução processual, podendo a reabilitação ser requerida após 2 (dois) anos de sua aplicação.

10.9. A declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública permanecerá em vigor enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a sanção, a qual será concedida sempre que a contratada ressarcir os prejuízos resultantes da sua conduta e depois de do corrido o prazo das sanções de suspensão e impedimento aplicadas.
10.10. A declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública produz efeitos em relação tanto à Administração Direta, Autárquica e Fundacional, às Empresas Públicas e Sociedades de Economia Mista e demais entidades controladas direta ou indiretamente pelo Município de Maringá?PR, quanto à Administração Pública da União, Estados, demais Municípios e o Distrito Federal.
10.11. O valor da multa será descontado no primeiro pagamento após a sua imposição, respondendo por ela os pagamentos futuros e pela diferença, se houver.

10.12. A aplicação das sanções administrativas, inclusive as cláusulas penais, não exime a contratada da responsabilidade civil e penal a que estiver sujeita.
XI – DOS RECURSOS:
11.1. Somente serão aceitos os recursos previstos na Lei Federal nº 8.666/93, os quais deverão ser endereçados ao Prefeito do Município de Maringá e protocolados no Protocolo da Diretoria de Licitações da Secretaria de Administração, na Av. XV de Novembro, 701, 2º andar, por intermédio da Comissão de Análise e Julgamento da Licitação.
XII – DAS DISPOSIÇÕES GERAIS :
12.1. As condições estabelecidas no presente Edital farão parte da Ata de Registro de Preços, independentemente de sua transcrição.
12.2. Compõem o presente Edital: 

Anexo I – RELAÇÃO DOS ITENS E CONDIÇÕES GERAIS; 

Anexo II   – MODELO DE DECLARAÇÃO DE NÃO PARENTESCO – ART. 59 INCISO V DA LEI ORGÂNICA

Anexo III –  MODELO DE CARTA DE CREDENCIAMENTO; 

Anexo IV – MODELO DE DECLARAÇÃO DE IDONEIDADE; 

Anexo V – MODELO DE DECLARAÇÃO DE SUJEIÇÃO ÀS CONDIÇÕES ESTABELECIDAS NO EDITAL;

Anexo VI – MODELO DE DECLARAÇÃO DE NÃO EXISTÊNCIA DE TRABALHADORES MENORES;
Anexo VII – MINUTA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS;

Anexo VIII – MODELO DE TERMO DE RENÚNCIA;

Anexo IX - MODELO DE DECLARAÇÃO DE MICROEMPRESA OU EMPRESA DE PEQUENO PORTE;

Anexo X – PROJETO BÁSICO;

Anexo XI – MODELO DE NOTA DE EMPENHO DE DESPESA.

12.3. O Edital contendo todos os elementos essenciais à elaboração da proposta estará disponível para consulta na Diretoria de Licitações da Secretaria Municipal de Recursos Materiais, Abastecimento e Logística - SEMAT do município de Maringá, sito à Av. XV de Novembro, 701, 2º andar, até 05 (cinco) dias antes do prazo previsto para entrega dos envelopes, no horário das 08h00min às 11h30min e das 13h30min às 17h00min, em dias úteis.

12.4. Os casos omissos serão regulados pela Lei Federal nº. 8.666/93, sendo apreciados e decididos pela Comissão de Julgamento de Licitações, submetendo-os, se necessário, à autoridade superior.

12.5. No caso de decretação de feriado ou outro fato superveniente de caráter público, que impeça a realização da licitação na data fixada neste Edital, fica a mesma prorrogada para o próximo dia útil, prevalecendo o horário estabelecido.
XIII – DA OBTENÇÃO DE ESCLARECIMENTOS:
13.1. Os esclarecimentos deverão ser solicitados à Comissão de Análise e Julgamento da Licitação, através de comunicação escrita, entregue na Diretoria de Licitações da Secretaria Municipal de Recursos Materiais, Abastecimento e Logística - SEMAT do Município de Maringá, na Av. XV de Novembro, 701, 2º andar, até 5 (cinco) dias úteis antes da data fixada para a abertura dos envelopes de habilitação.

13.2. A Comissão de Análise e Julgamento da Licitação responderá por escrito aos pedidos recebidos, no prazo máximo de 3 (três) dias úteis antes do vencimento para a apresentação dos Envelopes nºs. 01 e 02, enviando cópia por escrito a todas as interessadas que retiraram o Edital.

PAÇO MUNICIPAL, 29 de abril de 2014.
CARLOS ROBERTO PUPIN

Prefeito Municipal

ANEXO I

EDITAL DE CONCORRÊNCIA Nº 011/2014-PMM - REGISTRO DE PREÇOS

RELAÇÃO DOS ITENS E CONDIÇÕES GERAIS

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS para futuras e eventuais contratações de empresa especializada para fornecimento de serviços e equipamentos de infraestrutura, elétrica, lógica e de telefonia, necessários ao atendimento de necessidades das Escolas e Centros Municipais de Educação Infantil da Secretaria Municipal de Educação de Maringá - Secretaria Municipal de Recursos Materiais, Abastecimento e Logística - SEMAT., conforme especificações a seguir:
LOTE 1 - Valor Máximo do Lote: R$ 2.930.200,00 (dois milhões, novecentos e trinta mil e duzentos reais).
	Item
	Cód.
	Quant.
	Unid.
	Descrição
	Valor Máximo Unitário Sugerido
	Valor Máximo 

Total Sugerido
	Marca
	Valor Unitário Proposto
	Valor 

Total Proposto

	1
	222603
	100
	UNID
	Ponto de consolidação Categoria 6 (CAT6), com infraestrutura. TIPO 1.
	3.350,00
	335.000,00
	
	
	

	2
	222607
	50
	UNID
	Ponto de consolidação Categoria 6 (CAT6), com infraestrutura. TIPO 2.
	2.790,00
	139.500,00
	
	
	

	03
	222615
	2.500
	UNID
	Ponto de REDE ESTRUTURADO Categoria 6 (CAT6), com infraestrutura.
	432,00
	1.080.000,00
	
	
	

	04
	222639
	60
	UNID
	Ponto adicional de rede de cabeamento estruturado Cat. 6, SEM infraestrutura.
	300,00
	18.000,00
	
	
	

	05
	222647
	60
	UNID
	Ponto adicional de interligação ótica COM infraestrutura
	3.400,00
	204.000,00
	
	
	

	06
	222637
	120
	UNID
	Ponto de CONSOLIDAÇÃO DE TELEFONIA com infraestrutura.
	3.000,00
	360.000,00
	
	
	

	07
	222657
	1
	UNID
	Centro de Gerenciamento de redes.
	203.000,00
	203.000,00
	
	
	

	08
	222663
	1
	UNID
	Ponto de consolidação gerenciável Categoria 6 (CAT6), com infraestrutura. TIPO 1.
	86.750,00
	86.750,00
	
	
	

	09
	222648
	25
	UND
	Rack de Piso, padrão 19"
	1.900,00
	47.500,00
	
	
	

	10
	222649
	25
	UND
	Rack desmontável de no mínimo 28U
	1.200,00
	30.000,00
	
	
	

	11
	222652
	75
	UND
	Bandeja 710mm fixa, com 4 pontos de fixação
	150,00
	11.250,00
	
	
	

	12
	222653
	50
	UND
	Guia de cabos 1U, padrão 19
	39,00
	1.950,00
	
	
	

	13
	222654
	50
	UND
	Régua de tomadas para Rack 10 tomadas
	80,00
	4.000,00
	
	
	

	14
	222655
	50
	UND
	Sistema de ventilação de teto com 4 ventiladores
	260,00
	13.000,00
	
	
	

	15
	222658
	1.200
	UND
	Patch Cord de manobra Cat 6 com 2,5m
	30,00
	36.000,00
	
	
	

	16
	222659
	1.200
	UND
	Patch Cord de manobra Cat 6 com 5m
	46,00
	55.200,00
	
	
	

	17
	222660
	1.200
	UND
	Patch Cord de manobra Cat 6 com 10m
	77,00
	92.400,00
	
	
	

	18
	222661
	200
	UND
	Patch Cord de manobra Cat 6 com 20m
	110,00
	22.000,00
	
	
	

	19
	222638
	500
	UND
	Patch Cord Cat 6
	24,00
	12.000,00
	
	
	

	20
	222640
	500
	UND
	Patch Cord
	28,00
	14.000,00
	
	
	

	21
	222662
	66
	UND
	Cabo U/UTP, CM, Cat.6
	15,00
	990,00
	
	
	

	22
	222664
	1.000
	UND
	Conector Fêmea RJ45 Cat. 6
	26,00
	26.000,00
	
	
	

	23
	222589
	1.000
	UND
	Patch Cord Cat.6, CM, 2,5m
	30,00
	30.000,00
	
	
	

	24
	222619
	1
	UND
	DIOs tipo gaveta, padrão 19"
	610,00
	610,00
	
	
	

	25
	222620
	40
	UND
	Kit de Extensões óticas LC-SPC 50/125µm
	170,00
	6.800,00
	
	
	

	26
	222604
	250
	UND
	Cabo Ótico interno /externo Multímodo x 6 Fibras.
	5,00
	1.250,00
	
	
	

	27
	222621
	50
	UND
	Cordão óticos 2,5m duplex LC-SPC/LC-SPC 50/125 µm
	100,00
	5.000,00
	
	
	

	28
	222622
	50
	UND
	Patch Cords - Cat. 3 - 02 Pares
	9,00
	450,00
	
	
	

	29
	222611
	50
	UND
	Interface óptica SFP 1000Base-SX, para utilização de fibra multimodo de até 550 m, core size 62,5 / 50 mícrons e comprimento de onda 850 nm, conector tipo LC (Mini-GBIC)
	895,00
	44.750,00
	
	
	

	30
	222605
	250
	UND
	Extensão ótica duplex, SC - MM - SPC, 1,5 m
	40,00
	10.000,00
	
	
	

	31
	222606
	50
	UND
	Patch Panel Cat.6 24 portas
	600,00
	30.000,00
	
	
	

	32
	222624
	50
	UND
	Blocos de conexão M 10B
	15,00
	750,00
	
	
	

	33
	222625
	1.000
	UND
	Cabo telefônico CTP-APL 50x10
	4,00
	4.000,00
	
	
	

	34
	222598
	50
	UND
	Bloco de corte 2/10
	11,00
	550,00
	
	
	

	35
	222599
	50
	UND
	Bastidor para bloco 2/10, com elemento de aterramento
	3,00
	150,00
	
	
	

	36
	234022
	50
	UND
	Módulo de Proteção de Surto
	63,00
	3.150,00
	
	
	

	37
	222602
	50
	UND
	Centelhador Tripolar a gás, 230v-5A
	4,00
	200,00
	
	
	

	Valor Total Proposto para o Lote 01 .............................................................................
	R$


Obs.: A empresa vencedora deste lote deverá apresentar um cronograma de execução dos trabalhos à Prefeitura do Município de Maringá. Este cronograma deverá ser entregue em até 15 após a assinatura do contrato. 
LOTE 2 - Valor Máximo do Lote: R$ 2.179.700,00 (dois milhões,  cento e setenta e nove mil e setecentos reais).
	Item
	Cód.
	Quant.
	Unid.
	Descrição
	Valor Máximo Unitário
	Valor Máximo Total
	Marca
	Valor Unitário Proposto
	Valor Total Proposto

	1
	222617
	120
	UNID
	Ponto de CONSOLIDAÇÃO ELÉTRICA, com aterramento
	3.660,00
	439.200,00
	
	
	

	2
	222627
	2.500
	UNID
	Ponto de REDE ELÉTRICA, com Infra estrutura, com aterramento.



	680,00
	1.700.000,00
	
	
	

	03
	222590
	50
	UND
	Quadro de distribuição de sobrepor, em PVC
	80,00
	4.000,00
	
	
	

	04
	222591
	200
	UND
	Disjuntores Bifásicos
	69,00
	13.800,00
	
	
	

	05
	222592
	200
	UND
	Disjuntores Monofásicos
	13,00
	2.600,00
	
	
	

	06
	222593
	50
	UND
	Barramento para terra e neutro
	14,00
	700,00
	
	
	

	07
	222595
	500
	UND
	Tomada Elétrica padrão NBR 14136
	6,00
	3.000,00
	
	
	

	08
	222596
	500
	UND
	Caixa de passagem sobrepor, 20x20x10
	26,00
	13.000,00
	
	
	

	09
	222597
	2.000
	UND
	Fio 2,5mm em cores
	1,70
	3.400,00
	
	
	

	Valor Total Proposto para o Lote 02 .............................................................................
	R$


LOTE 3 - Valor Máximo do Lote: R$ 3.502.900,00 (três milhões, quinhentos e dois mil e novecentos reais).
	Item
	Cód.
	Quant.
	Unid.
	Descrição
	Valor Máximo Unitário
	Valor Máximo Total
	Marca
	Valor Unitário Proposto
	Valor Total Proposto

	01
	222608
	200
	UND
	Switches de rede de acesso de 24 portas 10/100/1000 Base-T RJ45 PoE + 04 portas 1000 Base-X SFP "combo" + 02 portas dedicadas para empilhamento com cabos específicos
	13.000,00
	2.600.000,00
	
	
	

	02
	222609
	1
	UND
	Switch de rede Core deno mínimo 144 portas 10/100/1000 Base-T RJ45 + 48 portas 1000 Base-X SFP + com redundância de fontes de alimentação e módulos.
	504.900,00
	504.900,00
	
	
	

	03
	222614
	60
	UND
	Access Point Gerenciável 802.11 A/B/G/N
	2.700,00
	162.000,00
	
	
	

	04
	222616
	60
	UND
	Access Point Não Gerenciável 802.11 A/B/G/N (STAND ALONE)
	2.100,00
	126.000,00
	
	
	

	05
	222618
	1
	UND
	Controlador Wireless com licença para gerenciar no mínimo 250 Access Point ativos.
	110.000,00
	110.000,00
	
	
	

	Valor Total Proposto para o Lote 03 ..........................................................................
	R$


LOTE 4 – Valor Máximo do Lote: R$ 416.000,00 (quatrocentos e dezesseis mil reais).
	Item
	Cód.
	Quant.
	Unid.
	Descrição
	Valor Máximo Unitário
	Valor Máximo Total
	Marca
	Valor Unitário Proposto
	Valor Total Proposto

	01
	14260
	2
	UND
	APARELHO de ar-condicionado
	208.000,00
	416.000,00
	
	
	

	Valor Total Proposto para o Lote 04 ............................................................................
	R$


LOTE 5 - Valor Máximo do Lote: R$ 15.040,00(quinze mil e quarenta reais).
	Item
	Cód.
	Quant.
	Unid.
	Descrição
	Valor Máximo Unitário
	Valor Máximo Total
	Marca
	Valor Unitário Proposto
	Valor Total Proposto

	01
	233868
	40
	M2
	Mobiliário e piso elevado
	376,00
	15.040,00
	
	
	

	Valor Total Proposto para o Lote 05 ...............................................................................
	R$


LOTE 6 - Valor Máximo do Lote: R$ 3.740,00 (três mil setecentos e quarenta reais).
	Item
	Cód.
	Quant.
	Unid.
	Descrição
	Valor Máximo Unitário
	Valor Máximo Total
	Marca
	Valor Unitário Proposto
	Valor Total Proposto

	01
	20490
	2
	UND
	MONITOR DE VIDEO
	1.870,00
	3.740,00
	
	
	

	Valor Total Proposto para o Lote 06 ............................................................................
	R$


LOTE 7 - Valor Máximo do Lote: R$ 510.000,00(quinhentos e dez mil reais).
	Item
	Cód.
	Quant.
	Unid.
	Descrição
	Valor Máximo Unitário
	Valor Máximo Total
	Marca
	Valor Unitário Proposto
	Valor Total Proposto

	01
	222645
	10
	UND
	Servidor
	51.000,00
	510.000,00
	
	
	

	Valor Total Proposto para o Lote 07 ............................................................................
	R$


LOTE 8 - Valor Máximo do Lote: R$ 4.585.600,00 (Quatro milhões, quinhentos e oitenta e cinco mil reais).
	Item
	Cód.
	Quant.
	Unid.
	Descrição
	Valor Máximo Unitário
	Valor Máximo Total
	Marca
	Valor Unitário Proposto
	Valor Total Proposto

	01
	239143
	14
	UNID
	Software de Virtualização Server
	70.400,00
	985.600,00
	
	
	

	02
	239144
	1.500
	UNID
	Software de Virtualização Desktop
	2.400,00
	3.600.000,00
	
	
	

	Valor Total Proposto para o Lote 08 ..............................................................................
	R$


LOTE 9 - Valor Máximo do Lote: R$ 587.000,00 (quinhentos e oitenta e sete mil reais).
	Item
	Cód.
	Quant.
	Unid.
	Descrição
	Valor Máximo Unitário
	Valor Máximo Total
	Marca
	Valor Unitário Proposto
	Valor Total Proposto

	01
	222858
	2
	UNID
	No-break 20 KVA
	61.000,00
	122.000,00
	
	
	

	02
	222613
	150
	UND
	No-break de no mínimo 1.4 KVA com módulo de gerenciamento SNMP. 1 No-break
	3.100,00
	465.000,00
	
	
	

	Valor Total Proposto para o Lote 09 ............................................................................
	R$


LOTE 10 - Valor Máximo do Lote: R$ 152.000,00 (cento e cinquenta e dois mil reais).
	Item
	Cód.
	Quant.
	Unid.
	Descrição
	Valor Máximo Unitário
	Valor Máximo Total
	Marca
	Valor Unitário Proposto
	Valor Total Proposto

	01
	239145
	1
	UNID
	Appliances Solução de Controle
	82.000,00
	82.000,00
	
	
	

	02
	239146
	1
	UNID
	Appliances Solução de Gestão
	70.000,00
	70.000,00
	
	
	

	Valor Total Proposto para o Lote 10 .............................................................................
	R$


LOTE 11 - Valor Máximo do Lote: R$ 273.700,00 (duzentos e setenta e três mil e setecentos reais)
	Item
	Cód.
	Quant.
	Unid.
	Descrição
	Valor Máximo Unitário
	Valor Máximo Total
	Marca
	Valor Unitário Proposto
	Valor Total Proposto

	01
	239147
	1
	UNID
	Software ANTIVIRUS corporativo
	273.700,00
	273.700,00
	
	
	

	Valor Total Proposto para o Lote 11 .............................................................................
	R$


LOTE 12 - Valor Máximo do Lote: R$ 348.000,00 (trezentos e quarenta e oito mil reais).
	Item
	Cód.
	Quant.
	Unid.
	Descrição
	Valor Máximo Unitário
	Valor Máximo Total
	Marca
	Valor Unitário Proposto
	Valor Total Proposto

	01
	239733
	1
	UNID
	Expansão de Discos para EMC VNX5300 para 1500 Desktops Virtuais
	260.000,00
	260.000,00
	
	
	

	02
	239734
	1
	UNID
	Expansão de Disco vbs para EMC VNX5300 para 100 Desktops Virtuais
	88.000,00
	88.000,00
	
	
	

	Valor Total Proposto para o Lote 12 ...............................................................................
	R$


 Obs.: As empresas vencedoras dos lotes 2 a 12, deverão apresentar seus respectivos cronogramas de execução dos trabalhos, baseados no cronograma de execução da empresa vencedora do Lote 01. Estes cronogramas deverão ser entregues em até quinze (15) dias após ambas, a assinatura do contrato e vistas ao cronograma da empresa ganhadora do Lote 01.
LOTE 13 - Valor Máximo do Lote: R$ 126.282,00 (cento e vinte e seis mil, duzentos e oitenta e dois reais).
	Item
	Cód.
	Quant.
	Unid.
	Descrição
	Valor Máximo Unitário
	Valor Máximo Total
	Marca
	Valor Unitário Proposto
	Valor Total Proposto

	01
	222626
	1
	UND
	Testador e Certificador de Cabos UTP E FIBRA ÓPTICA
	62.000,00
	62.000,00
	
	
	

	02
	222628
	1
	UND
	Terrômetro
	2.180,00
	2.180,00
	
	
	

	03
	222630
	1
	UND
	Máquina de Fusão de Fibra
	30.000,00
	30.000,00
	
	
	

	04
	222631
	102
	UND
	Extensão Duplex Multimodo LC 62,5 microns  1,5 metros
	73,00
	7.446,00
	
	
	

	05
	222632
	500
	UND
	Adaptador de Tomadas (Conversor do antigo para o Novo Padrão)
	9,00
	4.500,00
	
	
	

	06
	222634
	500
	UND
	Filtro de Linha (5T PADRÃO NOVO)
	33,00
	16.500,00
	
	
	

	07
	222636
	7
	UND
	Radio Talkabout T5525 o par
	180,00
	1.260,00
	
	
	

	08
	222641
	4
	UND
	Alicate
	180,00
	720,00
	
	
	

	09
	222642
	4
	UND
	Decapador
	38,00
	152,00
	
	
	

	10
	222643
	2
	UND
	Soprador Térmico
	242,00
	484,00
	
	
	

	11
	222644
	2
	UND
	Escada Com Articulação (Em Alumínio)
	520,00
	1.040,00
	
	
	

	Valor Total Proposto para o Lote 13 ............................................................................
	R$


	ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS E/OU MEMORIAL DESCRITIVO
As Licitantes deverão obedecer as Especificações Técnicas, os Detalhamentos e/ou Memoriais Descritivos, as Condições e as Orientações do “PROJETO BÁSICO e de seus DOCUMENTOS vinculados”, constantes do ANEXO X do presente Edital.


OBSERVAÇÕES GERAIS:

1. Modalidade: CONCORRÊNCIA – REGISTRO DE PREÇOS
2. Tipo de licitação: Menor Preço

3. Critério de Julgamento: Por Lote, observado que as licitantes deverão propor obrigatória e individualmente Preços Máximos Unitários para todos os itens que compõem os Lote(s) cotado(s), os quais em nenhuma hipótese poderão ser superiores aos Preços Máximos Unitários ali Sugeridos.
4. O “PROJETO BÁSICO e seus Documentos vinculados”, onde constam inclusive as obrigações, orientações e condições gerais que deverão ser obedecidas, encontram-se reproduzidos no “Anexo X” do presente Edital, com cópia impressa arquivada sob as folhas de nºs 363 a 449 do dossiê deste Processo Licitatório.
5. Valor total máximo da licitação: R$ R$ 15.630.162,00 (quinze milhões, seiscentos e trinta mil, cento e sessenta e dois reais), sendo os valores máximos de cada item os estabelecidos acima. O licitante que apresentar proposta com valor superior ao máximo estabelecido para cada item do lote será desclassificado de plano.
6. No valor global da proposta apresentada deverão estar inclusos os Impostos, taxas e contribuições; fretes, encargos sociais e trabalhistas; materiais, insumos diversos, máquinas e equipamentos e demais despesas pertinentes à entrega, instalação, montagem e desmontagem dos bens e objetos, bem como aquelas decorrentes de eventuais substituições dos mesmos e/ou de refazimento de serviços. 
7. MARCAS DOS MATERIAIS e EQUIPAMENTOS COTADOS: Para cada material e equipamento cotado, a Licitante deverá indicar na proposta a MARCA, inclusive o modelo e série quando for o caso.
8. Os produtos deverão ter garantia quanto a defeitos de fábrica e obedecerem as exigências e normas de fabricação e de comercialização instituídas pela ABNT e/ou pelas respectivas Agências/Órgãos Oficiais reguladores e fiscalizadores.
9. As aquisições/compras serão efetivadas, no todo ou em partes, por esta Prefeitura, de acordo com a sua necessidade e critério.

10. As despesas decorrentes de eventual troca do(s) produto(s) correrão por conta do fornecedor.

11. Quando da efetivação da compra, a empresa vencedora deverá emitir a nota fiscal de acordo com a nota de empenho.
12. Prazo de vigência do Registro de Preços: 12 (doze) meses, a partir da data de assinatura da Ata Registro de Preços.
13. Prazo e Local para entrega dos bens e execução dos serviços: até 180 (cento e oitenta) dias a partir da entrega da Nota de Empenho ao fornecedor (exceto o lote 13, que deverá ser entregue em até 30 dias após o recebimento da Nota de Empenho), oportunidade em que também serão informados os endereços das Unidades/ Estabelecimentos para a entrega e/ou da execução dos serviços. 
14. Prazo de Pagamento: O pagamento será efetuado em até 20 (vinte) dias após a emissão da nota fiscal/fatura, da entrega executada integralmente e devidamente  atestada pela comissão de recebimento.
15. Maiores esclarecimentos:
- Assuntos relacionados à especificação produtos: telefone (44) 3221 1601 ou 3221 1603, tratar com Thadeu ou Luiz.
- Assuntos relacionados aos documentos e ao edital: telefone (44) 3221-1284 – Diretoria de Licitações.
ANEXO II
EDITAL DE PREGÃO Nº 011/2014-PMM
MODELO DE DECLARAÇÃO DE NÃO PARENTESCO – 

ART. 59  INCISO V DA LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO
A empresa .............................., inscrita no CNPJ nº ................................., por intermédio de seu representante legal o Sr..................................................., portador da carteira de identidade nº....................... e do CPF nº ......................., DECLARA, especialmente para o EDITAL DE CONCORRÊNCIA Nº 011/2014-PMM, que em seu quadro societário não compõe nenhum integrante que tenha parentesco com: Prefeito, Vice-Prefeito, Secretários, Coordenadores ou equivalentes, por matrimônio ou parentesco, afim ou consanguíneo, até o segundo grau, ou por adoção, conforme dispõe o Art. 59 – Inciso V da Lei Orgânica do Município de Maringá. 
___________, ____ de _____________ de 2014. 

Nome e assinatura do representante legal da proponente.

ANEXO III
EDITAL DE CONCORRÊNCIA Nº 011/2014-PMM - REGISTRO DE PREÇOS
MODELO DE CARTA DE CREDENCIAMENTO
Pela presente, credenciamos o (a) Sr. (a)______________ portador da Cédula de Identidade Nº. ______________________ e CPF Nº. ________________, a participar do procedimento licitatório sob modalidade de EDITAL DE CONCORRÊNCIA nº 011/2014-PMM, instaurado por essa Prefeitura.
Na qualidade de representante legal da empresa ________________________, outorga-se ao acima credenciado, dentre outros poderes, o de renunciar ao direito de interposição de recursos.
___________, ____ de _____________ de 2014. 

Nome e assinatura do representante legal da proponente.
ANEXO IV
EDITAL DE CONCORRÊNCIA Nº 011/2014-PMM - REGISTRO DE PREÇOS
MODELO DE DECLARAÇÃO DE IDONEIDADE
A empresa .............................., inscrita no CNPJ nº ................................., por intermédio de seu representante legal o Sr..................................................., portador da carteira de identidade nº....................... e do CPF nº ......................., DECLARA  não ter recebido do Município de Maringá SUSPENSÃO TEMPORÁRIA de participação em licitação ou impedimento de contratar com a Administração Municipal, assim como não ter recebido declaração de INIDONEIDADE para licitar e ou contratar com a Administração Federal, Estadual ou Municipal. 

___________, ____ de _____________ de 2014. 

Nome e assinatura do representante legal da proponente.
ANEXO V
EDITAL DE CONCORRÊNCIA Nº 011/2014-PMM - REGISTRO DE PREÇOS

MODELO DE DECLARAÇÃO DE SUJEIÇÃO ÀS CONDIÇÕES ESTABELECIDAS NO EDITAL
À 

Prefeitura do Município de Maringá

A/C. Comissão de Licitação.
EDITAL DE CONCORRÊNCIA nº 011/2014-PMM
Prezados Senhores,

______________________________________, inscrito no CPF __________________, portador do RG _________________ , abaixo assinado, na qualidade de responsável legal da proponente, _________________________, CNPJ ___________________, DECLARA expressamente que se sujeita às condições estabelecidas no Edital de Concorrência acima citado e que acatará integralmente qualquer decisão que venha a ser tomada pelo licitador, quanto à qualificação apenas das proponentes que tenham atendido às condições estabelecidas no Edital e que demonstrem integral capacidade de executar o serviço previsto.
___________, ____ de _____________ de 2014. 

Nome e assinatura do representante legal da proponente.
ANEXO VI

EDITAL DE CONCORRÊNCIA Nº 011/2014-PMM - REGISTRO DE PREÇOS
MODELO DE DECLARAÇÃO DE NÃO EXISTÊNCIA DE TRABALHADORES MENORES
A empresa ........................................................... (razão social), inscrito no CNPJ/MF sob n.º ......................................, com sede na cidade de ..................................., Estado ............................., à Rua/Av. ....................................................... (endereço completo), DECLARA para os devidos fins e especialmente para o EDITAL DE CONCORRÊNCIA N.º  011/2014-PMM, que não mantém em seu quadro de pessoal trabalhadores menores de 18 (dezoito) anos em horário noturno de trabalho, ou em serviços perigosos ou insalubres, não mantendo ainda, em qualquer trabalho, trabalhadores menores de 16 (dezesseis) anos, salvo na condição de aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anos.

___________, ____ de _____________ de 2014. 

Nome e assinatura do representante legal da proponente.
ANEXO VII

EDITAL DE CONCORRÊNCIA Nº 011/2014-PMM - REGISTRO DE PREÇOS
MINUTA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº XXX/2014
Pregão Nº 011/2014
PROCESSO Nº 170/2014
VALIDADE: 12 (DOZE) MESES


Ata de REGISTRO DE PREÇOS, que entre si celebram o MUNICÍPIO DE MARINGÁ, pessoa jurídica de direito público interno, inscrita no CNPJ nº. 76.282.656/0001-06, com sede à Av. XV de Novembro, 701, Centro, nesta cidade de Maringá – Paraná, neste ato representada pelo Prefeito Municipal, Sr. CARLOS ROBERTO PUPIN, conforme permite Ata de Posse e Certidão e as empresas abaixo relacionadas, para REGISTRO DE PREÇOS para futuras e eventuais contratações de empresa especializada para fornecimento de serviços e equipamentos de infraestrutura, elétrica, lógica e de telefonia, necessários ao atendimento de necessidades das Escolas e Centros Municipais de Educação Infantil da Secretaria Municipal de Educação de Maringá - Secretaria Municipal de Recursos Materiais, Abastecimento e Logística - SEMAT., por um período de 12 (doze) meses: 
Fornecedor: XXXXXXXXX, inscrito(a) no CNPJ sob nº. XXXXXXXXXX, com sede nesta cidade de XXXXX, à XXXXXX, nº XXXX, bairro XXXXXXXX, CEP XXXX, fone/fax (XX) XXXXXXX, por seu representante legal, ao final assinado, com o(s) preço(s) do(s) item(ns) abaixo relacionado(s).
	Item
	Código
	Qtde.
	Und.
	Especificação
	Marca
	Valor Unit.
	Valor Total


doravante denominados CONTRATADOS, resolvem registrar os preços, com integral observância da Lei Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993, com as alterações posteriores e Decreto Municipal nº 97/2013, de 08 de janeiro de 2013, mediante cláusulas e condições seguintes:
CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO
1.1. O objeto desta ATA é o REGISTRO DE PREÇOS para futuras e eventuais contratações de empresa especializada para fornecimento de serviços e equipamentos de infraestrutura, elétrica, lógica e de telefonia, necessários ao atendimento de necessidades das Escolas e Centros Municipais de Educação Infantil da Secretaria Municipal de Educação de Maringá - Secretaria Municipal de Recursos Materiais, Abastecimento e Logística - SEMAT., de conformidade com as especificações previstas no Anexo I e propostas apresentadas no processo de licitação denominado CONCORRÊNCIA Nº 011/2014 – PROCESSO Nº 170/2014, que integram este instrumento.
CLÁUSULA SEGUNDA – VALIDADE DO REGISTRO DE PREÇOS
2.1. A presente ata de Registro de preços terá validade por 12 (doze) meses, a partir da data de sua assinatura.
CLÁUSULA TERCEIRA – PRAZO PARA RETIRADA DO TERMO CONTRATUAL
3.1. A CONTRATADA deverá assinar o termo contratual ou retirar o documento equivalente, no prazo de 05 (cinco) dias úteis a partir da data de recebimento do memorando da unidade interessada ou da publicação no órgão de imprensa oficial.

3.2. O prazo para assinatura e retirada do termo contratual poderá ser prorrogado por igual período, desde que devidamente justificado o motivo e aceito pela Administração.
CLÁUSULA QUARTA – DA SOLICITAÇÃO DOS PRODUTOS
O fornecimento do produto registrado nesta Ata será requisitado através das Secretarias Municipais interessadas, mediante a elaboração de Solicitação de Compras e emissão de Nota de Empenho.

4.1.Cada Nota de Empenho conterá, no mínimo:

1. Número da ata;

2. Quantidade do produto;

3. Descrição do produto requisitado;

4. Local e hora de entrega;

5. Do recebimento;

6. Dotação orçamentária onerada;

7. Valor;

8. Condições de pagamento;

9. Penalidades.

CLÁUSULA QUINTA – CONDIÇÕES DE RECEBIMENTO DO OBJETO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS
5.1. Os produtos deverão ser entregues no local e prazo constantes do termo contratual e/ou cronograma expedido pela unidade contratante, correndo por conta do contratado as despesas decorrentes de fretes, embalagens, seguros, mão-de-obra, etc.

5.2.Os produtos serão recebidos no local indicado na nota de empenho, através da Comissão de Recepção de Material, que, após verificado o atendimento a todas as exigências e condições, emitirá o atestado de recebimento definitivo ou recebimento provisório, no caso de entrega parcial.

5.2.1. Na hipótese de rejeição, por entrega dos produtos em desacordo com as especificações, a contratada deverá repor o(s) produto(s) no prazo de 48 (quarenta e oito) horas.

5.2.2. A substituição do produto ou a sua complementação não exime a Contratada de ser penalizada por descumprimento da obrigação, previstas no subitem 12.2.
CLÁUSULA SEXTA – DOS PREÇOS

6.1. Os preços são os constantes da Ata de Registro de Preços.

6.1.1. Os preços permanecerão fixos e irreajustáveis até a entrega dos produtos constantes do termo contratual e/ou reajuste.

6.1.1.1. O preço deverá ser fixo, equivalente ao de mercado na data da apresentação da proposta, para pagamento na forma prevista no Edital.

6.1.1.2. Deverão estar incluídas no preço, todas as despesas necessárias à entrega do objeto desta licitação, sem quaisquer ônus para a Administração, tais como frete, tributos etc.

6.1.1.3. É vedado qualquer reajustamento de preços durante o prazo de validade da ata de registro de preços, contado a partir da data limite para a apresentação das propostas, indicada no preâmbulo do presente Edital.

6.1.1.4. Fica ressalvada a possibilidade de alteração das condições referentes à concessão de reajustamento de preços, em face da superveniência de normas Federais aplicáveis a espécie. 

6.1.1.5. Os preços registrados, quando sujeitos a controle oficial, poderão ser reajustados nos termos e prazos fixados pelo órgão controlador.

6.1.1.6. O disposto no item anterior aplica-se igualmente, nos casos de incidência de novos impostos ou taxas e de alteração das alíquotas dos já existentes.

6.1.1.7. O beneficiário do registro, em função de imprevistos que altere significativamente a correspondência entre os encargos do contratado e a remuneração por parte deste Município, poderá solicitar a atualização dos preços vigentes através de solicitação formal à Secretaria interessada, instruída com documentos que comprovem a procedência do pedido, tais como: notas fiscais de aquisição dos produtos, matérias-primas e componentes, ou de outros documentos que comprovem a ocorrência de fatos imprevisíveis, ou previsíveis, porém de consequências incalculáveis, retardadores ou impeditivos da execução do ajustado. Até a decisão final da Administração, a qual deverá ser prolatada em até 30 (trinta) dias a contar da entrega completa da documentação comprobatória, o fornecimento do produto, quando solicitado pela Administração, deverá ocorrer normalmente e pelo preço registrado em vigor.

6.1.1.8. A atualização não poderá ultrapassar o preço praticado no mercado e deverá manter a diferença percentual apurada entre o preço originalmente constante da proposta e o preço de mercado vigente à época. 

6.1.1.9. Independentemente da solicitação de que trata o sub item 6.1.1.7, a Secretaria Municipal -----------------, poderá a qualquer momento reduzir os preços registrados, de conformidade com os parâmetros de pesquisa de mercado realizada ou quando alterações conjunturais provocarem a redução dos preços praticados no mercado nacional e/ou internacional, sendo que o novo preço fixado será válido a partir da publicação no Diário Oficial do Município de Maringá-PR.

CLÁUSULA SÉTIMA – DOS REAJUSTES

Os preços das propostas permanecerão fixos e irreajustáveis pelo prazo de validade do Registro de Preços.

CLÁUSULA OITAVA – DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO

8.1. Os pagamentos serão efetuados através de crédito na conta corrente dos licitantes, constantes em suas propostas, no prazo de em até 20 (vinte) dias, após a entrega total das mercadorias, mediante apresentação da nota fiscal.

8.2. Os pagamentos efetuados em atraso pela Administração serão acrescidos de correção monetária.
8.3. As faturas que apresentarem incorreções serão devolvidas ao emitente e seus vencimentos correrão 05 (cinco) dias após a data de sua reapresentação.

CLÁUSULA NONA – DAS OBRIGAÇÕES

9.1. Da Contratada:

9.1.1. Fornecer no prazo de 05 (cinco) dias, após cada período de 90 (noventa) dias a contar da assinatura da presente ata, prova de regularidade relativa à Seguridade Social e ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço – FGTS.
9.1.2. Comunicar à unidade requisitante, no prazo de 48 (quarenta e oito) horas a qualquer anormalidade que impeça o fornecimento dos produtos contratados.

9.1.3. Manter as mesmas condições de habilitação.

9.1.4. Indicar o responsável que responderá perante a Administração por todos os atos e comunicações formais.

9.1.5. Arcar com o pagamento de todos os tributos e encargos que incidam sobre o produto fornecido, bem como pelo seu transporte, até o local determinado para a sua entrega.

9.1.6. Paralisar, por determinação da administração, qualquer fornecimento de produtos que estejam sob suspeita de contaminação ou condenado por autoridade sanitária.

9.2. Do Contratante:
9.2.1. Prestar à Contratada todos os esclarecimentos necessários para a execução da Ata de Registro de Preços.

9.2.2. Promover o apontamento no dia do recebimento dos produtos, bem como efetuar os pagamentos devidos, nos prazos determinados.

9.2.3. Elaborar e manter atualizada listagem de preços que contemple a relação de produtos acrescidos da taxa de operacionalização (se for o caso), para os fins previstos nesta Ata e no termo contratual.

9.2.4. Indicar o responsável pela fiscalização e acompanhamento da ata de Registro de Preços.

CLÁUSULA DÉCIMA – DA FISCALIZAÇÃO

10.1. Não obstante o fato de a vencedora ser única e exclusiva responsável pelo fornecimento, objeto desta Ata de Registro de Preços, a Administração, através de sua própria equipe ou de prepostos formalmente designados, sem restringir a plenitude dessa responsabilidade, exercerá a mais ampla e completa fiscalização na sua execução.

Parágrafo Único
Fica designado (a) o (a) servidor (a)----------------------------------, matrícula nº. ----------------, portador (a) da CI/RG nº.----------------- e inscrito (a) no CPF/MF nº. -------------------------------- para exercer a fiscalização e o acompanhamento do objeto desta Ata de Registro de Preços, nos termos disciplinados nos art. 58, III e 67 da Lei federal nº.8.666/93, e de acordo com o estabelecido na Cláusula Nona, item 9.2 letra “d”,  desta Ata.
CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA – DA RESCISÃO CONTRATUAL

11.1 A Ata de Registro de Preços poderá ser rescindida nos seguintes casos:

11.1.1. Persistência de infrações após a aplicação das multas previstas na cláusula décima segunda.

11.1.2. Manifesta impossibilidade por parte da Contratada de cumprir as obrigações assumidas pela ocorrência de caso fortuito ou força maior, devidamente comprovados.

11.1.3. Interesse público, devidamente motivado e justificado pela Administração.

11.1.4. Demais hipóteses previstas no art. 78 da Lei Federal nº 8.666/93, bem como desta Ata.

11.1.5. Liquidação judicial ou extrajudicial ou falência da Contratada.

11.2 A Rescisão da Ata de Registro de Preços unilateralmente pela Administração acarretará as seguintes consequências, sem prejuízo de outras sanções previstas na Lei Federal nº 8.666/93, bem 
como desta Ata.

11.2.1. assunção imediata do objeto da Ata de Registro de Preços por ato próprio da Administração, lavrando-se termo circunstanciado.

11.2.2. Ocupação dos equipamentos, materiais e eventuais veículos utilizados na execução do objeto da Ata de Registro de Preços, necessários à sua continuidade, os quais serão devolvidos posteriormente. Não sendo devolvidos, darão causa a ressarcimento à Contratada mediante sua devida avaliação.

11.2.3. Responsabilização por prejuízos causados à Administração.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA – DAS PENALIDADES

12.1. As licitantes ou contratadas que, por qualquer forma, não cumprirem as normas de licitação ou dos contratos celebrados  estão sujeitas às seguintes sanções, assegurados o contraditório e ampla defesa:

a) Advertência;

b) Multa;
c) suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a Administração Direta, Autárquica e Fundacional, as Empresas Públicas e Sociedade de Economia Mista e demais entidades controladas direta e indiretamente pelo Município de Maringá – Pr.

d) descredenciamento ou proibição de credenciamento no sistema de cadastramento de fornecedores do Município de Maringá – Pr.

e) Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública.

12.1.1. As sanções previstas nas alíneas, “a”, “c”, “d” e “e”, do subitem 10.1 deste Edital poderão ser aplicadas juntamente com a sanção de multa.
12.1.2. A advertência consiste em repreensão por escrito imposta pelo não cumprimento das normas de licitação ou contratos celebrados.
12.1.3. As multas aplicáveis serão de:

a) 0,33% (trinta e três centésimos por cento) por dia, pelo atraso, na entrega de material ou execução de serviços calculado sobre o valor correspondente à parte inadimplente, até o limite de 9,9%, correspondente a até 30 (trinta) dias;

b) 0,66% (sessenta e seis centésimos por cento) por dia pelo atraso na entrega de material ou execução de serviços, calculado, desde o primeiro dia de atraso, sobre o valor correspondente à parte inadimplente, em caráter excepcional e a critério do órgão ou entidade interessada, quando o atraso ultrapassar 30 (trinta) dias;

c) 5% (cinco por cento) por descumprimento do prazo de entrega, calculado sobre o valor total do contrato ou da Nota de Empenho, sem prejuízo da aplicação das multas previstas nos subitens 9 e 10;

d) 15% (quinze por cento) pela rescisão da avença, calculados sobre o valor total do contrato ou da Nota de Empenho;

e) 20% (vinte por cento) pelo não cumprimento de qualquer cláusula do contrato, exceto quanto ao prazo de entrega, calculado sobre o valor total do contrato ou da Nota de Empenho;

12.2. O atraso, para efeito de calculo de multa, será contado em dias corridos, a partir do dia seguinte ao do vencimento do prazo de entrega de material ou execução de serviços, se o dia de expediente normal no órgão ou entidade interessada, ou do primeiro dia útil seguinte.

12.3. A multa poderá ser aplicada juntamente com outras sanções segundo a natureza e a gravidade da falta cometida, desde que observado o princípio da proporcionalidade.

12.4. Decorridos 30 (trinta) dias de atraso injustificado na entrega de material ou na execução de serviços, a Nota de Empenho ou contrato deverá ser cancelada ou rescindido, exceto se houver justificado interesse público em manter a avença, hipótese em que será aplicada multa.

12.5. A suspensão e o impedimento são sanções administrativas que temporariamente obstam a participação em licitação e a contratação com a Administração Direta, Autárquica e Fundacional, as Empresas Públicas e Sociedade de Economia Mista e demais entidades controladas direta ou indiretamente pelo Município de Maringá/PR, sendo aplicadas nos seguintes prazos e hipóteses:

a) Por até 30 (trintas) dias, quando, vencido o prazo da Advertência, a licitante ou contratada permanecer inadimplente;

b) 
Por até 90 (noventa) dias, quando a licitante deixar de entregar, no prazo estabelecido no Edital, os documentos exigidos, quer, via faz ou internet, de forma provisória, quer, em original ou cópia autenticada, de forma definitiva;

c) 
Por até 12 (doze) meses, quando a licitante ou contratada ensejar o retardamento da execução do certame, não mantiver a proposta, falhar ou fraudar na execução do contrato, comportar-se de modo inidôneo, fizer declaração falsa ou cometer fraude fiscal; e.

d) 
Por 24 até (vinte e quatro) meses, quando a licitante ou contratada:

d.1) Apresentar documentos fraudulentos, adulterados ou falsificados nas licitações, objetivando obter, para si ou para outrem, vantagem indevida;

d.2) Praticar atos ilegais ou imorais visando frustrar os objetivos da licitação ou da contratação; ou.

d.3) For multada, e não efetuar o pagamento.

12.6. O prazo previsto na alínea “d” do subitem 12.5 poderá ser aumentado até 5 (cinco) anos.

12.7. O descredenciamento ou proibição de credenciamento no sistema de cadastramento de fornecedores do Município de Maringá são sanções administrativas acessórias a aplicação de suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a Administração Direta, Autárquica e Fundacional, as Empresas Públicas e Sociedade de Economia Mista e demais entidades controladas direta ou indiretamente pelo Município de Maringá/PR, sendo aplicadas por igual período.

12.8. A declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública será aplicada à vista dos motivos informados na instrução processual, podendo a reabilitação ser requerida após 2 (dois) anos de sua aplicação.

12.9. A declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública permanecerá em vigor enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a sanção, a qual será concedida sempre que a contratada ressarcir os prejuízos resultantes da sua conduta e depois de do corrido o prazo das sanções de suspensão e impedimento aplicadas.
12.10. A declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública produz efeitos em relação tanto à Administração Direta, Autárquica e Fundacional, às Empresas Públicas e Sociedades de Economia Mista e demais entidades controladas direta ou indiretamente pelo Município de Maringá?PR, quanto à Administração Pública da União, Estados, demais Municípios e o Distrito Federal.
12.11. O valor da multa será descontado no primeiro pagamento após a sua imposição, respondendo por ela os pagamentos futuros e pela diferença, se houver.

12.12. A aplicação das sanções administrativas, inclusive as cláusulas penais, não exime a contratada da responsabilidade civil e penal a que estiver sujeita.
CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA – DO FORO

13.1. As partes contratantes ficam obrigadas a responder pelo cumprimento deste avençamento perante o Foro da Comarca de Maringá, Estado do Paraná, com renúncia expressa a qualquer outro, por mais privilegiado que seja ou se torne.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA – DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

14.1. O vencimento da validade da Ata de Registro de Preços não cessa a obrigação da CONTRATADA de cumprir os termos contratuais assinados até a data de vencimento da mesma.

14.2. A Administração não se obriga a utilizar a Ata de Registro de Preços se durante a sua vigência constatar que os preços registrados estão superiores aos praticados no mercado, nas mesmas especificações e condições previstas na Ata de Registro de Preços.

14.3. A Administração, ao seu exclusivo critério, poderá, durante os últimos 30 (trinta) dias de vigência da ata de Registro de Preços, determinar a gradativa redução ou aumento do fornecimento, até a elaboração de um novo contrato.

14.4. Todos os prazos constantes em cada termo contratual serão em dias corridos, salvo disposição expressa em contrário e em sua contagem excluir-se-á o dia de início e incluir-se-á o dia do vencimento.

14.5. A despesa com a contratação correrá à conta da Dotação Orçamentária vigente na época da emissão da nota de empenho pela Secretaria Municipal ----------------- de Maringá.

14.6. Fazem parte integrante desta Ata, independentemente de transcrição, as condições estabelecidas no Edital e as normas contidas na Lei Federal nº 8.666/93 e no Decreto Municipal nº 97/2013, de 08 de janeiro do ano de 2013.

Estando justas e contratadas, firmam a presente Ata, em 03 (três) vias, perante as testemunhas abaixo indicadas, para todos os fins e efeitos de direito.

Maringá, ______ de ___________________ do ano de 2014.

Maringá, --------- de ----------------------------- do ano de 2014.

_________________________________________
TESTEMUNHAS:
...................................................................        ..........................................................
ANEXO VIII

EDITAL DE CONCORRÊNCIA Nº 011/2014-PMM - REGISTRO DE PREÇOS
MODELO DE TERMO DE RENÚNCIA
A proponente abaixo assinada, participante da licitação modalidade EDITAL DE CONCORRÊNCIA Nº. 011/2014-PMM, por seu representante credenciado, declara, na forma e sob as penas impostas pela Lei Federal nº. 8.666/93, obrigando a empresa que representa, que não pretende recorrer da decisão da Comissão de Licitação que julgou os documentos de habilitação preliminar, renunciando, assim, expressamente, ao direito de recurso e ao prazo respectivo, concordando, em consequência, com o curso do procedimento licitatório e abertura dos Envelopes nº 02 -  Proposta de Preços das proponentes habilitadas.
___________, ____ de _____________ de 2014. 

Nome e assinatura do representante legal da proponente.

A N E X O  IX
EDITAL DE CONCORRÊNCIA Nº 011/2014-PMM
MODELO DE DECLARAÇÃO PARA MICROEMPRESA E EMPRESA DE PEQUENO PORTE
À 

Prefeitura do Município de Maringá

A/C Comissão de Licitação.
EDITAL DE CONCORRÊNCIA Nº 011/2014-PMM
Prezados Senhores,

______________________________________ , portador do RG _________________ , abaixo assinado, na qualidade de responsável legal da proponente, _________________________, CNPJ ___________________, DECLARA expressamente, sob as sanções administrativas cabíveis e sob as penas da lei, ser (microempresa ou empresa de pequeno porte) nos termos da legislação vigente, não possuindo nenhum dos impedimentos previstos no parágrafo 4º do artigo 3º da Lei Complementar nº 123/2006

.

...................................., ...... de ................   de 2014.

nome e assinatura do representante legal da proponente
Obs.: Não deverá estar acondicionada em nenhum dos envelopes e deverá ser entregue ao Presidente no início da sessão de abertura dos envelopes.
A N E X O  X
EDITAL DE CONCORRÊNCIA Nº 011/2014-PMM
PROJETO BÁSICO
1) Necessidade da Contratação
a) A presente licitação destina-se à aquisição de equipamentos e infraestrutura (elétrica, lógica, e telefonia) e deve atender as necessidades das escolas e centros de educação infantil. 

b) Após análise das 109 unidades (escolas e CMEIS) ficou constatado que atualmente a secretaria de educação do município de Maringá não atende as necessidades mínimas de usabilidade dos recursos tecnológicos disponíveis.

c) A ausência de tais recursos tecnológicos limitam e dificultam as rotinas pedagógicas e administrativas das unidades educacionais, impossibilitando inclusive um pronto atendimento por parte da área de TI do município.

d) Considerando o cenário atual da Gestão Educacional o processo de informatização, é fundamental para aparelhar e garantir o bom funcionamento e comunicação entre as escolas e a secretaria municipal de educação.

e) A infraestrutura solicitada visa dispor e garantir continuidade das atividades diárias e preparar estas unidades para receber novas tecnologias que já fazem  parte do cotidiano da comunidade.

f) Em quase sua totalidade as unidades tem deficiência com relação a conectividade, mobilidade, gerenciamento dos ativos de rede, problemas com telefonia, problemas elétricos (falta de aterramento) o que diminui a vida útil e compromete inclusive a garantia dos equipamentos.

g) A recomendação da área de TI é que, primeiro seja executado a readequação de toda a infraestrutura,  para que posteriormente seja executado uma segunda fase onde estaríamos incorporando novas tecnologias e serviços como por exemplo (construção de uma rede de dados, voz, imagem) via GPON -   Giga Passive Optical Networks, uma rede óptica passiva com capacidade Gigabi.
PREMISSAS PARA ATENDER ALGUNS ITENS DO PROJETO
	LOTES
	ITENS
	EQUIPAMENTOS

	01
	01 ao 37
	CABEAMENTO ESTRUTURADO (compreende também telefonia) deve ser de um único fabricante;
JUSTIFICATIVA: para garantia, funcionalidade, desempenho, padronização, gerenciamento e garantia de 25 anos do cabeamento estruturado.



	02
	38 ao 46
	ELÉTRICA:, deve seguir os padrões e normas e atender as especificações técnicas de cabeamento estruturado.usando a mesma infraestrutura do cabeamento estruturado 

	03
	47 ao 51
	(Switch CORE, Switch de borda,) devem ser de um único fabricante JUSTIFICATIVA: por questões de garantia, funcionalidade, desempenho padronização e gerenciamento.

	04
	52
	AR DE PRECISÃO

	05
	53
	PISO ELEVADO

	06
	54
	MONITOR 40 POLEGADAS

	07
	55
	SERVIDORES (HARDWARE) devem estar em conformidade e requisitos do LOTE DE VIRTUALIZAÇÃO SOFTWARE LOTE (56 E 57) A solução de virtualização dos Server x Desktop devem trabalhar em conformidade com a solução contratada para virtualização. 

	08
	56 ao 57
	SOFTWARE PARA VIRTUALIZAÇÃO deve estar em conformidade com o LOTE 08

	09
	58 ao 59
	NOBREACK: conforme descritivo;

	10
	60 ao 61
	GESTÃO E CONTROLE: Conforme Documento

	11
	62
	ANTIVIRUS: deve atender os requisitos de virtualização do LOTE 08

	12
	63 ao 64
	GAVETA DO STORAGE VNX 5300 – ampliação das gavetas do equipamento que a prefeitura já possui.

	13
	65
	FERRAMENTA: Conforme Documento

	
	66
	FERRAMENTA: Conforme Documento

	
	67
	FERRAMENTA: Conforme Documento

	
	68
	FERRAMENTA: Conforme Documento

	
	69
	FERRAMENTA: Conforme Documento

	
	70
	FERRAMENTA: Conforme Documento

	
	71
	FERRAMENTA: Conforme Documento

	
	72
	FERRAMENTA: Conforme Documento

	
	73
	FERRAMENTA: Conforme Documento

	
	74
	FERRAMENTA: Conforme Documento

	
	75
	FERRAMENTA: Conforme Documento


LOTE 01

	RACK E ACESSÓRIOS
	

	Item
	Descrição
	Qtd

	01
	Ponto de consolidação Categoria6 (CAT6), com infraestrutura. TIPO 1.

Construção de Ponto de Consolidação em Categoria 6(CAT6) conforme materiais, normas vigentes e especificadas nos Documentos deste edital, com os materiais descritos abaixo. Considerar para este serviço a metragem necessária dos cabos, o emprego de eletro calhas, eletro dutos bem como toda a infraestrutura necessária para execução.
Qtd – Descrição:

Documento

Item
01 Rack desmontável de no mínimo 40U;

1

1
03 Bandejas fixas com 4 pontos de fixação;

1

1.1
04 Guias de cabos 1U;

1

1.2
01 Régua de tomadas para Rack 10 tomadas;

1

1.3
01 Unidade de teto com 4 ventiladores;

1

1.4
Parafusos e porcas gaiolas M5 para instalação;

4

1
01 Patch Panel Categoria 6 com 24 portas;

1

7
Software de Gerenciamento Camada Física

1

7.1
24 Patch Cord Categoria 6, CM, 1,5m;
1

12
Todos os itens acima estão descritos nos Documentos deste edital com suas características, especificações e normas.
	100

	RACK E ACESSÓRIOS

	Item
	Descrição
	Qtd

	02
	Ponto de consolidação Categoria 6(CAT6), com infraestrutura. TIPO 2.
Construção de Ponto de Consolidação em Categoria 6(CAT6) conforme materiais, normas vigentes e especificadas nos Documentos, deste edital, com os materiais descritos abaixo. Considerar para este serviço a metragem necessária dos cabos, o emprego de eletro calhas, eletro dutos bem como toda a infraestrutura necessária para execução.
Qtd – Descrição:

Documento

Item
01 Rack desmontável de no mínimo 28U;

1

1
03 Bandejas fixas com 4 pontos de fixação;

1

1.1
03 Guias de cabos 1U;

1

1.2
01 Régua de tomadas para Rack 10 tomadas;

1

1.3
01 Unidade de teto com 4 ventiladores;

1

1.4
Parafusos e porcas gaiolas M5 para instalação;

4

1
01 Patch Panel Cat.6 24 portas;

1

7
Software de Gerenciamento Camada Física

1

7.1
24 Patch Cord Categoria 6, CM, 1,5m;
1

12
Todos os itens acima estão descritos nos Documentos deste edital com suas características, especificações e normas.


	50


	REDE ESTRUTURADA

	Item
	Descrição
	Qtd

	3
	Ponto de REDE ESTRUTURADO Categoria 6(CAT6), com infraestrutura.
Construção de Ponto de Rede em cabeamento estruturado em Categoria 6(CAT6) conforme materiais, normas vigentes e especificadas nos Documentos deste edital, com os materiais descritos abaixo. Considerar para este serviço a metragem necessária dos cabos, o emprego de eletro calhas, eletro dutos bem como toda a infraestrutura necessária para execução.
Qtd – Descrição:

Documento

Item
Cabo U/UTP, CM, Cat.6;

1

9
01 Conector Fêmea, RJ 45, Cat. 6; 
1

8
01 Patch Cord Cat6, CM, 1,5 m;

1

12
Anilhas ou etiquetas para identificação;

4

2
01 Caixa de passagem Sobrepor, 20x20x10;

4

14
01 Tampa para caixa de sobrepor com 2 entradas para conexão dos line Cord com o RJ45 F;

4

14
Todos os itens acima estão descritos nos Documentos deste edital com suas características, especificações e normas.


	2500

	Item
	Descrição
	Qtd

	4
	Ponto adicional de rede de cabeamento estruturado Cat. 6, SEM infraestrutura.
Construção de Ponto de Rede em cabeamento estruturado em Categoria 6(Cat. 6) conforme materiais, normas vigentes e especificadas nos Documentos deste edital, com os materiais descritos abaixo. Considerar para este serviço a metragem necessária do cabo e o serviço de execução. 
Qtd – Descrição:

Documento

Item
Cabo U/UTP – CM - Cat.6;

1

09
01 Conector Fêmea RJ 45 Cat. 6; 
1

08
01 Patch Cord Cat6, CM, 
1

12
Todos os itens acima estão descritos nos Documentos deste edital com suas características, especificações e normas.
	60

	REDE ESTRUTURADA

	Item
	Descrição
	Qtd

	5
	Ponto adicional de interligação ótica COM infraestrutura.
Construção de Ponto de Rede em cabeamento Ótico, conforme materiais, normas vigentes e especificadas nos Documentos, deste edital, com os materiais descritos abaixo. Considerar para este serviço a metragem necessária dos cabos, fusão eletro voltaica, o emprego de eletro calhas, eletro dutos bem como toda a infraestrutura necessária para execução.
Qtd – Descrição:

Documento

Item
Cabo ótico Interno/externo, 6F, MM;

1

5
02 Patch Cord Cat6, CM, 1,5 m; 
1

12
02 Pontos de Terminação ótica;

1

16
Extensão ótica duplex, SC – MM – SPC, 1,5 m.

1

6
Todos os itens acima estão descritos nos Documentos deste edital com suas características, especificações e normas.


	60


	TELEFONIA 

	Item
	Descrição
	Qtd

	6
	Ponto de CONSOLIDAÇÃO DE TELEFONIA com infraestrutura. 
Construção de Ponto de Consolidação de telefonia conforme materiais, normas vigentes e especificadas nos Documentos deste edital, com os materiais descritos abaixo. Considerar para este serviço a metragem necessária dos cabos, o emprego de eletro calhas, eletro dutos bem como toda a infraestrutura necessária para execução.
Qtd – Descrição:

Documento

Item
01 Voice Panel 30 portas;

1

15
01 Bloco de corte 2/10;

4

3
01 Bastidor para bloco de 2/10, com elemento de aterramento;

4

5
Cartucho de proteção tri polar 2/10;

4

6
Centelhador Tripolar a gás, 230 v-5A.

4

6
Todos os itens acima estão descritos nos Documentos deste edital com suas características, especificações e normas.


	120


	CENTRO DE GERENCIAMENTO (NOC)
	

	Item
	Descrição
	Qtd



	7
	Centro de Gerenciamento de redes.
Construção de Centro de Gerenciamento de Rede, com fornecimento de SOFTWARE DE GERENCIAMENTO DA CAMADA FÍSICA E SOFTWARE DE GERENCIAMENTO DOS ATIVOS DE REDE operando de modo centralizado conforme materiais, normas vigentes e especificadas nos Documentos deste edital, com os materiais e serviços descritos abaixo, compatível com todos os equipamentos gerenciáveis existentes no edital.
Componentes:

Qtd – Descrição:

Documento

Item
Software de Gerenciamento Camada Física

1

7.1
Software de Gerenciamento Ativos Rede

2

7.
02 Monitores de vídeo de 40 polegadas, tipo LFD conforme descrito no Documento III deste edital; 
3

6
01 Servidor para instalação do software e gerenciamento e ferramentas de controle, conforme descrito no Documento II deste edital;

2

09
Treinamento operacional para utilização do software e das ferramentas de gerenciamento e controle.
2

7.1
Sistema de Ar condicionado de precisão 

2

8.1
Piso Elevado

2

8.2

	01



	RACK E INFRA GERENCIAVEL CATEGORIA 6A

	Item
	Descrição
	Qtd

	8
	Ponto de consolidação gerenciável Categoria 6 (CAT6A), com infraestrutura. TIPO 1.
Construção de Ponto de Consolidação Gerenciável, em (CAT6a) conforme materiais, normas vigentes e especificadas nos Documentos deste edital, com os materiais descritos abaixo. Considerar para este serviço a metragem necessária dos cabos, o emprego de eletrocalhas, eletrodutos bem como toda a infraestrutura necessária para execução.
Qtd – Descrição:

Documento

Item
01 Rack desmontável de no mínimo 40U;

1

1
02 Bandejas fixas com 4 pontos de fixação;

1

1.1
04 Guias de cabos 1U;

1

1.2
02 Régua de tomadas para Rack 10 tomadas;

1

1.3
01 Unidade de teto com 4 ventiladores;

1

1.4
50 Parafusos e porcas gaiolas M5 para instalação;

4

1
96 Extensão RJ-45 Cat 6A – 2,5m Solido

1

17
08 Patch Panel Gerenciável Modular Cat. 6A c/ 24 P;

1

7
Software de Gerenciamento Camada Física

1

7.1
02 Cabos Gerenciamento Flat – 4 mt;

1

13
02 Cabos Gerenciamento Flat – 1,5 mt;

1

13
192 Conector fêmea RJ45 Cat. 6A;

1

17
96  Patch Cord Gerenciável Cat. 6A, LSZH  U/UTP, 5m;
1

13
Todos os itens acima estão descritos nos Documentos deste edital com suas características, especificações e normas.

01
	01

	RACK E ACESSÓRIOS

	Item
	Descrição
	Documento/

Item
	Qtd



	09
	Rack de Piso, padrão 19” mínimo de 40U, conforme especificado nos Documentos. 
	1
	1
	25

	10
	Rack desmontável de no mínimo 28U, conforme especificado nos Documentos. 
	1
	2
	25

	11
	Bandeja 710mm fixa, com 4 pontos de fixação, conforme especificado nos Documentos. 
	1
	1.1
	75

	12
	Guia de cabos 1U, padrão 19”, conforme especificado nos Documentos;
	1
	1.2
	50

	13
	Régua de tomadas para Rack 10 tomadas, conforme especificado nos Documentos. 
	1
	1.3
	50

	14
	Sistema de ventilação de teto com 4 ventiladores, conforme especificado nos Documentos. 
	1
	1.4
	50

	15
	Patch Cord de manobra Cat 6 com 2,5m, conforme especificado nos Documentos;
	1
	12
	1200


	PATCH CORD, CABO ÓPTICO ACESSÓRIOS.

	Item
	Descrição
	Documento/

Item
	Qtd

	16
	Patch Cord de manobra Cat 6 com 5m, conforme especificado nos Documentos;
	1
	12
	1200

	17
	Patch Cord de manobra Cat 6 com 10m, conforme especificado nos Documentos;
	1
	12
	1200

	18
	Patch Cord de manobra Cat 6 com 20m, conforme especificado nos Documentos. ;
	1
	12
	200

	19
	Patch Cord Cat 6 1,5 CM (CONFORME ESPECIFICADO NOS DOCUMENTOS)
	1
	12
	500

	20
	Patch Cord (CONFORME ESPECIFICADO NOS DOCUMENTOS)
	1
	12
	500

	21
	Cabo U/UTP, CM, Cat.6, conforme especificado nos Documentos;
	1
	09
	66

	22
	Conector Fêmea RJ45 Cat. 6, conforme especificado nos Documentos;
	1
	08
	1000

	23
	Patch Cord Cat.6, CM, 2,5m, conforme especificado nos Documentos;
	1
	12
	1000

	24
	DIOs tipo gaveta, padrão 19”, conforme especificado nos Documentos:
	1
	03
	01

	25
	Kit de Extensões óticas LC-SPC 50/125µm, conforme especificado nos Documentos;
	1
	05
	40

	26
	Cabo Ótico interno /externo Multímodo x 6 Fibras.
	1
	04
	250

	27
	Cordão óticos 2,5m duplex LC-SPC/LC-SPC 50/125 µm, conforme especificado nos Documentos;
	1
	06
	50

	28
	Patch Cords – Cat. 3 – 02 Pares conforme especificado nos Documentos
	1
	10
	50

	29
	Interface óptica SFP 1000Base-SX, para utilização de fibra multímodo de até 550 m, core size 62,5 / 50 microns e comprimento de onda 850 nm, conector tipo LC (Mini-GBIC).
	2
	3
	50

	30
	Extensão ótica duplex, SC – MM – SPC, 1,5 m, conforme especificado nos Documentos; 
	1
	6
	250

	31
	Patch Panel Cat.6 24 portas, conforme especificado nos Documentos Documento I;
	1
	07
	50


	TELEFONIA

	Item
	Descrição
	Documento/

Item
	Qtd



	32
	Blocos de conexão M 10B conforme especificado nos Documentos
	4
	4
	50

	33
	Cabo telefônico CTP-APL 50x10 conforme especificado nos Documentos
	1
	11
	1000

	34
	Bloco de corte 2/10, conforme especificado nos Documentos;
	4
	3
	50

	35
	Bastidor para bloco 2/10, com elemento de aterramento, conforme especificado nos Documentos;
	4
	5
	50

	36
	Modulo de proteção de surto
	4
	6
	50

	37
	Centelhador Tripolar a gás, 230v-5A, conforme especificado nos Documentos;
	4
	6.1
	50


LOTE 02
	REDE ELÉTRICA

	Item
	Descrição
	Qtd

	01
	Ponto de CONSOLIDAÇÃO ELÉTRICA, com aterramento.
Construção de Ponto de Consolidação elétrica conforme materiais, normas vigentes e especificadas nos Documentos deste edital, com os materiais descritos abaixo. Considerar para este serviço a metragem necessária dos cabos, o emprego de eletro calhas, eletro dutos bem como toda a infraestrutura necessária para execução.
Qtd – Descrição:

Documento

Item
Quadro de distribuição de sobrepor, em PVC;

4

11
Disjuntores Bifásicos;

4

12
Disjuntores Monofásicos;

4

13
Barramento para terra e neutro. (MALHA DE ATERRAMENTO)

4

11
Todos os itens acima estão descritos nos Documentos deste edital com suas características, especificações e normas.


	120

	Item
	Descrição
	Qtd

	02
	Ponto de REDE ELÉTRICA, com Infraestrutura, com aterramento.
Construção de Ponto de rede elétrica conforme materiais, normas vigentes e especificadas dos Documentos deste edital, com os materiais descritos abaixo. Considerar para este serviço a metragem necessária dos cabos, o emprego de eletro calhas, eletro dutos bem como toda a infraestrutura necessária para execução.

Qtd – Descrição:

Documento

Item
01 Tomada elétrica padrão NBR 14136;

4

10
01 Caixa de passagem Sobrepor, 20x20x10;

4

14
01 Tampa para tomada elétrica p/ cx de sobrepor;

4

14
Fios 2,5mm (Fase, terra e neutro) com cores de acordo com as normas.

4

15
Todos os itens acima estão descritos nos Documentos deste edital com suas características, especificações e normas.
	2500


	MATERIAL ELÉTRICO

	Item
	Descrição
	Documento/

Item
	Qtd

	03
	Quadro de distribuição de sobrepor, em PVC, conforme especificado nos Documentos;
	4
	11
	50

	04
	Disjuntores Bifásicos, conforme especificado nos Documentos;
	4
	12
	200

	05
	Disjuntores Monofásicos, conforme especificado nos Documentos;
	4
	13
	200

	06
	Barramento para terra e neutro, conforme especificado nos Documentos;
	4
	11
	50

	07
	Tomada Elétrica padrão NBR 14136, conforme especificado nos Documentos;
	4
	10
	500

	08
	Caixa de passagem sobrepor, 20x20x10, conforme especificado nos Documentos;
	4
	14
	500

	09
	Fio 2,5mm em cores, conforme especificado nos Documentos;
	4
	15
	2000


LOTE 03

	SWITCHES COR, BORDA WI-FI

	Item
	Descrição
	Documento/

Item
	Qtd

	01
	Switches de rede de acesso de 24 portas 10/100/1000 Base-T RJ45 PoE + 04 portas 1000 Base-X SFP conforme especificado nos Documentos deste edital
	2
	1
	200

	02
	Switch de rede Core de no mínimo 144 portas 10/100/1000 Base-T RJ45 + 48 portas 1000 Base-X SFP + com redundância de fontes de alimentação e módulos, com no mínimo 12 portas 10GBASE-X com SFP+
	2
	2
	1

	03
	Access Point Gerenciavel 802.11 A/B/G/N
conforme especificado nos Documentos deste edital.  
	2
	5
	60

	04
	Access Point Não Gerenciavel 802.11 A/B/G/N (STAND ALONE)
conforme especificado nos Documentos deste edital.  
	2
	6
	60

	05
	Controlador Wireless com licença para gerenciar no mínimo 250 Access Point ativos.

Conforme especificado nos Documentos deste edital.
	2
	4
	01


LOTE 04
	AR DE PRECISÃO


	Item
	Descrição
	Documento/

Item
	Qtd

	01
	Ar de precisão 
	2
	8,1
	02


LOTE 05
	PISO ELEVADO


	Item
	Descrição
	Documento/

Item
	Qtd

	01
	Piso elevado
	2
	8,2
	40 M.


LOTE 06
	MONITOR DE 40 POLEGADAS


	Item
	Descrição
	Documento/

Item
	Qtd

	01
	Monitor conforme anexo
	3
	7
	02.


LOTE 07
	HARDWARE


	Item
	Descrição
	Documento/

Item
	Qtd

	01
	Servidor conforme Documentos
	2
	9
	10


LOTE 08
	SOFTWARE


	Item
	Descrição
	Documento/

Item
	Qtd

	01
	Software  Virtualização Server
	2
	11/12
	14

	02
	Software de Virtualização Desktop
	2
	11/12
	1500


LOTE 09
	NOBREACK


	Item
	Descrição
	Documento/

Item
	Qtd

	01
	Nobreack 20 KVA (conforme Documento)
	2


	14
	2

	02
	No-break de no mínimo 1.4 KVA com módulo de gerenciamento SNMP.


	2


	15
	150


LOTE 10
	GESTÃO E CONTROLE


	Item
	Descrição
	Documento/

Item
	Qtd

	01
	 Solução de Controle
	2
	10
	1

	02
	Solução de Gestão
	2
	10.1
	1


LOTE 11
	SEGURANÇA AMBIENTE VIRTUAL


	Item
	Descrição
	Documento/

Item
	Qtd

	01
	Solução de ambiente virtual (ANTIVIRUS)
	2
	13
	1


LOTE 12
	ARMAZENAMENTO UNIFICADO


	Item
	Descrição
	Documento/

Item
	Qtd

	01
	Expansão de Discos para EMC VNX5300 para 1500 Desktops Virtuais
	2
	16
	1

	02
	Expansão de Disco vbs para EMC VNX5300 para 100 Desktops Virtuais
	2
	16
	1


LOTE 13
	FERRAMENTAS


	Item
	Descrição
	Documento/

Item
	Qtd

	01
	Testador e Certificador de Cabos UTP E FIBRA ÓPTICA (CONFORME ESPECIFICADO NOS DOCUMENTOS)
	3
	2
	01


	FERRAMENTAS


	Item
	Descrição
	Documento/

Item
	Qtd

	02
	Termômetro (CONFORME ESPECIFICADO NOS DOCUMENTOS)
	3
	3
	01


	FERRAMENTAS


	Item
	Descrição
	Documento/

Item
	Qtd

	03
	Máquina de Fusão de Fibra (CONFORME ESPECIFICADO NOS DOCUMENTOS)
	3
	1
	01


	FERRAMENTAS


	Item
	Descrição
	Documento/

Item
	Qtd

	04
	Extensão Duplex Multímodo LC 62,5 microns 1,5 metros (CONFORME ESPECIFICADO NOS DOCUMENTOS)
	1


	4
	102


	FERRAMENTAS


	Item
	Descrição
	Documento/

Item
	Qtd

	05
	Adaptador de Tomadas (Conversor do antigo para o Novo Padrão) (CONFORME ESPECIFICADO NOS DOCUMENTOS 
	4
	9
	500


	FERRAMENTAS


	Item
	Descrição
	Documento/

Item
	Qtd

	06
	Filtro de Linha (5T PADRÃO NOVO) (CONFORME ESPECIFICADO NOS DOCUMENTOS)
	4
	8
	500


	FERRAMENTAS


	Item
	Descrição
	Documento/

Item
	Qtd

	07
	Radio Talkabout T5525 (CONFORME ESPECIFICADO NOS DOCUMENTOS) o par
	3
	4
	07


	FERRAMENTAS


	Item
	Descrição
	Documento/

Item
	Qtd

	08
	Alicate (CONFORME ESPECIFICADO NOS DOCUMENTOS)
	4
	17
	4


	FERRAMENTAS


	Item
	Descrição
	Documento/

Item
	Qtd

	09
	Decapador (CONFORME ESPECIFICADO NOS DOCUMENTOS)
	4
	7
	4


	FERRAMENTAS


	Item
	Descrição
	Documento/

Item
	Qtd

	10
	Soprador Térmico conforme especificado nos Documentos
	3
	6
	02


	FERRAMENTAS


	Item
	Descrição
	Documento/

Item
	Qtd

	11
	Escada Com Articulação (Em Alumínio) conforme especificado nos Documentos
	4
	16
	02


2 Critério de Aceitação da Proposta 
1) DECLARAÇÃO DE VISITA TÉCNICA: conforme DOCUMENTO XI. A vistoria deverá ser previamente agendada com a Diretoria de Tecnologia pelo telefone (44)3221-1603 ou 3221-1396, sendo responsabilidade do licitante um cronograma de visita para verificação das (109 cento e nove unidades – escolas e CMEIS). Todos os custos associados à visita e à inspeção serão de inteira responsabilidade do proponente. Esta vistoria deverá ser realizada por engenheiro Eletricista, Eletrônico ou de Telecomunicações, responsável técnico da empresa que possua registro no CREA. Após a vistoria e demais procedimento dos recorrentes acarretará que em hipótese alguma a PREFEITURA DO MUNICIPÍO DE MARINGÁ aceitará posteriores alegações com base em desconhecimento das instalações, dúvidas ou esquecimentos de quaisquer detalhes técnicos das execuções dos serviços a serem realizados, e equipamentos fornecidos e instalados que levem a majoração dos preços contratados, devendo a licitante vencedora do certame assumir todo o ônus dos serviços decorrentes diante de fatos supervenientes. A NÃO APRESENTAÇÃO DESTA DECLARAÇÃO inabilita a Proponente.
2) Declaração original da empresa Proponente, devidamente assinada pelo seu representante legal, informando que atende integralmente todas as condições descritas nos DOCUMENTOS, deste Edital Concorrência;
3) proteção do investimento e assegurar a longevidade do negócio, garantindo a granularidade, escalabilidade da solução, por um período não inferior a 60(sessenta) meses. Os equipamentos adquiridos devem não só atender a demanda atual, mas garantir que os investimentos feitos suportem ou absorvam novas tecnologias, e serviços que estejam relacionados ao serviço contratado (REDE ESTRUTURADA). Toda as funcionalidades descritas nos Documentos deste edital devem estar inclusas na solução ofertada. Sendo nativas ou não que necessitem de módulos, licenças ou serviços adicionais, devem estar cobertos e licenciados para que venham a atender o solicitado neste edital;
4) indicação de um número telefônico tipo “0800” (tarifação reversa), ou outro que permita ligação local, para a abertura dos chamados de suporte, conforme solicitado no Edital;
5) No envelope da proposta comercial deverão conter catálogo do fabricante de cada produto com a especificação dos produtos ofertados, para os itens especificados nos DOCUMENTOS deste edital.
6) apresentar atestado/declaração/documento comprovando que o fabricante dos equipamentos possui Site na Internet (informar o endereço eletrônico), que possibilite atualização de drivers dos equipamentos, conforme solicitado no Edital Concorrência; 
7) apresentar atestado/declaração/documento comprovando que o fabricante dos equipamentos possui certificação de qualidade, conforme solicitado no Edital Concorrência / Pregão;

8) declaração de que fornecerá treinamentos em MARINGÁ - PR, conforme solicitado conforme solicitado no Edital Concorrência;
9) Os documentos referidos neste artigo poderão ser apresentados em original ou por qualquer processo de cópia autenticada ou publicação em órgão da imprensa oficial e devem, obrigatoriamente, estar dentro de seu prazo de validade. 
10) O não atendimento às exigências deste artigo implicará na DESCLASSIFICAÇÃO da Proponente, e o impedirá de apresentar proposta na forma dos artigos subsequentes do presente Edital.

11) responsabilidade Técnica comprovação de registro no Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia;
12) Prova de vínculo empregatício ou contratual do responsável técnico, Engenheiro Eletricista, Eletrônico ou de Telecomunicações com a empresa, contendo nome completo, título profissional, número do registro no CREA ou seu visto, e área de atuação; Esta comprovação deverá ser realizada por intermédio de um dos seguintes documentos: ficha de registro de empregado, registro em carteira de trabalho e previdência social ou contrato individual de trabalho, ou ainda, o contrato de prestação de serviços. Caso esse profissional seja sócio-proprietário ou sócio-gerente, ou exerça outro cargo de direção na empresa proponente, esta comprovação poderá ser feita pelo ato constitutivo, estatuto ou contrato social.
13) CREA, da empresa proponente e de seu (s) responsável (is) técnico (s), mediante a apresentação de Certidão de Registro de Pessoa Jurídica e Certidão de Registro de Pessoa Física.
14) a administração da obra deverá ser executada por profissional devidamente habilitado, vinculado à CONTRATADA. É considerado profissional legalmente habilitado o trabalhador previamente qualificado e com registro no competente conselho de classe.

15) deverá ser fornecido pela CONTRATADA, ARTs de execução devidamente recolhidas no início das obras e baixadas ao final das obras.

16) se a empresa vencedora possuir o Registro de Pessoa Jurídica fora do Estado do Paraná, deverá apresentar o visto do CREA/Paraná, no ato da assinatura do contrato;

17) deverá apresentar certificação do seu corpo técnico referente aos ativos de rede que compõem a solução.

18) Atestados de Capacidade Técnica comprovar, através de documentos específicos, ter a empresa licitante fornecido a contento em qualidade similar a exigida neste edital a pelo menos 02 (dois) órgãos públicos ou empresas privadas nos últimos 05 (cinco) anos para os lotes (LOTES 01, 02, 04, 05, 06, 07, 08). Esses documentos deverão ser emitidos em papel timbrado, pelos órgãos públicos ou empresas privadas que foram atendidas.
19) Certidão (ões) de Acervos Técnicos (CAT’s) registrados e emitidos pelo CREA. Deve ser acompanhado dos respectivos atestados de capacidade técnica emitidos por pessoa jurídica de direito publico ou privado e registrado no CREA em nome do Engenheiro Eletricista, Eletrônico ou de Telecomunicações, responsável técnico da empresa proponente;

20) A licitante deverá entregar, na data de instalação, os respectivos certificados de homologação válidos emitidos pela Agência Nacional de Telecomunicações (ANATEL) dos cabos de transmissão de dados de cobre e ópticos, patch cords de cobre e ópticos, patch cords gerenciáveis de cobre e ópticos, ofertados. Essa certificação de homologação é exigência legal, conforme Ato nº 45.472, de 20 de Julho de 2004, expedido pela Anatel. Para todos os componentes da solução de cabeamento metálicos e ópticos, passíveis desta certificação;
21) deve seguir os padrões, normas e procedimentos aplicáveis na execução dos serviços sob sua responsabilidade, definidas por instituições tais como ANSI/TIA/EIA, ABNT, INMETRO, ISO;

22) Normas relacionadas à Segurança, Meio Ambiente e Saúde, emitidas pelo Ministério do Trabalho e Emprego e ABNT:
23) Garantia do Cabeamento: 25 anos apresentar carta de Solidariedade em papel timbrado dos fabricantes, dos produtos descritos nos Documentos I e II deste edital, informando que a proponente é credenciada pelos mesmos, estando apta e autorizada a comercializar e instalar os materiais e serviços;

24) Amostragens poderão ser solicitadas amostras dos materiais do Documento I, a critério da Licitante que poderão permanecer de posse da mesma, durante o período de execução dos serviços.

25) Vistoria o Proponente deverá realizar visita prévia nas localidades onde serão instalados os equipamentos, em horário comercial, de segunda à sexta-feira das 8h às 11h30min e das 13h30min às 17h, com antecedência mínima de 30 dias antes da abertura da licitação de modo a obter, para sua própria utilização e por sua exclusiva responsabilidade, toda a informação necessária à elaboração da proposta, sendo obrigatória à juntada da Declaração de Vistoria emitida pela Entidade de Licitação. Todos os custos associados à visita e à inspeção serão de inteira responsabilidade do proponente.

3 Garantia
Contados a partir da instalação e aceitação dos serviços objeto deste EDITAL
1)    O Fabricante deve ainda fornecer o mesmo nível de Garantia e Suporte que contemple os seguintes itens:

1) Acesso ao site de suporte técnico on-line do Fabricante;

2) Suporte técnico por e-mail do Fabricante; 

3) Reparo ou substituição do equipamento no local;

4) Garantia de mão de obra certificada e peças originais.

2) O Participante, caso não seja o próprio Fabricante dos equipamentos objeto desta Especificação Técnica, deverá apresentar declaração, com firma reconhecida dos signatários, dirigida à PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE MARINGÁ - PR, com o número do presente edital;

3) Todos os equipamentos desta solução deverão ser novos e não poderão ser remanufaturados (“refurbished”);

4) Todos os equipamentos deverão estar em linha atual de fabricação, considerando a data de abertura do edital;

5) Serão recusados os equipamentos que possuam componentes ou acessórios com sinais claros de oxidação, danos físicos, riscos ou outro sinal de desgaste, mesmo sendo o componente ou acessório considerado novo pelo fornecedor dos equipamentos;

6) Os equipamentos deverão ser acondicionados em embalagens originais do Fabricante, desenvolvidas para o produto, de modo a garantir um transporte seguro em quaisquer condições e limitações que possam ser encontradas, além de possibilitar o armazenamento e estocagem de forma segura;

7) A assistência técnica deverá ser prestada pelo Fabricante ou por Empresa prestadora de serviços indicada pelo mesmo;

8) Todos os modelos dos equipamentos ofertados devem conter um prospecto/folder/folheto com as características técnicas dos equipamentos;

9) Apresentar documento que comprove que o Fabricante dos equipamentos possui Certificação de Qualidade, juntamente com seu índice para  melhor localização dos itens comprovados;

10) Apresentar atestado/declaração/documento comprovando que o Fabricante da solução proposta possui Site na Internet (informar o endereço eletrônico), com possibilidade na atualização de drivers dos equipamentos; 
11) No caso de empresa certificada e habilitada a prestar a manutenção, deverá ser fornecido declaração do próprio fabricante para comprovação que a mesma está apta a prestar tais serviços. 

12) Deverá ser fornecida declaração do fabricante da solução informando que a proponente esta autorizado a fornecer os equipamentos em questão para o presente edital;

13) Deverão ser fornecido 2 (dois) atestados de capacidade técnica de empresa publica ou privada declarando que a empresa contratada já forneceu solução similar à solução ofertada, somente serão aceitos atestados de equipamentos da mesma família para os (lotes:01, 03 04, 05, 07, 08, 09) de equipamentos ofertada no presente edital;
14) Caso não seja a própria fabricante a realizar a implementação das soluções, a empresa prestadora de serviços que irá realizar os serviços, deverá possuir no mínimo 02 (dois) técnicos certificados que comprovem que estão aptos a executar os serviços de implementação dos equipamentos referente ao lotes 01, 02, 04, 05, 06, 07, 08)
LOTE 01
1) Garantia do Cabeamento: 25 anos  apresentar carta de Solidariedade em papel timbrado dos fabricantes, dos produtos descritos nos Documentos I e II deste edital, informando que a proponente é credenciada pelos mesmos, estando apta e autorizada a comercializar e instalar os materiais e serviços

2) 12 (doze) meses para o perfeito funcionamento das instalações, pontos de rede/telefonia e Links Ópticos;

3) 12 (doze) meses para módulos SFP (Documento II);

4) Garantia de 24 (vinte e quatro) meses para os no-breaks, descritos no Documento III;

LOTE 02
1) Garantia de no mínimo 12 meses;

LOTE 03
1) Garantia life time para os switches de rede de acesso  e Access Point, (descritos no Documento ). 
2) Garantia 8x5 de 3 (Três) anos para os switches Core e CONTROLADOR WIRELESS LAN, descritos no DOCUMENTO II. Esta garantia deverá proporcionar atualização de firmware e reposição de peças em até 2 dias úteis. Deverá ser disponibilizado acesso a serviço de atendimento gratuito 0800 durante a vigência da garantia;
LOTE 04, 05, 06, 07, 08, 09
1) Garantia e suporte de Hardware e Software deve ser de, no mínimo, 36(trinta e seis) meses, no local de instalação, fornecida pelo Fabricante, com atendimento 07 (sete) dias por Semana, 24 (vinte quatro) horas por dia e, com tempo de solução de até 06(seis) horas;
3 Condições de Pagamento
1) O fornecimento, instalação e pagamento da solução, objeto constante neste Edital, ocorrerá nas seguintes condições: 
2) O prazo de entrega, instalação, execução (configurações técnicas de equipamentos e sistemas) DEVERÁ OCORRER DA SEGUINTE FORMA;
LOTE 01 e 02– 06 MESES;

LOTE 03, 04, 05, 06, 07, 08, 09– CONFORME CRONOGRAMA DE INSTALAÇÃO;

contados a partir da data de assinatura do contrato;
3) Preço fixo e irreajustável até o efetivo pagamento; conforme CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO  DOCUMENTO IX;

4 Critérios de Reajuste e Atualização Monetária
É vedado qualquer reajustamento de preços durante o prazo da subscrição de atualização e suporte  técnico dos softwares, contado a partir da data limite para a apresentação das propostas, indicadas no preâmbulo do presente Edital.

5 Prazo de execução do Projeto
a) O prazo estabelecido neste contrato será de 12 (doze meses) somente poderá ser prorrogado mediante solicitação por escrito da CONTRATADA, devidamente aceita pela CONTRATANTE e nos seguintes casos:

b) Alteração das especificações pela CONTRATANTE;

c) Superveniência de fato excepcional ou imprevisível, estranho à vontade das partes que altere fundamentalmente as condições de execução do contrato;

d) Interrupção da execução do contrato ou diminuição do ritmo de trabalho, por ordem e no interesse da CONTRATANTE;

e) Impedimento de execução do contrato por fato ou ato de terceiros, reconhecido pela CONTRATANTE em documento contemporâneo a sua ocorrência;

f) Omissão ou atraso de providencias a cargo da CONTRATANTE, inclusive quanto aos pagamentos previstos de que resulte diretamente, impedimento ou retardamento na execução do contrato, sem prejuízo das sanções legais aplicáveis aos responsáveis.

6 Direitos e responsabilidades.
Além das obrigações normais decorrentes do presente contrato, constituem obrigações específicas da CONTRATADA:
1) operar com uma organização completa, independente e sem vínculo com a PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE MARINGÁ - PR, fornecendo o objeto descrito na cláusula primeira deste contrato, dentro das normas e especificações exigidas;

2) substituir ou reparar, gratuitamente, a solução, até ao final do prazo de garantia, sem ônus para a PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE MARINGÁ - PR;

3) manter a PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE MARINGÁ - PR e seus representantes legais a salvo de qualquer responsabilidade pelo uso da solução, de inventos patenteados, marcas, desenhos ou equivalentes, previstos na legislação em vigor; 

4) fornecer a solução, objeto deste contrato, de primeira qualidade, atualizado, novo, sem uso, de fabricação recente e com acabamento apropriado;

5) acondicionar a solução em embalagens adequadas ao transporte,

6) fornecer preferencialmente em Português todas as informações e documentação que permitam à PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE MARINGÁ - PR, operar e manter os equipamentos propostos.

7) responsabilizar-se pela qualidade da execução do objeto contratual, obrigando-se a reparar, exclusivamente às suas expensas, omissões ou outras irregularidades na sua execução;

8) responsabilizar-se por todas as despesas e encargos de qualquer natureza, com o pessoal de sua contratação, necessários à execução do contrato, inclusive os encargos relativos à legislação Trabalhista, Previdenciária, Fundiária, Acidente de Trabalho e/ou outros semelhantes;

9) responsabilizar-se por todos os encargos fiscais e comerciais relativos à PREFEITURA DO MUNICIPÍO DE MARINGÁ, resultantes da prestação do objeto deste contrato;

10) responder pelo cumprimento dos postulados legais vigentes de âmbito federal, estadual ou municipal; 

11) entregar o objeto contratado dentro dos parâmetros e rotinas estabelecidas, em observância às recomendações exigidas pela boa técnica, normas e legislação, comunicando à PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE MARINGÁ - PR, por escrito, qualquer anormalidade de caráter urgente, prestando os esclarecimentos necessários.

12) responsabilizar-se pelo comportamento moral e profissional de seus empregados, respondendo, integralmente, por quaisquer danos ou prejuízos comprovadamente por eles causados, ao pessoal ou ao patrimônio da PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE MARINGÁ - PR ou a terceiros, em face da execução dos serviços;

13) solicitar a presença imediata da fiscalização da PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE MARINGÁ - PR, em caso de acidentes durante a execução dos serviços, que ocasionem ou não danos pessoais, materiais, em bens da PREFEITURA DO MUNICIPÍO DE MARINGÁ ou de terceiros;

14) executar o objeto deste contrato em consonância com DOCUMENTOS deste edital, parte integrante deste contrato;

15) restituir à PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE MARINGÁ - PR todas as despesas que esta tiver que efetuar para suprir as falhas ocorridas no objeto do presente contrato, em consequência da ação ou omissão da CONTRATADA ou de seus empregados;

16) facilitar sobre todos os aspectos, os trabalhos exercidos pela fiscalização da PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE MARINGÁ - PR;

17) substituir, gratuitamente, até ao final do prazo de garantia, o objeto descrito na cláusula primeira deste contrato, se apresentar defeitos de projeto e fabricação ou que estiverem em desacordo com as especificações;

18) realizar suas atividades utilizando profissionais especializados, em número suficiente, cabendo-lhe total e exclusiva responsabilidade por todas as despesas e encargos de qualquer natureza com os profissionais de sua contratação, necessária à execução do presente Contrato, com integral atendimento de toda a legislação que rege os negócios jurídicos e que lhe atribua responsabilidade, com ênfase na tributária, cível, previdenciária, trabalhista, acidente do trabalho e/ou outros semelhantes, bem como assistência médica e/ou outros assemelhados. Igualmente, obriga-se a reembolsar à PREFEITURA DO MUNICIPÍO DE MARINGÁ todas as despesas que esta tiver 
19) ) indenização, inclusive a terceiros, em consequência de eventuais danos causados ou de seus prepostos na execução de suas atividades. 
20) fornecer treinamento em Maringá, conforme disposto no Edital de Concorrência nº 011/2014;
7 Das Obrigações da Prefeitura do Município de Maringá – PR.
Além das naturalmente decorrentes do presente instrumento, constitui obrigação da PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE MARINGÁ - PR executar a aceitação do objeto deste contrato e se nada constatar de irregular, efetuar o pagamento à CONTRATADA, dentro das condições e prazo estabelecidos na cláusula quarta, deste contrato.

8  Das Obrigações da Contratada
1) As intervenções civis (recortes, recomposições de alvenaria, pintura execução de detalhes construtivos) relativos às redes e demais serviços que se fizerem necessários para a total implantação dos projetos serão de responsabilidade e ônus da CONTRATADA;

2) Proceder à entrega dos equipamentos e a prestação dos serviços rigorosamente no prazo pactuado bem como cumprir todas as demais obrigações impostas por este EDITAL E SEUS DOCUMENTOS.

3) Manter o local do serviço permanentemente limpo e organizado;

4) Executar os serviços preferencialmente em dias úteis e no horário comercial, ficando as atividades que causem grande impacto, a se realizarem em horário especial, previamente acordado junto a DIRETORIA DE TECNOLOGIA E A SEDUC;
5) A CONTRATADA se obriga, durante a execução dos serviços a não prejudicar o funcionamento das atividades normais da SEDUC (escolas e CMEIS);

6) Contratar por sua conta todos os seguros exigidos ou que venham a ser exigido por lei e que incidam direta ou indiretamente sobre o objeto deste Edital

7) Promover por sua conta a cobertura através de seguro dos riscos a que se julgar exposta em vista das responsabilidades que lhe cabem na execução do objeto deste EDITAL devendo reparar e indenizar danos de qualquer natureza causados ao Município de Maringá ou a terceiros, provenientes da ação ou omissão sua ou de seus prepostos, na execução dos serviços contratados ou deles decorrentes;

8) Deverão ser fornecidos todos os equipamentos de proteção individual, necessários e adequados ao desenvolvimento da execução do projeto de rede conforme na NR-06 e NR-18 da Portaria 3214 do Ministério do Trabalho;

9) As despesas decorrentes do transporte pessoal administrativo e técnico, bem como de operários.  Serão de responsabilidade da CONTRATADA;

10) Os transportes de materiais e equipamentos referentes à execução do projeto serão de responsabilidade da CONTRATADA;

11) As despesas decorrentes de estadia e alimentação de pessoal no local de realização do projeto serão de responsabilidade da CONTRATADA;

12) Os empregados da empresa CONTRATADA deverão vestir-se de maneira adequada, com uniforme padronizado pela própria empresa e portar documento de identificação profissional, sempre visível.

13) A empresa CONTRATADA será responsável pelo comportamento moral e profissional de seus empregados cabendo-lhe responder integralmente por todos os danos ou atos ilícitos resultantes de ação ou omissão dos mesmos;

14) A execução dos serviços todos os equipamentos, instrumentos, ferramentas e acessórios necessários serão fornecidos pela empresa CONTRATADA, sem qualquer ônus para o CONTRATANTE, inclusive todos os equipamentos de proteção individual (EPI) e proteção coletiva;

15) A empresa CONTRATADA manterá sigilo absoluto sobre quaisquer dados, informações, documentos e especificações técnicas do CONTRATANTE que a ela venham a ser confiados ou que venha ter acesso em razão do contrato, deve também zelar pela veracidade de todas as informações que irão compor a documentação dos serviços realizados não podendo sob qualquer pretexto revelá-los, divulgá-los reproduzi-los ou deles dar conhecimento a quaisquer terceiros estranhos ao contrato;

16) Fica definida a responsabilidade exclusiva da empresa CONTRATADA, em qualquer situação quanto ao atendimento das recomendações técnicas definidas e a homologação do serviço. Sendo que qualquer dano que venha a ocorrer nos equipamentos a serem instalados ou vinculados aos pontos de rede constituídos ou remanejados serão de inteira responsabilidade da empresa CONTRATADA, sendo atribuída a esta a substituição dos equipamentos danificados desde que comprovadamente tenha sido ocasionado em função de falhas ou não cumprimento das recomendações definidas;

17) Prestar todo e qualquer esclarecimento ou informação solicitada pela fiscalização da PREFEITURA DO MUNICIPIO DE MARINGÁ – DIRETORIA DE INFORMÁTICA;

18) Garantir acesso a qualquer tempo, da fiscalização da PMM aos locais de execução dos serviços;

19) Cientificar, imediatamente, a fiscalização da PMM de qualquer ocorrência anormal ou acidente que se verificar durante a execução dos serviços;

20) Corrigir prontamente quaisquer erros ou imperfeições dos trabalhos, atendendo assim, as reclamações, exigências ou observações feitas pela fiscalização da PMM;
9 Da Rescisão
O futuro contrato será rescindido quando verificadas as hipóteses previstas nos artigos 77 e 78 da Lei Federal nº 8.666/93, aplicando-se, quando for o caso, as disposições previstas nos artigos 79 e 80 da mesma Lei.
Parágrafo Único. O descumprimento total ou parcial de quaisquer das obrigações ora estabelecidas, sujeitará a CONTRATADA às sanções previstas no Art. 87 da Lei Federal nº 8.666/93, garantida previa e ampla defesa em processo administrativo.

DOCUMENTO I 
PREMISSAS DO PROJETO
A CONTRATADA deverá prover os seguintes serviços:
1) Alocar um profissional dedicado ao gerenciamento do projeto pertinente ao serviço a ser executado (considerar que existem serviços de natureza distintas e que demandam profissionais em áreas de atuação distintas) durante todo o tempo de instalação do projeto.

2) Desenvolver um Plano de Implementação do Projeto demonstrando todos os objetivos e metas a serem alcançados, considerando a natureza e a complexidade do projeto. Deve existir um gerente de projeto para cada área ou serviço contratado, (networks, ativos de rede, virtualização, segurança e monitoramento), o qual será responsável pela gestão, implementação, acompanhamento pertinente ao lote ou serviço ao qual a sua empresa for ganhadora dentro do certame, devendo o mesmo estar em consonância com as demais fases e gerentes que atuarem dentro do projeto.
3) Descrever quais as atividades, responsabilidades de cada uma das partes envolvidas, 

4) Descrever as premissas técnicas do Plano de Implementação;

5) Acompanhar todo processo de entrega de equipamentos e validação junto ao cliente.

6) Garantir a alocação de recursos contingente em caso de ausência do profissional sem causa impacto a implementação do projeto.

7) Deverá conduzir uma reunião para fazer um levantamento dos dados para:
1. Descrever a metodologia de avaliação e demonstrar o objetivo da atividade.

2. Definir os pré-requisitos para a coleta de dados.

3. Definir os processos operacionais de coleta de dados.

4. Fornecer recomendações iniciais e parâmetros operacionais para a coleta de dados.

5. Descrever configurações especiais e considerações sobre personalização para as ferramentas.
6. analisar e compilar dados.

7. executar a instalação física e atualizações de versão de SO nos dispositivos conforme necessário.

8. analisar as configurações dos equipamentos de rede envolvidos.

9. apresentar a PREFEITURA DE MARINGÁ o documento de abordagem técnica contemplando a análise realizada, alternativas de melhorias cabíveis e plano de implementação para ser aprovado. 

10. executar as configurações conforme aprovação do plano de implementação.

11. executar o plano de testes e validar e verificar os registros de cada equipamento para garantir a normalidade de sua operação e funcionalidades.

8) Gerar documentação final com todas as informações relacionadas ao novo ambiente, inventário de equipamentos, configurações implementadas, plano de testes executado e um desenho demonstrando a nova solução de rede local.
16. Este memorial detalha os materiais e serviços de cabeamento estruturado que deverá ser utilizada no projeto de rede Lógica Elétrica e Física da SEDUC – Secretaria municipal de Educação de Maringá nas suas 110 (cento e dez Unidades).

17. Para a execução e detalhamento do projeto devem ser observados também os DOCUMENTOS:
1) DOCUMENTO I, II, III; IV; V; VI   – DESCRIÇÃO DOS MATERIAIS;

2) DOCUMENTO VII – LABORATÓRIOS E LAYOUTS;

3) DOCUMENTO VIII – LISTAS DE ESCOLAS E CMEIS COM RESPETIVOS ENDEREÇOS;

4) DOCUMENTO IX – CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO

5) DOCUMENTO X– MODELO DECLARAÇÃO

6) DOCUMENTO XII – ORÇAMENTOS

7) DOCUMENTO XIII – PLANTA BAIXA DAS 109 UNIDADES;
18. O sistema estruturado compreende pontos UTP Categoria 6(Dados/Voz,) que serão distribuídos a partir dos Pontos de Consolidação primários. O projeto deve absorver estrutura atual de alarmes, e interfonia concentrando todo os serviços em (RACK DE TELECOMUNICAÇÃO), os quais serão definidos a sua localização no momento da execução dos serviços, Serão utilizadas eletro calhas e/ou eletro dutos para o encaminho do cabeamento até seus respectivos espelhos  nos ambientes dos usuários. Além dos equipamentos e especificações técnicas descritas nos DOCUMENTOS deste edital, é de responsabilidade da empresa licitante ofertar e prever a contemplação de equipamentos eletro calhas, eletro dutos, acessórios, cabeamento categoria6, lançamento de pontos e quaisquer materiais necessários para atender ao pleno funcionamento da rede estruturada sem qualquer adicional a PMM, durante a execução e finalização do projeto não será permitida de hipótese alguma emenda no cabeamento estruturado.
19. Os switch de core e acesso bem como todo o sistema de rede sem fio (controle, aps) devem ser de uma mesma marca e integrar a solução.

20. Ponto de Consolidação de Telefonia – A empresa licitante deverá implantar fornecer lançar e fazer o bakbone de telefonia. Além dos equipamentos e especificações técnicas descritas nesse edital é de responsabilidade da empresa licitante ofertar e prever a contemplação de cabeamento, blocos de distribuição, eletro calhas, eletrodutos, blocos com elemento de aterramento e fusível de proteção, e outros materiais necessários para pleno funcionamento da telefonia sem qualquer custo adicional a PMM Durante a execução e finalização do projeto o bakbone de telefonia não poderá de hipótese alguma ter emendas;

21. Todos os pontos de rede (dados e Voz). Deverão ser devidamente testados e certificados conforme normativas vigentes;
22. Fibra Óptica - ligação entre Rack primário (Rack de Telecomunicação) e Secundários – A empresa licitante deverá observar o que diz a norma vigente a respeito da metragem (limite para um cabo CAT6) e interligação entre o Rack Primários (Rack de Telecomunicação) e os demais Racks que existirem dentro de uma mesma unidade (escola e Centros). Quando ultrapassar o permitido pela norma deve ser a interligação entre os Racks feita através de FIBRA ÓPITCA. 
23. Sendo que a fiscalização da PMM poderá a qualquer momento estar presente no local da obra e verificar conforme anotações e planilhas de materiais se o material referenciado está sendo aplicado naquele projeto ou unidade.

24. A Proponente deverá providenciar a correta destinação dos materiais que não serão mais utilizados e  dos entulhos provenientes da execução dos serviços.
25. Deverão ser especificados na planilha orçamentária conforme os Documentos todos os produtos e serviços necessários para a execução do projeto. Deve ser informado para cada produto marca do fabricante, modelo (referencia) quantidade, preço unitário e preço total. Estes valores informados devem estar anotados conforme planilhas constantes nos DOCUMENTOS deste edital.

Condições gerais para a realização dos treinamentos 
1. Deverá elaborar um cronograma de execução dos treinamentos, contendo calendário com inicio e término de cada etapa dos treinamentos;

2. O cronograma deverá ser apresentado antes do inicio da sua execução e aprovado pela PREFEITURA DO MUNICIPIO DE MARINGÁ – DIRETORIA DE INFORMÁTICA;

3. Todos os treinamentos serão oficiais do fabricante ou parceiro credenciado, com carga horária mínima;

4. Deverá ser considerado um número mínimo de participantes 16(dezesseis participantes), dividido em 02 turmas de 06 alunos;

5. Os treinamentos serão ministrados na cidade de Maringá;

6. Fazem parte destes treinamentos:

1. ativos de rede (switch borda, core, APs, Wlan controler – rede WI-fi )

2. software de virtualização, Microsoft, solução de antivírus, segurança  e gerenciamento 

3. deverá conter as seguintes informações: 

1. A descrição do treinamento; 

2. A relação dos módulos ministrados, sua descrição e conteúdo, caso o treinamento seja ministrado em módulos; 

3. A previsão de início de cada módulo ou treinamento; 

4. O tempo de duração do módulo;

4. deverá fazer o agendamento prévio do início do treinamento no prazo de 10 ( dez) dias úteis, conforme o cronograma de execução dos serviços, com a PREFEITURA DO MUNICIPIO DE MARINGÁ – DIRETORIA DE INFORMÁTICA antes da conclusão do serviço ou etapa a qual o treinamento esteja relacionado.

5. Os treinamentos deverão ser realizados preferencialmente logo após a conclusão de cada serviço ou etapa conforme a disponibilidade verificada junto à PREFEITURA DO MUNICIPIO DE MARINGÁ – DIRETORIA DE INFORMÁTICA.
6. Quaisquer alterações no planejamento deverão ser comunicadas em tempo hábil para que se possam fazer possíveis alterações. 

7. A PREFEITURA DO MUNICIPIO DE MARINGÁ – DIRETORIA DE INFORMÁTICA reserva-se ao direito de alterar a data do início dos treinamentos pré-estabelecidos ou agendados.
Transferência de Conhecimento (Repasse hands-on)
De forma a atender as necessidades da PREFEITURA DE MARINGÁ, e com o objetivo de transferência de conhecimento para a correta operação e gerenciamento da solução, a CONTRATADA deverá:

1) Fornecer um repasse de informação durante a implementação, dor produto e soluções, devendo atender todas as implementações e produtos usados no projeto.

2) Este repasse não isenta a contratada de fornecer o treinamento oficial, de todos os módulos que assim necessitarem dentro da solução, tendo apenas  caráter de continuidade dos negócios até que a equipe da Prefeitura esteja capacitada após os treinamentos oficiais

3) Todo o processo de treinamento deve ser executado por técnico do fabricante ou por técnico autorizado pelo fabricante para realizarem a implementação do serviço dentro das normas e recomendações do mesmo, conforme declaração do próprio fabricante

Os recursos e profissionais devem possuir conhecimento em nível avançado e com certificação comprovada pelo fabricante. 
Considerações Gerais para recebimento dos serviços
j) A CONTRATADA deverá elaborar um cronograma de execução dos serviços para cada lote que deverá respeitar O PRAZO DE 06 (SEIS) MESES PARA A CONCLUSÃO.O cronograma deverá ser apresentado antes do inicio da execução e aprovado pela PMM.
k) O cronograma deverá conter as seguintes informações: 

1) A relação das etapas do projeto e sua descrição; 

2) A relação das atividades que serão executadas em cada etapa; 
3) Descrição das atividades que serão executadas; 

4) A sequência das atividades executadas; 

5) As dependências existentes para o início ou conclusão de cada atividade por outra atividade; 

6) A previsão de início de cada atividade;

7) O tempo estimado para a execução ou conclusão de cada atividade e etapa.

l) A CONTRATADA deverá fazer o agendamento com a PREFEITURA DO MUNICIPIO DE MARINGÁ – DIRETORIA DE INFORMÁTICA no prazo de 5(cinco) dias úteis antes do início de qualquer atividade;

m) Quaisquer alterações no planejamento deverão ser comunicadas em tempo hábil para que se possam fazer possíveis alterações. 
n) Antes do recebimento de qualquer etapa ou ao final dos serviços as instalações, cabeamento e os backbones deverão ser testados, certificados para verificar seu funcionamento e possibilitar que se proceda ao recebimento definitivo dos serviços em questão.

o) Para os testes deverão ser utilizados testadores de cabeamento (scanner de cabo) em Categoria 6.

p) Laudo emitido e reconhecido pelo órgão competente para certificação de rede, lógica, elétrica.

Considerações Gerais para Documentação do Projeto
a) Após a conclusão dos serviços em cada unidade (ESCOLA OU CMEI), a contratada deverá apresentar a documentação “As-built” contendo a descrição da rede instalada, indicação dos padrões técnicos adotados, número total de pontos elétricos e de telecomunicações instalados, número de pontos ativos, diagramas de interconexões, plano de face dos Racks, diagrama unificar dos quadros elétricos, bem como as plantas do projeto executivo contendo todas as eventuais alterações realizadas durante a execução;
b) Deverão ser entregues todos os documentos referentes ao processo de instalação. Farão parte destes documentos:
a) Projeto detalhado de todo cabeamento (elétrico, lógico) em AutoCAD (na VS 2000 ou superior formato.dwg) com plano de encaminhamento detalhado, identificação individual de cada ponto e seu número, números de cabos por trecho de infraestrutura, detalhe de cada acabamento de infraestrutura, diagrama de Terminação.

b) Toda a documentação da rede se baseará nas exigências da norma EIA/TIA 606 ou vigente  e será entregue em mídia magnética.

c) Todos os pontos e painéis da rede serão identificados com etiquetas adesivas rotuladas de acordo com a norma EIA/TIA 606 ou vigentes .

d) Toda a documentação da rede será entregue empresas e em mídia ótica (CD ROM).
Serviços de Instalação, Configuração e Suporte Técnico.

Esta implementação esta vinculada ao item 11 e 12 do Documento II:

Implementar a solução de virtualização em conjunto com os serviços descritos abaixo:

Instalação e Configuração: 
A Instalação e configuração da rede deverá ser dividida em 4 etapas conforme especificação abaixo:
Etapa 01 - Serviços de Analise de Infraestrutura do cliente:
1. Coleta e Verificação da arquitetura e design da Rede, considerando performance, disponibilidade, segurança e gerenciamento;

2. Avaliação da configuração infraestrutura de Cabeamento e configuração de roteadores e switch;

3. Analise de Perfomance incluindo identificação de trafego, aplicações e conectividade Internet;

4. Definição de melhores praticas de implementação considerando segurança e regulamentações;
Etapa 02 - Serviços de Design de Rede:
1. Revisão das coletas de dados e analises avaliações da estrutural da rede atual;

2. Elaboração do Desenho da Rede prevendo a interconexão a tecnologias de Convergência (Voz e Vídeo), Segurança, Wireless, Gerenciamento, QoS e Conectividade Remota;

3. Identificar potenciais riscos para implementação e preparar ação estratégica para minimizá-los;

4. Criar Plano de Implementação;

5. Apresentar Design Final da Rede, considerando diagrama de conectividade entre os dispositivos.
Etapa 03 - Serviços de Implementação:
1. Revisão dos pré-requisitos;

2. Montagem do equipamento dentro do Rack;

3. Instalação das Conexões Físicas;

4. Teste de Energia e Interfaces;

5. Definir endereço IP dos dispositivos;

6. Configura e Validar os novos dispositivos;

7. Identificar os pontos de Conexão;

8. Configurar parâmetros e funcionalidades inerentes ao projeto;

9. Validar da estrutura após Implementação;

10. Transferir conhecimento para equipe técnica do cliente.

Etapa 04 - Serviços de Migração:
1. Prepara Cronograma de Migração e lista de disposição e aplicação que serão migradas;

2. Reunir todos os requerimentos técnicos para Migração;

3. Identificar pré-requisitos necessários para Migração;

4. Desenvolver e submeter para a Prefeitura de Maringá um plano de Migração detalhando agenda, contingência e validação pós-migração;

5. Executar a Migração dentro da janela definida no Plano de Migração;

6. Transferir o conhecimento para a equipe técnica do cliente.

Suporte Técnico: 
Fornecer Suporte Remoto em horário Comercial pelo período 06 meses, após o aceite da instalação e configuração da solução.

O técnico Alocado dever ser devidamente certificado pelo fabricante para suporte na tecnologia proposta na solução ofertada pelo proponente.

Deverá auxiliar suportando a equipe técnica da Prefeitura de Maringá na atividades de:

1. Configuração do ambiente;

2. Testes de funcionalidades da Solução;

3. Realizar Ajustes Finos na Solução;

4. Acompanhamento e homologação do ambiente em produtos;

5. Documentação Técnica com toda a configuração dos equipamentos.

É de responsabilidade da CONTRATADA durante o período de suporte, garantir a disponibilidade e o desempenho do ambiente, bem como os níveis de SLA exigidos pela Prefeitura de Maringá.

Serviços de Integração dispositivos de Rede com Windows Active Directory:
Reestruturação do ambiente do Active Directory, criando um ambiente para atender as demandas corporativa e educacional. 

Definição dos serviços:
1) Levantamento e documentação da infraestrutura atual; 

2) Levantamento de requisitos; 

3) Desenho da arquitetura da solução; 

4) Construção/revisão/aprovação do plano técnico (documento que vai conter todos os requisitos do novo ambiente); 

5) Migração ou instalação nova do servidor de Active Directory para Windows Server 2012; 

6) Implementação de Active Directory na área corporativa; 

7) Implementação de Active directory na área educacional; 

8) Subir o nível funcional do ambiente; 

9) Instalação do servidor para Active Directory Secundário nos dois ambientes, visando alta disponibilidade do ambiente corporativo e educacional; 

10) Construção das unidades organizacionais e dos grupos de segurança de acordo com o organograma e políticas da empresa; 

11) Criação de GPO com políticas de assistência remota, senhas administrativas, mapeamento de rede sem necessidade de scripts, bloqueio de funções administrativas, papel de parede e outros; 

12) Otimização de GPO para unidades remotas, visando reduzir tempo de Logon; 

13) Instalação dos sistemas operacionais nos  servidores necessários; 

14) Configuração de informações de suporte para agilizar o atendimento 

15) Revisão dos serviços de DNS; 

16) Ativação DNS secundário no Ad secundário para aumentar disponibilidade; 

17) Execução de Planos de testes: 

18) Inclusão de estação AD; 

19) Processamento GPO em unidades remotas; 

20) Políticas de bloqueio; 

21) Falha de servidor; 

22) Piloto de 10 estações no AD corporativo; 

23) Piloto de 10 estações no AD educacional; 

24) Treinamento do suporte nível 1 (help desk / servisse desk); 

25) Treinamento do suporte nível 2 (administradores de rede); 

26) Repasse tecnológico; 

27) 540 horas de acompanhamento e suporte local após implementação do ambiente de acordo com o cronograma de implementação considerando a entrega final do projeto; 

DNS :
1. Ativação do DNS primário no servidor AD primário; 

2. Configuração DNS; 

3. Ativação do DNS secundário no servidor AD Secundário; 

4. Configuração replicação entre DNS; 

5. O escopo se restringe a sede em Maringá 
TOTAL Horas: 800 horas
DHCP (Serviço em cluster) 
1. Instalar o SO (Windows Server 2012) no primeiro servidor DHCP1; 

2. Instalar todos os up-dates do Windows; 

3. Definir IP fixo para o servidor; 

4. Instalar Role DHCP; 

5. Autorizar DHCP no Domínio; 

6. Instalar o SO (Windows Server 2012) no segundo servidor DHCP2; 

7. Instalar todos os up-dates do Windows; 

8. Definir IP fixo para o servidor; 

9. Instalar Role DHCP; 

10. Configurar todos os escopos a serem utilizados somente em um servidor; 

11. Autorizar o DHCP2; 

12. Configurar o Failover de DHCP; 

13. Homologação do ambiente; 

14. Documentação; 

15. Repasse tecnológico; 

TOTAL Horas: 50 horas
POOL de Servidores TS (Terminal Server) 
1. Instalação dos sistemas operacionais (8 Servidores); 

2. Configuração do serviço de broker para balanceamento e gestão dos acessos; 

3. Configuração/instalação dos aplicativos; 

4. Configuração de GPO especifica para servidores de TS; 

5. Configuração de Load Balance e Failover dos servidores; 

6. Documentação; 

7. Repasse tecnológico; 

** size para 150 usuários; 
TOTAL Horas: 80 horas 
File Server (perfil móvel) 
1. Instalação/configuração do sistema operacional Windows Server 2008 R2 SP1; 

2. Ativação do Serviço de File Server (servidor de arquivos); 

3. Configuração de quotas; 

4. Documentação; 

5. Repasse tecnológico; 
TOTAL Horas: 40 horas
Servidor de Impressão 
1. Instalação Sistema operacional Windows Server 2008 R2 SP1; 

2. Ativação serviços de Print Server; 

3. Configuração das impressoras; 

4. Instalação dos drives; 

5. Inclusão das impressoras no Print Server (Premissa: as impressoras deverão estar na rede); 

6. Homologação do ambiente; 

7. Documentação; 

8. Repasse tecnológico; 
TOTAL Horas: 40 horas 
WSUS – Windows Server Up-date Services 
1. Instalação do sistema operacional Windows Server 2008 R2 SP1; 

2. Instalação e configuração do WSUS; 

3. Download do banco de atualizações da Microsoft; 

4. Configuração de GPO para distribuição de atualização antivírus; 

5. Documentação; 

6. Repasse tecnológico; 
TOTAL Horas: 20 horas
Instalar Servidor Radius: 
1. Instalar SO (Windows Server 2012); 

2. Configurar placas de rede e endereços Ip´s (2 placas); 

3. Instalar todos os up-dates; 

4. Instalar Role NPS Server o radius está embarcado dentro desta tecnologia; 

5. Definir todos os serviços que farão parte da rede de quarentena (EX: WSUS, Antivírus, File Server, etc.); 

6. Definir tecnologia de acesso dos clientes (EX: 802.1x, VPN, etcc...); 

7. Definir políticas de NPS; 

8. Documentação; 

9. Repasse tecnológico; 
TOTAL Horas: 300 horas
Considerações Gerais para 
Infraestrutura de rede Local
1. Todos os pontos de dados / voz da unidade conforme Documento estarão concentrados no Ponto de consolidação Cat.6 (Rack de telecomunicação) que deverá ser instalado conforme solicitado na ordem de serviço.

2. Todo o cabeamento estruturado deverá estar identificado com fitas adesivas especiais em ambas às  extremidades no mínimo com duas casas decimais, devendo ser posicionada sempre perto das extremidades;

3. Todos os Racks deverão ser conectados a malha de aterramento do prédio;

4. Todos os componentes utilizados no cabeamento estruturado deverá ser certificado para Categoria 6(seis), conforme normas AEI/TIA568-B e ABNT NBR-14565, e atender aos requisitos da especificação técnica deste edital;

5. Os pontos (rede elétrica/dados/voz) estarão distribuídos conforme planilha abaixo sendo que a quantidade por (escola ou CMEIs), pode sofrer variações conforme a necessidade ou tamanho de cada unidade:
Ponto de Consolidação de Telefonia
1. Deverão ser utilizados os quadros de DG existentes nas unidades (ESCOLAS E CMEIS), na inviabilidade desta ampliação a proponente deverá:

2. Projetar e executar um novo DG que atenda as necessidades;

3. O encaminhamento do cabo do DG até o Rack de Telecomunicação deverá ser em conformidade com as NORMAS VIGENTES e atender aos requisitos da especificação técnica deste edital;A licitante deverá lançar do DG da Unidade (Escola ou Centro) até o Rack de Telecomunicação um cabeamento telefônico do tipo (CCI 10 PARES)
4. Os DGs deverão estar conectados a malha de aterramento e instalados os blocos de corte nos quais serão abertos os cabos telefônicos que serão lançados para os Racks de telecomunicações;
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Ponto de Consolidação Elétrica:
a) A infraestrutura para o cabeamento elétrico deve usar a mesma infra do cabeamento elétrico, seguindo os padrões e normas do cabeamento estruturado.

b) Deverá existir um sistema de proteção quanto a surtos elétricos;

c) O aterramento das instalações deverá ser do tipo equipotencial, onde todos os sistemas devem estar vinculados, abrangendo assim toda a infraestrutura, quadros, armários de telecomunicações existentes, assim como todos os equipamentos elétricos, de acordo com as normas vigentes.

d) Deverá ser providenciada uma malha de terra única para cada unidade, integrando em um único aterramento equipotencial todos os sistemas (energia, comunicações, automação, alarme, etc.) e que deverá ter resistência máxima admissível de 10 ohms, em qualquer época do ano. 
e) Caso necessário, deverá ser instalada haste de aterramento tipo Copperweld – 5/8”x 2,40 metros em caixa de alvenaria 30x30 cm embutidas no solo. Caso exista a conexão entre as hastes de outros aterramentos, através de cabos de cobre, estas deverão ser do tipo "exotérmica", de modo a garantir-se a perfeita ligação elétrica ao longo do tempo.

f) Todas as considerações e obrigações indicadas nas normas NBR 5410 e NBR 5419, deverão ser seguidas fielmente.

g) Deverão ser utilizados os quadros de forças existentes nas unidades (ESCOLAS E CMEIS) para os novos circuitos e tomadas.

h) Na inviabilidade desta ampliação a proponente deverá:

i) Projetar e executar um novo quadro de elétrica exclusivamente para ligação dos pontos elétricos para rede de dados;

j) Deverá ser constituída em eletro calha e/ou eletro duto, em ferro galvanizado ou PVC a bitola mínima aceita para fiação será 2,5 mm;

k) As tomadas elétricas devem obedecer a (NORMA NBR14136), com no máximo 6 tomadas por circuito, uma tomada por ponto de rede de dados.

l) Padronizar este circuito em todas as Salas da unidade;

m) Os quadros de distribuição deverão suportar todos os disjuntores necessários para a quantidade de circuitos, prevendo expansão de 20%. + CLIMATIZAÇÃO;
n) Os quadros deverão ser alimentados por circuito elétrico individual diretamente do quadro de distribuição central;

o) Deverá ser previsto novo aterramento quando o existente não atender aos parâmetros exigidos pelas normas vigentes.

p) Deverão ser seguidas integralmente as Normas condizentes aos parâmetros elétricos adotados pela ABNT-NBR 5410 e respectivas atualizações.

q) A empresa deverá fornecer um laudo técnico informando a situação do quadro de entrada de energia elétrica da edificação, informando qualquer necessidade de ampliação. Estes laudos deverão ser fornecidos à parte dos projetos, para execução futura das correções.

Exigências em relação aos Equipamentos:
1. Todos os equipamentos e respectivos acessórios e cabeamento especificados neste edital deverão ser novos e estarem em perfeitas condições para sua instalação e operação imediata.

2. Deverão ser entregues em embalagem individual lacrada, adequadamente protegida para transporte do mesmo com segurança.

3. Os equipamentos e respectivos acessórios e cabeamento deverão estar em conformidade com a presente especificação técnica, podendo a PMM se reservar o direito de executar testes de desempenho antes do aceite final.

4. Os custos com os testes e ensaios ora mencionados incluindo o transporte do equipamento amostrado do local de entrega na PMM serão integralmente assumidos pela Empresa proponente.

5. Deverá ser, sempre que requerido pela PMM, disponibilizado pessoal qualificado para prestar informações e/ou acompanhar os testes e ensaios no equipamento em suas dependências a ser indicado pela PMM sem ônus para a PMM.

6. Em caso de dano parcial ou total do equipamento por decorrência da realização dos testes e verificação caberá à empresa proponente sua substituição por outro de mesmas características técnicas, sem quaisquer ônus para a PMM.

7. Os equipamentos elétricos devem atender a norma NBR 14136.
8. Todos os componentes da solução que compõe a solução metálica de cabeamento estruturado, tais como os Patch Panels, Conectores, Cabos metálicos devem ser de um único fabricante, garantindo assim total compatibilidade na instalação dos mesmos.
Especificações de Cabeamento Estruturado
1. Todos os componentes utilizados no cabeamento estruturado deverão ser certificados para Categoria 6(seis), conforme normas EIA/TIA 568-A, EIA/TIA 568-B e ABNT NBR-14565.

2. Com o objeto de garantia a qualidade e desempenho de toda a rede, todos os componentes que constituem o sistema de cabeamento estruturado, referenciados nos lote I do Documento I,  (Cabos UTP, Patch Cords, conectores, Patch Panels) deverão ser do mesmo fabricante, não sendo aceito nenhum tipo de garantia solidária. O fabricante deve possuir certificação ISO9001 e ISO14001.

3. Cabo de Distribuição – Categoria 6– Deverá ser utilizado cabo de rede par trançado blindado ou não (UTP) de 4 (quatro) pares trançados fios sólidos Categoria 6 em todo o projeto. O cabeamento deverá suportar o trafego de voz, dados e imagens obedecendo aos padrões estabelecidos pelas normas ANSI/EIA/TIA-568B-2.1 para cabeamento horizontal ou secundário entre os painéis de distribuição (Patch Panels) e os conectores RJ45 nas áreas de trabalho. 
4. Deverá ser entregue, junto com a entrega dos cabos, relatórios de testes do lote dos cabos entregues para a obra, contendo os resultados dos seguintes parâmetros: NEXT, Perda de Retorno e Atenuação dos cabos ou ainda ser entregue código para consulta destes parâmetros pela internet através de codificação única que mostre os resultados de testes dos lotes dos cabos entregues.

5. A padronização dos Patch Cord quanto às cores,deverão obedecer as NORMATIVAS VIGENTES
6. Tomada RJ45 fêmea com respectiva caixa e espelho conforme Documento.

7. Guia ou Organizador de Cabo – Deverá ser utilizado um organizador de cabo para cada Patch Panels e para cada switch.

8. Todos os espelhos deverão conter uma etiqueta de acordo com a sua conexão no Patch Painel do ponto de consolidação.

DISTRIBUIÇÃO DO CABEAMENTO HORIZONTAL
1. Racks
A configuração mínima de cada Rack é a descrita no Projeto Básico deste edital.
Nos Armários de Telecomunicação, os componentes ativos e passivos de uma rede local serão montados em uma estrutura adequada, de forma a propiciar uma boa capacidade de gerenciamento da rede física, reduzindo sensivelmente os custos de expansão e alterações.

A empresa contratada deverá providenciar a instalação do equipamento em local definido.
a) Encaminhamento dos Cabos:

b) HORIZONTAL: ELETROCALHAS

c) VERTICAL: ELETRODUTOS.

Devem ser deixadas sobras de cabos após a montagem das tomadas, para futuras intervenções de manutenção ou reposicionamento.

Essas sobras devem estar dentro do cálculo de distância máxima do meio físico instalado.

O tamanho mínimo das sobras devem ser o mínimo das normas vigentes.

Esta sobra deve ser considerada também para manobras dos Racks neste caso se não existir uma norma vigente deve existir uma sobra de no mínimo 3 metros que permita a manobra dos racks em situação de manutenção.

Os cabos não devem ser apertados. No caso de utilização de cintas plásticas ou barbantes parafinados para o enfaixamento dos cabos, não deve haver compressão excessiva que deforme a capa externa ou tranças internas.

Pregos ou grampos não devem ser utilizados para fixação. Para a montagem e acabamento do conjunto deverá ser utilizado faixa ou fita com velcros.

2. Identificação dos componentes
A identificação dos componentes da rede local é obrigatória para os componentes passivos e ativos.

É descrito o padrão de identificação obrigatório, em concordância com a norma TIA/EIA 606. 
Esta identificação é válida para qualquer componente do sistema, independente do meio físico.

3. Identificação dos Racks:
Cada Rack de telecomunicações deverá ser identificado por um subgrupo de três caracteres que indicam: a localidade:

9.1. Onde os dois primeiros caracteres informam o nível topográfico (ou andar).

9.2. E o terceiro (uma letra), um determinado armário naquele andar.

4. Identificação do Ponto no Patch Panel:
O painel de conexão no Rack deverá possuir identificação nas tomadas RJ45 de forma a garantir a identificação do outro extremo do cabo UTP.

Existem duas situações possíveis:

1. Cabos pertencentes ao sistema de cabeamento tronco;

2. Cabos do sistema horizontal.

Para cabos pertencentes ao cabeamento tronco terminados em outro painel de conexão, é obrigatória:
A identificação, que será semelhante à utilizada no caso de um ponto de telecomunicação.
Para cabos pertencentes ao sistema de cabeamento horizontal:
É oriunda de Áreas de Trabalho, a identificação recomendada é a utilização da identificação das áreas. 
5. Cabos de Manobra
Os cabos de manobra utilizados junto aos painéis de conexão devem ter uma identificação numérica sequencial nas duas pontas para facilitar a identificação das extremidades, visto que após a montagem nos organizadores de cabos verticais e horizontais, qualquer movimentação dos cabos em procedimentos de manutenção ou reconfiguração poderá demandar tempo para a identificação das duas pontas.

A padronização das cores deverá seguir a norma vigente.
6. Cabos de Manobra Identificação
Essa identificação deverá ser implantada através de:

· Fitas adesivas especiais que são enroladas na capa externa do cabo;
7. Documentação da Instalação
É obrigatório documentar todos os pontos de rede. Esta documentação será necessária para a manutenção, expansão ou reformas. A apresentação das mesmas deve ser em um caderno no formato A4 e em mídia, de preferência em CD, com laudo técnico assinado por profissional regulamentado e reconhecido por órgão de classe. Nesse documento deve constar:

1. Descrição funcional da rede lógica.

2. Documentação da instalação física da rede (as-Built).

3. Termo de garantia.

8. Descrição funcional da Rede Lógica
Deverá ser fornecido pelo executor da rede um documento contendo:

Descrição da rede indicando os padrões técnicos adotados, número total de pontos de telecomunicações instalados e número de pontos ativos;

Diagrama esquemático da rede com símbolos gráficos dos componentes ativos, sua interligação e interoperabilidade, a partir do ponto de entrada, até as estações nas Áreas de Trabalho. O esquema gráfico poderá ser fornecido no padrão AUTOCAD ou VISIO, em formatos gráficos compatíveis com o Microsoft Windows, no diagrama esquemático devem ser identificadas às salas em que se encontram instalados os componentes ativos da rede.
LABORATÓRIOS DE INFORMÁTICA
Quando possível deverá ser utilizado a infra que já existe nos laboratórios, observando sempre a normal vigente sobre cabeamento estruturado, na inviabilidade desta a proponente deverá seguir a mesma padronização dos (RACKS PRIMÁRIOS).
Deve ser observado que nestes ambientes informatizados o rack deve atender apenas o ambiente (LABORATÓRIOS) e ter interligação com o (RACK PRIMÁRIO).

Em algumas situações estes laboratórios já estão operando com rede Wirelles.

Quando o ambiente dispuser da tecnologia sem fio o que deve ser feito é uma adequação do Rack, seguindo as normas vigentes.

A interligação do Rack primário ao secundário acontecerá pode ocorrer das seguintes maneiras:

c) PAR METÁLICO.

d) FIBRA ÓPITCA: (quando a distancia do Rack primário ao secundário exceder o comprimento determinado pela  norma do cabeamento estruturado).
ENCAMINHAMENTO DOS CABOS DO RACK ATÉ AS ESTAÇÕES.
Devem ser utilizadas apenas curvas de 90 graus do tipo suave. Não são permitidas curvas fechadas de 90 graus.

A tabela 4 apresenta a quantidade máxima de cabos UTP que podem ser instalados em eletro dutos. A menor bitola a ser utilizada deverá ser de 3/4" ou 2,10 cm. Estas quantidades são válidas para trajetórias onde existam no máximo duas curvas de 90 graus.

	Diâmetro do eletroduto em polegadas (mm)
	Qtde de cabos UTP ou cabo óptico duplex

	¾" (21) 
	3 

	1" (27) 
	6 

	1 ¼" (35) 
	10 

	1 ½" (41) 
	15 

	2" (53) 
	20 

	2 ½" (63) 
	30 

	3" (78) 
	40 


Tabela 4 - Capacidade de eletrodutos
IDENTIFICAÇÃO DO PONTO
Um ponto de telecomunicação em uma Área de Trabalho sempre é terminado em um painel de conexão instalado em um Rack de Telecomunicações. Esse painel, independente do número de tomadas RJ45 existente (24, 48 ou 72), será sempre referendado como agrupamento de 24 conectores RJ45. Assim, a identificação do ponto será correspondente à posição do cabo UTP em uma das vinte e quatro posições existentes em um painel.

Dessa forma, no espelho da caixa de superfície na Área de Trabalho, junto à tomada RJ45 correspondente, deverá ser instalada a etiqueta com a identificação do ponto.

Em um espelho com mais de uma tomada RJ45 deve-se padronizar a identificação das tomadas RJ45. Para isso, dever-se considerar a primeira tomada como sendo a posição superior esquerda e na sequencia, executar um movimento da esquerda para direita e de cima para baixo para a numeração sequencial das demais.

REDE ELETRICA:

1. Deverão ser utilizados os quadros de forças existentes nas unidades (ESCOLAS E CMEIS) para as redes elétricas com os novos circuitos e tomadas, na inviabilidade desta ampliação a proponente deverá:

2. Projetar e executar um novo quadro de elétrica exclusivamente para ligação dos pontos elétricos para rede de dados;

3. Deverá ser constituída em eletro calha e/ou eletro duto, ferro galvanizado ou PVC a bitola mínima aceita para fiação será 2,5 mm;

4. As tomadas elétricas devem obedecer a (NORMA NBR14136), com no máximo: 6 tomadas por circuito, uma tomada por ponto de rede de dados.

5. Instalação de eletro dutos aparentes e rígidos em PVC (cor a ser definida);
6. A padronização de cores nos novos circuitos deve seguir a NORMA VIGENTE ou a  seguintes disposições:

· aterramento – verde

· retorno – branco

· neutro – azul claro

· fase – vermelha.

7. Padronizar este circuito em todas as Salas da unidade;

8. Considerar o consumo médio por equipamento:
· Microcomputador – 300 watts

· Impressora laser – 600 watts
9. Os quadros de distribuição deverão suportar todos os disjuntores necessários para a quantidade de circuitos, prevendo expansão de 20%.
10. Os quadros deverão ser alimentados por circuito elétrico individual diretamente do quadro de distribuição central;
11. O aterramento das instalações deverá ser do tipo equipotencial, onde todos os sistemas devem estar vinculados, abrangendo assim toda a infraestrutura, quadros, armários de telecomunicações existentes, assim como todos os equipamentos elétricos, de acordo com as normas vigentes.

12. Deverá ser providenciada uma malha de terra única para cada unidade, integrando em um único aterramento equipotencial todos os sistemas (energia, comunicações, automação, alarme, etc.) e que deverá ter resistência máxima admissível de 10 ohms, em qualquer época do ano. 

13. Caso necessário, deverá ser instalada haste de aterramento tipo Copperweld – 5/8”x 2,40 metros em caixa de alvenaria 30x30 cm embutidas no solo. Caso exista a conexão entre as hastes de outros aterramentos, através de cabos de cobre, estas deverão ser do tipo "exotérmica", de modo a garantir-se a perfeita ligação elétrica ao longo do tempo.

14. Todas as considerações e obrigações indicadas nas normas NBR 5410 e NBR 5419, deverão ser seguidas fielmente.
15. Deverão ser seguidas integralmente as Normas condizentes aos parâmetros elétricos adotados pela ABNT-NBR 5410 e respectivas atualizações.

16. A empresa deverá fornecer um laudo técnico assinado por profissional reconhecido pelo órgão ou entidade de classe, informando a situação do quadro de entrada de energia elétrica da edificação, informando qualquer necessidade de ampliação. Estes laudos deverão ser fornecidos à parte dos projetos, para execução futura das correções.
REDE ELETRICA DOS LABORATÓRIOS
Os laboratórios de informática devem possuir um quadro de distribuição elétrico exclusivo para estes ambientes.

O dimensionamento de carga elétrica deve suportar uma futura climatização destas salas, isto será informado na ordem de serviço qual o tipo de equipamento e a quantidade de BTUS, para que a contratante consiga dimensionar a carga necessária que atenda a demanda do ambiente.

Considerar o consumo médio por equipamento nestes ambientes
a) Microcomputador – 300 watts

b) Impressora laser – 600 watts
Considerar uma média de 20 equipamentos (microcomputadores) e 01 (impressora laser) nestes ambientes, considerando uma margem de 20% para expansão.

TELEFONIA

A licitante deverá lançar do DG da Unidade (Escola ou Centro) até o Rack de Telecomunicação um cabeamento telefônico do tipo (CCI10 PARES).

Os DGs deverão estar conectados a malha de aterramento e instalados os blocos de corte nos quais serão abertos os cabos telefônicos que serão lançados para os Racks de telecomunicação.
Backbones de Telefonia – A empresa licitante deverá implantar fornecer lançar e fazer o bakbone de telefonia. Além dos equipamentos e especificações técnicas descritas nesse edital é de responsabilidade da empresa licitante ofertar e prever a contemplação de cabeamento, blocos de distribuição, eletro calhas e/ou eletro dutos, blocos com elemento de aterramento e fusível de proteção, Patch Panel, bastidor e outros matérias necessários para pleno funcionamento da telefonia sem qualquer custo adicional a PMM Durante a execução e finalização do projeto o Backbone de telefonia não poderá de hipótese alguma ter emendas;

1. - RACK DE SERVIDOR, PADRÃO 19’’ – MÍNIMO 40U 
Características:
Rack fechado padrão 19”, com largura total de 800 mm, profundidades de 1000 mm e no tamanho de no mínimo  40U. Com  porta de ventilação perfuradas,  pintura micro epóxi na cor preta RAL 9004, e capacidade de carga estática de 500 kg.
1. Porta frontal em perfurada para facilitar a ventilação.

2. Estrutura em aço 2,0mm;

3. Laterais com fecho rápido;

4. Planos frontal e traseiro numerados em Us.

5. As principais peças do rack possuem terminais de aterramento;

6. Entrada e saída de cabos pelo teto ou pela base do rack;

7. Teto com preparação para instalação de ventiladores;

8. Acompanha conjunto com quatro pés nivelados e quatro rodas (sendo duas com trava); 
1.1 - Bandeja 710 mm
1. Fixa, com 4 pontos de fixação, profundidade de 710 mm, construção em chapa de aço SAE 1010/1020 # 18, pintura eletrostática pó, cor grafite.
1.2 - Guia de cabos (organizador),
1. “Fechado, padrão 19”, 1U de altura, pintada em epóxi pó texturizado, na cor preta, parafusos e porcas gaiolas.
1.3 - Régua de tomadas 
1. Construída em chapa de aço SAE 1010/1020 # 18, pintura eletrostática pó, cor grafite, com 10 tomadas 2P+T, 10 A ,padrão 19 polegadas sem disjuntor, cabos de 2,5 m de comprimento.
1.4 - Sistema de ventilação de teto 4 ventiladores
1. Com chave liga / desliga, com 4 ventiladores fixos, com fonte bivolt 110/220V, porta fusível, cabo de 1.0 mm, com 2,5m, tomadas 2P+ T.
2. RACK DE PISO, PADRÃO 19’’ – MINIMO 28U

Rack fechado, padrão 19’’, com largura total de 600mm e nas  profundidades de  800mm e no tamanho de no mínimo  28U com  porta vidro temperado e pintura micro epóxi na cor preta RAL 9004, e capacidade de carga estática de 500kg.

Características:
1. Porta frontal em vidro temperado e traseira em chapa de aço.

2. Estrutura em aço 2,0mm;

3. Laterais com fecho rápido;

4. Planos frontal e traseiro numerados em Us.

5. As principais peças do rack possuem terminais de aterramento;

6. Entrada e saída de cabos pelo teto ou pela base do rack;

7. Teto com preparação para instalação de ventiladores;

8. Acompanha conjunto com quatro pés nivelados e quatro rodas (sendo duas com trava); 
1.1 - Bandeja 710mm
1. Fixa, com 4 pontos de fixação, profundidade de 710mm, construção em chapa de aço SAE 1010/1020 # 18, pintura eletrostática pó, cor grafite.
1.2 - Guia de cabos (organizador),
1. “Fechado, padrão 19”, 1U de altura, pintada em epóxi pó texturizado, na cor preta, parafusos e porcas gaiolas.
1.3 - Régua de tomadas 
1. Construída em chapa de aço SAE 1010/1020 # 18, pintura eletrostática pó, cor grafite, com 10 tomadas 2P+T, 10 A ,padrão 19 polegadas sem disjuntor, cabos de 2,5 m de comprimento.
1.4 - Sistema de ventilação de teto 4 ventiladores
1. Com chave liga / desliga, com 4 ventiladores fixos, com fonte bivolt 110/220V, porta fusível, cabo de 1.0 mm ,com 2,5m, tomadas 2P+ T.
3. DIOS TIPO GAVETA, PADRÃO 19 POLEGADAS 
Os Distribuidores óticos deverão possuir as seguintes características técnicas:

1. Painel de conexão para fibra óptica para fixação em Rack;

2. As Bandejas de fibra devem ter no mínimo uma unidade padrão de altura no rack (1U), ter a capacidade de abrigar até 48 fibras (24 conexões duplex) com módulos de 12 fibras (6 conexões duplex) cada.

3. As bandejas devem ser em aço com tratamento anti-corrosão ou em Alumínio fechadas, contando com base, paredes laterais e com tampa acrílica transparente para facilitar manutenção.

4. As bandejas deverão incluir em todos os casos os elementos de carretel para a reserva de fibra óptica quando for para fusão.

5. As bandejas devem contar com recortes para a inserção dos cabos de fibra óptica fim de melhorar o manejo dos feixes de cabos.

6. Os DIOs não gerenciáveis quando sofrerem atualização para receberem gerenciamento devem permitir este  upgrade sem a desconexão traseira dos cabos ópticos ou a desconexão frontal dos patch cords nele instalados, não havendo a necessidade de paradas da rede.

7. Deverá ser colocada uma proteção plástica que impeça o contato do metal do corpo da bandeja com o cabo que ingressa na mesma.

8. Deverão ser fornecidos todos os elementos adequados para a fixação do cabo na bandeja.

9. A Bandeja deve permitir a instalação em seu interior de sub-bandejas para emendas mecânicas ou de fusão, a fim de garantir proteção do investimento.

10. Ser fornecido com os pigtails e adaptadores ópticos

11. Deve permitir a instalação de painéis modulares administráveis sobre os quais serão instalados os acopladores de Fibra de tipo LC/LC ou Módulos MPO/LC. Os painéis adicionalmente deverão permitir a instalação no futuro de outro tipo de acopladores de fibra óptica, tais como ST, SC, MPO a fim de preservar o investimento. 

12. Não serão aceitos painéis para acopladores que não permitam a instalação no futuro de outro tipo de acopladores.

13. Devem ser colocadas tampas cegas em todas as posições não utilizadas do painel de Fibra Óptica.

14. Deve apresentar LED em todas as suas portas ou Display ou mecanismo para poder identificar as portas que deverão ser trabalhadas quando receberem uma ordem de serviço.

15. Deverá possuir conexões traseiras para a interligação com o barramento de gerenciamento, através de flat cables, com os seguintes objetivos:

a. Possibilitar o monitoramento on-line da situação da conectividade.

b. Orientação, através de LED ou Display ou mecanismo que possibilite verificar as conexões ou desconexões de patch cords de fibra em ordens de serviço e facilidade de rastreamento de interligações físicas.

16. Devem obrigatoriamente ser compatíveis com os módulos de gerenciamento existentes com também proceder a todas as funções necessárias para o melhor gerenciamento de camada física.

17. Deve possuir a função de rastreamento de patch cords ótico, individual por fibra (TX e RX);

18. Deve relatar todas as conexões que forem implementadas erradas.

19. Deve verificar a localização, disponibilidade e uso de portas nos DIO´s e em conectores fêmeas nos pontos dos usuários.

20. Deve rastrear serviços disponibilizados para cada máquina de usuário.

21. Permite a facilidade de geração de ordens de serviço e o rastreamento de mudanças agendadas, sendo obrigatória que toda e qualquer manobra seja registrada automaticamente em banco de dados, contendo informações sobre o quando foi emitida a ordem de serviço, o destinatário, a manobra que deverá ser executada e tempo despendido pelo técnico do momento em que recebeu a notificação até a execução da ordem de serviço.

22. Deve possuir capacidade de registro automática entre conexões nos DIO´s e seus correspondentes DIO´s inteligentes, sendo obrigatório que todas as conexões cruzadas e interconexões realizadas sejam documentadas.

23. O DIO deverá ser fornecido juntamente com todos os cabos necessários para o sistema de conexão e pronto para uso imediato.
4 ) CABO ÓTICO INDOOR / OUTDOOR MULTÍMODO X 6 FIBRAS OM3  
características: 
Os cabos ópticos deverão possuir as seguintes características técnicas:

1. Deve ser do tipo Indoor/Outdoor.

2. Deve cumprir ou superar as especificações da norma ANSI/EIA/TIA-568-B.3.

3. Deve suportar no mínimo as seguintes aplicações: IEEE 802.3 (FOIRL, 10BASE-F, 1000BASE SX/LX), ATM (155 Mb/s, 622 Mb/s, 1.2 e 2.4 Gbps), FDDI 100 Mb/s e FC-PH (1062 Gbps).

4. O diâmetro do núcleo das fibras deve ser de 50m e o diâmetro da via deve ser de 125m.

5. O cabo de fibra óptica deve ser do tipo Plenum para distribuição interna e construção Tight Buffered de 900m para uso interno (não-geleada).

6. Cabos com 06 fibras OM3;

7. Os parâmetros mínimos de temperatura que a fibra óptica deve suportar sem que sua operação e rendimento sejam afetados deve ser entre 0 ºC e +70 ºC.

8. O comprimento de Onda que a fibra deverá transmitir será nas janelas de 850nm e 1300 nm.

9. A atenuação máxima permitida será de 3 dB/km @ 850 nm e 1dB/km @ 1300 nm.

10. A largura de Banda da fibra deverá ser no mínimo de 1500 MHz-km @ 850 nm e 500 MHz-KM @ 1300 nm. (OM3)

11. A fibra óptica deverá suportar velocidades de transmissão de 10 Gbps para distâncias de 300 m @ 850/1300 nm.

12. A máxima força de tensão para a instalação do cabo de fibra não deve ser maior a 667 N (150 lbs).

13. O fabricante deverá contar com certificação IS0 9001 e ISO 14001 vigente.

14. Devem estar de acordo com a diretiva RoHS 2002/95/EC.

15. Todos os componentes da solução que compõe a solução do cabeamento estruturado, tais como, Patch Panels Metálicos, Bastidores Ópticos, Cabos ópticos e metálicos devem ser de um único fabricante, garantindo assim total compatibilidade na instalação dos mesmos.

5) KIT DE EXTENSÕES ÓTICAS LC-SPC ou LC-PC 50/125µM : 
1) O conjunto adaptador deverá possuir as seguintes características técnicas obrigatórias:

2) Os Módulos de Fibra Óptica devem possuir capacidade de até 12 fibras LC.

3) Deve ser entregue com os pigtails (extensões ópticas) apropriados para uso com o conjunto adaptadores para adaptadores LC.

4) Devem ser compatíveis com os Distribuidores Ópticos ofertados neste processo.

5) Deve ter organizador de excesso de fibras dos pigtails ópticos acoplado ao próprio conjunto adaptador.

6) Deve ser oferecida pelo fabricante a possibilidade de aquisição de tampas cegas para fechar os espaços não ocupados do DIO, no mesmo formato dos conjuntos adaptadores de conectores ópticos.

7) Os adaptadores ópticos devem contar com tampa protetora escamoteável para garantir proteção dos mesmos mesmo quando um conector óptico não estiver inserido nele.

8) Devem estar de acordo com a diretiva RoHS 2002/95/EC.

9) Todos os componentes da solução que compõe a solução do cabeamento estruturado, tais como, Patch Panels Metálicos, Bastidores Ópticos, Cabos ópticos e metálicos devem ser de um único fabricante, garantindo assim total compatibilidade na instalação dos mesmos.

6 ) CORDÃO ÓTICOS DUPLEX  LC-SPC ou LC-PC 50/125µM 
Os cordões ópticos deverão possuir as seguintes características técnicas obrigatórias:

· A perda por inserção típica deve ser de 0.1 dB.

· A fibra deve ser multímodo, de índice gradual com especificações de 50/125m e devendo suportar velocidades de transmissão de até 10 Gbps, para comprimentos de até 550 metros com comprimentos de onda de 850 nm para a IEEE802.3ae.

· Largura de banda mínima para:

1. 850 nm: 4700 MHz-km (laser), 3500 MHz-km (OFL)

2. 1300 nm: 500 MHz-km (laser), 500 MHz-km (OFL)

· O desempenho de ciclo termal deve estar entre: dB < 0.30 dB (-40° C a +75° C).

· Durabilidade de acoplamento: acréscimo máximo de < 0.20 dB depois de 500 acoplamentos.

· Deve resistir uma dobra com raio de 10 vezes o diâmetro exterior em uma condição sem carga.

· Deve ser identificado nos cordões duplex a fibra A e B em ambas as extremidades.

· Deve ser entregue relatório de testes do cordão óptico mostrando os resultados dos testes do cordões entregue antes de o mesmo sair da fábrica, deve ser mostrado Perda de retorno e Perda de Inserção de cada cordão entregue.

· Os conectores devem ser do tipo LC em ambas as extremidades; o fabricante deve, de acordo com a necessidade do projeto, oferecer na segunda ponta do cordão óptico o modelo do conector estipulado pelos equipamentos ativos existentes.

· O fabricante deverá contar com certificação IS0 9001 e ISO 14001 vigente.

· Acompanhar teste com RL e Perda Óptica para cada Patch cord.

· Devem estar de acordo com a diretiva RoHS 2002/95/EC.

· Todos os componentes da solução que compõe a solução do cabeamento estruturado, tais como os Racks, Guias Verticais, Guias Horizontais, Patch Panels Metálicos, Bastidores Ópticos, Cabos ópticos e metálicos devem ser de um único fabricante, garantindo assim total compatibilidade na instalação dos mesmos.

7 )PATCH PANEL  CAT.6 GERENCIAVEL U/UTP ou F/UTP

Aplicabilidade: 
Sistemas de Cabeamento Estruturado para tráfego de voz, dados e imagens,segundo requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 Categoria 6, uso interno, para cabeamento horizontal ou secundário, em salas de telecomunicações (crossconnect) para distribuição de serviços em sistemas horizontais e em sistemas que requeiram grande margem de segurança sobre as especificações normalizadas para garantia de suporte às aplicações como Gigabit Ethernet 1000 Mbps, ATM, bem como aplicações futuras. 
Características
Os Patch Panels deverão possuir as seguintes características técnicas:

1. Devem possuir saídas RJ45 de acordo com a norma ANSI TIA/EIA 568C.

2. Deve ser considerado o uso de patch panels com 24 portas (carregado) e classificação CAT.6A.(uso no DATACENTER)

3. Pode ser entregue nas versões U/UTP ou F/UTP.

4. Quando entregue solução F/UTP o sistema de vinculação ao aterramento deve ser considerado em cada ponto a ser instalado.

5. Devem permitir trabalhar com o mapa de pinagem T568A ou T568B.

6. Deve apresentar (LED ou Display ou mecanismo que identifique) todas as suas portas para poder identificar as portas que deverão ser trabalhadas quando receberem uma ordem de serviço.

7. Devem ter 19” de largura para ser instalados nos gabinetes existentes, ou racks fornecidos, conforme norma EIA 310, devendo acomodar ao menos 24 posições por altura universal U (4,45cm).

8. Devem ser de 1U (altura padrão) no rack.

9. Deverá possuir conexão traseira para a interligação com barramento inteligente através de cabos específico a esta função, com os seguintes objetivos:

a. Possibilitar o monitoramento on-line da situação da conectividade.

b. Orientação, através de (LED ou Display ou mecanismo que identifique) a existência, das conexões ou desconexões de patch cords em ordens de serviço e facilidade de rastreamento de interligações físicas.

10. Devem, obrigatoriamente, ser compatíveis com o módulo de gerenciamento existente no rack para o gerenciamento de camada física.

11. Deve relatar instantaneamente todas as conexões que forem implementadas.

12. Deve verificar a localização, disponibilidade e uso de portas nos patch panels e em jacks (conectores fêmeas) nos pontos dos usuários.

Termos de licença do Software Inteligente
1. A licença do sistema inteligente (SI) deve permitir o gerenciamento de um número ilimitado de painéis/portas sem a necessidade de incremento licenças adicionais conforme necessidade

2. O Sistema de Patch Panel Inteligente deve integrar o hardware e o software Categoria 6, permitindo o controle das conexões na sala de telecomunicações em tempo real e instantaneamente.

7.1 ) Software de Gerenciamento de Camada Física.
1) Deve ser do mesmo FABRICANTE DO CABEAMENTO;

2) O software de gerenciamento, controle e console suporta  plataforma Microsoft e cliente web para ambiente internet.

3) A base de dados deve possuir capacidade de documentar toda a infraestrutura de cabeamento existente, mantendo o registro inclusive dos recursos não gerenciáveis da rede.

4) Deve possuir a capacidade de cadastro de redes de backbone (Ex: planta externa entre prédios) mesmo quando esta não é atendida por equipamentos não gerenciáveis, mantendo esta documentação na mesma base dados do sistema.

5) Deve possuir a capacidade de rastreamento do caminho de um canal de dados mostrando este de maneira completa, inclusive mostrado partes passivas da rede cadastradas na base de dados. 

6) Podem ser criadas ordens de serviços para providenciar mudanças, retiradas ou adições de pontos em qualquer site, inteligente ou convencional (sem inteligência).

7) O modulo de gerenciamento deve documentar as interligações mesmo sem conectividade do servidor do sistema ou de rede, mostrando as conexões no controlador de cada rack sem necessidade de trocas com o servidor.

8) Permite a visualização de todos os racks, links e equipamentos existentes.

9) Monitoramento de todas as interligações e equipamentos ativos conectados em rede, inclusive, mainframes, blade servers, Virtual servers e Storage.

10) Todas as alterações que foram realizadas em sua rede são monitoradas em tempo real e a base de dados é atualizada sempre após qualquer alteração.

11) Capaz de fornecer todos os tipos de relatórios tabelas de pontos e outros conforme a necessidade do cliente.

12) Deve poder detectar e localizar fisicamente elementos na rede. Para a detecção dos dispositivos não deve ser necessária à instalação de nenhum software adicional nas estações de trabalho a serem detectadas. Através da mesma característica deve ser possível localizar-se imediatamente invasores internos do sistema.

13) Deve ser capaz de produzir relatórios customizáveis, tais como relatórios de estado de conexões, elementos conectados, portas de switch gerenciáveis disponíveis; etc.

14) Deve ser suportar telefones VoIP.

15) Deve poder ser configurado de modo a enviar automaticamente mensagens via e-mail quando ocorram eventos determinados detectados pelo sistema.

16) Deve possuir um sistema de senhas e níveis de acesso de modo a possibilitar o controle e limitação de acesso de diferentes usuários.

17) Através do software de gerenciamento deve ser possível ativar os (LEDS ou Display  ou mecanismo) nas portas dos painéis para indicar remotamente as portas a serem conectadas ou desconectadas pelos técnicos nas salas de comunicação. 

18) Deve haver ao menos dois tipos de indicação nos (LEDS ou Display ou mecanismo) das portas dos patch panels indicando se existe  atividade a ser executada  de (conexão ou de desconexão) de patch cords.

19) Como opcional o sistema deve ter a possibilidade de ser integrado com outros sistemas de gestão de redes via protocolo XML tais como o sistema HP Openview , CA Unicenter, BMC Remedy.

20) O modulo de software deve permitir o gerenciamento remoto do sistema a partir de qualquer ponto da rede com permissão para isto, de qualquer ponto remoto de onde o gerenciamento possa ser realizado.

21) Todas as alterações podem ser informadas em tempo real ao operador através de mensagens eletrônicas (e-mails).

22) Para cada usuário é atribuído uma senha e login.

23) As permissões de uso podem ser definidas por usuário.

24) Compatibilidade nativa ou com possibilidade de desenvolvimento sem custo de todos os equipamentos ativos de rede.

25) O sistema deve ter instalado e habilitado interface com arquivos tipo CAD e imagens como JPG ou BMP para localização objetos do software, tais como, salas, racks, painéis, pontos, dispositivos e usuários.

26) Deve ter a possibilidade, via integração SNMP, de monitorar sistemas de controle e sensores, como por exemplo, sensores de presença, fumaça, etc.

27) Deve mostrar nos displays dos racks, quais racks estão envolvidos com a conexão que esta sendo efetuada ou monitorada claramente e com a iluminação de fundo do Display.

28) O sistema deve mostrar a informação completa de um enlace no software de controle através de um simples clique do mouse na porta do patch panel, tomada ou switch da base de dados.

29) Procedimento de criação de uma ordem de trabalho em tempo real.

30) Criação de vários tipos de relatórios de acordo com as exigências do cliente.

31) Deve permitir 128 usuários simultâneos nos clientes e via web.

32) Deve possuir uma base de dados baseada em SQL com esta licença inclusa na solução.

33) Deve possibilitar o gerenciamento de sites remotos sem que seja necessária a instalação de um software exclusivo para tal.

34) Deve ter suportar protocolo XML para integrações assim com o Protocolo SNMP.

35) Deve possibilitar a definição de enlaces seguros especiais os quais serão monitorados em tempo real sendo que qualquer alteração nos mesmos será notificada on-line.

36) Deve possuir a capacidade de localizar automaticamente portas disponíveis nos switches da rede.

37) A localização de portas de switch deve poder seguir regras determinadas pelo usuário quanto à área de conexão e tipo de serviço prestado baseados em VLANs.

38) O software deve ter a capacidade de provisionamento automático de conectividade de novo usuário através da indicação via software do serviço a ser prestado (dados, VoIP, VLAN) com o software indicando todas as conexões necessárias para tal através de uma ordem de serviço.

39) O software deve possuir capacidade para alocar objetos da base de dados em plantas baixas adicionadas a base de dados.

40) Os objetos da base de dados que forem dispostos na planta devem ser funcionais, de modo que as características, rastreamento de conectividade e status possam ser verificadas no modo de visualização destas plantas.

41) O software deve possuir uma interface gráfica de fácil utilização do tipo Windows Explorer.

42) O software deve disponibilizar backup da base de dados.

43) O software deve ser capaz de encontrar e inserir automaticamente na base de dados os dados dos hardwares do Sistema Inteligente (painéis, controladores) instalados.

44) O software deve ser capaz de configurar e inserir dados automaticamente na base de dados sobre todos os equipamentos gerenciáveis que fazem parte da rede.

45) O software deve ser capaz de encontrar e inserir automaticamente na base de dados todos os dispositivos IP conectados à rede.

46) O software deve ser capaz de identificar a localização física de qualquer dispositivo IP conectado à rede.

47) O software deve ser capaz de detectar mudanças de configuração em um equipamento de rede gerenciável que faça parte de rede.

48) O software deve ser capaz de detectar quando um dispositivo IP tem sua localização física mudada.

49) O software deve ser capaz de definir um conjunto de condições específicas do sistema que precisem ser rastreadas.

50) O software deve disponibilizar uma característica de provisionamento de serviços simples do tipo “selecionar e executar” que faça parte do sistema eletrônico de expedição de ordem de serviços. O algoritmo de provisionamento de serviços deve ser integrado ao SOFTWARE, desse modo otimizando a definição de tarefas MAC.

51) O software deve ser capaz de disponibilizar alertas sobre condições definidas do sistema em tempo real ao administrador de sistemas, para que o mesmo possa tomar decisões apropriadas no tempo certo.

52) O software deve ser capaz de gerar mensagens pop-up e enviar e-mails e mensagens de texto para o pessoal qualificado, informando-os em tempo real sobre as condições definidas do sistema.

53) O software deve disponibilizar múltiplos níveis de acesso.

54) O Software de gerenciamento deve ser capaz de interpretar qualquer cross conexão entre portas controladas de uma área de controle; inclusive entre quaisquer portas do mesmo patch panel ou distribuidor óptico gerenciáveis.

55) O software deve ter a opção da língua portuguesa do Brasil.

56) O licenciamento da solução deve ser ilimitado 

8 ) CONECTOR RJ-45 U/UTP ou F/UTP FÊMEA - CATEGORIA 6

Aplicabilidade: 
Sistemas de Cabeamento Estruturado para tráfego de voz, dados e imagens,segundo requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 Categoria 6, para cabeamento horizontal ou secundário, uso interno, em ponto de acesso na área de trabalho para tomadas de serviços em sistemas estruturados de cabeamento e em sistemas que requeiram grande margem de segurança sobre as especificações normalizadas para garantia de suporte às aplicações futuras. 
Descrição: 
Os conectores RJ-45 deverão possuir as seguintes características técnicas obrigatórias:

1. Devem ser utilizados conectores RJ45 de 8 pinos Categoria 6 cumprindo ou superando as especificações da norma ANSI/TIA/EIA 568C .

2. Devem possuir na parte traseira do conector, separação de entradas dos pares do cabo em inferior e superior, direita e esquerda para minimização de erros de montagem, ou mecanismo que tenha o mesmo objetivo de minimizar erros.

3. Devem ser do tipo IDC – Insulation Displacement Contact (contato por deslocamento do isolador dielétrico) angulado – que aceitem condutor sólido unifilar medindo entre AWG 22 e 24. O “jack” deve ainda poder ser instalado em pontos de consolidação ou caixas de superfície, permitindo compatibilidade na montagem nestes produtos. 

4. Devem garantir que os pares fiquem minimamente destorcidos até o ponto de conexão com as lâminas dentro do conector, devendo ainda suportar re-conexões sem deterioração física, além de conexões frontais com “patch cord”, atendendo os parâmetros estipulados pelas normas de teste e desempenho (TIA/EIA 568.C), garantido pelo fabricante mediante documento escrito.

5. Os conectores devem aceitar ferramentas de conexão rápida (tipo alicate) ou ferramentas de impacto – “punch down” – tipo 110 para crimpagem dos cabos dos mesmos.

6. Devem contar com uma iconografia indicativa no conector.

7. Devem ser compatíveis com categorias anteriores (6, 5e, 5 e 3).

8. Devem assegurar a não desconexão do cabo UTP unifilar sólido caso seja exercida uma tração súbita com uso de uma tampa de proteção dando resistência às terminações.

9. Documento expedido por certificador internacional informando que os conectores da solução de cabeamento lógico do fabricante possuam “Component Compliance”, garantindo a interoperabilidade entre marcas e categorias anteriores.

10. Todos os componentes da solução que compõe a solução metálica de cabeamento estruturado, tais como os Patch Panels, Conectores, Cabos metálicos devem ser de um único fabricante, garantindo assim total compatibilidade na instalação dos mesmos.

9) CABO U/UTP ou F/UTP LSZH -CATEGORIA 6

Aplicabilidade: 
Sistemas de Cabeamento Estruturado para tráfego de voz, dados e imagens, segundo requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 Categoria 6, para cabeamento primário e secundário entre os painéis de distribuição (Patch Panels) ou conectores nas áreas de trabalho, em sistemas que requeiram grande margem de segurança sobre as especificações normalizadas para garantia de suporte às aplicações futuras. 
Descrição: 
Os Cabos U/UTP deverão possuir as seguintes características técnicas obrigatórias:

1. Cumprir ou superar as especificações da norma ANSI/TIA-568-C.2 – Balanced Twisted-Pair Telecommunications Cabling and Components Standards de Abril de 2010; CENELEC EN 50288-6-1 e ISO/IEC 11801 Class E.

2. Existir compatibilidade mecânica e elétrica dos produtos de Categoria 6 com as categorias anteriores.

3. Dentro do cabo, deve existir uma barreira física dielétrica separando o cabo em pelo menos dois hemisférios.

4. Deve ser possível, durante a instalação, a remoção do separador do cabo sem o uso de qualquer tipo de ferramenta.

5. Os condutores devem ser de cobre sólido bitola 23 AWG para uso de PoE plus.

6. Ter o código de cores de pares conforme abaixo:

1. Par 1: Azul-Branco

2. Par 2: Laranja-Branco

3. Par 3: Verde-Branco

4. Par 4: Marrom-Branco

7. Diâmetro Nominal máximo conforme normativa vigente, para que a infraestrutura existente suporte a quantidade prevista de cabos para o projeto.

8. O cabo deve ser do tipo CMR (Riser listado pelo UL ou ETL,  sendo aceito para este projeto cabos com classe de flamabilidade, CM ou CMX; também não será aceito cabos com capa com material LSZH,

9. A capa do cabo – “jacket” – deverá ter imprimido as informações que são obrigatórias na norma vigente;

10. Deverá ser entregue, junto com a entrega dos cabos, relatórios de testes do(s) lote(s) dos cabos destinados à obra, contendo os resultados dos seguintes parâmetros: NEXT, Perda de Retorno e Atenuação dos cabos ou ainda ser entregue código para consulta destes parâmetros pela internet através de codificação única que mostre os resultados de testes do(s) lote(s) dos cabos entregues.

11. O cabo deverá permitir ao menos um raio mínimo de curvatura de 25 mm (1”) a uma temperatura de –20ºC sem ocasionar deterioração na capa ou condutores.

12. Deve possuir as características de transmissão como segue:

1. Velocidade de Propagação (NVP): 
conforme norma vigente

2. Resistência DC máxima: 

7,61 ohms/100 m

3. Desequilíbrio Resistivo Máximo: 
5 %

4. Capacitância Mutua: 

5.6 nF/100 m @ 1 kHz 

5. Resistência Dielétrica mínima: 
1500 Vac / 2500 Vdc.

6. Tensão máxima de operação: 
80 V 

7. Temperatura de Instalação: 

0 °C a +60 °C

8. Temperatura de Operação: 

-20 °C a +60 °C

9. Tração de Puxamento Máximo: 
11 kg (25 lb) 

10. Todos os componentes da solução que compõe a solução metálica de cabeamento estruturado, tais como os Patch Panels, Conectores, Cabos metálicos devem ser de um único fabricante, garantindo assim total compatibilidade na instalação dos mesmos.

10 ) Patch CORDS – CAT. 3 (ou superior)  – 02 PARES
1) Comprimento 1,5 Metros

2) Montado e testado 100% em fábrica.

3) Conforme características da Norma ANSI/TIA/EIA-568-B.

4) Contatos dos conectores com 50 micro polegadas em ouro.

5) Boot injetado no Adapter Cable permitindo um melhor manuseio e proteção da conexão

6) Cabos com 02 pares  c/ pinos 4 e 5,  e 3 e 6 conectados

11 ) CABO TELEFONICO CTP-APL 50x10
Cabo telefônico constituído por condutores de cobre eletrolítico e maciço, isolação em termoplástico, reunidos em pares e núcleo protegido por uma capa APL.
6.  Numero de pares: 10 pares
7.  Para instalação em Ambiente Externo
8.  Para operação Dutos subterrâneos
9.  Aderência as ABNT NBR 9124: 

10.  Formação do cabo: Condutor Fio sólido de cobre eletrolítico nu, recozido, com diâmetro nominal de  0.50mm.

11. Capa com Isolação Polietileno de alta  densidade – APL.

12 ) PATCH CORD - CAT.6 U/UTP ou F/UTP
Os Patch Cords deverão possuir as seguintes características técnicas obrigatórias:

1. Devem atender as recomendações da TIA/EIA-568-C para Categoria 6.

2. Os patch cords para a conexão dos equipamentos do usuário final devem ser construídos com conectores macho (plug) tipo RJ45 em ambas as extremidades. O cabo utilizado para estes patch cords deverá ser cabo rígido (Unifilar) ou Flexível (multifilar) Categoria 6 de 22 a 24 AWG de cobre em par trançado e ter as mesmas características de desempenho nominal do cabeamento horizontal especificado. 

3. Os contactos dos conectores RJ45 devem ter um folhamento de 50 micropolegadas de ouro, de acordo com a FCC parte 68 subparte F, com sistema antifisgamento e deve ser anexado o catálogo do elemento onde se possa verificar este requerimento.

4. O conector deve ser desenhado com um mecanismo integral de bloqueio que proteja o ajuste mecânico da conexão (linguetas) contra fisgamento acidental, ao qual depois de haver sido inserido, sirva de proteção para não ser extraído de forma acidental.

5. O cabo deve ser do tipo LSZH.

6. Mapa de pinagem T568A / T568B.

7. Os Plugs devem contar com tecnologia de-embeded de acordo a TIA/EIA 568B.2-10.

8. Os patch cords deverão ter um sistema que controle a tensão a que se submetem no processo de instalação. Este sistema deve ser parte integral do processo de fabricação do patch cord na planta do fabricante. Este sistema deve preservar o raio de curvatura de 1” ao ser inserido o plug no conector.

9. Todos os patch cords deverão ser originais de fábrica, elaborados e construídos pelo mesmo fabricante da conectividade e pré-certificados como estipulado na TIA/EIA, e deverão vir em suas bolsas originais de empacotamento tal como saem da fábrica.

10. Deverão ser certificados UL Listed e ser RoHS, para garantir que os elementos oferecidos tenham sido avaliados por laboratórios. reconhecidos

11. Os Patch Cords devem ser compatíveis com categorias anteriores (6, 5E, 5 e 3) para o qual deverão contar com uma certificação “component compliance” emitida por algum laboratório independente de provas como UL ou  ETL.

12. Todos os componentes da solução que compõe a solução metálica de cabeamento estruturado, tais como os Patch Panels, Conectores, Cabos metálicos devem ser de um único fabricante, garantindo assim total compatibilidade na instalação dos mesmos.

13 ) CABO DE LIGAÇÃO PARA PAINEL GERENCIÁVEL
1. Deverão ser entregues todos os cabos e conectores necessários à instalação/interligação do sistema gerenciável, devem ser fornecidos conforme configuração específica do fabricante e nos comprimentos adequados ao correto funcionamento.

2. Este cabo deverá interconectar os módulos de gerencia dos racks com os Patch Panels Gerenciáveis e/ou Distribuidores Internos Ópticos Gerenciáveis pela parte traseira destes equipamentos.

14)  VOICE PANEL – CATEGORIA 3
Diretiva RoHS
1. Este produto está em conformidade com a Diretiva Europeia RoHS: uma medida restritiva ao uso de metais pesados na fabricação dos produtos e relacionadas à preservação do meio-ambiente. 
2. Para caracterizar os produtos que atendem aos requisitos da Diretiva RoHS,  Adicionalmente, os cabos e patch cords são identificados por meio da gravação na capa.
Características
1) Performance garantida dentro dos limites da norma 568 para Categoria 3 
2) Produto com homologação por laboratório de terceira parte 
3) Disponível em 30 ou 50 portas em conectores RJ-45 
4) Compatibilidade com conectores plug RJ-11 
5) Painel em aço com pintura epóxi 
6) Fácil espelhamento dos Blocos 110 IDC 
7) Permite terminação de condutores sólidos de 22 a 24AWG 
8) Atende FCC 68.5 (EMI - Interferência Eletromagnética) 
9) Padrão de pinagem para voz: 2 pares por porta (pinos 3, 4, 5 e 6) 
10) Utilizado com patch cords Voice Adapter Cable, de 1 ou 2 pares.

15 ) PONTO DETERMINAÇÃO ÓTICA
Todos os componentes ópticos de conectividade (cabos multivias, cabos trunk, cabos fanout, cordões ópticos, DIO’s, etc.) devem ser fornecidos por um único fabricante para assegurar a perfeita interoperabilidade dos produtos, bem como o desempenho dos mesmos.

A solução óptica será composta por distribuidores internos ópticos (DIO), cabos ópticos, cordões ópticos, adaptadores ópticos e demais componentes aplicáveis, com fibras ópticas do tipo OM4, conforme descrito para cada item para garantia de desempenho de 10 Gbps em canais de pelo menos 300m.

A seguir as especificações técnicas mínimas exigidas para os componentes da rede de dados óptica de cabeamento estruturado:

Sistema de Cabeamento Estruturado para instalação em eletrocalhas, calhas armadas ou leitos atuando como ponto de consolidação nos ambientes corporativos e/ou Data Centers. 
Descrição:
1. Ponto de consolidação Metálico-Óptico;
2. Suporta:

· 12 posições CAT.5e / CAT.6 / Cat.6A (UTP ou FTP) ou adaptadores ópticos.  
3. Deve suportar toda a linha de adaptadores ópticos;

4. Deve ser compatível com os mesmos módulos metálicos utilizados em outros acessórios como Patch Panels;

5. Deve ser compatível com solução óptica pré-conectorizada;

6. O corpo deverá ser de aço Inox, ou material termoplástico de alta resistência;

7. Deverá possuir entradas traseiras e entradas laterais;

8. Deve acompanhar o produto:

a. Tampas superior;

b. Etiquetas para identificação.

c. Suporte 90° para instalação em eletrocalhas.

d. Acessórios de ancoragem e acomodação.

A instalação deve ser feita em eletrocalhas, calhas armadas ou leitos.

16) MÓDULO LOCAL COM WEB-EMBUTIDO PARA GERENCIAMENTO 
Os Módulos de Gerenciamento deverão possuir as seguintes características técnicas obrigatórias:

1. Deve permitir montagem em perfis 19 polegadas ocupando somente 1U ou podendo ser instalado na lateral ou acima ou abaixo do rack para evitar a utilização de espaços de rack.

2. Todas as alterações de interligação de camada física, interrupções devido à retirada voluntária ou acidentes de conexão serão informadas ao operador de sistema através de e-mail ou um tipo de alarme.

3. O sistema gerenciável de ser capaz de monitorar as conexões entre quaisquer portas dos painéis gerenciáveis, sejam estas portas pertencentes a um mesmo (único) painel os pertencentes a painéis distintos.

4. O fabricante deverá contar com certificação IS0 9001 e ISO 14001 vigente.

5. Display com suporte e apresentação em língua Portuguesa.

DOCUMENTO II

ATIVOS DE REDE
1) SWITCH  DE REDE DE ACESSO 
Características Físicas

1. Os switch de acesso ofertados devem ser do mesmo fabricante do switch core.
2. Deve possuir estrutura do tipo desktop, para instalação em rack padrão EIA (19”) e possuir kits completos para instalação;

3. O equipamento ofertado deve ser novo e em plena fabricação. Não serão aceitos equipamentos com avisos de “End of Life” emitidos pelo fabricante;

4. Deve ser do tipo “empilhável” através de interfaces específicas para este fim e com uma capacidade de largura de banda agregada de, no mínimo 40 Gbps para empilhamento;

5. Deve permitir que seu empilhamento seja realizado por caminhos redundantes bidirecionais, de forma que a interrupção de uma conexão de stack ou desligamento de uma unidade não cause a ruptura do conjunto;

6. Deve permitir o empilhamento de, no mínimo, 08 unidades e implementar o gerenciamento da pilha através de um único endereço IP;
7. O equipamento deverá ser fornecido com todo hardware, software, e cabos necessários para o empilhamento. Os cabos de empilhamento deverão ter comprimento mínimo de 50 cm;
8. Deve possuir porta de gerenciamento "out-of-band"10/100/1000BASE-T RJ-45, adicional às portas dedicadas a conectividade de usuário

9. Deve suportar fonte de alimentação redundante ao equipamento, que opere com tensões de entrada entre 100 e 240 VAC e suporte frequência entre 50/60 Hz;

10. Deve implementar alimentação elétrica pelo cabo ethernet (Power over Ethernet) atendendo os 02 (dois)  padrões abaixo:

a) IEEE 802.3at. (30 Watts por porta 10/100/1000Base-T);  

b) IEEE 802.3af (15,4 Watts por porta 10/100/1000Base-T);

11. Deve suportar fonte redundante externa ou interna; 
12. Deve possuir no mínimo 370W de "budget" PoE compartilhado entre todas as portas;

13. Suportar 740W de "budget" PoE compartilhado entre todas as portas. Deve ser possível a entrega dessa capacidade através da instalação de módulos ou fontes de energia adicionais.

Quantidade de Portas
1. Deve possuir porta console RS-232 com conectores DB9 ou RJ-45; 
2. Deve possuir, no mínimo, 24 portas 10/100/1000Base-T em conectores tipo RJ45;

3. As portas 10/100/1000 BASE-T devem ser do tipo MDI/MDIX automático;
4. O produto ofertado deve possuir no mínimo 2 (duas) portas de uplink 1000BASE-X para SFPs com conectores LC. As 2 portas 1000BASE-X não devem operar em modo “combo” com as portas 10/100/1000BASE-T em par trançado;
5. O produto ofertado deve possuir no mínimo 2 (duas) portas operando a 10Gbps cada dedicadas ao empilhamento. O equipamento deve ser acompanhado do cabo de empilhamento com comprimento mínimo de 1 (hum) metro;
6. O equipamento deve permitir a formação de pilha contendo pelo menos 8 (oito) equipamentos idênticos;

7. Todas as portas devem operar simultaneamente. Dessa forma, o equipamento deve possuir ao menos 24 (vinte e quatro) portas para a conectividade de usuários, 2 (duas) portas de uplink e 2 (duas) portas para empilhamento;
8. A topologia do empilhamento deve ser do tipo anel;

9. O equipamento deve permitir a instalação de no mínimo 02 duas portas de uplink 10G BASE-X para SFP+ com conectores LC. Tais portas podem ser instaladas através de módulo adicional interno substituição das portas 1000 BASE-X ou ativação de licença de software. Essas portas não devem substituir as portas de empilhamento solicitadas.
Capacidade e Performance
1) Deve possuir capacidade de throughtput de, no mínimo, 95 Mpps por unidade da pilha;

2) Deve possuir capacidade de switching de, no mínimo, 128 Gbps por unidade da pilha;
3) Deve implementar tabela de endereçamento para, no mínimo, 12.000 endereços MAC;

4) Deve implementar, no mínimo, 1.000 VLANs ativas (IEEE 802.1Q) por unidade ou por pilha;

5) Deve permitir, no mínimo, 4.000 identificadores de VLAN (VID) por unidade ou por pilha;

6) Deve suportar, no mínimo, 1000 rotas estáticas;

7) O equipamento ofertado deve possuir pelo menos 1.5 MB de buffer interno;

Funcionalidades
1) Permitir agregação de links conforme o padrão IEEE802.3ad suportando, no mínimo, 8 portas agregadas por grupo LAG e a criação de no mínimo 48 grupos “LAG” por unidade ou por pilha; e permitir que em qualquer unidade os grupos LACP utilizem portas de unidades diferentes da mesma pilha;

2) Deve implementar espelhamento de tráfego para análise de rede;

3) Deve implementar gerenciamento via protocolo SNMP v1, v2c e v3. Sendo que para a versão 3 deve implementar autenticação via MD5 e criptografia DES;

4) Deve suportar o gerenciamento via interface gráfica através de HTTP/HTTPS ou Software de Gerenciamento do mesmo fabricante;

5) Deve implementar o protocolo de autenticação IEEE802.1x com atribuição dinâmica de VLAN –Deve implementar autenticação MAC;

6) Deve permitir, no mínimo, 128 instâncias de Spanning Tree Protocol; 
7) O equipamento ofertado deve implementar BPDU Guard e Root Guard;
Protocolos
1. Deve implementar IEEE 802.1Q (VLAN Tagging);
2. Deve implementar IEEE 802.1s (Multiple Spanning Tree);

3. Deve implementar IEEE 802.3x (Flow Control);

4. Deve implementar IEEE 802.1D (MAC Bridges);

5. Deve implementar IEEE 802.1w (Rapid Spanning Tree);
6. Deve implementar IGMP snooping v1, v2 e v3;

7. Deve implementar Jumbo Frame de até 9.216 bytes;

8. Deve implementar o padrão IEEE 802.1AB e LLDP-MED;
Roteamento
1. Deve suportar, no mínimo, 11000 rotas em hardware para IPV4 e no mínimo 1000 rotas para IPV6;

2. Deve suportar Roteamento RIPv1 e v2;

3. Deve Suportar Roteamento OSPFv2;

4. Deve Implementar Roteamento Estático para IPV4 e IPV6;

5. Deve Suportar VRRP

Qualidade de serviço
1) Deve implementar IEEE 802.1p (Classificação de tráfego);

2) Deve implementar Ingress Rate Limiting;

3) Deve possuir, no mínimo, 08 filas de prioridade por porta, permitindo múltiplos serviços numa mesma porta do equipamento;
4) Deve possuir no mínimo algoritmo de enfileiramento Strict Priority e Weighted Round Robin e ambos combinados

Segurança
1) Deve permitir o controle de acesso a rede baseado no endereço MAC;

2) Deve ser possível configurar explicitamente os endereços MACs que podem ser aprendidos em uma porta do switch;

3) Deve ser possível informar, por porta do switch, a quantidade de endereços MACs que podem ser aprendidos dinamicamente, devendo permitir a configuração do valor mínimo para 01 endereço MAC;

4) Deve implementar envio de trap SNMP quando ocorrer uma violação de filtro de MAC das situações acima;

5) Deve implementar IEEE 802.1X Port-Based Network Access Control de acordo com a RFC 3580;

6) Deve suportar, no minimo, 03 autenticações por porta;

7) Deve implementar autenticação de dispositivos através de endereço MAC, realizando a validação do endereço MAC em servidor Radius;

8) Deve implementar ACL ou outra funcionalidade de filtragem de tráfego por porta TCP/UDP de origem/destino, por endereço MAC de origem/destino e por endereço IP de origem/destino;

9) O produto ofertado deve permitir a criação de ACLs para a filtragem de tráfego IPv6 baseado no endereço IP de origem e destino, portas TCP e UDP de origem e destino, campo PCP do protocolo 802.1p e campo DSCP do protocolo Diffserv;

10) Permitir a filtragem do trafego através de pelo menos 2000 (duas mil) regras de ACL (Access Control List);

11) Deve permitir a limitação do tráfego de broadcast através da funcionalidade “Broadcst Supression” ou similar;

12) Deve possuir facilidade que permita desabilitar automaticamente uma interface de acesso que esteja recebendo pacotes BPDU (Bridge Protocol Data Unit), através de funcionalidade BPDU Guard ou similar;

13) Deve implementar funcionalidade que bloqueie a operação de servidores DHCP inválidos (DHCP Spoof Protection ou DHCP Snooping);

14) Deve implementar funcionalidade de Proteção contra ataque do tipo ARP Poisening

15) Deve permitir o isolamento de portas pertencente a uma mesma VLAN, através da funcionalidade Private VLAN ou similar;
16) Deve possuir capacidade de identificar dispositivos de telefonia IP e aplicar automaticamente política de configuração e QoS;

Gerenciamento
1) Deve implementar SSHv2 para gerenciamento via IPv4 e IPv6;

2) Deve implementar SNMP v1, v2c e v3, 2) para gerenciamento via IPv4 e IPv6

3) Deve implementar NTP ou SNTP, 2) para gerenciamento via IPv4 e IPv6

4) Deve implementar Syslog;

5) Deve implementar RADIUS Client e RADIUS Accounting;

6) Deve permitir espelhar simultaneamente os frames recebidos e transmitidos

7) Deve implementar Telnet, 2) para gerenciamento via IPv4 e IPv6

8) Deve implementar TFTP, Secure Copy (SCP) ou Secure FTP (SFTP), para gerenciamento via IPv4 e IPv6

9) Deve implementar CLI;

10) O equipamento deve permitir configuração automática do seu próprio endereço IP e a seguir carregar automaticamente de um arquivo de configuração pré-definido, usando um servidor DHCP e um servidor TFTP ou FTP;

11) Deve implementar Sflow ou Netflow v5 ou Netflow v9, para gerenciamento via IPv4 e IPv6

12) Deve implementar, no mínimo, 04 grupos de RMON – Statistics, History, Alarms e Events;

13) Deve suportar, no mínimo, 02 imagens do sistema operacional e 01 arquivo de configuração.
14) Deve possuir as seguintes RFC e MIB:
15) GVRP – Generic VLAN Registration Protocol ou VTP
16) RFC 783 TFTP

17) RFC 854 TELNET Client and Server

18) RFC 951 Bootp

19) RFC 1157 SNMPv1/v2c

20) RFC 1213 MIB-II

21) RFC 1493 Bridge MIB

22) RFC 1516 Repeater MIB

23) RFC 1573 SNMP MIB II

24) RFC 1643 Ethernet Interface MIB

25) RFC 1643 Ethernet MIB

26) RFC 1724 RIP v1/v2 MIB

27) RFC 1757 RMON MIB

28) RFC 2068 Embedded HTTP

29) RFC 2131 DHCP Server and DHCP Relay
Garantias e Suporte
1) Deve possuir, garantia life time com cobertura de no mínimo 05 (cinco) anos à:

a) Defeitos em qualquer parte física da unidade incluindo fonte de alimentação e ventiladores;

b) Sistema operacional “IOS ou firmware” onde deve ser disponibilizado acesso direto ao site do fabricante para download de novas versões que contenham correções e/ou atualizações;

c) O que o atendimento de primeiro nível pode ser realizado pelo integrador da solução através de telefone 0800;

d) Deve possuir prazo de reposição de peças em no máximo de até 5 dias úteis a partir da abertura do chamado durante o período de garantia.

2 ) SWITCH DE REDE CORE
Características Básicas
1. Deve possuir arquitetura modular do tipo chassis com, no mínimo, 04 slots livres dedicados para inserção de módulos de interface futuros;

2. Caso o equipamento ofertado possua módulos específicos de controle, supervisão, switching fabric, switch engine e/ou gerenciamento, estes devem ser configurados e estarem instalados de forma redundante, com pelo menos 02 módulos idênticos;

3. Possuir plano de controle completamente separado do plano de dados dispondo de módulos de gerenciamento independes dos módulos de switch fabric

4. Todos os componentes para fixação em rack 19 polegadas devem ser fornecidos;

5. Não será aceito composição de equipamentos e neste caso o equipamento deverá ser do tipo chassis;

6. O chassis deve suportar a inserção de, no mínimo:

1. No mínimo 48 interfaces 40GBASE-X com QSFP+

2. No mínimo 320 interfaces 10GBASE-X com SFP+; 

3. No mínimo 384 interfaces 1000Base-X;

4. No mínimo 384 interfaces 10/100/1000Base-T com conectores RJ-45. Os quantitativos acima não necessitam ser simultâneos;

7. Não serão aceitos módulos compostos por interfaces do tipo “combo”;

8. Possuir fontes de alimentação conforme especificado abaixo:

9. Fontes de energia do tipo “Hot-swappable”;

10. Chaveamento automático de tensões de energia entre 100 e 240 VAC;

11. Frequências de 50/60 Hz;

12. Ser entregue com o número de fontes correspondentes para atender os módulos implementados no chassis solicitados nesta especificação, oferecendo “load-sharing” de energia e redundância N+1;

13. Os seguintes componentes devem suportar tecnologia do tipo “hotswappable”:

14. Módulos de switch fabric, controle, gerenciamento, roteamento e conectividade;

15. Bandeja de ventilação;

16. Fontes de Energia;

17. Deve suportar os seguintes padrões:

18. 802.3u para Fast Ethernet;
19. 802.3ab para Gigabit Ethernet UTP;
20. 802.3z para Gigabit Ethernet fibra optica;

21. 802.3ae para 10 Gigabit Ethernet fibra optica;

22. 802.3x Controle de fluxo;

23. Possuir 01 porta de console RS-232 ou RJ45 l

24. Possui pelo menos 01 porta RJ45 10/100/1000BASE-T por módulo de gerência para a administração e gerenciamento “Out of Band”;

25. O switch ainda deve ter capacidade de processamento local em cada módulo de interface;
Desempenho
1. Deve possuir “backplane” passivo com uma capacidade mínima de 7.5Tbps;

2. Deve suportar, no mínio, 128.000 endereços MAC;

3. Deve possuir capacidade de switching de, no mínimo, 160 Gbps disponível por slot de interface sem oversubscription, promovido por recursos wire-speed e non-blocking;

4. Deve possuir capacidade de encaminhamento de pacotes de no mínimo, 4000 Mpps

Capacidade Inicial
1)  Cada unidade deve possuir, pelo menos, 144 portas 10/100/1000Base-T com conectores RJ-45 distribuídas em pelo menos 2 (dois) módulos distintos;
2)  Cada unidade deve possuir, pelo menos, 48 portas 1000Base-X com suporte a interfaces SFP distribuídas em pelo menos 2 (dois) módulos distintos;
3)  Cada unidade deve possuir no mínimo 16 portas 10GBASE-X com SFP+ operando em wirespeed distribuídas em pelo menos 2 (dois) módulos distintos;

4) O equipamento ofertado deve possuir pelo menos 62 MB de buffer dedicado por porta 10G;

5) Não serão consideradas as portas disponíveis nos módulos de Gerência, Supervisão e Switch Fabric para a entrega da capacidade inicial solicitada;

6) A comunicação entre portas do mesmo módulo deve ocorrer localmente, sem que o tráfego atravesse o backplane do equipamento;
7)  O equipamento ofertado deve ser compatível com o padrão SFF-8472 ou equivalente para o monitoramento da temperatura e potência de recepção e transmissão dos transceivers instalados;
Switching 
1) Deve ser entregue com sistema operacional (IOS, Firmware, etc.) na versão mais completa;

2) Implementar, no mínimo, 4.000 VLANs, conforme padrão IEEE 802.1q;

3) Implementar os seguintes padrões IEEE:

1. 802.1D;

2. 802.1w (RSTP);

3. 802.1s (MSTP);

4. IEEE 802.1Q;

5. IEEE 802.1p;

4) Deve implementar 802.3ad (“link aggregation”), permitindo a criação de, no mínimo 256 grupos “LAG”;

5) Deve permitir criar grupos de portas agregadas com pelo menos 16 portas dentro de um mesmo grupo utilizando portas de um mesmo módulo e portas módulos diferentes;

6) Deve implementar 802.3ad (“link aggregation”), permitindo a criação de grupos “LAG”, contendo portas de pelo menos 02 equipamentos Core idênticos portas dentro de um mesmo grupo;

7) Deve implementar JUMBO FRAME (de até 9.000 bytes);

1. Deve implementar 802.1ab LLDP ou similar);

2. Deve Implementar MPLS de acordo as RFCs:
1.  RFC 3031 Multiprotocol Label Switching Architecture;
2.  RFC 3032 MPLS Label Stack Encoding;
3. RFC 3036 LDP Specification;
4. RFC 3107 Carrying Label Information in BGP-4;

5. RFC 4364 BGP/MPLS IP Virtual Private Networks (VPNs);

6. RFC 4382 MPLS/BGP Layer 3 Virtual Private Network (VPN) Management Information Base

7. RFC 4577 OSPF as the Provider/Customer Edge Protocol for BGP/MPLS IP Virtual Private Networks (VPNs);
Roteamento
1) Deve implementar DHCP relay;
2) Deve implementar PBR – Policy Based Routing;
3) Deve implementar RFC 826 ARP;

4) Deve implementar RFC 1027 Proxy ARP;

5) Deve implementar roteamento estático para IPV4 e IPV6;

6) Deve suportar pelo menos 500.000 rotas IPv4 em hardware

7) Deve implementar OSPFv2 garantindo as seguintes implementações:

1. RFC 1587 OSPFv2 NSSA;

2. OSPF Passive Interfaces;

3. A implementação de OSPF deve ter suporte a autenticação MD5;

4. A implementação de OSPF deve possuir a funcionalidade de Graceful Restart conforme RFC 3623;

5. O equipamento ofertado deve implementar OSPFv3 

6. Deve implementar RIPv1, RIPv2; 

8) Deve implementar Virtual Router Redundancy Protocol VRRP v3 ou similar para o trafego IPV4, IPV6;

9) Equipamento ofertado deve implementar 400 (quatrocentas) instâncias de VRF (Virtual Routing Forwarding);

10) O equipamento ofertado deve implementar túneis GRE (Generic Routing Encapsulation);

Multicast
1) Deve implementar as seguintes funcionalidades de multicast:

1. DVMRP ou MSDP;

2. IGMPv, IGMPv2 e IGMPv3;

2) Deve implementar a RFC 2362 Protocol Independent Multicast - Sparse Mode (PIM-SM).
Segurança
1) Deve implementar autenticação por porta, com no mínimo, os seguintes tipos de autenticação:

1. 802.1X Port-based Authentication;

2. MAC-based Authentication;

2) Deve possuir capacidade de autenticar múltiplos dispositivos e utilizar múltiplos tipos de autenticação por porta de forma simultânea, sendo que cada dispositivo deve ser tratado (aplicação de configuração e QoS) de forma independente;

3) Deve permitir aplicação de VLAN dinâmica em conjunto com autenticação 802.1x ou autenticação de endereço MAC;

4) Deve implementar funcionalidade que proteja equipamento contra ARP Storm;

5) Deve implementar funcionalidade que permita fixar a uma porta o endereço MAC autorizado, caso um endereço MAC não seja o endereço autorizado a porta deve bloquear todo os tráfego e enviar um trap SNMP para notificação da violação de configuração;

6) Deve implementar ACL ou outra funcionalidade que permita a criação de regras de filtragem de tráfego nos níveis 2,3 e 4 do modelo OSI. As regras devem permitir, no mínimo, os seguintes critérios de classificação:

a) Endereço IP de origem/destino;

b) Portas TCP/UDP de origem/destino;

c) Endereço MAC de origem/destino;

7) Deve implementar sincronização de horário (clock) do equipamento com servidor de tempo através do protocolo NTP ou SNTP, para gerenciamento via IPv4 e IPv6;
QoS
1) Deve implementar 802.1p;

2) Deve classificar pacotes de níveis 2, 3 e 4 do modelo OSI;

3) Deve realizar classificação e priorização por porta TCP/UDP de origem e destino, endereço MAC de origem e destino e por endereço IP de origem e destino;

4) Deve possuir capacidade de associar um dispositivo/usuário autenticado por 802.1x a uma respectiva VLAN e também associar a este dispositivo uma política de filtragem de trafego e aplicação de qualidade de serviço;

5) Deve implementar limitação de tráfego por porta;

6) Deve implementar os seguintes algoritmos de enfileiramento:

1. Strict Priority Queuing, fila de prioridade estrita;

2. Weighted Fair Queuing,  fila de prioridade ponderada, sendo aceitos WFQ e WRR;

7) Deve suportar, no mínimo, 08 filas por porta;

8) Deve implementar limitação de banda;

9) Deve possuir capacidade de fazer remarcação dos valores do campo DSCP do protocolo Diffserv;

Gerenciamento
1) Deve implementar CLI, gerência por meio de linhas de comando;

2) Deve implementar SNMP v1, v2c e v3, 2) para gerenciamento via IPv4 e IPv6;

3) Deve possuir capacidade de armazenar múltiplas versões de sistema operacional (IOS ou Firmware);

4) Deve possuir capacidade de armazenar múltiplos arquivos de configuração;

5) Deve implementar Telnet Server and Client, para gerenciamento via IPv4 e IPv6;

6) Deve implementar Secure Shell (SSHv2) Server e Client, para gerenciamento via IPv4 e IPv6;

7) Deve implementar Syslog, para gerenciamento via IPv4 e IPv6;

8) Deve implementar FTP ou TFTP, para gerenciamento via IPv4 e IPv6;

9) Deve implementar SFTP ou SCP, para gerenciamento via IPv4 e IPv6;

10) Deve implementar capacidade de catalogação de tráfego através do protocolo Netflow (versão 5 ou 9)  ou Sflow. Podendo ser ofertado “appliance” externo para atendimento deste item, sendo obrigatoriamente incluído na solução entregue 

11) Deve possibilitar autenticação em base remota por meio do protocolo RADIUS Authentication, RADIUS Accounting;

12) Deve implementar RADIUS e TACACS+ para controle de gerenciamento do switch;

13) Deve possuir funcionalidade que permita o espelhamento de uma porta e de um grupo de portas para uma porta, aceitando módulos diferentes dentro do mesmo chassis.

14) Deve permitir a atualização do sistema operacional sem a necessidade de reset. Funcionalidade também conhecida como ISSU (In Service Software Upgrade);
Garantias e Suporte
1) Deve possuir, garantia e cobertura de no mínimo 05 (cinco) anos à:

1. Defeitos em qualquer parte física da unidade incluindo fonte de alimentação e ventiladores;

2. Sistema operacional “IOS ou firmware” onde deve ser disponibilizado acesso direto ao site do fabricante para download de novas versões que contenham correções e/ou atualizações;

3. O atendimento de primeiro nível pode ser realizado pelo integrador da solução;

4. Deve possuir prazo de reposição de peças em no máximo 5 dias úteis a partir da abertura do chamado durante o período de garantia.
Treinamento 
para os switches modulares, distribuição e acesso.
A empresa proponente deverá oferecer treinamento operacional para os switches oferecidos, com o seguinte conteúdo mínimo necessário:
1. Introdução ao sistema operacional do equipamento:

1) Utilização da interface de linha de comando (CLI);

2) Métodos de login (via CLI, Web, Telnet e SSH);

3) Manipulação de arquivos de configuração (FTP, TFTP);

4) Atualizações do firware e do sistema operacional;

5) Gerenciamento de usuários e níveis de acesso;
2. Layer 2
1) Configuração das interfaces ethernet;

2) Configuração da tabela MAC;

3) Protocolo de agregação de links (LACP);
4) Protocolo Spanning Tree (STP e MSTP);
5) Configuração de VLAN;

6) Configuração de PoE (Power over Ethernet);
3. Layer 3
i) Configuração e manutenção ARP;

j) Roteamento estático;

k) Manutenção da tabela de roteamento;

4. Gerenciamento e monitoramento
1) Ferramentas de diagnóstico e monitoramento (ping, traceroute, debug);

2) Sincronização de relógios (NTP);

3) Configuração e gerenciamento de logs (syslog);

4) Monitoramento do PoE;

5) Configuração e gerenciamento de SNMP;

6) Configuração e gerenciamento de RMON;

7) Configuração de espelhamento de portas e monitoramento de tráfego;

8) Configuração do sFlow;
5. Segurança
12. Introdução e configuração do 802.1x;

13. Autenticação por MAC address

6. Condições gerais
1) Os treinamentos deverão ter carga horária mínima de 24 horas;

2) Os treinamentos deverão ser oferecidos para, no mínimo, duas turmas de 10 funcionários da PM de Maringá, cada;

3) A PM de Maringá será responsável por fornecer a infraestrutura necessária para os treinamentos: salas e equipamentos necessários;

4) A empresa proponente deverá fornecer o instrutor capacitado e os manuais e documentações necessários;

5) Ao final do treinamento, a empresa proponente deverá emitir certificado de aproveitamento para todos os participantes dos treinamentos;

3) INTERFACES ÓPTICAS 1 GIGABIT ETHERNET (até 550metros)
Características Básicas
1. Deve estar instalada e ser completamente compatível com todos os switches desta especificação técnica;

2. Deve possuir conector do tipo LC e operar com fibra multímodo de até 550m;

3. Deve ser do mesmo fabricante dos switches;

4. Deve estar instalada nos slots SFP solicitados nos switches desta especificação.

4) CONTROLADOR WIRELESS LAN
Características Básicas
1) Deve ser fornecido em hardware do tipo appliance, dedicado à funcionalidade de gerenciamento e controle de access points, possuindo firmware ou sistema operacional próprio.

2) Deve ser do mesmo fabricante que o (access point 802.11a/b/g/n e access point  802.11a/b/g/n não gerenciável (stand alone) para fins de compatibilidade e gerenciamento;

3) Deve ser montávelem rack padrão 19 (dezenove polegadas) e possuir kits completos para instalação;

4) Equipamento do tipo CONTROLADOR WIRELESS LAN, para controle de access points distribuídos pela infraestrutura de rede.

5) Deve permitir gerenciar simultaneamente access points nos padrões IEEE802.11a, IEEE802.11b,  IEEE802.11g e IEEE802.11n.

6) Deve suportar configuração automática para os access points.

7) Deve implementar controles automatizados de rádio frequência tais como ajustes de canal e potência.

8) Deve ser capaz de detectar falhas na cobertura wireless e automaticamente corrigi-las.

9) O CONTROLADOR WIRELESS LAN poderá estar diretamente e/ou remotamente conectado aos access points por ele gerenciados, inclusive via roteamento nível 3 da camada OSI.

10) Implementar varredura de RF contínua, programada ou sob demanda, com identificação de access points ou clientes irregulares.

11) Permitir o armazenamento de sua configuração em memória não volátil podendo, numa queda e posterior restabelecimento da alimentação, voltar à operação normalmente na mesma configuração anterior à queda de alimentação.

12) Deve possuir tamanho máximo de 2 RU e ser aplliance único somente para a função de CONTROLADOR WIRELESS LAN.

13) Deve ser acompanhado de todos os acessórios necessários para operacionalização do equipamento, tais como: softwares, cabos de console, cabos de energia, kits para montagem no rack, documentação técnica e manuais que contenham informações suficientes que possibilitem a instalação, configuração e operacionalização dos equipamentos.

Interfaces e Fontes
1) Deve possuir, no mínimo, 2 portas 1Gbps em conector RJ45 fêmea e 02 portas 10Gbps em conector RJ45 ou SFP+ diretamente instalado no equipamento .

2) deve possuir fonte redundante interna ou externa. Caso a redundância de alimentação solicitada seja alcançada através de soluções de cluster, serão aceitos 2 equipamentos compondo a solução de controladora wireless solicitada

Funcionalidades
1) Deve implementar sincronismo de relógio interno no minimo via NTP ou SNTP;
2) O CONTROLADOR WIRELESS LAN deve suportar modo de operação em alta disponibilidade operando em conjunto com um ou mais CONTROLADOR WIRELESS LANs.

3) Deve implementar o padrão 802.1q.

4) Deve possuir servidor DHCP interno.

5) Implementar DHCP relay e DHCP Server.

6) Deve implementar RADIUS Client.

7) Deve implementar TFTP Client ou FTP Client.

8) Deve implementar Syslog.

9) Deve possuir localmente no CONTROLADOR WIRELESS LAN um portal web para autenticação dos usuários visitantes, sendo possível a customização com informações e características visuais (mensagem, logo, banner, etc.).

10) O portal web de autenticação, bem como a ferramenta de administração e gerência, devem ser acessadas via web nativo, sem a necessidade de instalação de nenhum software ou plug-in adicional.

11) A base de usuários visitantes deve ser interno ao CONTROLADOR WIRELESS LAN, não sendo necessário alterações (inclusão/exclusão/alteração) na base de dados dos usuários corporativos (Active Directory/LDAP).

12) A criação das contas de visitantes deve possibilitar a criação de no mínimo os seguintes parâmetros:

1. Nome do usuário;

2. Senha;

3. Data de término de validade ou recurso que atenda de forma similar;

4. Horário permitido ou recurso que atenda de forma similar;

5. Tempo de sessão ou recurso que atenda de forma similar;

13) A ferramenta de criação dos usuários visitantes deverá ter uma página onde constem as informações de conta e políticas de uso da instituição ou recurso que atenda de forma similar;

14) Implementar sistema de balanceamento de carga para associação de clientes entre access points próximos, para otimizar a performance.

15) Se um CONTROLADOR WIRELESS LAN falhar, os access points relacionados deverão se associar a um CONTROLADOR WIRELESS LAN alternativo. Sendo necessário a redundância de controladoras.
Capacidades
1) Deve ser capaz de gerenciar, através de um ponto central, os access points que estejam conectados em ativos da infraestrutura de rede existente, em diversas vlans e sub-redes IP.

2) Cada CONTROLADOR WIRELESS LAN deve gerenciar no mínimo 250 access points ativos simultaneamente.

3) Cada CONTROLADOR WIRELESS LAN deve permitir a conexão de pelo menos 2000 dispositivos ou clientes simultaneamente.
Voz
1) Deve implementar 802.11e.

2) Deve implementar WMM (Wi-Fi Multimedia).

3) Deve implementar CAC (Call Admission Control) para as chamadas de voz.

4) Deve implementar U-APSD para economia de bateria dos clientes.

5) Deve implementar Roaming entre diferentes sub-redes.
Segurança
1) Deve implementar mecanismo de AAA para  usuários da rede wireless.

2) Deve implementar o protocolo de autenticação IEEE802.1x com atribuição dinâmica de VLAN.

3) Deve implementar autenticação de usuário conforme o padrão IEEE 802.1x com suporte a atribuição automática de filtros de acesso no access point de acordo com os parâmetros do usuário.

4) Deve implementar o protocolo de autenticação IEEE802.1x com suporte aos seguinte métodos: EAP-TLS, PEAP,  EAP-MD5.

5) Deve implementar autenticação através de endereço MAC.

6) Deve implementar os seguintes algoritmos de criptografia: AES (CCMP), WEP e WPA2-TKIP;

7) Deve implementar 802.11i.

8) Deve implementar autenticação remota via RADIUS Server.
9) Implementar Fast Secure Roaming ou Preemptive Roaming
Gerenciamento
1) Deve ser gerenciado através de web browser comum via protocolo HTTPS.

2) Deve implementar gerenciamento via linha de comando através de Telnet ou SSH ou ambos;

3) Deve possuir uma porta console para configuração local via linha de comando CLI (Command Line Interface).

4) Deve suportar SNMP versão 3.

GARANTIAS E SUPORTE

        Deve possuir, garantia com cobertura de no mínimo 05 (cinco) anos à:

1. Defeitos em qualquer parte física da unidade incluindo fonte de alimentação e ventiladores;

2. Sistema operacional “IOS ou firmware” onde deve ser disponibilizado acesso direto ao site do fabricante para download de novas versões que contenham correções e/ou atualizações;

3. O atendimento de primeiro nível pode ser realizado pelo integrador da solução;

4. Deve possuir prazo de reposição de peças em no máximo 5 dias úteis a partir da abertura do chamado durante o período de garantia.

5) ACCESS POINT 802.11A/B/G/N GERENCIÁVEL
Características Básicas
1. Equipamento do tipo access point, que opere em conjunto com CONTROLADOR WIRELESS LAN.

2. Deve ser do mesmo fabricante do CONTROLADOR WIRELESS LAN;

3. O equipamento deve suportar os padrões IEEE 802.11a, IEEE 802.11b, IEEE 802.11g e IEEE 802.11n.

4. Possuir certificação da Wi-Fi Alliance para 802.11a/b/g/n.

5. Deve operar simultaneamente com usuários configurados nos padrões 802.11a/b/g e n.

6. Deve possuir antenas internas ou externas;

7. Deve possuir antenas internas ou externas com ganho de no mínimo 3,5 dBi para 2,4GHz e no mínimo 4.5 dBi para 5 GHz.

8. . Deve implementar as técnicas de modulação 802.11a OFDM; 802.11g DSSS e OFDM; 802.11b DSSS; 802.11n MIMO 3x3

9. Deve possuir 1 interface Gigabit Ethernet 10/100/1000 Base-T, com conector RJ-45.

10. Deve possuir leds de indicação de status do access point;

11. Deve implementar funcionalidade de descoberta automática do CONTROLADOR WIRELESS LAN.

12. Deve implementar no mínimo 15 SSIDs/WLANs,

13. Deve suportar a função de alimentação de energia elétrica do equipamento através de cabo UTP categoria 5 ou superior.

14. Deve suportar a alimentação elétrica do access point gerenciado via interface de rede 10/100/1000 Mbps, de acordo com o padrão PoE (802.3af ou 802.3at), mantendo todas as suas funcionalidades em plena capacidade, sem perda do desempenho máximo do access point e consumindo apenas 1 porta do access point e do switch;

15. Deve possuir, no mínimo, as seguintes taxas de dados:

1. 802.11a: 6, 9, 12, 18, 24, 36, 48, 54 Mbps

2. 802.11b: 1, 2, 5.5, 11 Mbps

3. 802.11g: 1, 2, 5.5, 6, 9, 11, 12, 18, 24, 36, 48, 54 Mbps

4. 802.11n: 6,5 Mbps a 450 Mbps

16. Deve possuir certificado de Homologação na Anatel;
17. Deve possuir trava de segurança Kensington ou similar para evitar furtos;
18. O ponto de acesso poderá estar diretamente e remotamente conectado ao CONTROLADOR WIRELESS LAN, inclusive via roteamento nível 3 da camada OSI.

19. Permitir habilitar e desabilitar a divulgação do SSID.

20. Possuir porta de console para gerenciamento e configuração via linha de comando (CLI – comand line interface) ou através de gerenciamento via Web ou software de gerenciamento incluso na solução;

21. Implementar cliente DHCP, para configuração automática de rede.

22. Implementar autenticação 802.1X para os dispositivos suplicantes.
23.  Deve ser acompanhado de todos os acessórios necessários para operacionalização do equipamento, tais como: softwares, cabos de energia elétrica, estrutura para fixação em paredes e teto, documentação técnica e manuais que contenham informações suficientes para possibilitar a instalação, configuração e operacionalização do equipamento.

Voz
1) Deve implementar Call Admission Control (CAC).

2) Deve implementar U-APSD para economia de bateria dos clientes.

3) Implementar qualidade de serviço WMM, 802.11e;

4) Permitir chamadas de voz simultâneas (802.11b, G.711). 
Segurança
1) Permitir a configuração de túneis IPSEC;

2) implementar segurança via WEP, WPA (TKIP), WPA2 (AES), 802.11i, 802.1x para acesso dos clientes wireless.
3) Implementar Fast Secure Roaming ou Preemptive Roaming
4) Deve possuir funcionalidade de rogue detection.

6) ACCESS POINT 802.11A/B/G/N NÃO GERENCIÁVEL (STAND ALONE)
Características Básicas
1. O equipamento ofertado deve permitir a sua gerência autonoma e através da controladora solicitada nesse Projeto Básico.

2. O equipamento deve suportar os padrões IEEE 802.11a, IEEE 802.11b, IEEE 802.11g e IEEE 802.11n.

3. Possuir certificação da Wi-Fi Alliance para 802.11a/b/g/n.

4. Deve operar simultaneamente com usuários configurados nos padrões 802.11a/b/g e n.

5. Deve possuir obrigatoriamente antenas internas ou externas.

6. Deve possuir antenas internas ou externas com ganho de no mínimo 3,5 dBi para 2,4GHz e no mínimo 5 dBi para 5 GHz.

7. Deve implementar as técnicas de modulação 802.11a OFDM; 802.11g DSSS e OFDM; 802.11b DSSS; 802.11n MIMO 3x3;

8. Deve possuir 1 interface Gigabit Ethernet 10/100/1000 Base-T, com conector RJ-45.

9. Deve possuir leds de indicação de status do access point e de conectividade.

10. Deve implementar no minimo 15 SSIDs/WLANs..

11. Deve suportar a função de alimentação de energia elétrica do equipamento através de cabo UTP categoria 5 ou superior.

12. Deve suportar a alimentação elétrica do access point gerenciado via interface de rede 10/100/1000 Mbps, de acordo com o padrão PoE (802.3af ou 802.3at), mantendo todas as suas funcionalidades em plena capacidade, sem perda do desempenho máximo do access point e consumindo apenas 1 porta do access point e do switch.

13. Deve possuir, no mínimo, as seguintes taxas de dados:

14. 802.11a: 6, 9, 12, 18, 24, 36, 48, 54 Mbps

15. 802.11b: 1, 2, 5.5, 11 Mbps

16. 802.11g: 1, 2, 5.5, 6, 9, 11, 12, 18, 24, 36, 48, 54 Mbps

17. 802.11n: 6,5 Mbps a no minimo 450 Mbps

18. Deve possuir certificado de Homologação na Anatel;
19. Deve possuir trava de segurança Kensington ou similar para evitar furtos;
20. Permitir habilitar e desabilitar a divulgação do SSID; 
21. Possuir porta de console para gerenciamento e configuração via linha de comando (CLI – comand line interface).

22. Implementar cliente DHCP, para configuração automática de rede; 
23. Implementar 802.1X do access point à rede, isto é, autenticação através de 802.1x do próprio access point caso o access point trabalhe de forma gerenciada por um controlador wireless e Implementar autenticação 802.1X para os dispositivos suplicantes.

24. Deve ser acompanhado de todos os acessórios necessários para operacionalização do equipamento, tais como: softwares, cabos de energia elétrica, estrutura para fixação em paredes e teto, documentação técnica e manuais que contenham informações suficientes para possibilitar a instalação, configuração e operacionalização do equipamento.

2. FUNÇÕES DE CAMADA 2
1) 2.1 Deve permitir a criação VLANs privadas ou funcionalidade similar que desabilite a comunicação entre os clientes conectados no mesmo SSID;

2) ; O equipamento ofertado deve implementar IGMP Snooping para v1, v2 e v3;
3 FUNÇÕES DE CAMADA 3
1. As funcionalidades de Camada 3 abaixo podem ser realizadas nativamente no AP ou remotamente na controladora solicitada nesse edital:

2. O equipamento ofertado deve permitir a configuração de NAT;

3. O equipamento ofertado deve permitir a configuração de DHCP Relay;

4. O equipamento ofertado deve possuir DHCP interno;

5. O equipamento ofertado deve permitir a configuração de endereços IP em interfaces VLAN para roteamento entre as VLANs;

6. O equipamento ofertado deve permitir a atribuição de um endereço IP através do protocolo DHCP à uma interface VLAN dentro de uma controladora;

7. Deve suportar a conexão de clientes utilizando endereços IPv6;

4 FUNÇÕES DA REDE SEM FIO
1) O equipamento ofertado deve permitir a configuração dos seguintes parâmetros: 

2) Habilitação ou desabilitação de um determinado rádio do Ponto de Acesso;

3) Definir se frequência de operação de um determindado rádio do Ponto de Acesso será de 2.4GHz ou 5GHz;

4) Definir o canal de operação de um determinado rádio do Ponto de Acesso;

5) Definir se o canal de operação de um determinado rádio do Ponto de Acesso será selecionado automaticamente de acordo com a varredura da rede sem fio;

6) Definir a potência de transmissão de um determindao rádio do Ponto de Acesso;

7) Definir as velocidades disponíveis em um determinado rádio de um Ponto de Acesso de acordo com os padões 802.11a/b/g/n;

8) Definir a quantidade máxima de clientes que podem se conectar à um determinado rádio de um Ponto de Acesso;

9) Definir quais redes WLANs estarão associadas a um determinado rádio de um Ponto de Acesso;

10) Definir se a conectividade entre Pontos de Acesso utilizando a topologia Mesh é permitida;

11) Definir qual será o portal web utilizado para a autenticação de usuários visitantes;

12) Definir se o serviço de DHCP interno estará disponível para um determinado Ponto de Acesso

13) Definir se o mecanismo DHCP relay estará disponível em uma determinda VLAN de um determinado Ponto de Acesso;

14) O equipamento ofertado dever permitir a configuração de redes WLAN contemplando os seguintes tipos de encriptação:

a. WPA/WPA2-TKIP;

b. WPA2-CCMP;

c. WEP 64;

d. WEP 128;

15) O equipamento ofertado dever permitir a configuração de redes WLAN contemplando os seguintes tipos de autenticação:

a. 802.1x EAP;

b. MAC Authentication;

16) Nenhum (rede sem segurança);

17) O equipamento ofertado deve permitir habilitar e desabilitar a divulgação do SSID de uma determinada rede WLAN;

18) O equipamento ofertado deve permitir a configuração de túneis IPSEC para a comunicação com a controladora;

5 QUALIDADE DE SERVIÇO
1) O equipamento ofertado deve suportar o protocolo 802.11e;

2) Deve permitir a priorização de voz para telefones VoIP utilizando o protocolo SVP;

3) Deve permitir a habilitação do mecanismo WMM Power Save (U-ADSP);

4) O produto ofertado deve permitir priorização de tráfego baseado em 802.11 WMM QoS;

5) Deve permitir a configuração de Rate Limiting

6 SEGURANÇA
1) O produto ofertado deve permitir a criação de listas de controle de acesso (ACLs) para filtragem de tráfego baseada em parâmetros das Camadas 2, 3 e 4 do modelo OSI;

2) O equipamento ofertado deve implementar mecanismos para controle do tráfego  broadcast e multicast;

3) O equipamento ofertado deve implementar mecanismos para controle do tráfego  por rádio;

4) O equipamento ofertado deve permitir a configuração de VLAN para convidados;

5) O equipamento deve permitir a autenticação via portal web interno e externo;

6) O equipamento ofertado deve permitir a autenticação de clientes 802.1X; 

7) O equipamento deve permitir a configuração de reautenticação periódica dos clientes 802.1X;

8) Deve possuir funcionalidade de proteção contra ataques do tipo “ARP Poisoning”;

7 GERENCIAMENTO
1) O equipamento ofertado deve implementar gerenciamento via Telnet;

2) O equipamento ofertado deve implementar gerenciamento usando SSH v2;

3) O produto ofertado deve permitir monitoração e configuração usando SNMP v1, v2 e v3;

4) O equipamento ofertado deve permitir o envio de mensagens de syslog a um servidor externo;

5) O equipamento ofertado deve permitir a atualização de arquivos de configuração e imagens de firmware usando TFTP ou FTP;

6) O equipamento ofertado deve permitir a configuração de seu relógio interno de forma automática através do protocolo NTP ou SNTP;

7) O equipamento ofertado deve permitir a gerência via HTTP e HTTPS;

8) O equipamento ofertado deve implementar MIB II;

9) O equipamento ofertado deve permitir a configuração de usuários internos para a administração do sistema;

10) Deve ser possível atribuir níveis hierárquicos de usuários de administração, entre eles:

11) Superusuário: Gerenciamento total sobre o equipamento;

12) Rede: Gerenciamento restrito à configurações de pertinentes as camadas 2 e 3 do equipamento;

13) Monitoramento: Permite apenas a verificação do status de parâmetros do equipamento;
14) Deve suportar o protocolo LLDP ou similar;

7.1 TREINAMENTO OPERACIONALPARA O GERENCIADOR DE PONTOS DE ACESSO SEM FIO 
1. A empresa proponente deverá oferecer treinamento operacional para o gerenciador de pontos de acesso sem fio oferecido, com o seguinte conteúdo mínimo necessário:

2. Introdução ao sistema operacional do equipamento:

3. Utilização da interface de linha de comando (CLI);

4. Métodos de login (via CLI, Web, Telnet e SSH);

5. Manipulação de arquivos de configuração (FTP, TFTP);

6. Atualizações do firware e do sistema operacional;

7. Gerenciamento de usuários e níveis de acesso;
Layer 2
1. Configuração das interfaces ethernet;

2. Configuração da tabela MAC;

3. Protocolo de agregação de links (LACP);
4. Protocolo Spanning Tree (STP e MSTP);
5. Configuração de VLAN;

6. Configuração de PoE (Power over Ethernet);
Layer 3
1. Configuração e manutenção ARP;

2. Configuração de endereçamento IP e DNS;

3. Servidor DHCP e DHCP Relay;
Gerenciamento e monitoramento
1. Ferramentas de diagnóstico e monitoramento (ping, traceroute, debug);

2. Sincronização de relógios (NTP ou SNTP);

3. Configuração e gerenciamento de logs (syslog);

4. Monitoramento do PoE;

5. Configuração e gerenciamento de SNMP;

6. Configuração de espelhamento de portas e monitoramento de tráfego;
Segurança
1. Introdução à configuração AAA;

2. Mecanismos de autenticação Radius, TACACS e LDAP;

3. Configuração do protocolo 802.1X;

4. Configuração de usuários;

5. Utilização dos protocolos SSH e SFTP;

6. Configuração dos mecanismos de segurança para os pontos de acesso sem fio;
Interface WLAN
1. Configuração das interfaces WLAN-ESS, WLAN-DBSS e WLAN Mesh

2. Configuração dos serviços da interface WLAN

3. Revisão do padrão 802.11

4. Revisão do CAPWAP

5. Topologias de conexão dos pontos de acesso sem fio (AP)

6. Configuração dos pontos de acesso sem fio (manual e automática);

7. Configuração dos mecanismos de segurança para os AP's
1. Configuração de roaming
Condições gerais
1. Os treinamentos deverão ter carga horária mínima de 24 horas;

2. Os treinamentos deverão ser oferecidos para, no mínimo, uma turma de 10 funcionários da PM de Maringá;

3. A PM de Maringá será responsável por fornecer a infraestrutura necessária para os treinamentos: salas e equipamentos necessários;

4. A empresa proponente deverá fornecer o instrutor capacitado e os manuais e documentações necessários;
Ao final do treinamento, a empresa proponente deverá emitir certificado de aproveitamento para todos os participantes dos treinamentos;
7) SOFTWARE DE GERENCIAMENTO DOS ATIVOS DE REDE
1. Ser do mesmo fabricante dos switches fornecidos;

2. As licenças oferecidas deverão permitir a implementação e utilização de todos os módulos e todas as funcionalidades solicitadas para os switches descritos neste Projeto Básico, sem depender de integração com outros softwares fornecidos por outros fabricantes e sem ônus adicional para a Contratante;

3. Permitir a gerência de todo o quantitativo de switches fornecidos;

4. Permitir o acesso simultâneo de pelo menos 8 usuários administradores, com todas as funcionalidades disponíveis;

5. Realizar o cadastramento e o controle de usuários administradores com diferentes perfis de acesso, diferenciando as permissões e as funcionalidades disponíveis para esses usuários;

6. Realizar AAA de usuários administradores através de servidor RADIUS, TACACS+ e LDAP externo, diferenciando as permissões destes usuários com base em seus atributos individuais;

7. Possuir interface gráfica acessível via protocolo HTTP e HTTPS. Será aceito solução do tipo cliente-servidor com possibilidade de download da aplicação de cliente via protocolo HTTP ou HTTPS disponível no servidor;

8. Permitir a comunicação com os switches gerenciados através do protocolo Telnet e SSHv2;

9. Possuir a funcionalidade de auto-descobrimento de equipamentos na rede, exibindo a relação dos elementos descobertos agrupados por tipo de elementos ou agrupamentos personalizáveis;

10. Deve permitir a descoberta dos itens de rede via PING e SNMP;

11. Possuir ferramenta de exibição da topologia através de mapa ativo apresentando o estado dos equipamentos gerenciados através de cores ou ícones que indiquem os estados de alerta;

12. Deve ser possível exibir as topologias de conexões físicas;

13. Deve ser possível exibir as lógicas em camada 2 e camada 3;

14. Receber e interpretar mensagens (“traps”) SNMP;

15. Receber e interpretar mensagens de syslog;

16. Enviar e-mails para os administradores notificando sobre condições de alarmes recebidos;

17. Monitorar o estado das interfaces e processadores dos equipamentos;

18. Deve permitir a definição de limites para os parâmetros monitorados de maneira a gerar alarmes para alertar os operadores sempre que um limite for ultrapassado;

19. Programar tarefas de configuração (jobs) para execução agendada;

20. Realizar a localização de estações de usuários, através de endereços IP e MAC, dentro da topologia gerenciada;

21. Realizar a ativação, desativação e configuração das portas dos equipamentos;

22. Realizar a atualização do sistema operacional dos switches a partir da plataforma de gerência, sem necessidade de operação local em cada equipamento;

23. Realizar a configuração e controle centralizado de VLANs, ACLs e políticas de QoS para serem aplicadas nos switches gerenciados;

24. Realizar o backup e controle de versão das configurações dos equipamentos, identificando as alterações realizadas entre as versões;

25. Realizar o inventário das versões de sistema operacional e configurações gravadas em cada equipamento;

26. Realizar geração de relatórios e exportação de dados para, no mínimo, o formato CSV;

27. Ser compatível com SNMP v1, v2 e v3;

28. O software de gerência deve ser instalável e compatível com os sistemas operacionais Microsoft Windows Server 2008 ou Red Hat Enterprise Linux 5.0, ou pode ser fornecido como uma máquina virtual já instalada e preparada com um sistema operacional personalizado; 

7.1 ) Treinamento operacional para o Software de Gerenciamento Centralizado
1. A empresa proponente deverá oferecer treinamento operacional para o software de gerenciamento centralizado oferecido, com o seguinte conteúdo mínimo necessário:

2. Instalação do software de gerenciamento e do banco de dados:

3. Instalação do software no servidor de gerenciamento;

4. Instalação do banco de dados para armazenamento das informações do software de gerenciamento;

5. Instalação do protocolo TCP/IP para conexão ao banco;

6. Criação das bases de dados necessárias;

7. Introdução ao software de gerenciamento;

8. Utilização da interface de administração, configuração e monitoramento;

9. Planejamento para implementação do software de gerenciamento:

10. Avaliação da estrutura da rede a ser gerenciada;

11. Estudo detalhado da topologia da rede;

12. Identificação dos principais pontos de falha e possíveis gargalos da rede;

13. Melhores práticas para gerenciamento de rede; 
14. Introdução aos protocolos SNMP, RMON e sFlow;

15. Configuração do software de gerenciamento;

16. Criação e manutenção de usuários e grupos de usuários;

17. Configuração da topologia da rede e descoberta dos dispositivos de rede;

18. Configuração de sensores, triggers e alarmes;

19. Criação e manutenção dos templates para os dispositivos de rede;

20. Criação de gráficos e relatórios estatísticos;

21. Gerenciamento dos dispositivos de rede;

22. Gerenciamento das atualizações e backups das configurações e sistemas operacionais dos equipamentos gerenciados;

23. Monitoramento da performance dos dispositivos de rede;

24. Gerenciamento e monitoramento de segurança da rede;

25. Monitoramento de ataques;

26. Manutenção das políticas de segurança;

27. Manutenção da listas de controle de acesso (ACL);

28. Condições gerais:

29. Os treinamentos deverão ter carga horária mínima de 40 horas;

30. Os treinamentos deverão ser oferecidos para, no mínimo, uma turma de 10 funcionários da PM de Maringá;

31. A PM de Maringá será responsável por fornecer a infraestrutura necessária para os treinamentos: salas e equipamentos necessários;

32. A empresa proponente deverá fornecer o instrutor capacitado e os manuais e documentações necessários;

33. Ao final do treinamento, a empresa proponente deverá emitir certificado de aproveitamento para todos os participantes dos treinamentos;

8) CENTRO DE GERENCIAMENTO DE REDES. (DATACENTER)

Construção de Centro de Gerenciamento de Rede, com fornecimento de Software de Gerenciamento de rede Lógica centralizada conforme materiais, normas vigentes e especificadas nos Documentos deste edital, com os materiais e serviços descritos abaixo. 
Fica a cargo da contratada toda a infra necessária para adequação deste centro de gerenciamento, fornecendo todo o detalhamento necessário para adequação da infraestrutura existente, contemplando todos os itens que compoẽm essa solução compreendendo ainda necessidades de piso elevado, ou, quaisquer outros materiais necessários para adequar a solução contratada.

Deve ser considerado um ambiente de aproximadamente 30 metros quadrados.
02 (dois) Ar condicionado de Precisão 

SOFTWARE:

a. GERENCIAMENTO DE CAMADA FÍSICA (ITEM 7.1 – DOCUMENTO I)

b. GERENCIAMENTO DE ATIVOS DE REDE.(ITEM 7 – DOCUMENTO II)

02 (dois)  Monitores de vídeo de no mínimo  40 polegadas, tipo LFD deverá ser fornecido (cabos, placas de vídeo, conversores, ou qualquer outro material necessário para montagem, configuração, e uso dos monitores dentro da solução de monitoramento e gerenciamento); 
01 (hum) Servidor para instalação do software e gerenciamento e ferramentas de controle, conforme as especificações definidas neste edital;

8.1) AR CONDICIONADO DE PRECISÃO - SELF CONTAINED 
Fornecimento e instalação de 2 (dois) condicionadores de ar de precisão, com capacidade de refrigeração de calor sensível de 31 kW, na condição de 22ºC e 50% umidade relativa no retorno de ar do equipamento. Será do tipo expansão direta, modelo self contained condensação a ar remoto, com alto fator de calor sensível, insuflamento tipo down-flow, com todos os estágios de tratamento de ar (resfriamento, desumidificação, reaquecimento, umidificação), com sistema de controle microprocessado e quadro elétrico com chave geral incorporados. Terão compressores do tipo Scroll, utilizando como refrigerante padrão o gás R407C. 
Características Técnicas do Equipamento:
Gabinete – Estrutura metálica
Gabinete evaporativo construído em estrutura de perfis aço, painéis e portas em chapa de aço galvanizado, com isolamento termo-acústico interno auto-extinguível. Pintados por processo eletrostático com tinta epóxi. Devem possuir as portas frontais facilitando e permitindo que o acesso para manutenção seja feito apenas e simplesmente pela frente dos equipamentos. A bandeja de água condensada deve ser fabricada em aço Inox.
Serpentina
Deverá ser do tipo expansão direta, de alto desempenho, alta superfície de troca, construída em tubos de cobre sem costura, com diâmetro de 3/8”, aletas corrugadas de alumínio, dotada de coletor e distribuidor confeccionado com tubos de cobre. Dimensionadas para que atenda um fator de calor sensível maior ou igual a 90%, nas condições de 22ºC de TBS e 50% de umidade relativa.
Ventiladores
Será do tipo centrífugo de dupla aspiração, com rotor e pás curvadas para frente, tipo sirocco, acionado por motor elétrico, trifásico, de alto rendimento, acoplado diretamente ao eixo do ventilador, balanceado estática e dinamicamente, com rolamentos especiais autolubrificantes, com alta eficiência mecânica, energética e um grande range de operação. Montado sobre base de perfis metálicos apoiados por coxins anti-vibração. Equipado com inversores de frequência para permitir o ajuste de vazão, alterando os respectivos taps de frequência. A pressão estática disponível mínima de 15mmca e alta vazão de ar nominal por TR (1000 m³/h).
Compressor 
Os compressores deverão ser do tipo Scroll, com utilização de fluído refrigerante ecológico R407c, montado sobre coxins de borracha atenuadores de vibração, com dispositivos de proteção tais como pressostatos de alta e baixa pressão, válvulas de serviço (sucção e descarga) sem a necessidade do uso de soldas, elemento térmico interno de proteção. Com alto COP, alto MTBF., baixo nível de ruído, grau de proteção IP-54.
Circuito frigorígeno
Cada unidade será provida de circuito frigorígeno constituída de reservatório de líquido, válvula de expansão termostática, com equalização externa controlando o fluxo de refrigerante (evitando o superaquecimento), válvula solenoide, filtro secador instalado na linha de líquido, e visor de liquido instalado antes da válvula de expansão. Todas as partes do circuito frigorígeno, de baixa temperatura, serão isoladas.
Condensador Remoto
Para uso externo, dotado de serpentina de mesmas características do condicionador em estrutura de aço galvanizado, motores com grau de proteção IP54 e com ventiladores axiais com baixo nível de ruído. As chaves de partida e proteção são instaladas no quadro elétrico do condicionador. O condensador remoto deve possuir controle de condensação, através da variação de vazão dos ventiladores, permitindo funcionamento em rotações menores quando o ambiente externo possui baixa temperatura, propiciando economia de energia. A descarga poderá ser vertical ou horizontal, de acordo com as condições de instalação.
Filtro
Os filtros deverão ser plissados com espessura mínima de espessura de 25mm,  classificação G4 segundo NBR 16401 da ABNT, montada em moldura/tela metálica de proteção de fácil montagem. Junto aos filtros devem existir sensores que indicam, através de um alarme no controlador eletrônico, a necessidade de manutenção (troca ou lavagem do elemento filtrante).
Painel Elétrico
Painel elétrico. Fabricado conforme IEC240-1, em chapa de aço galvanizada, localizado na parte frontal do equipamento, isolado do fluxo de ar, e coberto por proteção plástica que protege todos os componentes alimentados por tensão superior a 24 V, com todos os dispositivos para proteção e controle do condicionador de ar.
Dispositivos de proteção. 
Deve possuir pressostato de alta, pressostato de baixa, proteção térmica em cada dispositivo (motor do ventilador, umidificador, compressor), válvula de segurança no circuito de alta pressão. 
Sensores de temperatura e de umidade.
As unidades evaporadoras serão dotadas de sensores de temperatura e umidade e devem estar instalados no retorno de ar.
Sistema de reaquecimento 
O sistema de reaquecimento deverá ser por gás quente, “hot gás by-pass”, que utiliza a descarga do compressor para realizar o sistema de reaquecimento através de uma serpentina dedicada a este processo.
Sistema de desumidificação
O sistema de aceleração do processo de desumidificação dos equipamentos deverá ser pela redução da velocidade do ar ao passar pela serpentina de resfriamento e desumidificação (SRD), através da redução da vazão de ar do sistema de ventilação, aumentando a condensação.
Sistema de umidificação
O sistema de umidificação deverá ser por vapor d'água com controle proporcional, aquecido por eletrodos submersos em tanque plástico de alta resistência, com capacidade de 5 kg/h de vapor de água. A alimentação e drenagem serão feitas através de válvulas solenoides. Mangueira de alimentação em borracha de ø3/4", com rosca fêmea e mangueira de dreno em borracha ø3/4".
Revezamento de operação e controle de falhas
O Sistema trabalha em redundância 100%, em que apenas um dos equipamentos é operante e o outro permanece inoperante (Stand-By), sendo acionado no caso de existência de paradas da máquina principal ou devido ao controle de revezamento de operação entre os equipamentos, garantindo o funcionamento do sistema. 

A automação do sistema se faz através do controle Microprocessado já incorporado aos equipamentos. Tal automação possibilita o gerenciamento automático dos módulos condicionadores de ar, realizando o revezamento/sequenciamento de funcionamento entre elas, bem como o acionamento da máquina reserva em caso de falha.

Controle Microprocessado
O Equipamento deverá ser dotado de controlador microprocessado com as seguintes características mínimas:

1. Controlador micro-processado eletrônico digital:

2. Obrigatoriamente possuir Interface totalmente em português;

3. Obrigatoriamente possuir protocolo de comunicação aberto, para permitir que todos os equipamentos sejam controlados e monitorados pela plataforma de supervisão da instituição, liberando todas as variáveis de controle/monitoramento dos equipamentos para integração.

4. Protocolos de comunicação deverão ser do tipo Ethernet, TCP/IP, permitindo comunicação em SMTP; os cabos de comunicação entre a rede e os equipamentos deverá ser do tipo UTP-CAT6, com conector RJ45.

5. Possibilitar a instalação de modem de comunicação remota independente, tipo GSM/G3 ou GPRS;

6. Possuir dispositivo de comunicação independente à rede de internet da instituição, permitindo a continuidade de comunicação dos equipamentos em caso de emergências e para evitar trafego na rede interna da instituição. Tal dispositivo deve utilizar tecnologia GSM ou GPRS.

7. Cada conjunto de equipamentos instalados em cada ambiente separado, deverá possuir um IHM(interface homem máquina) com display gráfico 120 x 32 pixels ou maior;

8. Display em cristal líquido;

9. Fácil visualização dos dados;

10. Permitir controle de acesso a usuários com diferentes níveis de permissão para alteração e visualização de dados;

11. Possuir controle proporcional e integral de temperatura e umidade para todos módulos de climatização de precisão;

12. Permitir o tele-monitoramento dos seguintes dados: Temperatura e Umidade Ambiente, Pressões de operação; alarmes; status de operação de equipamentos e acessórios; 

13. Gráficos de temperatura, umidade e pressão (via Software);

14. Possuir gateway integrado ao controlador (não havendo necessidade de comprar placas adicionais);

15. Possuir operação “on-line” com os equipamentos de precisão;

16. Interligação com no mínimo 32 equipamentos em rede.

17. Ser projetado exclusivamente para aplicação em condicionadores de ar de precisão, para operação crítica;

18. Permitir fácil expansão de recursos;

19. Possuir sensores de temperatura e umidade de alta resolução e baixa margem de erro (+/- 2% para temperatura e +/- 5% para umidade) e controlador eletrônico digital microprocessado que permita que o equipamento opere com acessórios periféricos;

20. Possuir sensores de filtro sujo (incorporado);

21. Possuir sensores de fluxo de ar (incorporado);

22. Possuir controle de umidificação proporcional;

23. Possuir sistema de controle de desumidificação;

24. Possuir sistema de detecção de água no piso;

25. Possuir entrada disponível para o intertravamento com o sistema de combate a incêndio, individual para cada um dos equipamentos a serem instalados.

26. Possuir sistema de supervisão que permita o controle e monitoramento individual de cada equipamento como também de todos os equipamentos em rede.
Garantia, Manutenção preventiva e Suporte técnico
1. A empresa que fará a implantação do sistema de climatização deverá prever os serviços de manutenção preventiva mensal, com a elaboração de plano de manutenção anual com rotinas mensais, trimestrais, semestrais e anuais e apresentação do PMOC. As visitas para manutenção preventiva deverão ser mensais.  Deverá ser previsto o atendimento técnico de emergência com SLA para solução de problemas técnicos com um dia útil após o registro do atendimento. Serviços de manutenção corretiva durante o período de garantia estão inclusos no contrato bem como toda e qualquer peça de reposição por desgaste ou falha. Deverá prever componentes sobressalentes no local para garantir a agilidade no atendimento técnico e substituição de peças quando necessário. A Garantia total do sistema implantado deverá ser de no mínimo 12 meses, para os serviços, equipamentos e instalação.

2. Prever instalação dos equipamentos. A interligação entre os condensadores remotos e a respectiva unidade evaporadora será executada por meio de tubos de cobre fosforoso, sem costura, desoxidados, recozidos e brilhantes, nas bitolas recomendadas pelo fabricante. Todas as tubulações (líquido e sucção ou descarga) serão isoladas com borracha esponjosa de célula fechada tipo “elastomérica” espessura mínima 9mm. Todos os procedimentos frigoríficos como limpeza da tubulação, solda, desidratação e carga de fluido refrigerante, conforme especificação do fabricante. Será aceito apenas fluido refrigerante ecologicamente correto, como R407c, Isceon M039 ou equivalentes.

3. Interligações Elétricas: Será realizada a interligação elétrica de comando e força, exclusivamente, entre as unidades evaporadoras e condensadoras. Toda a fiação elétrica será em condutores de cobre, com encapamento termoplástico, embutidos em eletrodutos rígidos de PVC ou eletro calhas quando necessário. Serão utilizadas as bitolas mínimas de 1,5mm² para os circuitos de comando e sinalização e para circuitos de força será utilizada bitola mínima de 2,5mm². As ligações finais entre os eletrodutos rígidos e dos equipamentos deverão ser executadas em eletrodutos do tipo “Seal Tube”, com conectores apropriados.

4. Prever a instalação de grelhas de alta vazão, com registro para regulagem de vazão de ar. 

5. Prever a instalação de sistema de filtragem da água para o sistema de alimentação do sistema de umidificação, dotados de filtro “y”, filtro tipo cartucho, válvulas de serviços, válvula limitadora de pressão(pressostatica), válvula de bloqueio motorizada.

6. Prever a instalação de detectores de água no piso. Também a instalação de barreiras de contenção sob os condicionadores de ar.

7. Prever instalação de passa-cabos a serem instalados sob os racks de TI.
8.2) PISO ELEVADO 
Características do Sistema de Piso Elevado
1. Deverá ser instalado piso elevado em toda a  área do Data Center para suporte dos equipamentos, permitindo acomodação de cabeamento de força e rede dentro de um "plenum" adequado para distribuição de ar condicionado.

2. O sistema deverá proporcionar acesso fácil para instalação e manutenção e constituir uma plataforma versátil e durável para o lay-out atual e futuras ocupações.

3. O sistema do piso deverá ser composto por painéis removíveis de aço suportados diretamente por bases ajustáveis de aço.

4. Para distribuição adequada de ar condicionado na Sala, deverá haver

5. grelhas de alta vazão que possam ser posicionadas conforme a demanda do lay-out.

6. O piso elevado deverá ter altura de 50cm.

7. Se houver necessidade de rampas de acessos, estas deverão ser construídas  com o mesmo material utilizado nas placas do piso elevado para manter as características de resistência e de acabamento da estrutura.

8. Resistência requerida do sistema (Testes conforme Cisca)

9. Carga Estática Concentrada min. 680 kg

10. Carga Estática Distribuída min. 1750 kg/m2

11. Carga Rolante min. 567 kg

12. Carga de Impacto min. 45 kg

13. Peso do Sistema máx. 51 kg/m2
Placas Removíveis do Piso Elevado

1. As placas deverão ter medidas de 600 x 600 x 30mm (medida nominal) compostas por um sanduíche formado por duas placas de aço com enchimento em argamassa especial à base de cimento, revestida em laminado melamínico de alta pressão.

2. O revestimento deve ser laminado melamínico com capacidade dissipativa de cargas eletrostáticas dentro da norma ASTM-D257. A cor deverá ser clara com padrão mesclada que tolera danos por uso pesado. As bordas devem ser chanfradas para proteção do canto e estética das juntas. Não poderá haver emendas na colocação do revestimento, este deverá ser em peça única.

3. A tolerância máxima da planicidade é 0,76 mm e para o caráter dimensional na diagonal de 0,38mm. A proteção anti-oxidante exigida é de fosfatização através de banho de imersão e pintura à base de tinta epóxi/poliéster a pó.

4. As placas deverão ser preenchidas com composto de argamassa especial de cimento livre de resíduos. O enchimento deve ser executado à alta densidade para evitar falhas de enchimento.

5. Havendo a necessidade de recortes nas placas para fechamento de piso ou passagem de cabos, as faces deverão receber proteção com verniz para evitar a exposição do aço à ação da corrosão.

6. Deverão ser fornecidos painéis para insuflamento de ar, construídos com grelha de alta performance. 
Estrutura de Suporte

1. A sustentação e o nivelamento do piso deverá ser dado por pedestais inteiramente de aço carbono laminado à frio, composto por dois componentes - base e cruzeta.

2. Os pedestais deverão ser fixados ao piso para impedir o seu tombamento no caso de remoção das placas de piso elevado.

3. A base deve ter uma área de apoio superior a 100cm² de chapa com nervuras para maior resistência a torções e um dispositivo para facilitar o aterramento.

4. A cruzeta deverá permitir ajuste de precisão através de rosca autotravante que impede desnivelamento acidental e folgas na movimentação do piso elevado no decorrer da utilização. Os painéis devem travar-se nas cruzetas de modo a dispensar o uso de parafusos para fixação.

5. Para pontos sujeitos a cargas extra-pesadas deverão haver pedestais adequados para reforço com estabilidade. Deverá haver sistema específico para apoio seguro de painéis cortados ao longo do perímetro e provisão para parafusos de fixação das placas caso necessário.

6. Deverão ser utilizadas longarinas para travamento intermediário do conjunto do piso. As longarinas deverão ser confeccionadas em tubo de aço carbono laminado à frio, com a face superior revestida por tinta batida de pedra, para evitar atrito entre a borda metálica da placa com a face da longarina.
Acessórios

1. Deverão ser fornecidos 03 dispositivos de sucção “saca-placa”, fabricados em silicone, com um dispositivo de sucção e cabo moldado juntamente com o dispositivo de sucção e 03 dispositivos de sucção duplos “saca-placa duplo”, fabricados em metal e silicone, contendo dois dispositivos de sucção acionados através de alavanca e cabo em metal unindo-os.
Observações

1. Todas as aberturas para passagem de cabos devem ser providas com proteção dos cortes para evitar danos aos cabos.

2. Todas as passagens de cabos do piso para os racks deverão ser protegidas com tampas inferiores com escovas para entrada de cabos, ou produto similar, afim de evitar que o ar frio do plenum formado pelo piso elevado escape pela entrada de cabos nos racks.

3. Os suportes para leitos, quadros, unidades de climatização, etc. devem ser integrados no sistema de piso elevado de modo a evitar obstrução no entre-piso.

4. Todos os materiais necessários para realização dos trabalhos deverão ser fornecidos pela CONTRATADA, não sendo objeto de pagamento adicional pela CONTRATANTE.

5. Todos os acessórios necessários para fixação dos painéis, leitos de cabos, bem como amarração dos cabos serão fornecidos pela contratada;

6. Deverão ser fornecidos quadros de distribuição de energia para atender todo o DATACENTER;

7. Todo o sistema de energia deverá ser interligado ao sistema redundante já existente (GRUPO GERADOR),deverá ser integrado/interligado ao sistema de energia elétrica

8. Fornecimento e instalação de infraestrutura através de leitos e/ou eletrocalhas e cabos para interligação entre quadros e equipamentos (DATACENTER);

9. Deverá haver um quadro elétrico para atendimento de iluminação e utilidades;

10. Os painéis fornecidos deverão dispor de espaço físico interno para ampliação de carga prevista;

11. Todo local onde houver qualquer tipo de trabalho deverá ser devidamente limpo ao término dos trabalhos.
9 ) SERVIDOR 
TOTAL DE 10 SERVIDORES

1) Processador: 
1) O servidor deve possuir no mínimo 40 (quarenta) núcleos processados, padrão CISC ou X86, originalmente concebido para servidores, com suporte à operação em 32 bits e 64 bits;
2) Processador com Clock de 2,4Ghz e memória cachê L3 de, no mínimo, 30 MB por processador;

a) HyperTransport de no mínimo  6.4 GT/sec;  
b) Possuir tecnologia de otimização para virtualização.

2) Desempenho:
1) O modelo de equipamento ofertado com no mínimo os respectivos 04 (quatro) processadores deve possuir índice de performance SPECint_rate_base2006 de, no mínimo, 738 pontos auditado pelo Standard Performance Evaluation Corporation;

2) Caso o equipamento ofertado esteja auditado com mais processadores de tecnologia ten-Core ao solicitado, será aplicada a fórmula SPECint_rate_base2006 estimado = SPECint_rate_base2006 auditado * (número de processador(es) ofertado / número de processador(es) auditado), sendo que o processador ofertado deve ser idêntico ao processador auditado e o índice resultante do SPECint_rate_base2006 estimado não poderá ser inferior à 738;

3) Os índices SPECint_rate_base2006 utilizados como referências serão validados junto ao site Internet www.spec.org - Standard Performance Evaluation Corporation. 
4) Não serão aceitas estimativas para modelos de servidores não auditados pelo Standard Performance Evaluation Corporation – SPEC, resultados obtidos com a utilização de servidores em cluster, bem como estimativas em resultados inferiores ao mínimo solicitado nesta configuração.

5) Deve suportar a utilização da linha de processadores Intel Xeon E7-4870 (2.40GHz 130W)

3) Placa Mãe:
1) Da mesma marca do fabricante do equipamento, não sendo aceitas soluções de outros fabricantes em regime de O&M ou customizações;

2) Deve ter sido desenvolvida e projetada, especificamente para o modelo ofertado;

3) Chipset:

4) O chipset deve ser do mesmo fabricante do processador ou do fabricante da placa mãe sendo específico para servidores; 
5) O chipset deve suportar memória RAM do tipo DDR-3 com ECC e frequência igual ou superior a 1066 MHz;

4) Bios:
1) Deve ser do mesmo fabricante do equipamento ou ter direito copyright sobre essa BIOS ou UEFI, comprovado através de atestado fornecido pelo fabricante do equipamento, não sendo aceitas soluções em regime de OEM ou customizadas;

2) Possui recursos de controle de permissão através de senhas, uma para inicializar o equipamento e outra para acesso e alterações das configurações do BIOS;

5) Memória RAM:
1) No mínimo 768 (Setecentos e sessenta e oito) gigabytes DDR-3 ECC, com frequência mínima de 1066 MHz (utilizando "Dual Rank"); 
2) Suportar tecnologias de proteção da memória RAM por espelhamento de memória (Memory Mirroring), módulos de espera (Memory Sparing);

3) Os módulos de memória utilizados para atingir a quantidade mínima de memória, deverão ser de 32 GBytes cada, para permitir a correção e isolamento automático de módulo de memória que apresente problema, não impactando em parada do equipamento servidor.

6) Slots PCI: 
1) Possuir no mínimo 08 (oito) slots PCI express para expansão;

2) Controladoras de Drives: 
3) Possuir controladora RAID da mesma marca do fabricante do equipamento, compatível com discos rígido padrão SAS, SATA ou SSD

4) Possuir memória cachê de 512 com bateria de backup com proteção de até 36 horas ou memória flash; 
5) Possuir canais suficientes para controlar a quantidade de discos suportada pelo equipamento;

6) Possibilitar a implementação dos níveis de RAID 0, 1, 5, 6 e 10;

7) Possibilitar a implementação de até 64 (sessenta e quatro) discos virtuais

8) Deverá acompanhar conjunto completo de manuais e programas para instalação, configuração e diagnóstico compatíveis com os sistemas operacionais: Windows Server 2008 Standard Edition, Windows Server 2008 Enterprise Edition, Red Hat® Linux® Enterprise v4 ou v5 e VMWare VSphere v4 ou v5;

7) Controladora Fibre Channel:
1) Possuir 2 controladoras HBA (Host Bus Adaptor) FC (Fibre Channel) Dual Port padrão PCI-Express, totalizando 04 (quatro) interfaces;

2) Portas FC tipo LC de 8/4/2 Gbps auto-negotiation;

3) Suporte às Classes de serviços: Class 2 e 3;
4) Devem ser fornecidos cabos Fibre Channel LC-LC de 15 (quinze) metros de comprimento para todas as portas;

8) Unidades de Disco Rígido:
1) no mínimo 06 (seis) unidades de 2.5” ou 3,5”, padrão SAS (Serial Attached SCSI), “Hot-Plugable”, com capacidade mínima de 300GB cada, e velocidade mínima de 10.000 rpm,  implementada de fábrica em modo RAID 1. 
9) Interfaces de Rede:
1) Pelo menos 04 (quatro) interfaces de rede Gigabit Ethernet, PCI Express, RJ-45, compatíveis com os padrões 10BaseT, 100BaseTX e 1000BaseT "autosense" e full-duplex, instaladas em pelo menos 02 (duas) placas físicas, com suporte a Wake-on-Lan, iSCSI, PXE e Link aggregation,  balanceamento de carga, TOE (TCP/IP Off Load Engine) ou tecnologia similar, Receive Side Scaling (RSS), Virtual LANs, Jumbo Frames e Link aggregation; 
2) Pelo menos 04 (quaro) interfaces de rede 10Gb(dez) gigabit, compatíveis com IPv4 e IPv6, SNMP, IEEE 802.3az, 802.3ae, 802.3x, 802.3ad, 802.1q, PCI-e x8 ou x4, acompanha transceivers SFP+ e cabos Fibre Channel LC-LC de 15 (quinze) metros de comprimento para todas as portas ou RJ45 e fornecidas em no mínimo duas controladoras físicas.

10) Controladora de Vídeo:
1) Controladora de vídeo de no mínimo 8 (Oito)  MB de memória SDRAM ou DDR e integrada à placa mãe, mas não compartilhada com a memória do sistema principal.
11) Gabinete: 
1) Deve ser padrão Rack de 19", com no mínimo 08 (oito) baias externas para disco rígido SAS de 2.5" ou 3,5”;

2) Deve possibilitar um armazenamento de no mínimo 1 (Um) TB com discos SAS; 
3) Deve incluir os trilhos de fixação do servidor ao Rack e o gerenciador de cabos do painel traseiro;

4) Possuir ventiladores redundantes e hot-pluggable, adequada para a refrigeração do sistema interno do equipamento na sua configuração máxima e dentro dos limites de temperatura adequados para operação;

5) Possuir display ou leds no painel frontal do equipamento que permita a monitoração do equipamento e exibição de alerta das condições dos componentes internos como: processadores, memória RAM, discos rígido, ventiladores e temperatura;

6) Deve permitir a sua abertura e a retirada de placas de expansão sem o uso de ferramentas (recurso toolless);

7) Deverão incluir junto ao equipamento kit de trilhos e braço organizador de cabos para fixação dos equipamentos em racks padrão 19 polegadas sendo estes retráteis permitindo o deslizamento do equipamento a fim de facilitar a manutenção do equipamento;

8) Possuir ventilação adequada para a refrigeração do sistema interno do equipamento na sua configuração máxima e dentro dos limites de temperatura adequados para operação;

12) Portas de Entrada e Saída:
1) 01 (uma) porta serial com conector padrão DB-9 (9 pinos) ou RJ45, compatível com o RS-232;

2) 01 (uma) porta de saída de sinal de vídeo;

3) 02 (duas) portas seriais do tipo USB Tipo A com USB 2.0, na parte frontal;  
4) 02 (duas) portas seriais do tipo USB Tipo A com USB 2.0, na parte traseira;
5) 01 (uma) interfaces USB localizadas na parte interna; 
6) 01 (uma) porta RJ45 para o gerenciamento remoto do servidor.

13) Alimentação:
1) Possuir 02 (duas) fontes no mínimo com recurso "hot-swap/hot-pluggable" e redundante entre si, capaz de operar em 220V em 47-63 Hz, com autodetecção da tensão de entrada e possibilitar o gerenciamento do consumo em tempo real; 
2) O equipamento deve ser fornecido com fontes de alimentação redundante e hot-pluggable com potência suficiente para o funcionamento na sua configuração máxima;

3) Fornecer cabos de alimentação para cada fonte de alimentação fornecida de forma a possibilitar a instalação em circuitos elétricos distintos.

14) Placa de Gerenciamento:
O equipamento ofertado deverá possuir placa de gerenciamento remoto que possibilite o gerenciamento através de porta RJ-45 dedicada para utilização em rede de gerenciamento, não sendo essa nenhuma das interfaces da controladora de rede;

A placa de gerenciamento deve ser do mesmo fabricante do equipamento mantendo total compatibilidade com o mesmo e integração total com software de gerenciamento. Tal solução deve possuir as seguintes características:

1) Se utilizar de protocolos para criptografia SSL para acesso a console WEB e SSH para console CLI;

2) Deve permitir acesso remoto a console (teclado, mouse e monitor) no modo gráfico do sistema operacional ou quanto o mesmo estiver inoperante; 
3) Suportar autenticação via Active Directory ou LDAP;

4) Deve informar o status do equipamento indicando componentes com falha e log de ocorrências;

5) Deve permitir a utilização remota e boot do equipamento através de driver virtual (CD, DVD, Floppy) localizado em estação remota;

6) Deve permitir a ativação e desativação do equipamento (power on/off) mesmo em condições de indisponibilidade do sistema operacional; 
7) Deve permitir o acompanhamento do boot do equipamento e a carga/operação de qualquer sistema operacional, independente de ser em modo texto ou modo gráfico;

10) SOLUÇÃO DE CONTROLE  DE TI
1. Solução de implantação desenvolvida pelo fabricante (detentor da marca), ou homologado para o fabricante da máquina.

2. Deverá ser fornecido todo o hardware (servidores) necessário para a implantação da Solução de Implantação para atender um parque de 3.000 equipamentos com garantia não inferior a 05 (CINCO) anos;

3. Deverá ser fornecido todo o software, bem como seu licenciamento para atender um parque de 3.000 equipamentos, o licenciamento deverá estar ativo por não menos que 05 (anos)anos;

4. Deverá ser fornecido treinamento oficial cobrindo todos os aspectos da Solução de Implantação com carga horária não inferior a 12 (doze) horas na língua Português do Brasil;

5. Deverá ser fornecido suporte para todos os componentes da Solução de Implantação com escopo de resolução de problemas e consultivo (tira dúvidas) em regime não inferior a 5x8 (cinco dias por semana e oito horas) sempre em horário comercial por período não inferior a 05 (anos)anos na língua Português do Brasil;

6. Deverá possuir toda console de gerenciamento, documentação e Ajuda (help) do produto na língua Português do Brasil;

7. Deve possuir as seguintes funcionalidades/recursos:

1. Criação e implantação de imagem de disco através de rede com suporte para Sistemas Operacionais Microsoft Windows 7 sem necessidade de instalação prévia de softwares ou clientes nas máquinas;

2. Biblioteca de imagens, pacotes de software e drivers centralizada;

3. Gerenciamento de drivers de hardware para instalação dos mesmos em tempo de implantação;

4. Capacidade de capturar drivers dos equipamentos a fim de alimentar a biblioteca de drivers;

5. Capacidade de atualização de drivers da biblioteca de drivers de forma automatizada, através da Internet com criação de cronograma de atualização para pelo menos 01 (um) fabricante de hardware;

6. Personalização do processo de implantação com capacidade de inclusão de tarefas de pré-implantação e pós-implantação;

7. Migração de ambientes de produtividade de usuários (perfil) entre equipamentos permitindo customização e automatização do processo;

8. Capacidade de preparação dispositivos USB para implantação de equipamentos de forma autônoma;

9. Possuir funcionalidade de controle remoto para execução do processo de implantação sem obrigatoriedade da presença de técnico no local;

1.1 10.1) SOLUÇÃO DE GESTÃO DE TI
1. Solução de gerenciamento desenvolvido pelo fabricante (detentor da marca), ou homologado para o fabricante da máquina.

2. Deverá ser fornecido todo o hardware (servidores) necessário para a implantação da Solução de Gerenciamento para atender um parque de 3.000 equipamentos gerenciados com garantia não inferior a 05 (anos)anos;

3. Deverá ser fornecido todo o software, bem como seu licenciamento para atender um parque de 3.000 equipamentos gerenciados, o licenciamento deverá estar ativo por não menos que 05 (anos)anos;

4. Deverá ser fornecido treinamento oficial cobrindo todos os aspectos da Solução de Implantação e Gerenciamento com carga horária não inferior a 12 (doze) horas na língua Português do Brasil;

5. Deverá ser fornecido suporte para todos os componentes da Solução de Gerenciamento com escopo de resolução de problemas e consultivo (tira dúvidas) em regime não inferior a 5x8 (cinco dias por semana e oito horas) sempre em horário comercial por período não inferior a 05 (anos)anos na língua Português do Brasil;

6. Deverá possuir toda console de gerenciamento, documentação e Ajuda (help) do produto na língua Português do Brasil;

7. Deve possuir as seguintes funcionalidades/recursos:

1. Possuir componente de software (agente) compatível com Sistemas Operacionais Microsoft Windows a ser instalado nos equipamentos de forma automatizada;

2. Inventário completo de hardware com capacidade de capturar, pelo menos, as informações de: Modelo do equipamento, tipo de chassi, Endereço MAC, Total de Memória RAM, Processador, Tempo de operação (ligado), Unidades de disco fixo com respectivo tamanho e histórico de ocupação do mesmo, Barramento principal da placa-mãe, Barramento secundário da placa-mãe, Unidade de CD/DVD, Placa de Som, Placa de Vídeo, Placa de Rede, Número de Série, Data de Expiração da Garantia, Fabricante da BIOS, Modelo da BIOS, Versão da BIOS; Impressoras instaladas; 

3. Inventário completo de software com capacidade de capturar, pelo menos, as informações de: Usuário logado no equipamento, Versão do software agente da Solução de Gerenciamento, Sistema Operacional, Service Pack instalado, Arquitetura, Domínio do Active Directory, Data de instalação do Sistema Operacional, Última reinicialização do Sistema Operacional, Diretório de instalação do Sistema Operacional; Softwares instalados, Patches de Sistema Operacional e Aplicações instalados, Processos em execução, Programas de inicialização, Serviços;

4. Capacidade de agrupar ativos de forma dinâmica baseado em características ou conjunto das mesmas considerando, pelo menos, as informações de: Modelo do equipamento, tipo de chassi, Endereço MAC, Total de Memória RAM, Processador, Tempo de operação (ligado), Unidades de disco fixo com respectivo tamanho e histórico de ocupação do mesmo, Barramento principal da placa-mãe, Barramento secundário da placa-mãe, Unidade de CD/DVD, Placa de Som, Placa de Vídeo, Placa de Rede, Número de Série, Data de Expiração da Garantia, Fabricante da BIOS, Modelo da BIOS, Versão da BIOS; Impressoras instaladas, Usuário logado no equipamento, Versão do software agente da Solução de Gerenciamento, Sistema Operacional, Service Pack instalado, Arquitetura, Domínio do Active Directory, Data de instalação do Sistema Operacional, Última reinicialização do Sistema Operacional, Diretório de instalação do Sistema Operacional; Softwares instalados, Patches de Sistema Operacional e Aplicações instalados, Processos em execução, Programas de inicialização, Serviços;

5. Possuir biblioteca de relatórios com capacidade de gerar relatórios em formatos HTML, CSV e TXT de forma dinâmica e possibilitando a customização dos mesmos através de assistente de criação de relatórios utilizando, pelo menos, as informações de: Modelo do equipamento, tipo de chassi, Endereço MAC, Total de Memória RAM, Processador, Tempo de operação (ligado), Unidades de disco fixo com respectivo tamanho e histórico de ocupação do mesmo, Barramento principal da placa-mãe, Barramento secundário da placa-mãe, Unidade de CD/DVD, Placa de Som, Placa de Vídeo, Placa de Rede, Número de Série, Data de Expiração da Garantia, Fabricante da BIOS, Modelo da BIOS, Versão da BIOS; Impressoras instaladas, Usuário logado no equipamento, Versão do software agente da Solução de Gerenciamento, Sistema Operacional, Service Pack instalado, Arquitetura, Domínio do Active Directory, Data de instalação do Sistema Operacional, Última reinicialização do Sistema Operacional, Diretório de instalação do Sistema Operacional; Softwares instalados, Patches de Sistema Operacional e Aplicações instalados, Processos em execução, Programas de inicialização, Serviços;

6. Capacidade de distribuição e instalação de softwares com capacidade de automatização do processo de instalação, tornando o mesmo transparente ao usuários do equipamento ou oferecendo interação como o mesmo dando possibilidade de adiamento do processo de instalação e informando do inicio do processo de instalação e do processo de finalização da instalação;

7. Oferecer aos usuários, através de página web, acesso a biblioteca de softwares para instalação autônoma de software sem a necessidade do usuário possuir direitos administrativos para realizar a instalação de software;

8. Gerenciamento, detecção, implantação, remoção e relatórios de patches de Sistema Operacional Microsoft Windows e adicionalmente, pelo menos, para Aplicações Microsoft, Aplicações Apple, Aplicações ADOBE, Mozilla Firefox e ORACLE Java;

9. Capacidade de atualização de drivers de hardware, BIOS e firmware dos equipamentos em tempo de produção;

10. Capacidade de configuração remota da BIOS, individual ou por grupo gerenciado;

11. Configuração remota da ordem de Boot e senha de BIOS individualmente;

12. Capacidade de criação de tipos de ativos, criação de campos para armazenamento de dados de ativos, criação de relatórios envolvendo ativos cadastrados através de assistente;

13. Capacidade de medição do número de licenças de software instaladas no ambiente com a possibilidade de comparar o número de licenças instaladas e o número de licenças adquiridas e gerar relatórios;

14. Funcionalidade de gerenciamento e cadastro de incidentes (chamados) através de e-mail ou pagina web, com capacidade de controle de SLA (Service Level Agreement) e possibilitando ao usuário acompanhar o atendimento do incidente, inserir informações e avaliar a qualidade do atendimentos prestado;

15. Capacidade de aplicar políticas de consumo de energia no Sistema Operacional Microsoft Windows;

16. Capacidade de execução de scripts nos equipamentos com possibilidade de execução de comandos, alteração de configurações do Sistema Operacional Microsoft Windows, aplicações instaladas, registro do sistema (Registry) e BIOS;

11) Plataforma de Virtualização
Descrição geral: Solução de infraestrutura virtualizada incluindo gestão de capacidade, performance, monitoramento pró-ativo, bilhetagem e portal de entrega de serviços. O licenciamento da solução deverá contemplar os servidores do item 11, ou seja, atender a 5 servidores físicos/10 processadores físicos, independente do número de máquinas virtuais gerenciadas.

Deverá ser fornecido:
01 Licença de Microsoft Windows Server 2012 Datacenter;
500 Windows Remote Desktop Services Call Only 

500 Windows Server Device Cal Only
1
GERAL

1. Deverá suportar o uso de até 64 núcleos por servidor físico.

2. Deverá suportar até 1TB de memória RAM por servidor físico.

3. Deverá suportar por servidor físico:
1. 2,0 TB de disco podendo atingir até 64 TB localizados em uma SAN (“Storage Area Network).

2. 32 portas Gigabit Ethernet. 

3. 4 portas 10 Gigabit Ethernet.

4. 8 HBA’s (Host Bust Adapter).

5. 25 CPU’s Virtuais por core não excedendo quantidade máxima de 256 CPU virtuais por servidor.
6. Possuir sistema operacional próprio executando diretamente no hardware sem a necessidade de instalação de Sistema Operacional adicional para execução do software de virtualização.

4. A solução deve ser capaz de prover mais memória RAM para os desktops virtuais do que o servidor físico possui, com o intuito de maximizar a utilização de memória através do compartilhamento dinâmico de memória entre as máquinas virtuais.

5. Permitir a criação de máquinas virtuais com mais de 1 processador, isto é, máquinas virtuais multiprocessadas com até 8 (oito) processadores em todos os sistemas operacionais suportados.

6. Permitir a criação de máquinas virtuais com até 255 GB de memória.

7. Permitir a criação de máquinas virtuais com até 10 placas de rede.

8. Ser compatível com as seguintes tecnologias:
1. “x86_64”; 
2. “dual core”; 
3. “quad core”;
4. “hexa core”;
5. “hyperthreading”;

6. Intel EPT;

9. Suportar tecnologias para melhoria de performance de rede como jumbo frames e TCP Segmentation Offloading.

10. Deverá suportar a criação de VLANS nas redes virtuais.

11. Permitir o isolamento total das máquinas virtuais, impedindo a comunicação entre as máquinas a não ser pelo ambiente de rede em que serão inseridas, evitando assim que o uso de uma máquina virtual interfira na segurança de outra máquina virtual.

12. Permitir o acesso por mais de um caminho (multipath) e tolerante a falha (failover) ao SAN (“Storage Area Network”).

13. Possuir sistema de arquivo que permita ser configurado em storage compartilhado e que mais de um servidor físico consiga acessar o mesmo compartilhamento simultaneamente.

14. Permitir conexões com tecnologias de storage SAN, iSCSi e NAS.

15. Permitir a instalação em um servidor físico sem disco físico local, podendo ser iniciado através de uma SAN  (“Storage Area Network”) Fiber Channel, utilizando o conceito de diskless.

16. Permitir a instalação em um servidor físico sem disco físico local, podendo ser iniciado através de uma SAN  (“Storage Area Network”) iSCSI, utilizando o conceito de diskless.

17. Permitir que cada máquina virtual tenha endereço IP e MAC address próprio.

18. A solução deverá ser fornecida por um único fabricante.

19. Permitir a conversão ilimitada de um sistema físico existente com sistema operacional Windows para uma máquina virtual.

20. Suportar a extensão do tamanho do disco virtual enquanto a máquina virtual permanecer ligada.

21. Suportar o clone de máquinas virtuais a quente sem interrupção da máquina virtual a ser clonada. 

22. Deverá possuir recurso de compartilhamento de páginas de memória entre múltiplas máquinas virtuais, ou seja, consolidação de páginas de memórias idênticas de múltiplas máquinas virtuais em um mesmo servidor em apenas uma página.

1.  GERENCIAMENTO E ADMINISTRAÇÃO
1. Possuir a funcionalidade de gerenciamento dos recursos de hardware (consumo de processadores, memória RAM, dispositivos de rede, discos rígidos, controladoras de disco/storage), bem como gerenciar a performance das máquinas virtuais instaladas no Servidor de Virtualização, através de Console de Gerenciamento local (client) ou através de console via Browser com tráfego criptografado (SSL).

2. Deverá permitir a gerência centralizada de todo o parque virtualizado, a partir de uma única console.

3. A Console de gerência centralizada deverá permitir a criação de workflows para automação e orquestração dos processo de virtualização.

4. Permite criar ambiente de alta disponibilidade para a console, ou seja, no caso de falha de uma console, outra assume automaticamente, sem parada de produção. 

5. Permitir criar o ambiente de alta disponibilidade para a console em uma WAN.

6. O ambiente de alta disponibilidade para console deve proteger contra falha de hardware, sistema operacional, aplicação e rede.

7. Deverá permitir o compartilhamento dos recursos físicos do servidor entre as máquinas virtuais, com a possibilidade de definir a quantidade mínimo e máxima de CPU e memória para cada máquina virtual.

8. Deverá permitir o compartilhamento dos recursos físicos do servidor entre as máquinas virtuais, com a possibilidade de definir a quantidade mínima e máxima de CPU e memória para um grupo de máquinas virtuais.

9. Deverá permitir o compartilhamento dos recursos físicos do servidor entre as máquinas virtuais, com a possibilidade de definir a saída de banda de rede para cada máquina virtual.

10. Deverá permitir o compartilhamento dos recursos físicos do servidor entre as máquinas virtuais, com a possibilidade de definir a prioridade de acesso a disco para cada máquina virtual.

11. Permitir a criação de ambiente de alta disponibilidade (cluster ou tecnologia equivalente ou superior) entre as máquinas virtuais, independente se estas estão em servidores físicos diferentes ou não.

12. A solução deverá ser capaz de monitorar de forma inteligente os servidores físicos e virtuais, fazendo o balanceamento de carga das máquinas virtuais de forma automática, ou seja, movendo as máquinas virtuais entre os servidores físicos de acordo com a necessidade de recursos de CPU e memória.

13. A solução deverá ser capaz de realocar máquinas virtuais entre servidores físicos de forma automática, em horários de baixa utilização dos servidores, possibilitando que a carga total de máquinas virtuais, seja executada em um número menor de servidores físicos, permitindo que os outros servidores físicos sejam colocados em stand-by e dessa forma consumindo menos energia. Além disso, a solução deverá ser capaz de iniciar novamente os servidores em “stand by” e automaticamente realocar a carga de servidores virtuais. Para realizar essa tarefa a solução deverá suportar no mínimo os protocolos WOL (Wake-on- LAN), ILO (Integrated lights-out), IPMI (Intelligent platform management interface).

14. Permitir a funcionalidade de migração de uma máquina virtual de uma máquina física para outra máquina física, sem necessidade de interrupção dos serviços da máquina virtual.

15. Permitir  a migração de máquinas virtuais entre diferentes servidores físicos para fins de manutenção, balanceamento de carga e ou upgrades, sem desligamento da máquina virtual e sem interrupção do serviço.

16. Suportar a migração dos discos das máquinas virtuais entre um uma LUN em um storage FC ou iSCSI para outra LUN em um storage FC ou iSCSI sem afetar a disponibilidade dos serviços, ou seja, sem parar a máquina virtual.

17. A solução deverá ser capaz de otimizar a utilização de disco da máquina virtual, armazenando em Storage somente o que a máquina virtual estiver utilizando, ou seja, não alocando todo o conteúdo do disco virtual quando não for necessário.

18. Possuir funcionalidades de detecção de falha de uma máquina física, migrando automaticamente as máquinas virtuais afetadas para controle de outra máquina física e procedendo, sua ativação automaticamente. Deverá suportar um grupo de até 32 servidores simultaneamente.

19. Possuir funcionalidades de detecção de falha de uma máquina física, migrando automaticamente as máquinas virtuais afetadas para controle de outra máquina física e procedendo, sua ativação automaticamente sem parada de produção, ou seja, com zero de tempo de inatividade.

20. Possuir funcionalidades de detecção de falha do sistema operacional Windows de uma máquina virtual, procedendo, sua ativação automaticamente após um período pré definido.

21. Permitir a criação através de interface gráfica de switches virtuais, comunicação local, não necessitando de placas de redes físicas, permitindo que redes complexas sejam construídas e as aplicações sejam desenvolvidas, testadas e distribuídas, tudo em um único computador físico.

22. Permitir a criação através de interface gráfica de switches virtuais centralizados, que gerenciam de forma centralizada, todos os switches virtuais locais de cada servidor físico. Dessa forma a configuração de rede do ambiente virtual poderá ser feito uma única vez e replicada para todo o ambiente.

23. Possuir tecnologia que permita tomar vantagem das redes 10Gb Ethernet, tirando a carga de roteamento de pacotes da camada de virtualização para ser executada direto na placa de rede física reduzindo ciclos de CPU e latência.

24. Os switches virtuais centralizados deverão ter funcionalidades similares aos de um switch físico, tais como:

25. Suportar Filtro;

26. Suporte a VLAN privada;

27. Permitir priorizar automaticamente determinado recurso (CPU e memória) a determinada máquina virtual no caso de concorrência de recurso sem necessidade de desligar a máquina virtual.

28. Permitir que ferramentas de backup, tais como, HP Data Protector, Tivoli, Netbackup realizem backup e recuperação incrementais, diferenciais e de imagem completa de máquinas virtuais bem como em nível de arquivo para os sistemas operacionais Windows e Linux centralizado sem agentes. O backup passa a ser feito na camada de virtualização, o gerenciamento é feito por serviço de backup eliminando o peso do backup sobre os servidores físicos ou máquinas virtuais. 

29. Permitir realizar o backup de imagens de múltiplas máquinas virtuais simultaneamente sem a necessidade de desligá-las.

30. Permitir a criação de novas máquinas virtuais através de modelos já criados (biblioteca de templates), e prontos para serem instalados em qualquer servidor físico que componha o ambiente de servidores consolidados.

31. Permitir a visualização gráfica da topologia da infraestrutura virtual.

32. Permitir criar modelos de configurações para Hosts físicos e replicá-los para outros hosts da solução de virtualização.

33. Permitir o monitoramento em tempo real e otimizar a utilização dos recursos não utilizados pelos hardwares.

34. Permitir monitoramento da utilização individual de cada servidor físico e de cada máquina virtual criada.

35. Permitir configurar faixas de alarme para monitoração de CPU, memória, rede e disco que alertem após um período de tempo pré-definido no estado de alerta. 

36. Permitir a monitoração e notificação de alertas parametrizados através de e-mail, traps SNMP e scripts.

37. Permitir agendamento de tarefas tais como desligar, mover, criar, ligar máquinas virtuais.

38. Permitir parar, iniciar, suspender, reiniciar máquinas virtuais.

39. Permitir o ajuste de uso de CPU e memória por máquina virtual.

40. Permitir adicionar CPU e memória a uma máquina virtual sem parada de produção.

41. Permitir adicionar e remover placas de rede e discos a uma máquina virtual sem parada de produção.

42. Permitir o armazenamento dos dados e estatísticas de monitoração da console central em um SGDB (Sistema de gerenciamento de banco de dados) ORACLE ou Microsoft SQL Server.

43. Permitir armazenar dados e estatísticas de monitoração por até dois anos.

44. Permitir a redução da complexidade de gerenciamento, combinando servidores físicos em clusters para maior disponibilidade, e controle de recursos mais flexível.

45. Permitir a criação de recursos de alta disponibilidade para toda infraestrutura virtual. No caso de perda de um servidor físico, isto deve significar, apenas, menos recursos e não indisponibilidade de servidores. As máquinas virtuais serão reiniciadas automaticamente, onde houver recursos.

46. Permitir coletar informações de performance de servidores físicos, analisar e sugerir cenários para a consolidação dos servidores físicos em máquinas virtuais. A consolidação sugerida pode ser feita com servidores físicos existente ou adicionando novos servidores com suas respectivas configurações de hardware.

47. Suportar Microsoft Cluster Services - MCSS em máquinas virtuais em um mesmo servidor físico ou entre diferentes servidores físicos.

48. Ser capaz de configurar através de interface gráfica a associação de uma ou mais placas de rede a uma máquina virtual, permitindo a distribuição de carga entre as placas de rede e configuração de tolerância a falhas.

49. Permitir múltiplos snapshots de uma máquina virtual.

50. Permitir fazer o "Rollback" de snapshot sem precisar parar a máquina virtual.

51. Possuir API para integração com a console de gerenciamento das máquinas virtuais.

52. Permitir a integração com a console de gerenciamento através de Web Service.

3) SEGURANÇA
1) Permitir a integração com o sistema de diretório MICROSOFT ACTIVE DIRECTORY, possibilitando integrar a estrutura de usuários com a hierarquia de segurança dos grupos de servidores e máquinas virtuais sem precisar alterar o esquema do serviço de diretório.

2) Possuir funcionalidade para automatização da aplicação de atualizações no sistema operacional utilizado para virtualização.

3) Possuir funcionalidade para automatização da aplicação de atualizações nas máquinas virtuais com sistema operacional Microsoft Windows de maneira centralizada e sem interrupção de serviço.

4) Permitir gerenciar o acesso a console de administração de forma granular. Dessa forma, cada usuário ou grupo terá uma quantidade de ações que ele pode executar na console de administração.

5) A console de gerenciamento deverá permitir no mínimo a granularidade de acesso para as seguintes ações:

1. Ligar uma ou mais máquinas virtuais.

2. Desligar uma ou mais máquinas virtuais.

3. Criar máquinas virtuais.

4. Remover máquinas virtuais.

5. Criar templates de máquinas virtuais.

6. Criação de cluster de máquinas virtuais.

7. Adicionar e remover um servidor físico à console de gerenciamento.

8. Criar grupos de permissão e associar a usuários.

9. Criar e apagar alarmes de monitoração.

6) Permitir a utilização de soluções de segurança de mercado que façam a análise e remoção de “malwer – ameaças” na camada do “Hypervisor”, eliminando a necessidade da instalação de agentes no nível da máquina virtual.

7) Permitir a proteção das máquinas virtuais e seus dados com backups em disco e sem a necessidade de agente instalado nas máquinas virtuais, com desduplicação para reduzir o uso do espaço de backup em disco, tudo isso de forma agendada.

4. GERENCIMANENTO DE AMBIENTE DE VIRTUALIZAÇÃO:
1) Ferramenta de Gestão de Custos
1. Suportar modelos de custos para as máquinas virtuais atendendo a demanda de políticas, hierarquias e necessidades.

2. Permitir a criação de hierarquias de cobranças customizadas definindo como as máquinas virtuais e hospedeiros serão associados e compartilhados entre diferentes departamentos, centros de custos ou unidades de negócios.

3. Permitir criação templates de custos reutilizáveis.

4. Permitir criação políticas de cobranças flexíveis, tais como: custo fixo, baseado em alocação, baseado em utilização ou a combinação desses.

5. A solução deve permitir a criação de custos não variáveis possibilitando endereçar a realidade do datacenter, sendo:

1. Custos fixos: adicionar custos fixos à hierarquia contabilizando atributos não computacionais (exemplo: licenças de software, energia/refrigeração, custos customizados)

2. Fatores de multiplicação (peso): Contabilizar pelo uso de servidores ou storage high-end ou SLA 

3. Custos pontuais: cobrar por custos pontuais como overhead na criação de uma máquina virtual

4. Taxas de excesso: permitir que os usuários utilizem mais do que a capacidade contratada aplicando cobranças diferenciadas

5. Distribuição de custos: compartilhar custos de uma máquina virtual em diferentes departamentos

6. Seleção de moeda: permitir selecionar a moeda local ou demais moedas para cobranças globais

6. Permitir visibilidade de custos para a TI através de análises e relatórios simplificados, sendo:

1. Relatórios de custos: relatórios de resumo e comparação dos custos e utilização dos recursos para um período específico;

2. Templates de relatórios customizados: customização do cabeçalho, rodapé, logo, entre outros;

3. Entrega dos relatórios: arquivar, agendar, enviar por e-mail e exportar relatórios em (Word, PDF ou CSV). Visualizar, também, os relatórios através de uma interface web

4. Relatórios das máquinas virtuais mais caras: entender os grandes consumidores do datacenter

5. Permitir contabilizar consumo de usuários finais no ambiente de nuvem, sendo:

6. Medir recursos gerenciados pela solução de virtualização descrita no item 12: permitir contabilizar consumo de rede, endereços IP públicos e outros serviços (DHCP, NAT, Firewall) gerenciados por essa solução

7. Suportar os modelos de gestão de custos da solução do item 12, permitindo a cobrança dos modos pagar sob demanda, por alocação ou por reserva.

7. Permitir que a interface de gerenciamento integre com as seguintes soluções:

8. Permitir criar regras e permissões customizadas de acesso.

2) Mapeamento de Aplicação:
1) A solução deverá prover a descoberta e visualização automática das aplicações bem como suas dependências com a infraestrutura física e virtual, isto é, servidores, redes e armazenamento, como também suas dependências com outros serviços, como exemplo DNS, Microsoft Active Directory, entre outros.

2) Deve apresentar o mapa de dependência de componentes da aplicação para facilitar a analise de impacto no planejamento de mudanças, bem como apoiar na construção de plano de desastres e recuperação.

3) Deve possuir uma base de conhecimento pré-populada para fácil reconhecimento das  aplicações e suas versões.

4) Deve ser integrado a solução de gerenciamento de performance descrito no item 3.

3) Solução Analítica pro ativa e em tempo real de performance do ambiente:
1) Permitir o acesso a solução através de uma console WEB amigável.

2) A solução deve apresentar em um único Dashboard os datacenters da organização, os hosts e as máquinas virtuais. Nos hosts deve mostrar o impacto que uma máquina virtual pode ocasionar em seu hospedeiro.

3) A solução deve ser capaz de analisar a performance e capacidade de aplicações como um todo, independente da quantidade de camadas que estas possuem e independente se estas camadas são físicas, virtuais ou uma mistura de ambas.

4) A solução deve possuir a capacidade de através de seu sistema analítico avisar pro ativamente sobre problemas de performance antes que estes ocorram sem se basear em thresholds estáticos.

5) A solução deve usar sistema analítico e dinâmico para detecção de anomalias e problemas de performance.

6) A solução NÃO deve ser baseada em thresholds.

7) A solução deve ser completamente “Data Agnostic”, ou seja, deve analisar qualquer tipo de 

8) A solução deve ter um processo automático de analise e identificação proativa de anomalias no ambiente e suas possíveis causa reais da anomalia antes que a ela afete o usuário final.

9) A solução deve possuir Dashboard integrados para análise de performance, capacidade e configuração do ambiente em tempo real.

10) A solução deve possui a capacidade de fazer a análise de ambientes físicos e virtuais.

11) Ao se analisar ambientes virtuais, a solução deve ser capaz de entender as peculiaridades deste ambiente, como “ballooning”, “transparent page sharing”, “over committing”, migrações a “quente”, etc.. em sua análise de performance e capacidade para que não se ocorram falso positivos.

12) A solução de analise de performance deve possuir uma integração nativa com a plataforma de virtualização e computação em nuvem.

13) Integração nativa com a solução de configuração e compliance afim de automaticamente correlacionar mudanças ocorridas no ambiente com problemas de performance e/ou capacidade no ambiente.

14) A solução deve ter a capacidade de criar Dashboards customizados usando apenas “drag and drop”.

15) A ferramenta de análise de performance da solução deve possuir a característica de aprender o comportamento do ambiente e sua sazonalidade.

16) A solução deve possuir a tecnologia de “Smart Alerts” que permite a notificação da TI sobre problemas emergentes em seus ambientes antes que as soluções tradicionais de monitoração consigam identificar o problema.

17) A solução deve conseguir demonstrar um “health score” de todo ambiente, como também separado por aplicação, máquina física e/ou virtual, etc.. no tempo real das operações da organização de uma forma gráfica para que pessoas não técnicas consigam entender o que está ocorrendo com seus serviços.

18) A solução deve possuir um sistema de análise de performance altamente escalável, capaz de processar mais de 10 milhões de métricas.

19) A solução deve possuir uma arquitetura flexível, podendo ser implementada de forma física ou 100% virtual e também possibilitar a implementação de coletores remotos, a fim de se facilitar a coleta de dados.

20) O sistema analítico da solução deve ser capaz de analisar dados, utilizando entre outros os seguintes algoritmos:
1. ‘Two state’ behavior detection

2. Discrete value behavior detection

3. Cyclical pattern behavior detection tied to calendar cycles

4. Cyclical pattern behavior detection for non-calendar patterns
5. Linearly behavior detection Non-time-series, ‘sparse’ data behavior detection A solução deve ser capaz de contabilizar e analisar em tempo real todas as anomalias que estão ocorrendo no ambiente.

21) A solução deve ser capaz de demonstrar o estado do ambiente da organização através de ‘heat charts‘.

22) A solução deve permitir integração nativa com múltiplas fontes de informações e ferramentas de monitoração de mercado.

5. PORTAL DE ENTREGA DE SERVIÇOS  

(considerar este portal para os virtualização de server e virtualização Desktop itens 11 e12)
1) Permitir o acesso a solução através de uma console WEB amigável;

2) Permitir criar ofertas de níveis de serviços de infraestrutura e gerenciar sua performance, capacidade e disponibilidade;

3) Permitir reduzir o números de silos computacionais, ou ilhas de recursos, consolidando a infraestrutura computacional em pools lógicos isolados

4) Permitir criar datacenters virtuais que inclui capacidades de recursos computacionais, storage e rede possibilitando a completa a separação entre o consumo dos serviços de infraestrutura e a camada de hardware;

5) Permitir a simplificação da entrega de redes IP no nível da aplicação, e introduzir padrões de implementações de subnet.

6) Permitir que usuários finais escolham o storage apropriado, de acordo com o nível de serviço – SLA – do seu datacenter

7) Permitir que usuários finais consigam de forma autônoma provisionar VMs com Sistemas Operacionais básicos a partir de um catálogo (menu) de opções. 

8) Permitir que os usuários finais consigam criar seus serviços especializados de infraestrutura como serviço baseado em imagens padrões providas pela TI a partir de um catálogo de serviço

9) Permitir, como um usuário final, gerenciar o ciclo de vida de suas próprias aplicações virtuais – vApps – (ligar, desligar, criar, apagar) sem o envolvimento da TI.

10) Permitir o acesso as VMs através de um navegador web sem a necessidade de uma solução especializada de serviço de terminal

11) Permitir que a TI controle a quantidade de recursos computacionais (processador e memória) e armazenamento alocado ao usuário final com o modelo de alocação apropriado ( pagar pelo uso, alocado ou reservado);

12) Permitir que os usuários finais gerenciem o ciclo de vida de suas aplicações virtuais com a liberação e retomada automática dos recursos. 

13) Permitir que a TI tenha visibilidade dos recursos sendo consumidos pelos usuários e os respectivos custos associados com esses recursos de maneira que seja possível e de forma efetiva gerenciar o comportamento dos usuários finais.

14) Ser totalmente compatível com a solução de virtualização acima apresentada, permitindo a utilização dos recursos computacionais, funcionalidades e VMs da plataforma sem a necessidade de customização de ferramentas.

15) Permitir o rápido provisionamento e reduzir o consumo de storage clonando a base da VM em uma VM filho armazenando apenas as mudanças feitas pelo filho e demais dados lidos da base;  

16) Permitir a integração da solução a sistemas corporativos existentes (ex: CMDB) possibilitando a automação fim-a-fim da solução;

17) Permitir a integração com o sistema através de API;

18) A solução deve suportar os seguintes banco de dados: MS SQL Server ou Oracle;

19) Permitir conexões de nuvens através de túneis site-to-site IPSEC-VPN

20) Ser compatível com a solução de segurança especificada para a solução de virtualização, permitindo a integração para criação de proteção perimetral, firewall no nível de porta e serviços como NAT e DHCP.

21) Permitir a criação de organizações Multi-Inquilinos: agrupar usuários em organizações que representam qualquer política de grupo como uma unidade de negócio, departamento, empresa filiada ou empresa externa. Cada organização possui seus recursos virtuais isolados, autenticação LDAP independente, políticas de controles específicas bem como catálogo único. Essas funcionalidades permitem a criação de um ambiente multi-inquilino com múltiplas organizações compartilhando a mesma infraestrutura

6. SUPORTE 
1) O Suporte será do Fabricante, pelo período de 36 (trinta e seis) meses contada a partir do recebimento definitivo do produto, sem prejuízo de qualquer política de garantia adicional oferecido pelo fabricante;

2) O atendimento será em horário integral, TELEFÔNICO, na modalidade 24x7.
7.
Serviços de Implantação da Plataforma de Virtualização 
1) Planejamento e Implantação da solução de virtualização

2) Deverão ser realizadas atividades de avaliação, planejamento e implementação da plataforma de virtualização do datacenter da Prefeitura Municipal de Maringá seguindo as boas práticas indicadas pelo fabricante da solução de virtualização e nuvem privada. O serviço deverá contemplar no mínimo as seguintes atividades:

3) Avaliação do cenário atual dos servidores e determinação do potencial de redução de servidores através da consolidação de serviços e de custos;

4) Definição das indicações e dos pré-requisitos para a implantação da solução do hypervisor;

5) Definição do planejamento estratégico das operações e dos serviços;


6) Utilização das ferramentas de discovery da própria solução de virtualização, para identificação de recursos indicados para a consolidação e/ou a sua desativação;


7) Desenvolvimento de projeto lógico de arquitetura para o datacenter a ser virtualizado.
Prova de conceito e transferência de conhecimento usando o software de virtualização (hypervisor e gerenciamento);


8) Prova de conceito e transferência de conhecimento de migração física para virtual (P2V) usando ferramentas de conversão da própria solução;


9) Prova de conceito, demonstrando os procedimentos de backup e também do restore de uma máquina virtual utilizando o software de recuperação de backup da própria solução;


10) Piloto de administração compreendendo a revisão do ambiente de virtualização (hypervisor e gerenciamento)  implementado com definições de orientações para otimizar a infraestrutura virtual;

11) Instalação da solução de virtualização (hypervisor e gerenciamento) em 05 (cinco) servidores físicos fornecidos, com a criação de até 12 (doze) máquinas virtuais por host, com sistema operacional Windows e/ou Linux, de acordo com a parametrização fornecida pela técnica da Prefeitura;


12) Instalação, configuração e testes de funcionamento da funcionalidade de migração on-line de máquinas virtuais, Balanceamento de Carga e Alta Disponibilidade do Ambiente.

Os serviços a serem executados devem ser realizados por profissionais da contratada, desde que certificados pelos fabricantes envolvidos na solução e que tenham sido apresentados por ocasião da entrega de propostas, ou por técnicos dos próprios fabricantes envolvidos na solução, ressalvados os serviços onde seja explicitado que devem ser executados pelo próprio fabricante a fim de garantir a qualidade desejada nesta implantação.
Planejamento e Implantação da solução de gerenciamento

pró-ativo e portal de entrega de serviços
Fase 01 – Implementação da Solução Analítica de Desempenho do Ambiente
Após a implementação e migração de todo o ambiente virtualizado deverá ser instalada ferramenta de gerenciamento com o objetivo de otimizar e facilitar a administração do ambiente. Esta fase consiste em:

1) Instalação da ferramenta de análise pró-ativa de performance do ambiente;

2) Apresentação do Dashboard da ferramenta;

3) Apresentação de Ferramenta de Análise de Capacidade de Ambiente;

4) Confecção de relatório analisando a capacidade do ambiente virtual com base nas informações coletadas na ferramenta;

5) Transferência de conhecimento da ferramenta para administradores e operadores;

Decorridos 30 dias da instalação desta ferramenta, o proponente deverá se reunir com a Cliente para apresentar sugestões de melhora da configuração das máquinas virtuais e de customização dos valores limites de monitoração ( caso necessário) baseados nas informações disponibilizadas ferramenta de análise.
Os serviços a serem executados nesta fase devem ser realizados por profissionais da contratada, desde que certificados pelos fabricantes envolvidos na solução e que tenham sido apresentados por ocasião da entrega de propostas, ou por técnicos dos próprios fabricantes envolvidos na solução, ressalvados os serviços onde seja explicitado que devem ser executados pelo próprio fabricante a fim de garantir a qualidade desejada nesta implantação.

Fase 02 – Implementação da Solução de Controle e Gestão de Custos
Instalação e configuração da Solução de Controle e Gestão de Custos, incluindo o suporte a definição de um modelo de custo junto a Prefeitura e configuração desse modelo de custo na solução;

Geração dos relatórios de custos da solução.
Esta fase deverá ser obrigatoriamente realizado por técnicos do próprio  fabricante da solução de virtualização e nuvem privada, a fim de garantir a aplicação das boas práticas indicadas.
Fase 03 – Workshop para entrega da Solução de Portal de Entrega de Serviços:
Para fornecer ao cliente o vocabulário e conhecimento necessário para discutir e tomar decisões durante todo o processo de planejamento e design do Portal de Entrega de Serviços, é conduzido um Workshop da solução. Isto fornece aos participantes uma compreensão conceitual e prática do da solução e explica porque pode-se exigir decisões na arquitetura que são diferentes das exigidas em uma infraestrutura física.

Nesta fase, será instalada e configurada uma instância da Portal de Entrega de Serviços para testes. Como as atividades do planejamento e design não ocorreram até este momento, isto deve ser considerado uma implementação não produtiva, que mais tarde será substituída por uma implementação de produção. 
Como parte deste Workshop, deverão ser criados:
a) Até 2 datacenters virtuais

b) Até 2 organizações

c) Até 2 catálogos de serviços

Deverá ser conduzido uma sessão de transferência de conhecimentos, para explicar os vários requerimentos de configuração do ambiente virtual, bem como os componentes da solução de Nuvem Privada, como eles se relacionam, quais os propósitos de cada um e como eles são normalmente utilizados. As melhores práticas do fabricante da solução deverão ser referenciadas sempre que possível.

Durante esta fase, deve ser discutido, sempre que o tempo permitir, sobre os processos relevantes de implementação para permitir a Prefeitura um entendimento geral dos processos e atividades necessárias para a construir e suportar um ambiente de Cloud Computing.

Estarão presentes nesta fase os seguintes profissionais da Prefeitura: administradores de servidores, redes, storage e responsáveis por segurança.
Esta fase deverá ser obrigatoriamente realizado por técnicos do próprio  fabricante da solução de virtualização e nuvem privada, a fim de garantir a aplicação das boas práticas indicadas.
Fase 04 – Planejamento e Design do Portal de Entrega de Serviços:
Execução do Planejamento & Design para o Portal de Entrega de Serviços, com os seguintes entregáveis:
1. Coleta de dados e informações para desenho do ambiente de Nuvem Privada.

2. Revisão de até 5 aplicações identificadas pelo cliente, que já foram previamente virtualizadas, para prover considerações adicionais durante a criação do Design da solução, e para ajudar a definir metodologias e processos para a criação do catálogo de serviços;
3. Entrega de documentação contendo:
4. Documentos de Design.

5. Design da Arquitetura do ambiente de Nuvem Privada (contém a descrição detalhada do design e configurações recomendadas ao cliente para a implementação da solução).
Esta fase deverá ser obrigatoriamente realizado por técnicos do próprio  fabricante da solução de virtualização e nuvem privada, a fim de garantir a aplicação das boas práticas indicadas.
Fase 05 – Implementação do Portal de Entrega de Serviços:
Instalação e configuração do Portal de Entrega de Serviços (até 2 células);

Customização do Portal para o ambiente computacional da Prefeitura incluindo: infraestrutura compartilhada, componentes relacionadas a solução, redes para o switch de distribuição, organizações, recursos e catálogos;

Suporte ao cliente com a importação de até 5 aplicações e imagens base criadas pela equipe de TI da Prefeitura no Catálogo de Serviços do Portal;

Deployment de até 15 (quinze) máquinas virtuais na solução de Nuvem Privada.
Capacitação via Hands-on da equipe de TI da Prefeitura para operação do ambiente de Nuvem Privada.

Esta fase deverá ser obrigatoriamente realizado por técnicos do próprio  fabricante da solução de virtualização e nuvem privada, a fim de garantir a aplicação das boas práticas indicadas.
Fase 06 - Treinamento oficial da solução de virtualização
Para o ambiente de virtualização de servidores, deverá ser fornecido para a Prefeitura Municipal de Maringá, treinamento oficial, prestado por profissional certificado e capacitado, com carga horária mínima de 40 horas. O conteúdo programático deverá ser apresentado pela empresa contratada, baseado no currículo da fabricante. 

Premissas do Treinamento :
1) Deverá ter início em até 30 dias após o assinatura de contrato;

2) Pertencer ao currículo oficial da fabricante da solução de virtualização de servidores;

3) Aulas práticas e teóricas;

4) Local de prestação do serviço (treinamento): Nas dependências da Prefeitura Municipal de Maringá;

5) Participantes: Uma turma com oito participantes;

6) Qualificação do ministrante: O treinamento deve ser ministrado por instrutor capacitado e possuidor de certificação emitida pela fabricante da solução, para ministrar os temas constantes no conteúdo programático.

7) Material Didático: A fornecedora se responsabiliza em fornecer, sem custo adicional a Prefeitura Municipal de Maringá, material didático impresso a todos participantes para acompanhamento do treinamento;
Certificados: Ao final do treinamento deverá ser emitido e entregue certificado de participação a cada participante

12) SOLUÇÃO DE VIRTUALIZAÇÃO DE ESTAÇÕES DE TRABALHO

DESCRIÇÃO: 

Especificação técnica do objeto da licitação, compreendendo os seguintes quesitos:
	1) Licenciamento

	1) Deve  possuir licenciamento concorrente para acesso as máquinas virtuais

	

	2) Gerenciamento e Administração

	1) Deve permitir criar e hospedar várias imagens com múltiplos tipos de Sistemas Operacionais (SO), tais como Windows XP, Windows Vista e Windows 7.

	2) Deve permitir rastrear, em tempo real, a quantidade de desktops disponíveis e ociosos.

	3) Deve permitir a criação de grupos de desktops (pool) com capacidades sobressalentes mínima e máxima. 

	4) Deve possuir habilidade de manter a capacidade sobressalente de desktops automaticamente.

	5) Deve possuir habilidade de reter o perfil do usuário após seu logof sem a necessidade de utilização de serviço de perfil remoto da Microsoft.

	6) Deve possuir a habilidade de configurar repositório centralizado para armazenar o perfil do usuário, garantindo aos usuários um perfil “único", sem a necessidade de utilização de serviço de perfil remoto da Microsoft.

	7) Deve permitir a associação de desktops aos usuários, incluindo:

	8) ▪ Associação Manual – um desktop por usuário;

	9) ▪ Associação Automática – associação do desktop por usuários através de grupos de desktops, atribuindo o mesmo desktop em logons subsequentes;

	10) ▪ Associação Dinâmica – associação de um desktop por usuário através de um grupo de desktops,  atribuindo o primeiro desktop disponível em logons subsequentes.

	11) A Console de administração deve ser  acessível via Web sem a necessidade de instalação de qualquer software cliente.

	12) A console de administração deve possuir pelo menos as seguintes regras de acesso:

	13) ▪ Apenas visualização;

	14) ▪ Criação e administração do grupo de desktop;

	15) ▪ Criação, manutenção e  implantação da imagem;

	16) ▪ Administração do desktop (reiniciar, restaurar à imagem original).

	17) Deve permitir que uma imagem criada seja utilizada pelo mesmo grupo de usuários que possuam a mesma regra.

	18) A imagem deve ser automaticamente copiada e customizada adicionando-se uma identidade única para cada desktop (ex: modificação do Windows SID, nome e IP do S.O.) evitando conflitos entre outras cópias.

	19) Deve permitir entregar, gerenciar e atualizar todos os desktops e aplicativos através de um único local.

	20) Deve permitir atualizar os desktops sem afetar dados e preferências dos usuários.

	21) Deve permitir criar desktops a partir de uma imagem mestre.

	22) Deve permitir usar templates para a criação de grupos de desktops.

	23) Deve permitir o “check-out” do desktop para trabalhar de forma local e off-line e, também, o “check-in” do desktop de volta ao datacenter resincronizando os respectivos dados  alterados.

	24) Deve permitir  a  criação  de  desktops  virtuais  nas  seguintes plataformas:

	25) ▪  Windows XP Professional SP3;

	26) ▪  Windows Vista 32-bit Business (SP2 e SP3);

	27) ▪ Windows Vista 32-bit Enterprise (SP2 e SP3);

	28) ▪ Windows  7 Enterprise (32bits ou 64bits);

	29) ▪ Windows  7 Professional (32bits ou 64bits).

	30) ▪ Windows  8 Enterprise (32bits ou 64bits);

	31) ▪ Windows  8 Professional (32bits ou 64bits).

	32) Deve permitir que os usuários decidam acessar o desktop que estiver disponível através de um interface “self-service”.

	33) Deve apresentar uma plataforma de virtualização resiliente com características de alta disponibilidade e de alto desempenho.

	34) A plataforma de virtualização deve suportar no máximo 25 CPUs virtuais por núcleo físico do processador.

	35) Deve suportar mapeamento automático de drives locais e de dispositivos físicos conectados via USB à estação local.

	36) Deve possuir otimização do protocolo de comunicação para garantia de bom desempenho.

	37) Deve permitir salvar o estado do desktop virtual.

	38) Deve permitir  que  o  usuário  possa  continuar  o  seu  trabalho, exatamente no ponto onde parou, caso ele precise mudar de estação  física ou abrir  a sessão em um outro  tipo de equipamento.

	39) Deve possibilitar tecnologia de otimização de vídeo e de arquivos flash.

	40) Deve possuir redirecionamento de multimídia, permitindo assim que aplicativos multimídias sejam reproduzidos na estação local.

	41) Deve possuir tecnologia para renderização de aplicativos gráficos, ou nativamente através de emulação gráfico, ou através de compartilhamento de placas gráficas (GPU) homologadas e suportadas sendo instaladas nos servidores de virtualização

	42) Deve suportar a criação de desktops virtuais em modo quiosque, onde não haja necessidade de autenticação, mantendo este grupo de desktops isolados da rede corporativa. 

	43) Deve possuir tecnologia de otimização de espaço em disco onde os desktops virtuais desenvolvidos sejam apenas referências (links) à imagem mestre. 

	44) Deve permitir integrar e gerenciar dispositivos não virtuais como desktops físicos, blade PCs ou soluções de serviços de terminal.

	45) Deve permitir a otimização de protocolo, principalmente para ajustes em redes de baixa velocidade ou de alta latência.

	46) Deve possuir suporte nativo ao Microsoft Active Directory, de forma a garantir que o administrador possa associar usuários e grupos a desktops virtuais e sem que alterações  sejam  feitas nos schemas do AD.

	47) Deve permitir controlar os desktops remotamente.

	48) Deve permitir que os desktops sejam dispositivos gerenciados pela rede, facilitando a implementação de políticas de segurança corporativa.

	49) Deve suportar um ambiente seguro separando a rede de usuários da rede corporativa.

	50) Deve permitir a utilização de túnel SSL garantindo que as conexões sejam totalmente encriptadas.

	51) Informações críticas (ID de usuário de domínio e senha) devem ser encriptadas utilizando AES.

	52) Deve permitir que políticas específicas de usuários sejam aplicadas para customizar a imagem de usuários individuais.

	53) Deve permitir  que usuários remotos, de acordo com suas regras, tenham acesso completo a um conjunto de aplicativos e recursos, através de um ponto seguro.

	54) Deve permitir que as políticas corporativas sejam aplicadas e forçadas por:

	55) ▪ Grupo de Políticas do AD;

	56) ▪ Software de gerenciamento de patch;

	57) ▪ Assinatura automática de vírus;

	58) ▪ Disco Local;

	59) ▪ Uso de dispositivos USB.

	60) Deve suportar tempo para expiração de desktop off-line;

	61) Permitir que o administrador desabilite o desktop virtual de forma simples;

	62) Deve permitir a utilização de recursos de “single-sign-on” como smartcards, leitores biométricos e cartão de aproximação para efetuar logon e logoff.

	63) Deve permitir configurar auto-logoff da sessão.

	64) Deve possuir política para permitir que o usuário escolha se deseja utilizar conexão segura ou não, quando utilizando cliente Windows.

	65) Deve possuir API de segurança que permita a integração de softwares de antivírus que sejam executados direto no virtualizador, eliminando a necessidade de agentes de antivírus nos desktops virtuais.

	66) Deve permitir a renderização de aplicativos 3D, tais como: Windows Aero, AutoCAD e Google Earth.

	67) Deve possuir habilidade de controlar Cache de acesso a Storage

	68) Deve possuir habilidade de otimizar e ajustar o tamanho do disco virtual do desktop virtual, a fim de garantir a otimização de Storage

	69) Deve permitir acesso seguro através da internet ao ambiente de Desktop virtual

	70) Deve possuir recurso que possibilite a gerenciar os perfis de usuários de forma centralizada e garantir que o usuário possua somente um perfil

	

	3) Clientes

	1) Deve suportar as seguintes plataformas, tanto de 32 quanto de 64 bits, de acesso aos desktops virtuais:

	2) ▪ MACOS X 10.5 ou superior;

	3) ▪ Windows XP;

	4) ▪ Windows Vista;

	5) ▪ Windows 7;

	6) ▪ Windows 8;

	7) ▪ Open Linux Client;

	8) ▪ Tablets IPad e Android.

	9) Através do cliente para Windows, dever ser possível realizar cachê de imagens, a fim de reduzir o consumo de recursos de rede.

	10) Deve possuir recurso que possibilite a execução do desktop virtual na estação do usuário, permitindo sua execução mesmo quando o usuário estiver desconectado da rede. Esta funcionalidade deve ser suportada para as seguintes plataformas:

	11) ▪ Edições Windows 7 Home, Enterprise, Professional e Ultimate de 32 e 64 bits.

	12) ▪ Edições Windows XP Home ou Professional SP3 de 32 bits.

	13) ▪ Edições Windows Vista Home, Business, Enterprise e Ultimate com SP1, SP2 de 32 bits.

	14) Deve permitir  a utilização de estações do tipo Thin Client, sem disco, que não requeiram a instalação de cliente adicional.

	15) Deve suportar até 4 monitores no modo multi-monitor;

	16) Deve suportar os protocolos de conexão remota RDP, ICA e PCoIP.

	

	4) Balanceamento de Carga

	1) Deve suportar balanceamento de carga e alta disponibilidade através da instalação de mais de uma instância do gerenciador.

	2) Deve permitir monitorar e auditar a atividade dos desktops e balancear a carga de Windows Terminal Services.

	

	5) Impressão

	1) Deve permitir redirecionar a impressão dos desktops virtuais aos dispositivos locais, eliminando problemas de compatibilidade, largura de banda ou configurações complexas.

	2) Deve possuir driver universal nos desktops virtuais.

	3) Deve possuir suporte a impressão remota com compressão do job.

	

	6) Administração de Virtualização de Aplicações

	1) Deve permitir a execução de múltiplas aplicações ou múltiplas versões da mesma aplicação no mesmo sistema operacional do usuários, sem conflito.

	2) Deve permitir que a aplicação virtualizada seja executada sem a necessidade de instalação de agentes ou qualquer software cliente-servidor.

	3) Deve permitir adicionar plug-ins ou add-ons na aplicação virtualizada.

	4) Deve permitir que patches dos aplicativos sejam construídos em arquivos separados sem a necessidade de reconstruir a aplicação original.

	5) Deve suportar reiniciar a máquina durante a construção do aplicativo virtualizado.

	6) Deve suportar  Windows 7 tanto de 32 quanto de 64bit.

	7) Deve permitir a execução de scripts tanto antes quanto depois da execução do aplicativo virtualizado.

	8) Deve permitir a virtualização de aplicações 16-bit, sendo essas executadas em qualquer sistema operacional suportado, 32 ou 64-bits.

	9) Deve suportar mapeamento de drivers e impressoras do cliente Java.

	10) Deve permitir a virtualização do aplicativo Internet Explorer 6 para ser executado em estações Windows 7.

	11) Deve permitir que durante o processo de criação do aplicativo virtualizado, seja escolhido o formato de execução, seja como execução direta (arquivo ".exe"), seja como modo instalação (arquivo .msi).

	12) Deve permitir proteção da transação de Registro do Windows:  garantia da integridade dos arquivos de registro eliminando potenciais corrupções de arquivos devido a falha ou quebra no sistema, mapeando para um arquivo de registro de backup.

	13) Deve permitir redução da utilização de paginação de arquivos para aplicativos virtualizados e aumento do compartilhamento de memória entre múltiplas instâncias de aplicações permitindo agilidade na distribuição aos usuários finais, além de reduzir o consumo de utilização de banda.

	14) Deve permitir que a aplicação seja executada através de um servidor de arquivos compartilhado sem a necessidade de copiar a aplicação para o sistema operacional (streaming).

	15) Deve permitir a portabilidade da aplicação através da execução a partir de dispositivo de armazenamento USB.

	16) Deve permitir que a execução da aplicação seja realizada por usuário com privilégio apenas de leitura, sem necessidade de habilitar privilégios administrativos para o usuário (PC mais seguro).

	

	7) Serviços de implantação

	1) Execução do Planejamento & Design para a Plataforma de Virtualização de Desktop, incluindo atividades de planejamento da implementação solução de virtualização de Desktop fornecida, seguindo as boas práticas indicadas pelo fabricante da solução. O serviço deverá contemplar no mínimo os seguintes entregáveis:

	2) Planejamento, projeto, desenvolvimento e documentação de uma infraestrutura para suportar a implantação da solução de virtualização em ambiente de produção;

	3) Coleta de dados e informações para desenho do ambiente virtual.

	4) Definição e disponibilização de projeto de arquitetura da solução de virtualização de Desktop para a organização do CONTRATANTE;

	5) Documentação contendo:

	6) Documentos de Design.

	7) Design da Arquitetura do ambiente virtual (contém um inventário dos componentes da infraestrutura virtual com especificações detalhadas).

	8) Este serviço deverá ser realizado por técnicos da CONTRATADA ou do fabricante da solução de virtualização.

	9) A contratada terá o prazo máximo de 60 dias corridos a partir da assinatura do termo contratual para finalização dos serviços descritos acima.



	1. Nesta fase o proponente irá implementar a solução de virtualização de Desktop proposta de acordo com o a arquitetura desenhada na etapa anterior. 

	2. Prova de Conceito e transferência de conhecimento usando a solução de virtualização de Desktop e suas funcionalidades apresentando o mínimo listado abaixo:

	3. Instalação e configuração do software de virtualização de Desktop e seus componentes;

	4. Configuração da estrutura de storage para atender a demanda dos desktops virtuais;

	5. Associação dos pacotes de aplicativos virtualizados aos respectivos Pools de Desktops;

	6. Configurar as regras de Refresh, Balanceamento e reconstrução dos Pools de Desktop para manutenção das informações do usuário;


13) SOLUÇÃO DE SEGURANÇA PARA PLATAFORMA DE VIRTUALIZAÇÃO

A solução deve estar licenciada e atender todo o projeto de virtualização.
1. A solução deverá ter a capacidade de realizar o rastreamento em tempo real, por demanda e agendado por softwares maliciosos em ambiente virtual sem agente de antivírus instalado nas máquinas virtuais;

2. A mesma deverá ter a capacidade de impedir a gravação de softwares maliciosos em tempo real em ambiente virtual sem agente de antivírus instalado nas máquinas virtuais;

3. A solução instalada deve ser totalmente agent-less, compatível e homologada com a plataforma de virtualização de servidores e virtualização de desktops;

4. A solução deverá ser gerenciada por console web (HTTP/HTTPS, Internet Explorer e Firefox) e deve suportar certificado digital para gerenciamento;

5. A console de gerenciamento deve armazenar políticas, logs e qualquer informação em uma base de dados, facultativa entre Oracle, Microsoft SQL Server e Derby Apache;

6. A console de gerenciamento deve apresentar alta-disponibilidade, de modo que na ausência da console principal os clientes possam se comunicar com a secundária, onde todas as configurações devem permanecer as mesmas;

7. A console deve integrar-se com o Microsoft Active Directory para que os usuários do domínio AD possam administrar a solução de acordo com as permissões configuradas para cada usuário;

8. A console deve integrar-se com o console de gerenciamento do ambiente virtual para a visualização dos servidores  e aplicação de perfis com base na hierarquia da console de gerenciamento;

9. Os usuários devem ter a capacidade de receber privilégios para administração como, por exemplo, acesso total (administrador) e parcial (auditor);

10. A console de gerenciamento deverá ter dashboards para facilidade de monitoração. As janelas deverão ser customizadas pelo administrador em quantidade e período de monitoração;

11. Para efeito de administração, deve ser possível replicar a estrutura do Microsoft Active Directory e Console de Gerenciamento do ambiente virtual dentro da console de administração;

12. A solução deve possuir a capacidade de criar políticas de forma global para todas as máquinas, por perfis (máquinas com características semelhantes) ou individualmente para cada VM;

13. Deverá ter a capacidade de fazer quarentena dos arquivos maliciosos;

14. Deverá ter a capacidade de rastrear diretórios específicos se necessário;

15. Deverá ter a capacidade de rastrear por tipo de arquivos especificados pelo administrador; 

16. Deverá possibilitar exclusão de rastreamento por diretórios ou tipos de arquivos;

17. Quando encontrar software malicioso, deverá ter as ações de passar, deletar, quarentenar, limpar ou negar acesso;

18. Deverá ter a possibilidade de ações automáticas determinadas pelo fabricante com base na classificação do software malicioso;

19. Para arquivos que não foi possível executar o rastreamento, deverá ter opção de escolher entre passar, negar acesso e quarentenar;

20. Deverá rastrear por vírus, spyware e grayware inclusive em arquivos comprimidos;

21. A solução deverá ter a capacidade de se integrar com sistemas SIEM (Gerenciamento de Eventos e Informações de Segurança), de modo a enviar os seus logs para estas soluções;

22. A solução deverá ter a possibilidade de enviar logs para SYSLOGS;

23. A solução deverá ter a possibilidade de enviar eventos da console via SNMP;

24. Solução deverá apresentar relatórios customizados de todas as suas funcionalidades. Os relatórios deverão ser exportados no formato  PDF, RTF e XLS;

25. Deve ser possível enviar os relatórios para uma lista de contatos independente de possuir login na console de administração;

26. As atualizações de assinaturas deverão ocorrer de forma agendada e automática, possibilitando verificação de hora em hora;

27. A console de gerenciamento deve apresentar a capacidade de realizar o roll-back de suas atualizações;

28. Deverá atribuir um HIPS (Host IPS) a cada máquina virtual com políticas e regras distintas sem instalação de agentes nas máquinas virtuais;

29. Deve identificar automaticamente (manual e por agendamento) as vulnerabilidades do sistema operacional e aplicativos de cada máquina virtual, e consequentemente aplicar, também de forma automática, regras de IPS para proteção das mesmas;
Implementação da segurança agentless para máquinas virtuais
Repasse e Validação de Pré-Requisitos

1. Definição de escopo da implementação; 

2. Criação e repasse de documento com pré-requisitos; 

3. Validação dos pré-requisitos; 

Preparação do Ambiente

4. Instalação e configuração básica do gerenciador da solução de segurança;

5. Instalação dos gerenciadores dos drivers entre hypervisor virtual e solução de segurança; 

6. Instalação dos drivers nas VMs para ativação da segurança; 

*Exige reboot das VMs.

7. Instalação de servidor adicional da solução de segurança (backup, apoio, antivírus, desastre recovery...)

8. Criação de Políticas de Segurança;

*Quantidade e tempo de criação pode variar de acordo com o nível de customização exigido para cada ambiente. 

9. Realizar integrações com estruturas de diretórios ambiente físico ou virtual;

10. Preparação e deploy da segurança nos hosts virtuais; 

*Exige reboot do host. Em alguns casos é necessário realizar esta tarefa fora do horário comercial.

Suporte 8x5 por 3 anos
11. Serviço de suporte ao produto e incidentes de segurança (vulnerabilidades e novas ameaças), 10 incidentes por ano em período de validade da licença;

12. Atualizações de versões:

13. Serviço de atualização e adequação das novas versões do produto de segurança;

14. Verificação de vulnerabilidades:

15. Verificação de vulnerabilidades conhecidas nos sistemas que possuem suporte do produto de segurança;

16. Revisões trimestrais de ambientes:

17. Analise trimestral da solução de segurança no ambiente.

14) NO-BREAK 20 KVA
Todo o processo de instalação configuração, materiais necessários para interligação entre NOBREAK até GRUPO GERADOR e NOBREAK DATACENTER (EQUIPAMENTOS E RACS), comprende como parte integrante da solução..

Toda a infraestrutura de cabos,quadros elétricos, ajustes, medição de carga, bem como adequação da infraestrutura atual dentro das normas vigentes é parte também da solução..

No-breaks com capacidade mínima de 20 KVA

O módulo de UPS, bem como os demais equipamento e acessórios, deverão atender as seguintes normas:
1. IEC 62040-3;

2. IEC 62040-2;

3. IEC 62040-1-1;

4. IEC 60146-1-1;

5. IEC 61000 -4-2, -3-4, -5, -6,

6. IEC 61000 -3-2, -3-4, -3-6,

7. EN 50091-1-1;

8. EN 50091-2;

9. EN 50091-3;

10. EN 60950;
11. 1.11 EN60529;

Todo o sistema de qualidade para a engenharia e para a fabricação do UPS e de seus componentes deverão estar em conformidade com a norma ISO 9001, devendo a proponente apresentar tal certificado na Habilitação da empresa proponente; O sistema deverá operar no seguinte modo:
NORMAL: A carga crítica deverá ficar continuamente alimentada pelos inversores do UPS. Os retificadores/carregadores deverão transformar a energia AC da rede em DC para alimentar os inversores e carregar simultaneamente as baterias;
EMERGÊNCIA: Quando a energia AC da rede falhar, a carga crítica deverá continuar sendo alimentada pelos inversores que, sem nenhum chaveamento, obtém energia das baterias. Não deverá haver interrupção de energia para a carga crítica quando houver falha ou retorno da energia AC da rede;
RECARGA: Uma vez restaurado a energia AC da rede, os retificadores/carregadores passam a alimentar os inversores e simultaneamente carregam as baterias. Isto deverá ser uma função automática e não deverá causar nenhuma interrupção para a carga crítica;
BYPASS: Se o UPS for desligado para manutenção ou reparo, a chave estática deverá transferir a carga para a fonte de bypass sem interrupção para a carga crítica;
SEM BATERIA: Deverá ser possível desligar-se a bateria para manutenção através de um disjuntor de desconexão.

O sistema deverá continuar funcionando normalmente, exceto para falta de energia AC da rede; Todos os materiais empregados deverão ser novos, proveniente diretamente dos fabricantes. Todos os componentes eletrônicos deverão ser de estado sólido. Todos os semicondutores deverão ser hermeticamente selados. A lógica de controle e os fusíveis deverão ser isolados fisicamente dos componentes de potência para proteção contra o calor e maior segurança dos operadores e pessoal de manutenção. Todos os componentes deverão ser acessíveis pela parte frontal do equipamento, sem a necessidade de remoção de subconjuntos para acessá-los;

A refrigeração deverá ser do tipo forçada, com ventiladores, de modo que todos os componentes operem dentro da temperatura normal de trabalho;

Dentro dos UPS deverão ser instalados vários sensores de temperatura. Uma vez que a temperatura excede as recomendações do fabricante, soará um alarme audível e, um alarme visual deverá ser apresentado no display;

O UPS deverá consistir de um retificador/carregador, um inversor, circuitos de controle do sistema e uma chave estática. Cada UPS deverá ter obrigatoriamente sua própria chave estática, interna ao UPS;

O equipamento deverá possuir a função DC - Start, ou seja, partida direta no modo baterias, mesmo quando a rede elétrica não estiver presente; 
Especificação dos componentes do sistema:
Retificador/Carregador:
O termo retificador/carregador denota um equipamento de estado sólido e controles capaz de converter a energia AC da rede em energia DC regulada para alimentar o inversor e carregar as baterias;

Distorção harmônica total/fator de potência: O UPS deverá possuir um retificador com tecnologia IGBT cujas distorções harmônicas geradas, não ultrapassem 3% THDi a plena carga. O fator de potência de entrada do UPS deverá ser ?0,99;

Filtro DC: O retificador/carregador deverá possuir um filtro de saída para minimizar o ripple para a bateria. A tensão de ripple não deverá ultrapassar 1% RMS da tensão de flutuação. A tensão de ripple não deverá ultrapassar 1% RMS da tensão de flutuação quando o inversor estiver a plena carga;

Recarga da Bateria: Além de fornecer energia para o inversor, o retificador/carregador deverá ser capaz de produzir corrente de carga para a bateria o suficiente para repor 95% da carga dentro de 10 vezes o tempo de descarga.

Após completamente carregada, o retificador/carregador deverá manter a bateria carregada até a próxima emergência; 
Inversor:
O termo inversor denota um equipamento e controles para converter a energia DC em energia AC regulada para alimentar a carga crítica. O inversor deverá utilizar transistores IGBT associado à tecnologia PWM;

Frequência de Saída: O UPS deverá seguir o bypass continuamente para manter a frequência dentro de 60 Hz ±1 Hz. Para manter o sincronismo o inversor varia a frequência a uma taxa de 0,1 Hz/s. Isto deverá permitir a realização de transferências sem interrupção;

Capacidade de Sobrecarga: O inversor deverá ser capaz de suportar uma sobrecarga de até 150% durante 1 minuto, 125% durante 10 minutos e 110% durante 1 hora;

Balanceamento entre fases: O circuito lógico deverá manter um balanceamento de tensão entre as fases do UPS dentro da faixa de ±1% com até 100% de desbalanceamento de carga;

Proteção da Bateria: O inversor deverá possuir circuitos de monitoração e controle capazes de evitar que as baterias estraguem devido a uma sobredescarga. A tensão máxima de descarga é calculada em função da carga a fim de evitar que as baterias sofram descargas acima do especificado;

Chave Estática:
O termo chave estática denota os componentes de estado sólido que transferem a carga automaticamente para o bypass sem interrupção de energia para a carga. Cada UPS deverá possuir chave estática independente, não é permitido a chave estática centralizada, garantindo assim a redundância total do sistema;
Operação: Quando for necessário desligar o Sistema UPS para manutenção ou quando ocorrer sobrecarga ou falha no Sistema, a linha de bypass deverá isolar a carga do Sistema UPS e alimentá-la diretamente com a rede. Os controles do Sistema UPS deverão monitorar constantemente as condições do bypass para executar a transferência. A chave estática deverá ser composta por semicondutores de estado sólido e permitir realizar as transferências sem interrupção de energia para a carga crítica;
Transferências de Carga Manuais: Através do painel de controle deverá ser possível realizar transferências manuais;
Transferências de Carga Automática: As transferências automáticas deverão ocorrer sempre que houverem condições de sobrecarga durante um período excedente à capacidade do Sistema, ou durante uma falha que afete a tensão de saída. Transferências ocasionadas por sobrecarga provocará uma retransferência assim que o nível de carga voltar ao valor aceitável pelo Sistema;
Banco de Bateria e autonomia:mínimo de (uma hora)
Display e Controles:
Painel de Controle do UPS: O Módulo UPS deverá vir equipado com um painel que permita a completa monitoração e controle. O display deverá ser obrigatoriamente de 320x240 dot Cristal Líquido (LCD). NO IDIOMA PORTUGUÊS;
Medidores: O microprocessador deverá controlar o display e as funções da memória do sistema de monitoração. Todas as três fases dos parâmetros trifásicos deverão ser mostrados simultaneamente. Todos os parâmetros de tensão e corrente deverão ser monitorados através de medidas RMS com precisão de ±1%. Os seguintes parâmetros deverão ser mostrados no display:

1. Tensão de Entrada;

2. Corrente de Entrada;

3. Fator de Potência de Entrada;

4. Tensão de Entrada do Bypass;

5. Frequência de Entrada do Bypass;

6. Tensão de saída;

7. Corrente de saída;

8. Fator de Potência de Saída de cada Fase;

9. Frequência de saída;

10. 10 % carga;

11. Potência de saída em kW e kVA de cada fase;

12. Fator de Crista da Carga;

13. Tensão do Barramento da Bateria;

14. Corrente de Bateria;
Histórico de alarmes e log de eventos: O menu registro de eventos e histórico de alarmes, deverá indicar e memorizar imediatamente quando ocorrer uma falha. Até 512 eventos deverão ser armazenados na memória;
Capacidade de monitoramento remoto: O sistema deverá possuir interface Web/SNMP/RJ45, esta deverá possibilitar monitoração via web-browser, enviar e-mails e notificações, sendo compatível com: SNMP v1, v2c with MIB-II support; HTTP/HTTPS 1.1; Telnet; BootP, DHCP per RFC2131/2132; Secure Sockets (SSL); Remote firmware updates via HTTP;

A contratante poderá solicitar testes em fábrica de maneira a comprovar as características aqui solicitadas. Todos os custos serão por conta do fornecedor. Caberá à contratante a definição de acompanhamento e realização destes testes;
Garantia: O equipamento deverá possuir garantia de 24 meses a partir da data de start-up;
Características de desempenho:
e) Número de unidades que compõe o conjunto: 
f) Configuração: Paralelo redundante;

g) Potência nominal de cada unidade: 20KVA;

h) Rendimento AC/AC: >= 91%;

i) Rendimento AC/AC do retificador: 220/127 VAC (não permitido transformadores de adequação); 9.7.6 
Range de Tensão de Entrada Permitido do retificador: +10 -20%;

j) Frequência nominal da tensão de alimentação do retificador: 60 Hz;

k) Range de frequência de entrada permitido do retificador: 40 - 72Hz;

l) Partida em Rampa do retificador: Até 100% da corrente nominal por 30s (ajustável);

m) Número de fases do ramal alimentador do retificador: 3F + N + terra;

n) Distorção Harmônica de Corrente na entrada (THDi) do retificador: <3%, máximo;

o) Fator de Potência de Entrada do retificador: ? 0,99;

p) Tecnologia do retificador: IGBT;

q) Tensão nominal de saída do inversor: 220/127 VAC (não permitido transformadores de adequação);

r) Fator de potência nominal da carga do inversor: 0.8;

s) Número de fases da tensão de saída do inversor: 3F + N + terra;

t) Regulação estática da tensão de saída para variação de 0 a 100% de carga do inversor:

u) Carga balanceada: ± 1%

v) Carga 100% desbalanceada: ± 2%;

w) Distorção Harmônica de Tensão de Saída do inversor: <1% (100% carga linear) e <4% (100% carga não 
linear);

x) Frequência nominal de saída do inversor: 60 Hz;

y) Variação permitida da frequência de saída para acompanhar a concessionária do inversor: ± 1 Hz 
(ajustável de 0,5 - 3Hz);

z) Velocidade de sincronismo de frequência do inversor: ©0.1 - 3 Hz por segundo (ajustável);

aa) Capacidade de carga do inversor:

ab) Durante 60 minutos: 110%;

ac) Durante 10 minutos: 125%;

ad) Durante 1 minuto: 150%;

ae) Tensão nominal de entrada da chave estática: 220/127 VAC, deverá possuir entrada independente do

af) retificador. (Não permitido transformadores de adequação);

ag) Potência nominal da chave estática: 20KVA;

ah) Número de fases da chave estática: 3F + N;

ai) Variação de tensão da chave estática: ± 15% (ajustável);

aj) Frequência nominal da fonte alternativa da chave estática: 60 Hz;

ak) Variação máxima de frequência da fonte alternativa para transferência da chave estática: ± 10% 
(ajustável);

al) Bypass manual interno ao UPS: Obrigatório;

am) Bypass Manual incorporado com quatro chaves seccionadoras (entrada chave estática, entrada 
retificador,saída inversor e bypass manual);

an) Não é permitidos equipamentos com bypass manual externo ao gabinete do UPS, ou quadros 
Documentos;

ao) Ruído Audível Máximo: 66 dBA;

ap) Temperatura de Armazenamento: -20ºC a 70ºC;

aq) Temperatura Ambiental de Operação: 0ºC a 40ºC;

ar) Umidade Relativa: 0 a 95%, sem condensação;

as) Tipo de elemento de bateria: Selada, estacionária, válvula regulada, com eletrólito absorvido no separador.

at) Tecnologia AGM. Não é permitido fornecimento de baterias com eletrólito não - absorvido;

au) Autonomia do banco de baterias: 10 (dez) minutos a plena carga, calculado para descarga de até no 
máximo

av) 1,67 V por elemento;

Tipo de montagem: interna ao UPS;

Desconexão de Baterias: Deverá possuir internamente ao UPS contator e fusível para desconexão e proteção do banco de baterias;

Dimensões físicas máximas:

Largura: 600mm;

Profundidade: 1600mm

Altura: 1800mm;

O acesso para manutenção, operação e instalação da unidade deverá ser apenas frontal;
 A tomada de ar será frontal, através de filtros de ar instalados internamente ao UPS e descarga superior do gabinete;

É obrigatória a alocação dos bancos de baterias internamente ao UPS;
Instrumentos de medição obrigatórios:
1. Tensão de entrada;

2. Tensão de saída do retificador;

3. Corrente de saída do retificador;

4. Tensão de saída do inversor;

5. Corrente de saída do inversor;

6. Frequência de saída;

7. Tempo de funcionamento da bateria;

8. Potência de saída do UPS (kVA / kW);

9. Frequência do Bypass;

10. Sinalizações obrigatórias:

11. Inversor operando;

12. Carga alimentada pelo inversor;

13. Carga alimentada pela chave estática;

14. Carga alimentada pela chave de bypass;

15. Carga alimentada pela bateria (remoto);

16. Tensão anormal na rede;

17. Bateria em recarga

18. Bateria em flutuação;

19. Defeitos internos no retificador/inversor;

20. Deverá ser fornecido painel de paralelismo EXTERNO com três chaves seccionadoras de maneira a permitir a manutenção independente de cada uma das unidades UPS;

21. Deverá ser instalado junto ao quadro de entrada, um DPS, constituído de múltiplos varistores por fase (MOV), protegidos individualmente por fusíveis, atendendo as seguintes características mínimas:

22. Capacidade Nominal de Desvio de Corrente de Surto: 80kA por fase (08x20us);

23. Suportabilidade a Interrupção de curto-circuito com segurança: 200kAIC;

24. Suportabilidade a múltiplos impactos: até 6000 impactos de 10kA conforme IEEE C62.41 cat C3;

25. Tensão de Corte: igual ou menor a 800V conforme UL 1449 2ª Edição.
Software e Documentação
Deverão ser fornecidos todos os programas necessários à instalação e adequação de todos os modos de funcionamento dos componentes internos dos equipamentos ofertados, com a respectiva documentação;

Deverá ser fornecida toda documentação técnica necessária à instalação, configuração, operação, controle e monitoração dos equipamentos ofertados;

Todos os softwares fornecidos devem ser acompanhados com as respectivas mídias de instalação, ou possibilidade de gerá-las. Documentação original e com a respectiva licença de uso.
Garantia
A garantia total on-site dos No-Breaks, suas instalações e configurações, serão de no mínimo 24 (vinte e quatro) meses e será contada a partir da data do efetivo funcionamento dos equipamentos, ou seja, após o aceite das instalações.(Carta de comprovação do fabricante que a licitante está autorizada a comercializar(distribuidora/revenda) seus produtos)
15 ) No Break de no Minimo 1,4 KVA para Rack 2U
O Sistema deverá atender as seguintes características mínimas obrigatórias:

1. Gabinete em chapa de aço com tratamento anti-corrosivo e pintura eletrostática com tinta epóxi ou material plástico de alto impacto não inflamável.

2. O equipamento deverá ser montável em Rack   deverá possuir largura de 19 (dezenove) polegadas e altura máxima de 2( dois ) U (1U = aprox. 4,44 centímetros). Deverá ser fornecido o kit para montagem do equipamento em Rack.

3. Chave manual liga/desliga externa ao gabinete

4. Sinalização visual exibida na parte frontal do painel

5. Sinalização sonora de alarmes críticos

6. Execução de auto-teste automático completo de sistema (incluindo baterias) no momento de ligar e a intervalos frequentes

7. Capacidade de desligamento temporário automático durante uma interrupção prolongada de energia e quando do término das baterias

8. Possuir interface USB para comunicação em tempo real com a estação gerenciadora, das sinalizações críticas
9. Possuir uma porta slot de comunicação no gabinete.
10. Possuir placa de gerência com suporte a SNMP e acesso via HTTP, o fabricante deverá fornecer os MIBs para integração com o sistema de gerencia SNMP

11. Tipo on-line constituído de retificador, banco de baterias e inversor, com dupla conversão e isolamento de energia

12. As cargas de saída deverão ser alimentadas permanentemente pelo inversor, na presença de energia da rede ou não

13. Saída estabilizada da rede

14. Possuir chave estática

15. Possuir chave by-pass automática, no caso de sobrecarga ou falha do no-break

16. Tempo de transferência do no-break para a chave by-pass e vice-versa deve ser sem interrupção

17. Supressão de interferência eletromagnética

18. Possuir Manual de Instalação e Operação em Português e/ou Inglês
19. Características Elétricas
1. Potência Mínima de Saída: 1,5 kVA (hum kilo Volt Ampere e meio)

2. Tensão Nominal de Entrada: 120 Vac monofásico (F-N-T) 
3. Faixa de Tensão Nominal de Entrada: + 15%, -20 %

4. Tensão Nominal de Saída: 120 Vac monofásico (F-N-T) com possibilidade de configuração para 110V, 115V, 120V, 127V monofásico, via software incluso

5. Faixa de Tensão Nominal de Saída:  3%

6. Frequência Nominal de Entrada: 60 Hz  5%

7. Frequência Nominal de Saída: 60 Hz  0,5%

8. Fator de Potência de entrada:  0,97

9. Fator de Potência de saída:  0,70 ou 0,90

10. Eficiência AC-AC:  89%

11. Distorção Harmônica Máxima (THD) da Tensão de Saída:  3%

12. Forma de Onda do Sinal de Saída: senoidal e estabilizada
20. Baterias Internas
1. Tipo: chumbo-ácido, selada, livre de manutenção, com válvula de segurança por elemento ou monobloco independente

2. Autonomia a plena carga :  4 minutos

3. Tempo de Recarga após descarga total:  3 horas para 90% da carga

4. Possibilidade de expansão de autonomia até 4 módulos com as mesma dimensão e desenho do UPS ( Rack/Torre) 
5. Proteções
6. Fusível de entrada

7. Fusível para bateria

8. Fusível para o inversor

9. Supressor de transitórios de tensão

10. Sensor de tensão de baterias

11. Sensor de falta / normalidade de rede (energia)

12. Contra descarga total das baterias. As baterias não poderão ser descarregadas abaixo de 1,7 Volts por elemento

13. Contra sobretensões: deve estar de acordo com IEEE 587/ANSI CG2.41 - Cat. A e B
21. Sinalizações
1. Sinalização visual: rede presente, bateria presente, nível de carga de saída, inversor ligado, carga das baterias, saída normal e anormal, chave by-pass atuando e falha do UPS 
2. Sinalização sonora: sobretensão na entrada e saída, subtensão na entrada e saída, curto-circuito na saída, sobrecarga na saída, sobretensão na bateria, tempo restante de autonomia 
22. Especificações Ambientais
1. Ruído Audível:entre 45 a 43 dBa a 1 metro

2. Temperatura Ambiental de Operação: 0oC a 40oC

3. Supressão de EMI (Interferência Eletromagnética): FCC Parte 15, Subparte J, Classe A
23. Software de Gerenciamento, Comunicação 
1. Capacidade de supervisão, relatório de falhas e relatório de eventos anteriores, com data e hora

2. Capacidade de informar aos usuários sobre o tempo de backup disponível

3. Capacidade de proteção de dados (encerramento de processos, fechamento de arquivos) antes do desligamento automático

4. Gerenciamento através da interface USB conectados a microcomputadores PC AT 486 ou superior (Linux, Windows 3.11, Windows 95 e/ou DOS) stand-alone ou conectados em rede Novell (Netware), Windows NT ou Plataforma RISC rodando Unix, de acordo com a plataforma da rede.

5. Junto com cada unidade do objeto fornecido, deverão ser entregues a seguinte documentação: manual de instalação e operação, especificações técnicas, softwares e cabos necessários à instalação, configuração e operação dos equipamentos fornecidos.

24. O Termo de garantia do equipamento deve compreender: cobertura total de peças, módulos e componentes do equipamento, incluindo as baterias.

25. Possuir um programa para configurações do No-break com as seguintes características:

1. Que permita selecionar tensão conforme mencionado no item 2.2 de tensão de tensão de saída.

2. Que permita Desabilitar auto-ligamento

3. Que permita Desabilitar auto-teste das baterias

4. Que permita Selecionar o auto- teste das baterias para 7 ou 14 ou 21 ou 28 dias

5. O programa deverá ser compatível com: Linux 2.6, Windows 95®, 98®, Windows Server 2008 e  NT®
16) Armazenamento Primário Unificado 

1) Características Gerais
1. Ampliação do Storage EMC já existente na Prefeitura de Maringá para atendimento de solução de desktops virtualizados. Para cada aquisição de Desktops Virtuais deve-se utilizar a estrutura atual que contempla um Storage EMC do modelo VNX5300.
2. Em qualquer aquisição dos pacotes de Desktops Virtuais deve-se antes realizar o levantamento de informações tais como:

1. Realizar a Coleta de dados (SP Collect);

2. Quantidade de discos por gaveta;

3. Quantidade de Gavetas;

4. Configuração do Conjunto RAID por tipo de Disco;

5. Quantidade de discos Flash;

6. Configuração de FastCache;

7. Configurações de melhores práticas estabelecidas pela Fabricante EMC;

3. Para o levantamento das informações  deste edital, a empresa deve ser credenciada pela Fabricante EMC e possuir pelo menos 02 (dois) funcionários com as certificações: EMCTA (EMC Technology Architect) a fim de garantir o correto dimensionamento e sizing da solução, deverá ser anexado carta do fabricante comprovando as certificações e vinculo empregatício dos funcionários com a contratada;
4. Para o levantamento das informações contidas, a empresa deve ser credenciada pela Fabricante EMC e possuir pelo menos 02 (dois) funcionários com as certificações EMCIE (EMC Implementation Engineer) a fim de garantir a correta implementação da solução deverá ser anexado carta do fabricante comprovando as certificações e vinculo empregatício dos funcionários com a contratada;

5. Os resultados das informações coletadas pela empresa que contenha os requisitos  deste edital, devem ser  apresentado(s) para a equipe técnica da Prefeitura do Município de Maringá, afim de que a estrutura do Storage EMC do modelo VNX5300 atual tenha disponibilidade para comportar a aquisição de até 1500 Desktops Virtuais atendendo os seguintes requisitos:
1. Para cada 100 Desktops Virtuais deve possuir no mínimo 1.25TB de espaço Liquido; 

2. Para cada 100 Desktops o storage deve possuir no mínimo 2500 IOPS de BackEnd;

3. Para 1500 Desktops Virtuais deve possuir no mínimo 18.75TB de espaço Liquido;

4. Para 1500 Desktops Virtuais deve possuir no mínimo 37500TB de espaço Liquido;

5. Para atender os requisitos citados  deverão ser utilizados os conjuntos de discos e gavetas conforme descrição abaixo, de acordo com a quantidade de pacotes de 100 (cem) ou 1500 (Hum mil e quinhentos) Desktops Virtuais adquirida:

2) Para a aquisição de 1500 Desktops Virtuais a seguinte configuração deve ser atendida:

	ITEM
	Qtd
	Produto P/N
	Descrição

	
	 
	 
	 

	1
	2
	V31-DAE-N-15
	3U DAE WITH 15X3.5 INCH DRIVE SLOTS

	2
	9
	V3-VS07-020U
	VNX51/53 2TB NL-SAS UP DRV-15X3.5 DPEDAE

	3
	19
	V3-VS15-600U
	VNX51/53 600GB15K SAS UPGDRV15X3.5DPEDAE

	4
	15
	V3-VS6F-100U
	VNX51/53 100GB SAS FLSH UPG15X3.5DPEDAE


3) Para a aquisição de 100 Desktops Virtuais a seguinte configuração deve ser atendida:
	ITEM
	Qtd
	Produto P/N
	Descrição

	
	
	
	

	1
	1
	V31-DAE-N-15
	3U DAE WITH 15X3.5 INCH DRIVE SLOTS

	2
	6
	V3-VS6F-100U
	VNX51/53 100GB SAS FLSH UPG15X3.5DPEDAE

	3
	6
	V3-VS15-600U
	VNX51/53 600GB15K SAS UPGDRV15X3.5DPEDAE


1) Se o modelo do equipamento sofrer alguma alteração devido a necessidades de expansões, a garantia que será imposta para Prefeitura do Município de Maringá será de acordo com o tempo determinado no contrato de acordo com o modelo de garantia que é do tipo: 

2) Co-Terminus para o upgrade de discos e gavetas, ou seja, deverá acompanhar a garantia do Storage onde o upgrade de discos e gavetas for instalado.

2) Todos os equipamentos que compõe o Storage EMC da Família VNX devem ser adquiridos por empresas que atendam os requisitos  deste edital;

3) A contratada deverá ter o maior nível de parceira com o fabricante e ser um parceiro do tipo EMC ASN (Authorized Services Network), deverá ser anexado carta do fabricante comprovando este nível de parceria e também deve constar na carta que a contratada esta autorizada e apta a prestar os serviços em questão;
DOCUMENTO III 
EQUIPAMENTOS DIVERSOS
1)  MÁQUINA FUSÃO DE FIBRA ÓPTICA
Características Básicas
Deve ser resistente à queda de no mínimo 60 cm de altura;

Deve ser resistente à água;

Deve ser resistente à poeira;

Deve possuir senha de proteção com no mínimo 2 níveis de acesso;

Deve ter display colorido transreflectivo de 3,5” mínimo, permitindo visão a luz direta do sol;

Deve ter Interface gráfica com o usuário com instruções de operação;

Deve permitir magnificação da fibra de 608 vezes;

Permite armazenar imagens da fibra durante o processo de fusão;

Tempo de emenda típico de abaixo de 8 segundos (modo semiautomático) e abaixo de 10 segundos (modo normal);

Forno com tempo reduzido para 28 segundos (mínimo);

Deve possuir saída de vídeo e interface USB (2.0);

Deve fazer emenda com atenuação programável de 0 a 10 dB, com passos de 0,05 dB;

Deve fazer o alinhamento pelo núcleo da fibra;

Deve ter modo automático de seleção de fibras: SM: Monomodo (SMF) e MM: Multímodo (MMF);

Diâmetro da fibra / revestimento: 80 a 150μm / 160 a 900μm;

Com perda de inserção média SMF (0.02dB), MMF (0.01dB), EZ-Bend (0.04dB) e NZDSF (0.03dB);

Perda de retorno na emenda: > 60 dB;

Comprimento de clivagem: 5 a 16mm (250μm), 10 ou 16mm (900μm);

Teste de tração com força de 1,96 N (padrão);

Deve fazer o armazenamento dos últimos 1500 resultados de fusão em memória interna;

Deve permitir a visão assimétrica e simultânea do eixo X e Y;

Deve possuir o menu de operação e instruções em Português;

Alimentação: AC 100 a 240 VAC, 50/60 Hz – DC 11 a 17 VDC – Bateria recarregável. Li-ion;

Deve atender as condições ambientais de operação: -10 a +50°C

Deve ter garantia de 1 ano após a data de entrega;
Treinamento Hands On para Maquina de Fusão
1) Conhecendo o Equipamento;

2) Conhecendo as funções do Equipamento;

3) Conceito básico de fusão de Fibras óticas;

4) Configurações Básicas do Equipamento;

5) Exemplos de Configuração;

6) Emissão de Relatórios do Equipamento.

7) Procedimentos e Normas para Testes Cabos UTP e de Fibras Ópticas;

8) Cálculo de Perdas de Fibras Ópticas;

9) Melhores Práticas de Instalação, Testes e Limpeza;

10) Hands ON;

2 ) TESTADOR E CERTIFICADOR DE CABOS DE ALTA PERFORMANCE
Características Básicas
1. Deve ser capaz de atender os seguintes tipos de cabos:

2. Cabos LAN de par trançado Blindado e Não Blindado (STP e UTP):

3. TIA Categoria 3, 4, 5, 5E, 6 e 6A: 100µ

4. ISO/IEC Classe C , D, E, Ea, F: 100µ e 120µ

5. Cabos com pares trançados com blindagem metálica (ScTP)

6. Fibra óptica, utilizando adaptadores opcionais para multímodo.

7. Multímodo, utilizando acessórios opcionais de fibra que devem acompanhar o equipamento.

8. Adaptador para Multímodo deve possuir as seguintes características:

9. Adaptador para teste de Fibra Óptica para verificação de conexões inadequadas, junções e fibras rompidas bem como perda de potência. Possibilitando teste bidirecionais de fibra multímodo em 850nm e 1300nm, testando o par automaticamente em ambos os sentidos e em ambas as janelas. Mede Potência Óptica, Perda, Comprimento (até 5.000 metros) e Retardo de Propagação em fibras multímodo. Suporta o modo de conversa, possibilitando o armazenamento dos resultados também na memória do equipamento.

10. Deverá ter um VFL – Visual Fault Location (localizador visual de falhas), com as seguintes características: 
1. Potência de saída: 316 µw (-5 dBm) ≤ pico de potência ≥ 1.0 mw (0 dBm).

2. Comprimento de onda de operação: 650 nm nominal.

3. Largura Spectral: ± 3nm

4. Modalidade de saída: Ondas continuas e modo de pulso (frequência de link de 2 Hz para 3 Hz).

5. Laser: Classe II CDRH.

6. Especificações gerais:

7. Faixa de temperatura: operação: 0 °C a 40 °C; Armazenamento: -20 °C a +60 °C.

8. Tempo de aquecimento máximo de 6 minutos.

9. Dimensões máximas: 11 cm x 8 cm x 3,5 cm

10. Peso: 140 g (cada adaptador).

11. Transmissor óptico:

12. Conector de saída: SC, multímodo.

13. Tipo de emissor: LED (diodo emissor de luz)

14. Comprimento de onda: 850 nm e 1300 nm.

15. Saída de potência em 850 nm e 1300 nm: -20 dBm.

16. Estabilidade da saída de potência (8 horas) em 850 nm e 1300 nm: 0,1 dB em 23 °C.

17. Receptor óptico:

18. Precisão de medição de potência: 0,25 dBm em 23 °C, de 45 % a 75 % de umidade relativa, -20 dBm para 850 nm e 1300 nm, -10 dBm para  1550 nm e 1625 nm.

19. Conector de entrada: SC, multímodo ou mono modo.

20. Tipo de detector: InGaAs.

21. Comprimentos de onda calibrados: 850 nm, 1300 nm, 1310 nm, 1550 nm e 1625 nm

22. Faixa de medição: 0 dBm a –52 dBm.

23. Linearidade da medição de potência: 0,25 dB em 23 °C.

24. Medição de Comprimento: 5.000 metros de cabo multímodo.

25. Precisão da medição de Comprimento: 1,5 m mais 2 % de comprimento.

26. Deve exceder todos os requerimentos das especificações necessárias conforme os seguintes padrões de teste:

27. TIA categoria 3 e 5 pelo Adendo 5 da TIA/EIA-568A

28. TIA categoria 5E pela TIA/EIA- 568B

29. TIA categoria 5 (nova) pela TIA TSB-95

30. TIA Categoria 6pela TIA Adendo 1 a TIA/EIA-568B.2 
31. TIA Categoria 6 pela TIA/EIA-568-B.2-AD10

32. ISO/IEC 11801-2002 Classe C, D, E, Ea e F

33. Cabeamento STP (IBM Tipo 1)

34. ANSI TP-PMD

35. IEEE 802.3 10BASE5, 10BASE2
36. IEEE 802.3 10BASE-T, 100BASE-TX, 1000BASE-T e 10000BASE-T
37. IEEE 802.5

38. Velocidade de Auto teste:

39. O equipamento deverá realizar auto teste completo nas duas direções em cabo UTP Cat6 em até 10 segundos.

40. O equipamento deverá suportar os seguintes testes (a faixa do teste depende da rede ou da norma selecionada)

41. NEXT, NEXT no Remoto

42. Pinagem (wire map)

43. Impedância Característica

44. Comprimento

45. Resistência de Loop DC

46. Retardo de Propagação

47. Perda de retorno (RL), RL no Remoto

48. Desvio do Retardo (Delay Skew)

49. Atenuação.

50. Relação atenuação-crosstalk (diafonia) – ACR, ACR no Remoto

51. Power Sum ACR, PSACR no Remoto

52. ELFEXT, ELFEXT no Remoto
53. Power Sum ELFEXT, PSELFEXT no Remoto

54. Power Sum NEXT, PSNEXT no Remoto
55. Analisador de Crosstalk no Domínio de Tempo

56. Analisador de Reflexão no Domínio de Tempo

57. O equipamento deve exceder a precisão de nível IV conforme a segunda edição do draft IEC 61935-1. 
58. O equipamento deverá possuir a capacidade de geração de tons de frequência com range de 448 Hz a 831 Hz, tanto pela unidade principal e pela unidade remota, em cabos que poderá ser detectado com uma ponteira indutiva portátil de sinal (tons) – item opcional.

59. O equipamento deverá apresentar “display” de cristal líquido (LCD), colorido com iluminação de fundo (retro-iluminado) e ajuste de contraste

60. O equipamento deverá possuir Porta de comunicação RS232 (IEEE1394) e USB.

61. O equipamento deverá possuir memória interna com capacidade de armazenar até 250 testes gráficos Cat 6 e até 2000 testes texto.

62. Deverá possui interface de cartão de memória do tipo MMC/SD.

63. Deverá acompanhar cartão SD de 1GB ou superior.

64. Deverá acompanhar o equipamento, um cabo USB.

65. O equipamento deverá possuir proteção de entrada contra tensões contínuas de telecomunicações e de sobre-correntes  de 100mA. Também não poderá haver danos com a presença de sobretensão de linhas ISDN (RDSI).

66. O equipamento deverá estar em conformidade com EMC 
67. O equipamento deverá possuir estrutura plástica sobremoldada de alto impacto com absorção de choques overmold

68. O equipamento deverá possuir baterias tanto na unidade principal com na unidade remota, recarregáveis de Lithium-ion, 7,4V, 4000 mAH com duração típica de 10 horas de operação com tempo de recarga em torno de 4 horas (+ ou – 30 min). Estas poderão ser carregadas enquanto estiverem dentro do instrumento (operando ou fora de operação)

69. O equipamento deverá possuir suporte a Língua Portuguesa nos menus de operação do equipamento e manual de operação.

70. O equipamento deverá vir acompanhado de software (em Português) que possibilite a emissão de relatórios dos resultados em forma de texto e gráfica, possibilitando inclusive a inclusão do logotipo da empresa que está realizando o(s) teste(s), e permitindo o salvamento em arquivos “pdf”. E a capacidade de gerenciar os resultados de testes dentro do padrão TIA-606A. 
71. O equipamento deverá possuir a capacidade de comunicação bidirecional por voz (Modo Talk) através do cobre e da fibra entre a unidade principal e a unidade remota. O conjunto de fones de ouvido/microfone deverão acompanhar o produto.

72. O equipamento deverá vir acompanhado de 02 (dois) Adaptadores de Channel Cat 6A / Classe Ea

73. O equipamento deverá vir acompanhado de 02 (dois) Adaptadores de Link Permanente Cat 6A / Classe Ea, com cabo de alta performance, com um conjunto de ponteiras RJ-45, que possam ser trocadas 
74. O equipamento deverá ter a capacidade de diagnóstico para identificar e localizar aberturas ou interrupções, curto-circuitos e anomalias no link de cabeamento sob teste mostrando graficamente a localização (distância) exata da falha, indicando se o problema e em um ponto ou no segmento de cabo.

75. O equipamento deverá estar pronto para realizar testes em até 900 MHz. Para testes de 10GBASE-T e ISO Class F.

76. O equipamento deverá possuir a função Ruído de Impulso (Impulse Noise) para detecção e eliminação de fontes de ruído.

77. Garantia local (Brasil) de no mínimo 01 ano.
1. Treinamento Hands On para Certificador de Rede 
1. Conhecendo o Equipamento;

2. Conhecendo as funções do Equipamento;

3. Explorando o Sistema de Seleção de Funções do Equipamento;

4. Conceitos básicos de Cabos UTP

5. Conceitos básicos de Fibras Oticas

6. Configurações Básicas do Equipamento;

7. Exemplos de Configuração;

8. Emissão de Relatórios do Equipamento.

9. Procedimentos e Normas para Testes Cabos UTP e de Fibras Ópticas;

10. Cálculo de Perdas de Fibras Ópticas;

11. Melhores Práticas de Instalação, Testes e Limpeza;

3) TERRÔMETRO
Características Básicas
1. Deve possuir Display de Cristal Líquido LCD de 3 ½ dígitos;

2. Ter Escala de Resistência de Aterramento entre: 0-1000Ohms;

3. Ter Resolução de: 0 a 20Ohms = 0,01Ohms, de 0 a 200Ohms=0,1Ohms e de 0 a 1000Ohms=1Ohm;

4. Ter Resolução de: 0 a 20Ohms = 0,01Ohms, de 0 a 200Ohms=0,1Ohms e de 0 a 1000Ohms=1Ohm;

5. Ter Precisão de: 0 a 20Ohms = ±2% de leitura + 5 dígitos, 0 a 200Ohms = ±2% de leitura + 3 dígitos, 0 a 1000Ohms = ±2% de leitura + 3 dígitos;

6. Ter Escala de Tensão de Aterramento entre: 0 - 30V;

7. Ter Resolução de: 0,1V;

8. Ter Precisão de: ±2% de leitura + 5 dígitos;

9. Deve congelar a leitura no Display;

10. Ter LED indicador de modo de operação normal;

11. Ter LED indicador de pilha fraca;

12. Ter Indicador de Bateria Fraca no Display;

13. Possuir Tempo de Resposta: Medição de Resistência de Aterramento de: Cerca de 5 seg., Medição de Tensão de Aterramento: Cerca de 2 seg;

14. Suportar Tensão de: 1500V AC;

15. Possuir Proteção de Sobrecarga: Medição de Tensão de Aterramento: 300V AC (1 minuto), Medição de Resistência de Aterramento: 200V AC (10 segundos);

16. Temperatura de Operação entre: 0ºC - 40ºC;

17. Umidade de Operação de: 80% UR;

18. Temperatura de Armazenamento entre: 10ºC - 50ºC;

19. Deve ser fornecido com: Duas barras auxiliares, Cabos de medição(incluindo cabo vermelho com 15 metros, cabo amarelo com 10 metros e cabo verde com 5 metros), Cabos de medição simplificada (incluindo: cabo vermelho com 1,6 metros e cabo verde com 1,6 metros), Estojo e Manual de instruções;

20. Dever ter Assistência Técnica no Brasil.

4) RADIO WALKIE TALKIE 
Principais Funções e  características do modelo;
1. Produto homologado pela Anatel;

2. 14 canais;

3. 38 códigos PL; 
4. Sistema de Vox (mãos livres); com a utilização de um fone/microfone (não incluso) possibilita a utilização sem usar as mãos;

5. Faixa de Frequências UHF; 
6. 0,5W de potência de saída de RF; 
7. Não necessita de licenciamento da ANATEL; 
8. 5 tons de chamada - Toques Individuais que permitem que você avise aos outros quando quer falar; 
9. Função Scan - monitora canais automaticamente; 
10. Bateria recarregável de NiMH (pode funcionar também com 3 pilhas alcalinas AA;

11. Carregador de mesa duplo, carrega os dois rádios talkabout simultaneamente utilizando apenas uma tomada;

12. Clip de cinto para fixação;

13. Medidor gráfico do nível de bateria no display;

14. Produzido em plástico resistente nas cores preto e prata (conforme foto).  
15. Aproximadamente 10,5 cm, sem a antena e 16,5 com a antena.

5)  DECAPADOR DE CABO UTP 
1. Decapador para cabos UTP 4 pares para diferentes formatos com ajuste de altura da lâmina.
6)  SOPRADOR TÉRMICO - 110V/220V 
CARACTERÍSTICAS 
1. Potência: 1400 W.

2. Tensão: 127 e  220 V.

3. Vazão de ar: 127 V: 400 l/min - 220 V: 240/400 l/min.

4. Temperatura: 300/500 °C.

5. Peso: 0,7 Kg. 
6. Aplicação: 
7. Eletroeletrônica: aplicação de termoencolhível,

7) MONITOR PROFISSIONAL LFT
Monitor de vídeo profissional de grande formato, padrão LFD (Large Format Display), com gabinete na cor preta e suporte para uso contínuo de 24 horas, conforme especificações mínimas obrigatórias definidas a seguir:

1. Tamanho da tela 40”;

2. Borda de 10mm;

3. Resolução de 1366 x 768;

4. Brilho de 700 cd/m² e taxa de contraste de 3000:1;

5. Ângulo de visão (horizontal/vertical) de 178º / 178º;

6. Possuir entradas: RGB (Analog D-SUB, DVI-D, Display Port), vídeo (HDMI1, HDMI2) e de áudio(Áudio  RCA L/R , Stereo mini Jack);

7. Possuir saída RGB DVI-D(Loop-out);

8. Possuir entrada de controle padrão RS232C;

9. Sensores de temperatura, de brilho e de entrada IR;

10. Fonte de alimentação integrada para tensão AC de 100-240 V~ (+/- 10 %), 50/60 Hz; 
11. Possuir ventilador de refrigeração embutido;

12. Suporte para fixação em paredes (articulado e fixo);

DOCUMENTO IV -  
MATERIAIS  DIVERSOS

1 ) PARAFUSOS E PORCAS-GAIOLA
Utilizado para fixação dos equipamentos aos planos dos racks

1. PORCA GAIOLA M5 METÁLICA

2. PARAFUSO PHILIPS M5 X 15 NIQUELADO

2) ANILHAS PARA IDENTIFICAÇÃO
1. Produto fabricado em material termoplásticos de alto impacto

2. IDENTIFICADOR  4-6 MM NÚMERICO DE (0-9)

3. IDENTIFICADOR  4-6 MM ALFABÉTICO (A-Z).
3)  BLOCOS DE CORTE E COMUTAÇÃO  M 10A
1. Bloco M10A destinados à comutação  entre a rede externa e a rede interna de telefonia, para utilização em distribuidor geral (DG).

2. Capacidade para 10 pares telefônicos.

3. Tecnologia de engate rápido – IDC que permita a conexão de condutores com diâmetro entre 0,40mm e 0,65mm.

4. Para montagem em bastidor de parede com capacidade para 10 blocos, construído  em aço inoxidável 
5. Bloco terminal, com contato normalmente aberto (NA)

6. Requer a instalação de módulos protetores contra sobre tensão e sob recorrente.

7. Módulo  Protetor de Surto 
8. Módulo protetor MPEI p/ bloco terminal M10B, com a finalidade de prover a proteção elétrica  aos equipamentos.

9. Com pastilhas de estado sólido para proteção contra sobre tensões entre  200 a 300 Vcc  
10. Com  PTCs, para proteção contra subcorrentes, com corrente nominal 120mA. (serie)

11. Corpo em plástico injetado em material retardaste de chamas;

4)  BLOCOS DE CONEXÃO M 10B
Bloco M10B destinados à conexão entre a rede externa e a rede interna de telefonia, para utilização em distribuidor geral (DG).

1. Capacidade para 10 pares telefônicos

2. Tecnologia de engate rápido – IDC que permita a conexão de condutores com diâmetro entre 0,40mm e 0,65mm.

3. Para montagem em bastidor de parede com   capacidades para 10 blocos em aço inoxidável e conexão, com  ferramenta M10FC.

4. Bloco Terminal. com contato de Conexão Permanente (CP).

5)  BASTIDOR PARA BLOCOS M10
1. Bastidor  p/Bloco  M10

2. Bastidor para Blocos M10, em aço inoxidável 
3. Com capacidade para até 10 blocos M10.

4. Barra adaptadora, que permite sua fixação em estruturas de DG, 
5. Fornecido com barras de aterramento 2/10.

6. Fornecido com abas laterais e Tampa de Identificação
6) MÓDULO  PROTETOR DE SURTO 
1. Módulo protetor MPEI p/ bloco terminal M10B, com a finalidade de prover a proteção elétrica  aos equipamentos.

2. -Com  com pastilhas de estado sólido para proteção contra sobretensões entre  200 a 300 Vcc  (paralelo)

3. -Com  PTCs, para proteção contra sobrecorrrentes, com corrente nominal 120mA. (serie)

4. -Corpo em plástico injetado em material retardante de chamas;
6.1) CENTELHADOR
Centelhador Tripolar a Gás, regenerável para telecomunicações, para proteção contra surtos causados por disturbios atmosféricos. Montado em blocos de conexão e corte, tipo engate rápido (IDC), através de cartucho.
7 )  DECAPADOR DE CABOS - UTP 
Decapador para cabos UTP 4 pares para diferentes formatos com ajuste de altura da lâmina.

8)  FILTRO DE LINHA 5 TOMADAS NOVO PADRÃO NBR 14136
1. Tensão de Alimentação:

2. Bivolt (127/220) 50/60 Hz com chave 
3. para seleção de tensão.

4. Monovolt (127) 50/60 Hz.

5. Monovolt (220) 50/60 Hz.

6. Comprimento do cabo de alimentação: 1 m

7. Proteção contra sobrecarga e sobretensão.

8. Filtro contra interferências RFI/EMI

9. Em conformidade com o padrão brasileiro NBR 14136, de Plugues e Tomadas.

10. Circuito de Filtro Profissional.

11. Gabinete antichamas.

9) ADAPTADOR DE TOMADAS 
Adaptador para 1 tomada. Em conformidade com a norma NBR 14136, conecta equipamentos com plugue antigos em tomadas do novo padrão e possui corrente nominal de 10 A.

1. Adaptador p/ 1 Tomada

2. Conexões 1 (padrão NBR14136)

3. Garantia  12 meses

4. Composição: Gabinete em termoplástico de engenharia e partes condutoras em liga de cobre. Potência Máxima: tensão de entrada 127V~ 1.270 W - tensão de entrada 220V~ 2.200W.

10) TOMADAS ELÉTRICAS PADRÃO NBR 14136
Tomadas elétrica 3 pinos de tensão 127V (2P+T) .
1. Para instalação em caixas embutidas ou de sobrepor 
2. Em conformidade com a norma ABNT NBR 14136.

3. 10 A - 250V9 pinos cilíndricos Ø 4 mm

4. 20 A - 250V9 pinos cilíndricos Ø 4,8 mm
11) QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE SOBREPOR, EM PVC
1. Dois tipos de acabamento: porta fumê e porta branca;

2. Portas reversíveis com abertura de 180°;

3. Fornecido com suporte para instalação de disjuntores DIN e/ou Bolt-on;

4. Contém sistema de regulagem de alinhamento;
5. Dimensões mínimas: 258mm x 352mm x 108mm

6. 2 Barras 8 ligações para neutro e fase

7. 2 Barras 16 ligações p/ terra

8. 1 Kit dry wall com 4 presilhas

9. 20 Obturador branco 5 mod. separáveis

10. 1Acoplador para suporte
12)  DISJUNTORES  BIFÁSICOS
Trava biestável para facilitar a retirada do disjuntor dos trilhos. Parafusos com fenda combinada para chave de fenda ou Philips. Conexão por pente e cabo. Possui portas-etiqueta para identificação dos circuitos. 
1. Certificado conforme norma ABNT NBR NM 60898:2004 até 70A
2. Bipolares 220V / 380VV
3. Corrente Curva de Nominal (A) de 4 a 63 A

4. Atuação Curva C

5. Dimensões :  83mm x 33,5 mm x 73,5mm  
6. Barramento  DIN  
13)  DISJUNTORES MONOFASICOS 
Trava biestável para facilitar a retirada do disjuntor dos trilhos. Parafusos com fenda combinada para chave de fenda ou Philips. Conexão por pente e cabo. Possui portas-etiqueta para identificação dos circuitos. 
1. Certificado conforme norma ABNT NBR NM  60898:2004 até 70A
2. Unipolares 127V / 220V
3. Corrente Curva de Nominal (A) de 4 a 63 A

4. Atuação Curva C

5. Dimensões :  83mm x 17 mm x 73,5mm

6. Barramento DIN    
14)  CAIXA SOBREPOR 2X2 – (CONDULETE)
1. Fabricados de PVC anti-chama;

2. Cor cinza;

3. Acoplamentos com pontas e bolsas lisas para simples encaixes;

4. Dimensões: 20mm x20mm x 10mm

5. Permite a montagem tanto do eletroduto ¾” quanto do eletroduto de ½”,
6. através do uso do Adaptador de Redução;

7. Braçadeiras nos diâmetros de ½”, ¾”e 1” com regulagem para travamento.

8. Tampa para 2 posições

1. CABOS ELÉTRICOS 2,5 MM


BOBINA CONTENDO 100 METROS CADA
Os cabos elétricos deverão ser flexíveis, de cobre têmpera mole, encordoamento classe 5, com isolação e cobertura em composto termoplástico de polivinil clorídrico (PVC) sem chumbo, antichama, com enchimento em composto termoplástico flexível sem chumbo e características não propagante a chamas, isolamento de 0,6/1kV e temperatura 70°C em serviço contínuo, 100°C em sobrecarga e 160° em curto circuito, de acordo com a Norma NBR 7288 – Cabos de potência com isolação sólida extrudada de cloreto de polivinila ou polietileno para tensões de 1 a 6kV.

16) ESCADA ARTICULADA MULTIFUNCIONAL EM ALUMINIO MINIMO 16 DEGRAUS
1) Pés emborrachados.

2) 16 degraus.

3) Travamento automático,

4) Troca de posição muito fácil e rápida.

5) Possui travas de segurança.

6) 4 partes de 1,25 m, com 4 degraus cada.

7) Altura máxima de 4,71 m.

8) Estrutura em alumínio.

9) Dobradiças em aço.

10) Peso: 13,5 Kg.
17) ALICATE CRIMPAR RJ45 RJ12 E RJ11 Profissional CAT6 
1) alicate crimpar rj45 cat6 amp rj45 rj12 e rj11 
2) profissional ht-2810-r alicate uso profissional 
3) crimpagem de conectores modulares machos 8x8 rj45 categoria 5e e Categoria 6

4) modelo amp conectores 6x6 e 6x4 ( rj12 e rj11)

10. IMPRESSORA TÉRMICA (etiquetadora):
1) Tipo de fita: poliéster, vinil, vinil autolaminável, nylon e termoretrátil 
2) Largura de fita (pol/vinil): 9, 12 e 19mm x 6,4m ; (nylon): 9, 12 e 19mm x 4,8m ; vinil autolaminável: 19, 25, 31, 38mm (4,2m); luva termoretrátil para cabos de diam. 3, 5, 6 e 9mm (2,1m) 
3) Resolução de Impressão: 300 dpi 
4) Resiste a ambientes agressivos, impactos e quedas 
5) Display de cristal líquido com backlight de 5 cm 
6) Menu em várias línguas, incluindo português 
7) 80 símbolos elétricos e de telecomunicações 
8) 6 tamanhos de letras (máx tam.40) e função negrito 
9) Armazena até 12 etiquetas na memória 
10) Imprime várias linhas de texto e permite impressão múltipla e serialização automática 
11) Impressão circular para cabos, paisagem, terminal block, patch panel e comprimento fixo 
12) Ajuste automático de texto ao maior tamanho possível (auto size) 
13) Desligamento automático 
14) Código de barras tipo 39 e 128 
15) Cortador manual com retenção da etiqueta. Botão de acionamento nos dois lados 
ACOMPANHA:
1) Pilhas: 6 AA  
2) Adaptador de energia elétrica

3) Incluso fita 19mm 
4) 20 bobina de fita conforme padrão da etiquetadora

DOCUMENTO V

ELETROCALHAS
Eletro calhas 
As eletro calhas são bandejas metálicas fabricadas em chapas de aço, conforme a NBR 11888-2 e NBR 7013. Dobradas em forma de “U”. Totalmente perfuradas, oferecendo ventilação nos cabos, com furos oblongos de 7x25 mm, espaçados entre si em 25 mm no sentido transversal e 38 mm no sentido longitudinal. Possui linha de sustentação e elementos de fixação, que seguem as mesmas características construtivas das eletro calhas, seus acessórios possuem forma geométrica própria para atender diversas situações de montagem e distribuição de cabos, sendo o raio padrão dos acessórios 150 mm. Por serem aparentes, proporcionam rápida instalação e ampliação, além de oferecerem fácil manutenção e inspeções periódicas, permitindo a visualização de toda linha de distribuição elétrica. Utilizadas para passagem de fios e cabos, distribuição de energia elétrica, telefonia e dados, em qualquer tipo de instalação elétrica. A tampa deve ser do tipo encaixe.

a) Quantidade de parafusos por emenda: 
Tala com altura de 50 mm – 4 parafusos cabeça lentilha ø 1/4” x 3/4” com porca e arruela 
Para emendas internas, dobrar a quantidade de parafusos, porcas e arruelas. 
Acabamentos: verificar qual é mais barato obedecendo a norma NBR.


PZ - Pré zincada a fogo (NBR 7008-ZC) 

AL - Alumínio 

IN - INOX (Especificar tipo) 

PT - Pintura eletrostática (informar cor) 

GF - Galvanizado a fogo (NBR 6323) 
Eletro calha Perfurada Tipo “U”




Tampa de Encaixe

[image: image3.emf]Ambiente Dados Voz Elétrico Total

Secretária da Escola 3 1 3 7

Sala da Orientação 1 1 1 3

Sala de Supervisão 1 1 1 3

Sala Professor 2 1 2 5

Bibliotecas 2 1 2 5

Anfi-Teatro 1 1 1 3

Ginásio / Quadras 1 0 1 2

Laboratorios Informática 15 1 16 32

Salas de Aulas 1 0 1 2

Total Geral 27 7 28 62
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Curva Horizontal 45o
 

Curva Horizontal 90o


Te Horizontal 90o
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Cruzeta Horizontal


Curva Vertical Interna 45o

Curva Vertical Interna 90o
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Curva Vertical Externa 45o


Curva Vertical Externa 90o


Curva de Inversão
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Te Vertical Subida


Te Vertical Descida

Te Vertical Descida Lateral
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Cotovelo Reto 90o


Te Reto 90o


Cruzeta Reta
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Cruzeta com Passagem Reta

Desvio a Direita 45o

Desvio a Esquerda 45o
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Junção à Direita 45o

Junção à Esquerda 45o


Junção à Direita 90o
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Junção à Esquerda 90o

Curva passagem Reta Descida     Curva Passagem Reta Subida
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Redução a Direita


Redução à Esquerda


Redução Concêntrica 
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Redução de Altura


Redução Reta Excêntrica

Redução Reta Concêntrica
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Flange para ligação em Painel

Gotejador


Terminal de Fechamento
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Emenda Interna em “U”


Junção Fundo


Acoplamento para Perfilado
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Saída Horizontal para Eletroduto

Saída Vertical para Eletroduto
Suporte Horizontal
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Suporte Vertical



Suporte Simples



Suporte “U”
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Suporte Reforçado




Suporte ômega

[image: image47.png]


[image: image48.png]



[image: image49.png]



Eletroduto
Barra Roscada 3 metros

Prolongador para Suspensão

Abraçadeira “D”
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Aroelas

Parafuso Cabeça Lentilha 

Abraçadeira “U” Simples Leve Auto Travante
[image: image53.png]


[image: image54.png]of
fy



[image: image55.png]



Abraçadeira “U” de Vergalhão

Abraçadeira “U” Perfil

Parafuso cabeça Lentilha
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Abraçadeira “D”com Cunha




Abraçadeira Gota
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Perfilado
Junção Interna “I”

Junção “L”


Junção “T”


Junção “X”
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Junção Externa


Caixa de Tomada Vazia


Acoplamento
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Gancho Curto e Longo para Perfilado


Gancho Curto e Longo para Luminária
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Saída Lateral Dupla


Saída Final



Saída Superior
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Cantoneira “ZZ”

Cantoneira Reforçada 2 furos
Cantoneira Reforçada 4 furos
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Sapata Interna



Sapata Externa


Grapa
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Grampo “C”3/8” Carga 80KG



Balancim para Grampo “C” de 3/8”
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Suspensor para Cabo de Aço 1/8”



Mão Francesa Simples
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Mão Francesa Reforçada


Mão Francesa Dupla
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Porca Losangular

Porca Losangular com pino

Porca Losangular com Mola
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Curva Vertical Interna para Perfilado


Curva Vertical Externa para Perfilado
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Curva Vertical de Inversão para Perfilado


Curva Horizontal para Perfilado
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Desnível para Perfilado

Arruela Adaptadora


Fita Perfurada
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Chumbador de Expansão Parafuso




Chumbador Rosca Interna A.P.
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Caixa de Derivação “X”


Caixa de Derivação “T”
Caixa de Derivação “L”
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Caixa de Derivação “C”


Caixa de Derivação “I”

Tala 4 furos
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Tala 3 furos



Distanciador “U” Duplo

Distanciador “U” Tripla
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Cantoneira “L” 2 Furos

 Cantoneira “L” 3 Furos

Cantoneira “L” 4 Furos
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Perfilado 3m





Tampa de Encaixe para Perfilados 3m
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Eletroduto PVC (NBR 6150)

Tem como função de ser o percurso pelo qual os fios e cabos serão instalados para interligarem os componentes elétricos da instalação.

O PVC é usado na fabricação de eletrodutos flexíveis e rígidos. Possui propriedades de isolação térmica, elétrica e à umidade, além de ser um material antichama quando formulado adequadamente.
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Caixa com entradas de 1/2” e 1” - 4x4



Tampa 2 RJ45 – 2x2
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Tampa tomada hexagonal 2x2




Espelho 4 Posto 4x4 RJ45
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DOCUMENTO VI

ATERRAMENTO

ELÉTRICA

Lista de material
1. ESQUEMA DE ATERRAMENTO
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DOCUMENTO VII

Layout dos Laboratórios

DOCUMENTO VII

Layout dos Laboratórios
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[image: image130.jpg]Detalhe do sistema de aterramento

O aterramento devera ser executado com hastes de 5/6” x 2.4m com nucleo de ago carbono SAE 1010/1020 com
revestimento de cobre eletrolitico com espessura minima de 0,254mm, 99,9% de pureza minima, sem tragos de zinco.
Amalha de aterramento podera ser executada em forma triangular ou em linha, mantendo uma distancia entre elas de
aproximadamente o comprimento da haste. A Interligagao entre elas sera feita através de cordoalha de cobre i de 16
mn, que se interligarao aos con ectores mecanicos de cobre, coopenweld, instalados nas pontas das hastes.

Podera ser confecdionadas 03 caixas de nspegao 30 x 30x 30 cm para as hastes de cobre.

Apts a instalagao, devera ser feita uma medigao neste aterramento, devendo o mesmo nao ultrapassar a medida de 10
Ohms de resistencia

ou triangular

o Isalado 6mm?

Eletraduto PUC @ 34"

T a2 —+ a= (comprimento da haste)

Alinhado

Haste 5/6 x 3,00m

b Isolado Gmm?

Eletroduto P! 7a

et

Vista em corte

Detalhe da caixa de inspegéo de aterramento

T Tampa de ferro ou concreto
T~ Manilha de concreto

7= Conector mecanico

I Haste de aterramento

I~ Cordoalha de aterramento






DOCUMENTO VIII

ESCOLAS E CENTROS 
ENDEREÇOS
ESCOLAS
	Nº
	ESTABELECIMENTO
	ENDEREÇO
	TELEFONE / RAMAL

	1
	Afonso Vidal César
	R. Val Paraíso esquina com Rua La Paz
	1775

	2
	Alexandre e Sophia Rasgulaeff
	Alameda Dr. João Paulino V. Filho, 29
	2310

	3
	Ana Chiquetti Men, Pioneira
	R. Pion. Caetano Penatti,190
	1772

	4
	Ângelo Viegas
	R. P. Maria Lopes, 762
	1790

	5
	Anjo da Guarda
	R. Elpídio Francisco da Costa, 425
	2278

	6
	Antonieta Mattos Coutinho
	R. Rio San Martin, 312
	1125

	7
	Antonio Facci
	Av. São Judas Tadeu, 1089
	2229

	8
	Aparecida Fortunata Bartaline Seneme
	R. José Antônio Pires s/n, prox. Parque do Japão
	1780

	9
	Aparecida Luzia Pires de Morais, Pioneira 
	R. Pioneiro Geraldo Tono, 158
	1874

	10
	Bárbara Cecily Neto Barros
	R. Sidney Areas, Lote 39
	1789

	11
	Benedito de Souza
	Av. Paiçandu, 395
	1861

	12
	Bom Samaritano
	R. dos Cocais, 426
	1746

	13
	Cecília Meireles
	R. das Azaléias, s/n
	1762

	14
	Dona Guilhermina Cunha Coelho
	Av. Guaiapó, 3292 prox. Pq. Exposição
	1793

	15
	Dorcelina Folador
	R. Rio Jaguaribe, ao lado E. M. Mariana Viana Dias
	1850

	16
	Esther Gonçalves Josepetti
	R. Agostinho Sanches Martins, 1238 esq. R. Pion. Ercílio da Silva 471
	3276-3463

	17
	Florestan Fernandes
	R. Arara, 776
	1127

	18
	France Luz, Professora
	R. Piratuhi, fundos E.M. Paulo Freire
	3276-3991

	19
	Galdino de Andrade, Professor
	R. Rio Iça, 34
	2274

	20
	Geny Correia de Melo, Dona
	R. Mikeo Imai da Silva, 660
	2306

	21
	Herbert José de Souza
	R. Franklin Delano Roosevelt, 1014
	1124

	22
	Iria de Castro, Professora
	R. Américo Laerte Bigaton, Contorno Norte
	6518

	23
	Irmã Antona
	R. D. Aziza M. Jorge, 461
	1906

	24
	Irmã Firmina Maria
	R. Pion. Guarino Augusto Basseto
	1796

	25
	Jardim Catedral
	Rua Antonio José Beraldo, 206 esq. Rua José Fregadolli, 213
	2234

	26
	Jardim Diamante
	R. Pion. Izaltino Martins Gomes, 619 esq. R. José Moreschi. 229
	1973

	27
	Ambrozina Fernandes Sales
	R. Maria Roque da Silva,165 esquina com R. Rafael Garcia
	1809

	28
	João XXIII
	Trav. Liberdade, s/n (rua sem saída)
	1767

	29
	José Cláudio Pereira Neto
	R. Pion. José Lemira, s/n
	1161

	30
	José Gerardo Braga
	R. Santa Joaquina de Vedruna, 261
	1929

	31
	José Pacheco dos Santos
	R. Pioneiro Nilo Alves dos Santos, s/n
	1855

	32
	José Prestes Neto
	Av. Gaspar Ricardo, 471
	1836

	33
	José Rodrigues dos Santos, Vereador
	R. Nilo Cairo, 1012
	1837

	34
	Laura Parente Bossolan, Professora
	R. Iguaçu, 332
	1742

	35
	Léo Kanner - Ensino Especial (Antigo A.M.A.)
	R. Ubirajara, 173
	 

	36
	Lia Terezinha Sambatti
	R. Roberto Mariani, 70
	1771

	37
	Luíza Martos Murcia  Fontes
	R. Lobélia, 604 – Frente Posto Saúde
	1783

	38
	Mafalda Noemia Bartalani Villanova
	R. Ismael Miles com Antonio Miles
	6517

	39
	Maria C. Ramos  Alexandre, Pioneira 
	Av. Osires Stengel Guimarães 1711
	1782

	40
	Maria Dona Ferraz
	R. Capibaribe s/n, fundos E.M. Odete Alcantara Rosa
	1785

	41
	Monsenhor Kimura
	Av. Cerro Azul, 2.108
	1932

	42
	Nadyr Penteado Virmond
	R. Rio Jaguaribe, 1900
	1803

	43
	Nice Braga
	R. Duartina, 541
	1892

	44
	Nilza de Oliveira Pipino
	R. Bem-te-vi, 2576
	1923

	45
	Purificação de Jesus Valente
	R. Pion. Pedro Pupulim, s/n - fundos E.M. Agmar dos Santos
	1176

	46
	Recanto do Menor Centro
	Av. Laguna esquina com Rua Barroso, s/nº
	1975

	47
	Recanto do Menor Jardim Alvorada
	Av. Sophia Rasgulaeff,1370
	1925

	48
	Recanto do Menor Vila Esperança
	R. Vitória, 1398
	1100

	49
	Suzanna Wesley (Metodista)*
	R. Guadalajara, 189
	2256

	50
	Tereza Leonel, Professora
	R. Joaquim de Oliveira Freitas, 220
	1858

	51
	Tereza Martins Fernandes
	R. Santiago Gualda, s/n
	3260-1390

	52
	Vagalume
	Av. 15 de Novembro, 1192
	1166

	53
	Vanor Henriques, Pioneiro
	R. Alexandre Graham Bell
	1770

	54
	Walkíria Fontes
	R. Hermínio Girardi, s/n
	1883

	55
	Zefferino Mozatto Krukoski, Desembargador
	R. Emilio Beltrame Filho, s/n - Fundos E.M. Ulysses Guimarães
	1774

	56
	Zilda Arns Neumann, Doutora
	R. José Granado Parra, 1238
	1974

	NOVAS CONSTRUÇÕES

	Nº
	ESTABELECIMENTO
	ENDEREÇO
	TELEFONE / RAMAL

	57
	Avenida Mauá
	Av. Mauá, 1108
	A LICITAR

	58
	José de Anchieta
	R. Visconde de Nacar, 179
	A LICITAR

	59
	Vila Morangueira
	Substituição CMEI Metodista (CMEI Suzanna Wesley)
	A LICITAR

	60
	Jardim São Clemente
	Rua Angelina Mª da Silva, 468 esq. Rua Levy A. Tupã
	FASE FINAL CONSTRUÇÃO


CMEIS
	Nº
	ESTABELECIMENTO
	ENDEREÇO
	TELEFONE / RAMAL

	1
	Agmar dos Santos, Professora
	Av. 22 de Maio s/n
	1862

	2
	Ângela Vergínia Borin
	R. Maria Paulina Palma, 1107
	1907

	3
	Angelina Lonardon Meneguetti, Dona 
	R. Nossa Senhora das Graças, 51
	3276-1388

	4
	Ariovaldo Moreno
	R. Ivan Pavlov,s/n
	2264

	5
	Ayrton Plaisant
	R. Francisco Glicério, 410
	2263

	6
	Benedita Natália Lima, Professora
	R. Erlon Chaves, Lote 17 a 22/66-A
	1807

	7
	Campos Salles
	Av. Gastão Vidigal, 25
	2265

	8
	Célestin Freinet
	R. Mandaguaçu, 100
	1754

	9
	Delfim Moreira
	Estrada Hiller, sentido Aeroporto Regional Silvio Name
	DESATIVADA

	10
	Diderot Alves da Rocha Loures
	R. Tucuruí, 1365
	1755

	11
	Fernão Dias
	Rodovia BR-376, Lote 23E - KM-138
	3241-1231

	12
	Gabriela Mistral
	R. Inhaúma, 61
	2267

	13
	Geraldo Meneghetti
	Rua La Paz, 451 esquina c/ Rua Gatemala
	2312

	14
	Helenton Borba Cortes, Dr.
	R. Pioneira Maria Lopes, 665
	1791

	15
	Jesuina de Jesus Freitas, Pioneira  
	R. Pioneira Flauzina Fco de Souza, 290
	1894

	16
	João Batista Sanches, Dr. 
	R. Pioneira Jacintha Moreira Gaviolli, 203
	1797

	17
	João Gentilin
	Estrada Pinguim, sentido Maringá-Iguatemi
	DESATIVADA

	18
	José Aniceto, Professor
	R. Cerro Corá Q-27
	1020

	19
	José Darcy de Carvalho
	Rua Florindo Redivo, 126
	1146

	20
	José de Anchieta
	R. Visconde de Nacar – 179
	DESATIVADA

	21
	José Marchesini, Professor 
	Cont. Norte Maj. Abel J. da Cruz, 1501
	1128

	22
	Lázara Ribeiro Vilella, Dona 
	R. Paiçandu, 641
	3260-1138

	23
	Lídia Ribeiro Dutra da Silva, Professora
	R. Pioneiro João Pereira, Lote 111- A/1
	1799

	24
	Luiz Gabriel Guimarães Sampaio, Dr. 
	R. Madre Mônica Maria, 661
	1795

	25
	Machado de Assis*
	Estrada Guaiapó, Lote 81/1-81/B1
	1806

	26
	Maestro Aniceto Matti
	R. Chile, 1813
	1826

	27
	Mariana Viana Dias, Pioneira  
	R. Rio Jaguaribe, 2541
	1755 / 2202

	28
	Midufo Vada, Professor 
	R. Kiri, 948
	1798

	29
	Milton Santos, Professor 
	R. Allan Kardec, 789
	1804

	30
	Miriam Leila Palandri, Professora 
	Av. Gurucaia, 1179
	1933

	31
	Nadyr Maria Alegretti, Professora 
	R. D. Aziza Mariana Jorge, 461
	1802

	32
	Octávio Periotto
	R. Pioneiro Arthur Henschel, 91
	1129

	33
	Odete Ribarolli Castro
	R. Saint Hilaire, 1.080
	2268

	34
	Odette Alcântara Rosa, Professora
	R. Rio Taperoá, 1027
	1801

	35
	Olga Aiub Ferreira
	R. Pioneiro Geraldo Portela, 141
	1910

	36
	Oscar Pereira dos Santos
	R. Petunia, 239
	1899

	37
	Osvaldo Cruz, Dr. 
	R. Otávio Perioto, 176
	2269

	38
	Paulo Freire
	R. Amélio Barbosa, 1334
	3276-3996

	39
	Pedro Ryo Tanaka, Padre
	Av. Cerro Azul c/ Maria G. P. Moleirinho
	2289

	40
	Manuel Dias da Silva, Pioneiro 
	R. Pion Sebastião Alves Ramos, 116
	1853

	41
	Piveni Piassi Moraes, Professora 
	Rua Flamboyant, Q.21-22A
	1740

	42
	Renato Bernardi, Professor 
	R. Bem-te-vi, 2018
	1805

	43
	Rosa Palma Planas
	R. Haiti, 808
	1778

	44
	Ruy Alvino Alegretti
	Av. Melvin Jones, Lote 203
	1930

	45
	Silvino Fernandes Dias, Pioneiro
	Rua Brasília esq. c/ Rua Pion. Alexandre Men
	1172

	46
	Ulysses Guimarães, Dep. Fed. Dr. 
	R. Pion. Ana Pastore Buzzo, 273
	1808

	47
	Victor Beloti
	PR 317 – Prolong. Av. Morangueira-Lote 174 B
	1903

	48
	Zuleide Saways Portes
	R. Rio Grande do Norte, 1459
	2270

	
	
	
	

	NOVAS CONSTRUÇÕES

	Nº
	ESTABELECIMENTO
	ENDEREÇO
	TELEFONE / RAMAL

	50
	Jardim Madri
	Rua Pioneiro Nilo Alves dos Santos, 465 - QD. 134, DT. 26
	A LICITAR

	51
	Jardim Sumaré
	Rua Pompilho Custódio Valério, DT. 1 QD. 142
	FASE FINAL CONSTRUÇÃO

	52
	Joaquim Maria Machado de Assis*
	Rua Pion. João Nunes, 1109
	1033

	53
	Odilon Túlio Vargas**
	Av. Diogo M. Esteves esquina c/ Rua Verônica
	2332


DOCUMENTO IX
CRONOGRAMA FISICO FINANCEIRO
1. Lote 01: A empresa vencedora deste lote deverá apresentar um cronograma de execução dos trabalhos à Prefeitura do Município de Maringá. Este cronograma deverá ser entregue em até quinze (15) dias após a assinatura do contrato.
2. Lotes 02 a 12: As empresas vencedoras destes lotes deverão apresentar seus respectivos cronogramas de execução dos trabalhos, baseados no cronograma de execução da empresa vencedora do Lote 01. Estes cronogramas deverão ser entregues em até quinze (15) dias após ambas, a assinatura do contrato e vistas ao cronograma da empresa ganhadora do Lote 01.
3. Os cronogramas de execução dos trabalhos deverão ser aprovados pela Prefeitura do Município de Maringá e, se necessário, reajustados conforme orientação dada.
4. Lote 13: A empresa vencedora do lote 13 deverá entregar os produtos em até 30 dias após a entrega da Nota de empenho.
DOCUMENTO X

MODELOS DE DECLARAÇÕES
MODELO DE DECLARAÇÃO

DECLARAÇÃO DE VISITA E VISTORIA TÉCNICA.
Declaramos ter realizado visita e vistoria  técnica  NAS ESCOLAS E CMEIS, bem como realizamos coleta de informações e dados referente às necessidades que o objeto deste edital deverá atender, e temos pleno conhecimento das condições em que deverão ser prestados os serviços naquele local.

Maringá, (Pr),___ de , __________________- de 2013.

________________________________________________

Identificação e Assinatura do Representante da Empresa.

_________________________________________

Carimbo e  Assinatura do Servidor 
Obs.: 1. obrigatório o reconhecimento de firma(s) da(s) assinatura(s).
DOCUMENTO XII

ORÇAMENTOS
COMPWIRE (Canal DELL- Brocade)
Sergio Hempel

Fone: 41 3333.6066

Fone; 43 3347.1843

DN – CONECTIVIDADE (Canal HP, FURUKAWA)
Cilio Valença Júnior

Fone:43-3878-7676

EPOLD (Canal CISCO, 3COM, FURUKAWA, BOSCH)
Paulo Eduardo Velho

Fone;19-3367-0406

AGISTEC (Canal - FURUKAWA)
Aristeu Jose Soares

Fone;41-8802-5319

QUALITYWARE (Canal COMMSCOPE)
Bruno Perboni

Fone:41-3307-8005

Commscope (Fabricante de Cabeamento estruturado)
Caio augusto M da costa

Fone:61-9147-9073

Enterasys (Fabricante de ativos de Rede)
Fone;11-5508-4653

Vmware (Canal Software de Virtualização).
Rodrigo Milke

Fone:41-8871-0410

BROCADE (Fabricante de Ativos de Rede).
Altair  Bragança

Fone:11-3043-6305

AMTI – Soluções em TI (Canal DELL, CITRIX)
Victor Santos 

Fone:44-3227-1414

ACTAR – CONNECTIVITY (CANAL - JUNIPER – ATIVOS DE REDE)
Sóstenes Frias Lindoso

Fone;41-3312-1616 

WDC NETWORKS ( EXTREME SWITCH)
Fone;11-3035-3777

SYMA INFORMÁTICA. (AMP – REDE CABEAMENTO)
Edalmir Biscaia

Fone:44-4009-9053
ANEXO XI

MODELO NOTA DE EMPENHO DE DESPESA
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		Quantidade de Pontos por (Unidade Escola / CMEI) 

		Ambiente		Dados		Voz		Elétrico		Total

		Secretária da Escola		3		1		3		7

		Sala da Orientação		1		1		1		3

		Sala de Supervisão		1		1		1		3

		Sala Professor		2		1		2		5

		Bibliotecas		2		1		2		5

		Anfi-Teatro		1		1		1		3

		Ginásio / Quadras		1		0		1		2

		Laboratorios Informática		15		1		16		32

		Salas de Aulas		1		0		1		2

		Total Geral		27		7		28		62
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